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ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 5.437 — DE 30 DE ABRIL DE 1943

Dispõe sobre Registo de Despesas e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Não dependerão de registo prévio, pelo Tribunal de Contas,
as seguintes despesas relativas aos servidores públicos civis da União:

— vencimento ou remuneração;
•""*".. II — substituição;

III — diferença de vencimento;
IV — salário .de extranumerário-mensalista e contratado;
V — salário de extranumerário-diarista e tarefeiro;

VI — ajuda de custo;
VII — auxilio para diferenças de caixa;

VIII — função gratificada;
IX — gratificação adicional por tempo de serviço;
X — gratificação de magistério;

XI — gratificação de representação;
— gratificação de representação de Gabinete.

Art. 2.0 Para efeito de registo a posteriori, as repartições pagadoras
competentes encaminharão, diretamente, ao Tribunal de Contas, ou a suas
Delegações, dentro do prazo de sessenta dias, contados da realização da des-
pesa, uma relação das ordens de pagamento das despesas indicadas nos itens
V e XI do artigo anterior, com Os documentos e informações indispensaveis
ao exame de sua regularidade e legalidade.

Art. 30 O exame das demais despesas, de que trata o artigo 1.°,
será feito, pelo Tribunal de Contas, por ocasião da tomada de contas dos
respectivos tesoureiros.

Art. 4.0 No processamento das vantagens, a que se refere o artigo 1.0,
será observado o disposto no decreto n. 8.701, de 5-2-42, no que não co-
•idir com o presente decreto-lei.

Art. 5.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independência e
55.° da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

A. de Sousa Costa.
Eurico G. Dutra.

Henrique A. Guilhem.

João de Mendonça Lima

Oswaldo Aranha.
Apolonio Salles.
Gustavo Capanema.
J. P. Salgado Filho.

DECRETO-LEI N. 5.438 — DE 30 DE ABRIL DE 1943
Dispa(' sobre o registo "ex-olficio" de estrangeiros

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O registo de estrangeiros, a que se refere os arta. 130 e se-
guintes do decreto n. 3.010, de 20 de agosto de 1938, será feito ez-officio.

com isenção de impostos, taxa e emolumentos, quando verificado que o es-
trangeiro vive em estado de miserabilidade.

Parágrafo único. Na isenção está compreendida a carteira de identidade,
modelo 19, do mencionado decreto.

Art. 2.° Este decreto-lei vigorará a partir da data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETUL/0 VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

A. de Souza Casta.

DECRETO-LEI N. 5.439 — DR 30 DE ABRIL DE 1943

Revoga o 5 3.° do art. 52 do decreto-lei n. 3.070, 5/e 20 de fevereiro de 1941

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica revogado o § 3.° do art. 52 do decreto-lei n. 3.070,
de 20 de fevereiro de 1941, que dispõe sobre o pessoal a serviço dos Estadas,
Municípios, Distrito. Federal e Territórios Federais.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO-LEI N. 5.440 — DE 30 nE ABRIL DE 1943

Transfere gratuitamente à Fundação Darei Vargas o domínio util de terrenos
acrescidos de marinha, situados na Capital Federal, e dá outras provi-
dencias.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180
da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica transferido gratuitamente ia Fundação Darei Vargas o do-
mínio util dos terrenos acrescidos de marinha, que constituem os lotes núme-
ros cento e trinta e dois a cento e trinta e oito (132 a 138), da quadra qua-
torze (14) do Cais do Porto do Rio de Janeiro, na Capital Federal, com a
área de mil novecentos e setenta e oito metros quadrados e sete mil oitocentos
e oitenta centímetros quadrados (1.978.788 O m2) e de acordo com a discri-
minação técnica constante do processo protocolado no Tesouro Nacional sob
o n. 107.896, de 1942.

Art. 2.0 Os terrenos objeto da presente transferência serão exclusiva-
mente utilizados nos serviços de assistência social, a cargo da Fundação Darei
Vargas, destinando-se à ampliação das obras da mesma instituição, existentes
em terrenos contíguos, cuja propriedade lhe foi transferida nos termos do de-
creto-lei n. 2.774, de 11 de novembro de 1940.

Art. 30 Na Diretoria do Domínio da União assinar-se-á contrato de efe-
tivação da transferência do domínio util dos terrenos mencionados no art. 1.0,
com os elementos técnicos constantes do processo antes citado.

§ 1.0 O contrato será lavrado em livro da repartição e valerá como es-
critura pública, para efeito de transcrição no Registo de Imoveis competente.

Continua na pcig . 6.755
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Continuacdo d i g ridg .

§ 2.° O contrato será isento de qualquer imposto de selo ou emolumento
• sua transcrição no Registo de 'Moveis competente far-se-á gratuitamente.

Art. 4.0 Nenhum onus ou contribuição fiscal, quer federal, quer muni-
cipal, a qualquer titulo, gravará os terrenos, cujo domínio util se transfere pelo

,presente decreto-lei, isenção essa que se estenderá às benfeitorias, que nos mes-
mos terrenos se fizerem.
, Art. 5.° O domínio util dos • terrenos mencionados no art. 1.0 reverterá
'ao patrimônio da União, sem que esta responda por indenização de espécie
alguma, ainda mesmo quanto al construções e benfeitorias, incorporadas ao
tiolo, em qualquer dos seguintes casos: 	 _
• a) se as obras de ampliação das instalações da Fundação Darei Vargas
não se iniciarem dentro de dois (2) anos, contados da data deste decreto-lei;

b) se a mesma Fundação não der aos terrenos o destino mencionado no
art. 2.°;

c) se a mesma Fundação não preencher as suas finalidades sociais; e,
d) se, ainda, ela se extinguir.
Art. 6.° O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua publi-

cação, revogadas as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 5 441 - na 30 DE ABIUL DE 1943

Transfere gratuitamente, à Fundação Darei Vargas, para a instalação da Cidade
das Meninas, o domínio pleno de terras, que menciona, situadas no Muni-
cípio de Nova Iguassú, no Estado do Rio de Janeiro, e dá outras provi,
dèncias.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo; 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica transferido gratuitamente à Fundação Darei Vargas o do-
mínio pleno de uma área de terras compreendida entre a Estrada de Rodagem
Rio-Petrópolis, o Canal de Iguassú, o Canal de Capivarí e o Canal do Pilar,
figurada na planta constante do processo protocolado no Tesouro Nacional sob
o n. 34.675, de 1942, e i' .,smembrada do próprio nacional Fazenda de São
Dento, onde se acha ias do o Núcleo Colonial São Bento, situado no Muni-
cípio de Nova Iguassii; 	 Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2.0 A área de terras mencionada no 1:irtigo anterior destinar-se-á à
Instalação, ali, da Cidade das Meninas, a cargo da mesma Fundação Darei
Vargas.

Art. 3. Na Diretoria do Domínio da União assinar-se-á o contrato de efe-
tivação da transferência da área de terras mencionada no art. 1. 0, com os ele-
mentos técnicos constantes do processo antes citado.

g 1.° O contrato será lavrado em livro da repartição e valerá como es-
critura pública, para efeito de transcrição no Registo de 'moveis competente.

§ 2.° O contrato será isento de qualquer imposto de selo ou emolumento
e ma transcrição no Registo de Imoveis competente far-se-á gratuitamente.

Art. 4.0 /Nenhum onus ou contribuição fiscal, a qualquer titulo, federal,
estadual ou municipal, gravará a área de terras, cujo domínio pleno se trans-
fere pelo presente decreto-lei, isenção essa que se estenderá às construções e
benfeitorias que na mesma inea de terras se fizerem.

Art. 5.° O domínio pleno da área de terras mencionada no art. L° re-
verterá ao patrimônio da União, sem que esta responda por indenização de es-
pécie alguma, ainda mesmo quanto às construções e benfeitorias, incorporadas
ao solo, em qualquer dos seguintes casos;

a) se as obras da instalação da Cidade das Meninas não se iniciarem
dentro de dois (2) anos, contados da data deste decreto-lei;

b) se a Fundação Darei Vargas não der à área de terras de que se trata
O destino mencionado no art. 2.0;

c) se a mesma Fundação não preencher as suas finalidades sociais; e,
d) se, ainda, se extinguir.
Art. 6.° O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua publi-

cação, revogadas as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independência • 55.° da

República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
Apolonio Sanes

si- DECRETO -LEI N. 5.442 - DE 30 DE ABRIL DE 1943

•Dispõe sobre os registo de professores no Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição e,

Considitrandt, que pelo decreto-lei n. 3.085, de 3 de março de 1941 foi
restabelecido o registo provisório dos professores de ensino superior, secun-
dário, profissional, comercial e primário, registo esse que habilita ao exercício
da profissão de professor;

Considerando. entretanto, que o exercício dessa profissão ficou condicio-
nado ao registo no Ministério do Trabalho. Indústria e Comércio, dentro de
um prazo que se esgotou por foiça do decreto-lei n. 4.077, de 2 de fevereiro
de 1942;

Considerando que não é admissivel seja impedido o exercício de Urna
profissão aos que se encontrem para a mesma habilitados, decreta:

Art. 1.0 Fica permitido, sem restrição de prazo, no Ministério do Tra.
belho, Indústria e Comércio, o registo dos professores e auxiliares de admi-
nistração escolar a todos os que exibirem os documentos de habilitação exigi-
dos pelo decreto-lei n. 2.028, de 22 de fevereiro de 1940.

Art. 2.° Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação, rei-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

Gustavo Capanerna.

DECRETO -LEI N. 5.443 - DE 30 DE ABRI DE 1943

Modifica a estrutura administrativa do Serviço de / Alimentação da Previ*
detida Social

O Presideãte da República, miando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O Serviço de Alimentação da Previdência Social (S. A. P. S.),
orgia com personalidade própria, de natureza autárquica, sob a jurisdição
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, passa a ter • seguinte
estrutura administrativa:

I - Orgão Central:

a) Diretor;	 •
b) Gabinete do Diretor;
c) Delegação de Controle;
d) Secção de Administração;
e) Secção Financeira;
1) Secção de Propaganda, Estatística e Assistência;
g) Secção de Subsistência;
h) Secção Técnica;
i) Comissão de Estudos;
1) Delegadas Regionais.

II - Restaurantes:
a) Restaurante Central;
b) Restaurantes de Cadeia;
c) Restaurantes Fiscalizados;

Restaurantes Gregários.

Art. 2.° Fica o Diretor do Serviço de Alimentação da' Previdência Social
autorizado a criar cursos técnicos e profissionais para a formação do pessoal
técnico necessário às atividades de nutrição e bem assim de bons profissionais
de copa, cozinha e atividadaN.fine ligadas à alimentação.

Art. 3.0 O regimento, especificando as atribuições e normas reguladoras
do Serviço de Alimentação da Previdência Social, será expedido, por decreto
do Presidente da República, dentro de 60 (sessenta) dias da data da publi-
cação deste decreto-lei.

Art. 4.0 O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua publi.
cação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° de
República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO -LEI N. 5.444 - na 30 DE ABRIL DE 1943

Dispõe sobre promoção de Aspirantes Intendentes do Exercito
O Presidente da República, usando da atribuição Alie lhe confere o

artigo 180 da Constituição, decreta:
Art. 1.0 De acordo com o artigo 52 do decreto-lei n. 2.160, de 30 de

abril de 1940, fica reduzido para seis meses o interstício dos Aspirantes
Intenctentes do Exército da turma de 9 de outubro de 1942.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETUL/0 VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO -LEI N. 5.445 - DE 30 DE ABRIL DE 1943
Cria o 1.0 Grupamento de Artilharia de Costa da 2.° Região Militar
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere O

artigo 180 da Constituição, decreta:
Artigo único. É criado, para instalação imediata, com sede em Santos

- Estado de São Paulo, o 1.0 Grupamento de Artilharia de Costa da 2.°
Região Militar, com a constituição e efetivos que, em tempo, serão fixados,
oportunamente, por ato do Ministro de Estado da Guerra, revogadas as dis-
posições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.•
da República.

GETOL10 VARGAS.

Eurico G. Dura,
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DECRETO-LEI N. 5.446 -- ue 30 DE ABRIL DE 1943

Cria a 4.° Companhia Regional no Corpo de Fuzileiros Navais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica criada, no Corpo de Fuzileiros Navais, a 4.° Companhia
Regional com sede em Salvader, Estado da Baía, com o seguinte efetivo:

Primeiro Sargento, um (1).
Segundos Sargentos,.quatro (4).
Terceiros Sargentos, nove (9).
Cabos, dezesseis (16).
Soldados, cento e dezessete (117)
Auxiliar de Enfermeiro, um (1).
Auxiliar de Escrevente, um (1).
Auxiliar de Carpinteiro, um (I).
.Art. 2.0 Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.	
GETULIO VARGAS:

Henrique A. Guilhem.

DECRETO-LEI N. 5.447 - DE 30 DE ABRIL DE 1943

Dispõe sobre-o emprego, nas fábricas de fiação e tecidos, da fécula ou amido
de mandioca

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Con.tituição, decreta:

Art. 1.0 As fábricas de fiação e tecidos, existentes ou que venham •
existir no país, são obrigadas a adquirir e consumir, nos serviços de engo-
magem de fios, acabamento de tecidos e nos trabalhos de estamparia, a
fécula ou amido de mandioca, de produção nacional.

Parágrafo único. Alem da fécula ou amido, poderão ser empregados,
nos trabalhos de preparação de tecidos, e a juizo da Comissão Executiva dos
Produtos de Mandioca, outros produtos preparados à base de amido ou
fécula de mandioca, contendo, no mínimo, 70 ee deste.

Art. 2.° Para o efeito de distribuição de quotas, será feito, pela Co-
missão Executiva dos Produtos de Mandioea, nas respectivas fábricas, o le-
vantamento estatístico da produção e do consumo de fécula ou amido.

§ 1.° As quotas de forneeimento serão proporcionais capacidade de
produção de cada fenderia, ter ea em vista o total da produção anual de
fécula no pais:

e 2.° As quotas de aqt.isição, que deverão ser adquiridas obrigatoria-
mente pelas fábricas de fiação e tecidos, serão fixadas, mensalmente, pela
Comissão Executiva dos Produtos de Mandioca, na base do consumo de cada
fábrica.

Art. 3.° A Comissão Executiva dos Produtos de Mandioca fará o re-
gisto prévio das fábricas que deverão fornecer a fécula ou amido, organi-
zando, para cada uma, o respectivo cadastro, o qual compreenderá: condições
técnicas, capacidade de produção e organização comercial.

Art. 4.° As fecularias e fábricas de tecelagem remeterão, mensalmente,
à Comissão Executiva doe Produtos de Mandioca, um boletim, do qual deverão
constar: para as fecularias, a produção, venda e estoques; e para as fábricas,
a aquisição, consumo e estoque de fécula, verificados durante o mês.

Art. 5.° A Comissão Executiva dos Produtos de Mandioca fixará os
preços mínimos por que deverá ser paga a fécula ensacada, tendo em vista
o custo de produção.

Art. 6.° As féculas destinadas às fábricas de fiação e tecidos terão um
abatimento de 20 cie sobre as tarifas ferroviárias e fretes de empresas de
cabotagem.

Art. 7.° A fiscalização da execução do presente decreto -lei caberá à
Comissão Executiva dos Produtos de Mandioca que, para isso, poderá delegar
poderes a outros oraos federais ou estaduais, mediante autorização do mi-
nistro. da Agricultura.

Art. 8.° As transgressões de dispositivos contidos no presente decreto-
lei, serão punidas com multa de Cr$ 10.000,00 a Cr$ 50.000,00 e na rein-
cidência impor-se-á ao transgressor a pena de cancelamento do seu registo
de comércio e das licenças que houverem sido concedidas; e, tratando-se de
sociedade anônima, ser-lhe-á cassada a autorização para funcionar.

Parágrafo único. As fecularias que não remeterem, dentro dos prazos
estabelecidos, o boletim de que trata o art. 4.° deste decreto-lei, serão, au-
tomaticamente, excluidas das relações mensais de quotas.

Art. 9.° Compete à Comissão Executiva dos Produtos de Mandioca,
irmeor as penalidades previstas neste decreto-lei, sendo facultado recurso, sem
efeito suspensivo, para o ministro da Agricultura, dentro do prazo de dez dias,
• contar da data da publicação do respectivo ato.

Art. 10. Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
Rep áblica

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO-LEI N. 5.448 - DE 30 DE ABRIL DE 1943

Cria uma taxa especial para os requerimentos de retificarão de nacionalidade ,1
en- carteiras de identidade para estrangeiros

O Presidente da República usando da atribuição que lhe confere o art.,180
da Constituição, decreta:

Art. 1,° Todos os requerimentos de retificação de menção de naciona-
lidade em carteira de identidade para estrangeiros, inclusive os que ainda
estão em face de processamento, ficam sujeitos a urna taxa especial de
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), alem do selo comum a que estão sujeitas
as petições dirigidas a autoridades administrativas a que se refere o n. 90
da Tabela Anexa ao decreto-lei n. 4.655, de 3 de setembro de 1942.

e 1.° No Distrito Federal e nos Territórios, essa taxa será cobrada em
selo de imigração, a ser inutilizado pelo funcionário que receber os requeri.
mentos, quando de sua apresentação.

§ 2.° Nos Estados, a taxa será cobrada metade em selo de imigração
e metade em estampilhas estaduais, que a autoridade processante inutilizará
quando do recebimento dos requerimentos.

Art. 2.° Qualquer retificação de menção de nacionalidade em carteira de
identidade para estrangeiros só poderá ser feita por decisão do Conselho da
Imigraeão e Colonização, que baixará as instruções necessárias á fiel exe-
cução desta lei e ao qual deverão ser encaminhados, devidamente informados,
na forma deste decreto-lei, todos os requerimentos dessa natureza.

Art. 3.0 Esta lei.entrará em vigor na data de sua publicação, revogada
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
da República.

Gr.-rumo VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

A. de Souza Costa.

DECRETO N. 11.782 - DE 4 DE MARÇO DE 1943

Autoriza que o Ginásio de Mirecema, com sede em Miracerna, no Estado do
Rio de Janeiro, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino se-
cundário e do decreto-lei ri 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio delliracema, com sede em Miracema, no Estudo do
Rio de Janeiro, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior passa a ser Colégio Miracemense.

Art. 3.0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Mirecemense, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e cien-
tifico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.0

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 6.188 - 30-4-43 - Cr$ 44,90).

DECRETO \N. 12.207 - v 8 DE ABRIL DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Enrico Guarneri a pesquisar calceireo dolornitico
no município de Campas, do Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta;

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Enrico Guarneri a pes--
quiser calcáreo dolomitico numa área de cento e oitenta e quatro hectares
e cinquenta ares (184,50 Ha) situada no lugar denominado "Lagarto", mu-
nicípio de Campos, do Estado do Rio de Janeiro e delimitada por um pa-
ralelogramo que tem um vértice no quilômetro cinco mais quinhentos e
dez metros (Km 5 510 me da estrada que vai de Monção a Lagarto,
ponto esse que fica a quatro mil trezentos e vinte metros (4.320 m) na
direção dezoito graus nordeste (18° NE) da estrada do Monção e cujos lados
adjacentes a esse vértice teem mil e quinhentos metros (1.500 m) e rumo
oitenta e seis graus sudoeste (86° SW) magnético, mil duzentos e quarenta
metros (1.240 m) e dez graus nordeste (10° NE) magnético.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de mil oitocentos e cinquenta cruzeiros
(Cr$ 1.850,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N. 6.405 - 30-4-43 - Cri 67,30).
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DECRETO N. 12.241 — DE 13 De ABRIL DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Mario Cunha a pesquisar jazidas de rochas be-
turninotas e piro-betuminosas — classe 11C — em terras de domínio pri-
vado, situadas no município de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o

art. 74, letra a, da Constituição e nos termos dos decretos-leia os. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 e 3.236, de 7 de maio de 1941. decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Mario Cunha a pesquisar
jazidas de rochas betuminosas e piro-betuminosas — classe IX — em uma
área de mil hectares (1.000 Ha), em terras de domínio privado, situada
no local denominado Supucaia ou fazenda dos Japoneses, município de Pio-
darnonhangaba, Estado de São Paulo, e delimitada por um retângulo, tendo
um dos vértices situado à distância de quinhentos e sessenta metros (560 m),
rumo verdadeiro dois graus sudeste (2° SE) do canto da capela de São
Pedro, e cujos ledos adjacentes a esse vertice teem os seguintes compri-
mentos e rumos verdadeiros: dois mil e quinhentos metros (-2.500 m), treze
graus nordeste (130 NE) e quatro mil metros (4.000 m) e setenta e sete
graus noroeste (770 NW).

Art. 2.° Esta autorização e outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00) e
-será transcrito no livro próprio do Conselho Nacional do Petróleo.

Art. 4.° Revogam-se as disposiçõee em contrário.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1913, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes
(N. 6.192 — 30-4-43 — Cr$ 75,50) .

DECRETO N. 12.319 — DE 30 De ABRIL DE 1943

Declara de utilidade pública a desapropriação de um imovel ern Braganca,
Estado do Pará, para o aquartelamento do 35.° D.C.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra "a", da Constituição, e, de acordo com o art. 6.°, combinado

com • letra "m" do art. 5.°, do decreto-lei a. 3.365, de 21 de junho de
1941, decreta:

Art. 1.° E' declarada de utilidade pública a desapropriação de um
imovel constituido de terreno com cerca de 4.400,00 metros quadrados de
área e prédio em três pavimentos ocupando aproximadamente 934,00 metros
quadrados daquela área, situado na cidade de Bragança, Estado do Pará, e
pertencente à Prelazia de Nossa Senhora cio Guarria, por ter sido julgado
necessário ao aquartelamento do 35.0 Batalhão de Caçadores.

Art. 2.° Para efeito da imediata imissão de posse do mencionado imo-
vel, é tambem declarada a urgência dessa desapropriação, cuja efetivação
fica o Ministério da Guerra autorizado a promover, com isenção de qualquer
imposto de se ,o ou emolumento.

Art. 3.0 O pagamento do preço correrá por conta dos créditos a que
se referem os decretos-leis n. 4.900-A e 5.183-A.

Art. 4.° Revogam-se as disposieões em contrário.
Rio de janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independéncia e 55.° da

da República.
GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N. 12.320	 IDE 3) DE ABRO. DE 1943

Altera une dispo.sitivo de Regulamento para a formação e manutenção
do posto de Sub-Tenente

O Presidente da República, no uso da atribuição que lhe confere •
artigo 74, letra "a", da Constituição, decreta:

Artigo (mico. A letra "d" do artigo•7.° do Regulamento aprovado por
decreto n. 23.347, de 13 de novembro de 1933, passa a ter a seguinte re-
dação:

"d) ter bom comportamento e satisfazer as condições de hono-
rabilida:;e indispenraveis ao desempenho de sitias funções".

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943, 122.° da Independencia e 55.° da
da República,

GETULIO VARGAS,

Eurico	 Dutra.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Instituto do Açucar e do Álcool

DECRETOS DE 30 DE ABRIL T)E 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

Nos termos do artilho 162, do decreto-lei
ti. 3 . 855, de 21 de novembro de 1941:

Adei:bal Carneiro Novais, para exer.er as fun-
çõea de representante dos fornecedores na Comis-
são Exemeiva do Instituto do Açucar e do Álcool.

Alfredo de Maya, para exercer as funções de
-representante dos usineiros na Comissão Executiva
do Instituto do Açucar e do Álcool.

Arnaldo Pereira de Oliveira, para exercer as
funções de Suplente dos representantes dos usi-
neiros na Comissão Executiva do Instituto do Açu-
car e do Álcool.

Castiano Pinheiro Maciel, para exercer as fun-
ções de representante dos fornecedores na Comissão
Executiva do Instituto do Açucar e do Álcool.

Gustavo Fernandes Lima, para exercer as fun-
ções de Suplente dos representantes dos usineiros
na Comissão Executiva do Instituto do Açucar

- e do Álcool.
João Sortree Palmeira, para exercer as funções'

de Suplente• doe representantes dos forneeedores
na Comissão Executiva do Instituto do Açucar e
da Álcool.

João de Lima Teixeira, para .exercer as funções
de Suplente dos representantes dos fornecedores na
Comissão Executiva do Instituto do Açucar e do
Álcool.

João Carlos Belo Lisbôa, para ezer eer as fun-
ções de Suplente dos repreaentantes dos usineiros
na Comissão Executiva do Instituto do Açucar e
do Álcool

José Pinheiro Brandão, para exercer as funções
de Suplente dos representantes dos fornecedores
na Comissão Executiva do Instituto do Açucar e
do Álcool.

José Rufino Bezerra Cavalcanti Filho, para exer-
cer as funcões de representante doa raineiros na
Comissão Executiva do Instituto do Açucar e do
Álcool.

José Inácio Monteiro de Barros, para exercer as
funções de representante dos usineiros na Gomis-
são Executiva do Instituto do Açucar e do Álcool.

Luiz Dias Rollernberg, para exercer as funções
de Suplente dos representantes dos usineiros na
Comiseão Executiva do Instituto do Açucar e do
Álcool.

Manuel Francisco Pinto, para exercer as funções
de representante dos fornecedores na Comissão
Executiva do Instituto do ~cor e do Álcool.

Manuel Neto Carneiro Campelo Junior. para
exercer as funções de Suplente do representante dos
bangueseiros na Comissão Executiva do Instituto
do Açucar e do Álcool.

Moacir Soares Pereira, para exercer as funções
de representante dos bangueseiros na Comissão
Executiva do Instituto do Açucar e do Álcool.

Tarcieio de Almeida Miranda, para exercer as
funções de representante dos usineiros na Comis-
são Executiva do Instituto do Açucar e do Ál-
cool.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item 111, letra b,
combinado com o art. 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Maria Ribeiro Gama Lobo D'Eça para exercer,
interinamente, o cargo da classe E da carreira de
Escriturário, do Quadro Permanente do Ministério
da Educação e Saude, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.122, de 12 de
julho de 1941.

De acordo com o art. 17 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Djacir Menezes para exercer, interinamente, o
cargo de Professor Catedrático, padrão M. da ca-
deira de Economia política e história das dou-
trinas econômicas,econômicas, da Faculdade Nacional de Fi-
losofia da Universidade do Brasil, do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e Saude. vago
em virtude da aposentadoria de Maurício Graccho
Cardoso,

Vitor Nunes Leal, ocupante do cargo, em comis-
são, de Diretor, pact ao N, do Serviço de Documen-
tação, do Quadro Permanente do Ministério
Educação e Saude, para exercer, interinamente.
o cargo de Professor Catedrático: padrão M.
cadeira de Política da Faculdade Nacional de Filo-
sofia da Universidade do Brasil do mesmo Quach
e Ministério, vago conforme consta da relação no-
rninal organizada de acordo com o art. 5.° cio
decreto-lei n. 3.422, de 12 de julho ...e 1941

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

PROMOVER:

O . Escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em Pinheiro (5.° classe), no Estado do Maranhão,
Raimundo Heracleas da Silva a Coletor das Rendas
Federais em São Vicente Ferrar (6.* classe), rio
mesmo Estado, vago em virtude da remoção de Fi-
les() Lamartine de Oliveira.

REMOVER "EA-OFFICIO", No INTERESSE DA Mo.

MINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item 1, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 193P,
combinado com o art. 1.0, do decreto-lei

• n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Fileto Lamartine de Oliveira, ocupante do carga
de Coletor das Rendas Federais em São Vicente
Ferrer (6,* classe), no Estado do Maranhão, para
idêntico lugar na Coletoria das Rendas Federais em
Coroatá (5.5 classe), no mesmo Estado, vago em
virtude do falecimento de Benjamim Constant Ri-
beiro de Araujo.

TORNAR SEM EFEITO:

De acordo com o art. 29, g 2.°, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Tendo em viata o que consta do processo número
29.033, de 1943, da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios da Fazenda,

O decreto de 29 de dezembro de 1942, que
nomeou Adolfo Cabral Barroso para exercer o
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DECRETOS DE 28 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

MANDAR ACRESCER OS VENCIMENTOS:

O Presidente da República resolva

DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE- 1943

APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196, item II, do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 11.915, de 1943, da Secretaria Geral do
Ministério da Guerra:

Roma da Costa Lago, no cargo da classe 22,
da carreira de Oficial Administrativo, do Quadro
Suplementar, do Ministério da Guerra.

CASSAR:

DISPENSAR:

TORNAR SEM EFEITO:

tos forem os anos de serviço excedentes de trinta e
cinco.

Do Coronel da Arma de Infantaria Manoel Henri-
ques Gomes de tantas vezes 5 % do respe:tivo soldo
quantos forem os anos de serviço excedentes de trin-
ta e cinco.

Do Coronel da Arma de Cavalaria Mario de Sé
Brito de tantas vezes 5 % do respectivo soldo quan-
tos forem os anos de serviço excedentes de trinta e
cinco.

Do Coronel da Arma de Infantaria Marco Antonio
Feliz de Souza de tantas vezes 5 % do respectivo
soldo guantes forem os anos de serviço excedentes de
trinta e cinco.

Do Coronel da Arma de Cavalaria Oscar Moreira
Tinoco de tantas vezes 5 % do respectivo soldo quan-
tos forem os anos de serviço excedentes de trinta e
cinco. •

Do Coronel da Arma de Cavalaria Raimundo Pas-
sos de Carvalho de tantas vezes 5 % do respectivo
soldo quantos forem os anos de serviço excedentes
de trinta e cinco.

Do Coronel da Arma de Infantaria João Batista
Maciel Monteiro de tantas vezes 5 % do respectivo
soldo quantos forem os anos de serviço excedentes de
trinta e cinco,

Tendo em vista o que consta dos processos nú-
meros 14.345, 16.388, 22.411 e 411-R, de 1941,
e a.179 e 32.440, de 1942, da Secretaria Geral
do Ministério da Guerra:

A aposentadoria de Jonas Porcitincula de Ma
reis, no cargo da classe G, da carreira de Escre-
vente, do Quadro Suplementar, do Ministério da
Guerra e demiti-10 desse cargo, a bem do serviço
público, de acordo com o artigo 239, item II, do
referido decreto-lei.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 10.418, de 1943, da Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra:

José Marrocos Filgueiras de servir como segundo
substituto de ocupante de cargo de escrivão da
1.* entrância da Justiça Militar, padrão F, do
Quadro Permanente, do Ministério da Guerra, nos
impedimentos legais.

De acordo corri o artigo 245, item III do
decreto-lei n. 1.713, de 23 de outubro
de 1939:.

Tendo em visto o que consta do processo nú-
mero 10.544, de 1943, da Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra:

O decreto de 30 de outubro de 1942, que de-
signou, de acordo com o artigo 1.0, do decreto-lei
ri. 3.581, de 3 de setembro de 1941, alterado
pelo decreto-lei is. 4.470, de 14 de julho de 1942,
José Coelho Leal para servir como segundo substi-
tuto de ocupante de cargo de Escrivão da 1.* en.

cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreta
lei ri. 3.707, de 14 de outubro de 1941.

O decreto de 29 de dezembro de 1942, que no-
meou Antonio Soares para exercer o cargo da classe
E da carreira de Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei In. 3.707, de 14 de
outubro de 1941.

O decreto de 29 de dezembro de 1942) que no-
'meou Elicie Mendes Carneiro para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago confor-
me consta das tabelas anexas ao decreto-lei número
3.707, de 14 de outubro de 1941.

O decreto de 29 de dezembro de 1942, que no-
meou Francisco Molina Dias para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago con-
forme consta das tabelas anexas ao decreto-lei nú-
mero 3.707, de 14 de outubro de 1941.

O decreto de 29 de dezembro de 1942, que no-
meou Frarddin Cerqueira Dias para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago confor-
me consta das tabelas anexas ao decreto-lei número
3.707, de 14 de outubro de 1941.

O decreto de 29 de dezembro de 1942, que no-
meou Herrninio da Silva Vicente para exercer o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 3.707, de 14 de outubro de 1941.

O decreto de 29 de dezembro de 1942, que no-
meou Noemia de Camargo Lima para exercer o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 3.707, de 14 de outubro de 1941.

O decreto de 29 de dezembro de 1942, que no-
meou Virgínia Soares Bastos para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário, do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago confor-
me consta de tabelas anexe ao decreto-lei número
3.707, de 14 de outubro de 1941. 	 •

O decreto de 29 de dezembro de 1942, que no-
meou Vicente Unzer de Almeida para exercer o
cargo da classe E' da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
is. 3.707, de 14 de outubro de 1941.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 20 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

MANDAR ACRESCER OS VENCIMENTOS:

De acordo com o disposto no decreto-lei nú-
mero 5.281, de 26 DE fevereiro do cor-
rente ano:

Do Coronel da Arma de Cavalaria Achilles Lima
de Moraes Coutinho de tantas vezes 5 % do res-
pectivo soldo guantes forem os anos de serviço exce-
dentes de trinta e cinco.

Do Coronel da Arma de Artilharia Carlos de Oli-
veira Duro de tantas vezes 5 % do respectivo soldo
quantos forem os anos de serviço excedentes de tria
ta e cinco.

Do Coronel da Arma de Artilharia Euclides Perei-
ra Bueno de tantas veres 5 % do respectivo soldo
quantos forem os anos de serviço excedentes de
trinta e cinco.

Do Coronel da Arma de Infantaria João Felipe
Bandeira de Melo de tantas vezes 5 % do respectivo
soldo guante forem os anos de serviço excedentes
de trinta e cinco.

Do Coronel da Arma de Artilharia João de Andra-
de Nine' de tantas vezes 5 % do respectivo soldo
quantos forem os anos de serviço excedentes de trinta
• cinco.

Do Coronel Médico Doutor Juvenal Feliciano dos
Santos de tantas vezes 5 % do respectivo soldo quan-

trância da Justiça Militar, padrão F, do Quadro
Permanente, do Ministério da Guerra, nos impa
dinaentos legais.

DESIGNAR:

De acordo com o artigo 86, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Elpidio Moura, ocupante do cargo da classe G,
da carreira de Escrevente, do Quadro ,Suplementar,
do Ministério da Guerra, para exercer a função
de Gerente Comercial da Farmácia Central do
Exército do Quadro Permanente do mesmo Minis.
tério.

De acordo com o artigo 1.0, do decreto-lei
n. 3.581, de 3 de setembro de 1941, al-
terado pelo decreto-lei n. 4.470, de 14
de julho de 1942:

Miguel Garibaldi Orofino La Porta para servir
como segundo substituto de ocupante de cargo de
Escrivão de 1.a entrância da Justiça Militar, pa-
drão F, do Quadro Permanente, do Ministério da
Guerra, nos impedimentos legais.

NOMEAR:

De acordo com o artigo 14, item I I I, letra b,
combinado com o artigo 17, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Antônio Neves, para exercer, interinamente, c,
cargo da classe E, da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente, do Ministério da Guerra, vago
em virtude da aposentadoria de Antônio Carlos
Fortes de Assis.

Lauro Persio Ferreira, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E, da carreira de Escri-
turário, do Quadro Permanente, do Ministério da
Guerra, vago em virtude da aposentadoria de João
Gurgel dg Amaral Valente.

NOMEAR:

Nos termos do artigo 3.0, letra "a" do decre-
to-lei ri. 5.164, de 31 de dezembro de
1942:

1.0 Tenente do Exército da 2.* Linha, Médico,
o Dr. João Francisco Pereira, para servir na 6.8 Re-
gião Militar.

MANDAR ACRESCER OS VENCIMENTOS:

De acordo com o disposto no decreto-lei nú-
mero 5.281, de 26 de fevereiro do cor-
rente ano:

Do Coronel da Arma de Infantaria João Afonso
Medeiros e Albuquerque de tantas vezes 5 To de
respectivo soldo quanto: forem os anos de serviço
excedentes de trinta e cinco.

Do Coronel da Arma de Engenharia Mario Pinto
Peixoto da Cunha, de tantas vezes 5 % do respectiva
soldo quantos forem os anos de serviço excedente
de trinta e cinco.

Do Coronel Médico Dr. Oscar Sampaio Vianna
de tantas vezes 5 %do respectivo so'do quantos
forem os anos de serviço excedentes de trinta a
cinco.

Do. Coronel da Arma de Artilharia Silvio Lou-
renço Scheleder, de tantas vezes 5 Te do respectivo
soldo quantos forem os anos de serviço excedente
do trinta e cinco.

NOMEAR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

Comandante da Artilharia Divisionária da 14.a Di-
visão de Infantaria, o Coronel Emitia Rodrigues
Ribas Junior.

Comandante da Artilharia Divisionária da 7.'
visão de Infantaria, o Coronel Honorato Pradel.

Comandante do 1.° Grupo de Artilharia de Costa
da 2.° Região Militar, o Coronel José Bina Ma.
chiado.

Comandante do Grupamento de Leste o Coronel
da Arma de Artilharia Alvaro Prati de Aguiar.

Comandante do 6.° Regimento de Artilharia Mon-
tado, o Coronel Teles de Azevedo Vilas Boas.
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Comandente do 3P Regimento de Artilharia Mon-
tado, o Coronel João Pinto Pacca.

Comandante do 12.° Regimento de Cavalaria In-
dependente o Coronel Antenor Nabuco.

Comandante do 3.° Regimento de Cavalaria
Transportada, o Coronel Manuel Azambujs. Bri-
lhante.

Comandante do 8.° Regimento de Cavalaria Inde-
pendente, o Coronel José Carlos de Sena Vascon-
celos.

Comandante do 4.° Regimento de Cavalaria Divi-
sionário o Coronel Alexandre Magno de Morais.

Sub-Diretor de Fundos do Exército, o Coronel In-
tendente do Exército Alcebiades Simões Pires.

Chefe do Serviço de Saude da 9" Região Militar,
o Coronel Médico Franklin Ferreira Braga.

Diretor do Posto de Assistência da Vila Militar,
o Major Médico Alceu de França Navarro.

Chefe do Serviço do Material Bélico da 3" Região
Militar o Coronel José Nery Ewbanck da Camara.

Chefe do Serviço do Material Bélico da 2.° Região
Militar o Coronel da Arma de Artilharia Castelino
Borges Fortes.

Chefe do Serviço do Material Bélico da 7 •5 Região
Militar o Coronel da Arma de Artilharia Timotheo
Fernandes Machado.

O General de Brigada Newton Estillac Leal Co-
mandante da Infantaria Divisionário da 7" Divisão
de Infantaria.

NOMEAR:

Na qualidade de Grão Mestre da Ordem do Mé-
rito Militar:

Para o Quadro Ordinário do Corpo de Graduados
Especiais da mesma Ordem, com o grau de Grã-
Cruz, o General Higinio Morinigo Mardi' iez, Pre-
sidente da República do Paraguai.

Para o Quadro Ordinário do Corpo de Graduados
Especiais dessa Ordem, os seguintes oficiais do Exér-
cito paraguaio:

com o grau de Oficial, o Coronel Restituto
Bogado, e com o grau de Cavaleiro, o Major Euge-
nio Reichert.

MANDAR AGREGAR AO RESPECTIVO QUADRO:

De acordo com o disposto no artigo 38, le-
tra "j", do decreto-lei n. 3.940, de 16 de
dezembro de 1941:

O 2.° Tenente Intendente do Exército Vicente
Duarte.

CONSIDERAR LICENCIADO DO SERVIÇO ATIVO DO
EXÉRCITO:

A partir de 23 de fevereiro do corrente ano, O
Coronel da Reserva da 1.° classe, Arma de Cavalaria,
Francisco Jaguaribe Gomes de Matos, visto ter sido
transferido para o Ministério da Agricultura todo o

. acervo da antiga Comissão Rondon.

MANDAR INCLUIR NO QUADRO SUPLEMENTAR
GERAL:

O Coronel da Arma de Cavalaria Edgardino de
Azevedo Pinta.

INCLUIR NO QUADRO ORDINÁRIO:

Os Coronéis da Arma de Cavalaria Alexandre
Magno de Morais, Manoel de Azarnbuja Brilhante,
José Carlos de Sena Vasconcelos e Antenor Nabuco.

Os Coronéis Nestor Souto de Oliveira e Antonio
José Belagamba, sendo classificados, por necessidade
do serviço, no S.° e no 18.° Regimentos de Infan-
taria, respectivamente.

Sendo classificado no 2.° Batalhão Rodoviário,
como Comandante, o Tenente Coronel da Arma de
Engenharia, Gestão Pereira Cordeiro.

Sendo classificado no 1.0 Batalhão de Pontonei-
ros, como Comandante, o Tenente Coronel da Arma
de Engenharia, Olímpio Ferraz de Carvalho.

Sendo classificado no 3.0 Batalhão de Engenharia.
como Comandante, o Tenente Coronel José Diogo
Brochado da Rocha.

INCLUIR NO QUADRO SUPLEMENTAR:

Privativo, os Tenente Coronéis da Arma de En-
genharia, Heitor Cabral Mendes da Silva e Ernani
Mazzini Silveira Freire.

MANDAR INCLUIR NO QUADRO DE ESTADO MAIOR
DA ATIVA:

Os Capitães da Arma de Cavalaria, Leonardo Ri-
beiro da Silva Filho e Emidio da Costa Miranda,
aptos para o serviço de estado maior.

O Capitão da Arma de Infantaria, Vasco Kropf de
Carvalho, apto para o serviço de estado maior.

O Capitão da Arma de Infantaria Diderot Toni-
celi Ayres de Miranda, apto para o serviço de estado
maior.

No Quadro Ordirierio da Arma de Artilharia, os
Coronéis João Pinto Paca e Tales de Azevedo Vilas
Bélas.

No Quadro Suplementar Privativo, os Coronéis
Alvaro Prati de Aguiar, José Bina Machado, Hono-
rato Pradel o Emilio Rodrigues Ribas Junior.

No Quadro Suplementar Geral, os Coronéis Cas-
telino Borges Fortes, Timotheo Fernandes Machado,
Tasso de Oliveira Tinoco, Stenio Caio de Albuquer-
que Lima.

Ezormatat:

O Tenente Coronel da Arma de Engenharia José
Machado Lopes do cargo de Comandante do 1.° Ba-
talhão de Pontoneiros.

O Coronel de Arma de Engenharia José Servulo
Borja Buarque do cargo de Comissário Militar da
Rede n. 7 (Recife).

O Tenente Coronel da Arma de Engenharia Luiz
Augusto da Silveira do cargo de Comandante do
2.0 Batalhão Rodoviário, visto ter sido incluido no
Quadro de Estado Maior da Ativa..•

PROMOVER:

De acordo com o disposto no art. 11, letra "a"
do Regulamento para o Corpo de Oficiais
da Reserva aprovado por decreto n. 15.231,
de 31 de dezembro de 1921:

Ao posto de 1.° Tenente da Reserva de 2.° classe,
Armada de Cavalaria, o 2.° Tenente Lucio de Toledo
Malta, para servir na 1.° Região Militar.

PROMOVER:

Nos-termos dos artigos 4•°, letra "a", e 6.0 do
decreto n. 10.344, de 28 de agosto de
1942:

Ao posto de Capitão o 1.° Tenente da Reserva de
2" classe, Médico, Dr. José Maria de Freitas. para
servir na 2.* Região Militar.

PROMOVER:

Nos termos do artigo 3•0, letra "b", do decre-
to-lei st. 5.164, de 31 de dezembro de
1942, combinado com o artigo 7.° do citado
decreto-lei:

Ao posto de Capitão o 1.0 Tenente do Exército
de 2" Linha, Médico, Dr. Haroldo Treversone Bel-
trão, para servir na 5" Região Militar.

Ao posto de Capitão o 1.0 Tenente do Exército
de 2.a Linha, Médico, Dr. João Paulo Vinelli de
Morais, para servir na 1.' Região Militar

PROMOVER:

Nos tetT1109 dos artigos 4.0, letra "b", e 6.0 do
decreto it. 10.344, de 28 de agosto de
1942:

Ao posto de 1.0 Tenente os Segundos Tenentes da
Reserva de 2.° classe, Médicos, Drs. Raymundo
Norinato de Almeida Gouveia, Braulio Xavier da
Silva Pereira Filho, Auriovaldo Farias de Carvalho
e Luiz Rogerio de Souza, para servirem na 6.° Re-
gião Militar.

Ao posto de 1.° Tenente o 2.° Tenente do Eaérs
cito de 2.° Linha, Médico, Dr. Deraldo Diaa da
Morais, para servir na 6.* Região Militar.

Ao posto de 1.° Tenente oa Segundos Tenentes da
Reserva de 2" Classe, Médicos, Dra. Werther San-
tos Duque Estrada Junior, Jorge Ronaero e Cid Fez.
reira Jorge, para servirem na 1.° Região Militar.

Ao posto de 1.0 Tenente o 2.0 Tenente do Exér-
cito de 2" Linha, Médico, Dr. Moacyr Navarro,
para servir na 2.° Região Militar.

Ao posto de 1.0 Tenente o 2.° Tenente do Exer-
cito de 2" Linha, Médico, Dr. Luiz Jorge Carva-
lhal, para servir na 1.° Região Militar.

Ao posto de 1.° Tenente os Segundos Tenentes da
Reserva de 2.0 classe, Médicos, Drs. Rubens Azai
Leial, Antonio Roberto Alves Braga, Aristides Ve-
lejo Freire, Evaldo de Azambuja Neves, Arnaldo Pe-
droso Filho, Afonso Sete Junior, Marcelo Brant de
Carvalho Nogueira e Henrique Mendes, para servi-
rem na 2.° Região Militar.

PROMOVER:

De acordo com o disposto no decreto-lei tu;
mero 4.271, de 17 de abril de 1942:

A 2.0 Tenente da Reserva da 2.° classe, Arma de
Infantaria, os Aspirantes a Oficial Jorge Fernandes
Cintra Monteiro, João Rodrigues Teixeira e Jairo
Cavalcante da Silveira, para servirem na 6" Região
Militar.

A 2.° Tenente da Reserva da 2.' classe, Arma de
Infantaria, o Aspirante a Oficial Hugo Pereira do
Vale, para servir na 9.• Região Militar.

A 2.° Tenente da Reserva da 2.° classe. Arma de
Cavalaria, os Aspirantes a Oficial Paulo Demosthe-
nes da Fonseca, Clovis Luiz de Lima Rodrigues,
Paulo Machado Lomba, Richard Robarts Ashlin,
Samuel das Chagas e Silva, Nelson de Araujo Goes
Coa, Pedrilvio Francisco Guimarães Ferreira, Luia
Afonso Cordeiro Rodrigues, Ulisses Medeiros e Moa-
celio Veranio Silva, para servirem na 1.° Região
Militar.

A 2.° Tenente da Reserva da 2" classe, Arma
de Infantaria, os Aspirantes a Oficial Helio Bekker
de Araujo Costa, Horacio Pinto Martins, Helio
Accioly Pastor, José Brasil de Almeida, Leorum
Lourenço Coelho, Falisberto Piá de Assis Tavora,
Brasilino Cypriano Vallin, Nelson Carneiro Leão,
Olavo de Abreu Teixeira, Umberto Nicolau Sica,
Walter Faustino Dias, Lucio Cardoso de Souza,
Aliam Wanderley, Alcebiades Machado Rangel,
Leib Leibovitch, José Rabinowits, Afonso Moreira
da Silva, André Gerberg, Ayr Teixeira Lyra, An-
tonio de Andrade Poti e Armando Amaral Pais,
para servirem na 1.2 Região Militar.

CONCEDER TaaNSEERÊNCIA PARA A RESERVA DO

lexÉRCITo:

Nos ~OS do artigo 57, letra b. do decreto-
lei n. 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

Ao Coronel da Arma de Cavalaria Achilles Lima
de Morais Coutinho.

Ao Coronel da Arma de Artilharia Carlos da
Oliveira Duro.

Ao Coronel da Arma de Artilharia Euclidea
Pereira Bueno.

Ao Coronel da Arma de Infantaria João Ba-
tista Maciel Monteiro.

Ao Coronel da Arma de Infantaria-João Afonso
Medeiros e Albuquerque.

Ao Coronel da Arma de Infantaria João Fe-
lipe Bandeira de Melo.

Ao Coronel da Arma de Artilharia João de An-
drade Nina.

Ao Coronel Médico Dr. Juvenal Feliciano doa
Santos.

Ao Coronel da Arma de Cavalaria Mario de Sé
Brito.

Ao Coronel da Arma de Engenharia Mario Pinto
Peixoto da Cunha.

Ao Coronel da Arma de Infantaria Marco An-
tonio Feliz de Souza.
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Ao Coronel da Arma de Infantaria Manoel Hen-
rique& Gomes.

Ao Coronel da Arma de Cavalaria Oscar Mo-
reira Tinoco.

Ao Coronel Medico Dr. Oscar de Sampaio
V ianna

Ao Coronel da Arma de Cavalaria Raimundo
Passos de Carvalho.

Ao Coronel da Arma de Artilharia Silvio Lou-
renço Scheleder.

TRANSFERIR:

O Major da Arma de Artilharia Hildebrando Pe-
lagio Rodrigues Pereira do Quadro Suplementar
Geral para o Ordinário, 'sendo classificado no 5.°
Grupo de Artilharia de Dorso (São Salvador).

O Coronel da Arma de Artilharia José Nery Ew-
banck da Comera do Quadro Ordinário para o Su-
plementar Geral.

O Coronel da Arma de Infantaria Ormuz Jardim
dos Santos do Quadro Ordinário para o Suplementar
Geral.

O Coronel da Arma de Artilharia Carlos de Oli-
veira Duro do Quadro Suplementar Privativo para
o Suplementar Geral.

O Major da Arma de Infantaria Floriano da Silva
Machado do Quadro Ordinário para o Suplementar
Geral.

Do Quadro de Estado Maior para o Suplementar
Privativo os Coronéis da Arma de Engenharia Nel-
son Rebelo de Queiroz e Mario Perdigão.

Do Quadro Ordinário para o Suplementar Geral
o Coronel da Arma de Cavalaria Coriolano Ribeiro
Dutra.

TRANSFEnIR PARA A RESERVA DE 2.° CLASSE:

De acordo com o disposto no decreto-lei nú-
mero 5.165, de 31 de dezembro de 1942:

No posto de 2.0 Tenente, os Sub-Tenentes e Sar-
gentos abaixo discriminados que nos termos do
mesmo decreto devem ser convocados para o ser-
viço ativo:

Arma de Infantaria - Sub-Tenentes Altamiro
Benedito de Abreu, do 28.° Batalhão de Caçadores,
Antonio Virginio de Morais, do 1.° Batalhão de Ca-
çadores, Nelson de Almeida Pontes, do 20.0 Bata-
lhão de Caçadores, Antonio de Brito Cunha, do 18.°
Regimento de Infantaria e 1.0 Sargento Lauro Pi-
nheiro Jamecarti, do Centro de Preparação de Ofi-
ciais da Reserva da Capital Federal;

Arma de Cavalaria - Sargento Ajudante Gaspar
de Souza Brites, servindo no Palácio Presidencial,
Primeiros Sargentos Aristides Miranda dos Santos,
do Contingente do Quartel General da 3. 0 Região
Militar e Ornar Castro Alves, da Coudelaria Nacio-
nal de Seican;

Arma de Artilharia - Sub-Tenentes Juvencio Au-
gusto Rodrigues, do 1/4.° Regimento de Artilharia
de Divisão de Cavalaria, Agostinho do Nascimento
/3aRtos, do 2,° Grupo de Artilharia de Costa, Edu-
ardo Barbani, no 6.° Grupo de Artilharia de Dorso;

Arma de Engenharia - 1.0 Sargento Manoel
Marques, do 1.° Batalhão de Pontoneiros.

TRANSFERIR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Coronel João Bonifacio da Silva Tavares do
4.° Regimento de Cavalaria Divisionário para o Re-
gimento Andrade Neves.

O Tenente-Coronel da Arma de Infantaria Aristo-
telas de Souza Martins do 7. 0 para o 2.0 Regimento
de Infantaria.

O Tenente-Coronel da Arma de Infantaria Carlos
Vilaça do 6.° para o 1.° Regimento de Infantaria
(Regimento Sampaio).

CLASSIFICAR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Coronel Vitor Casar da Cunha Cruz no 10.0 Re-
gimento de Infantaria.

O Coronel Mi:aberto Pornpilio da Rocha Moreira
no Batalhão de Guardas.

O Coronel Tancredo Faustino da Silva, no 23.°
Batalhão de Caçadores. •

O Coronel Antonio Alves de Magalhães, no 20.°
Regimento de Infantaria.

O Coronel Juvenal° Corroia de Araujo no 5.0 Re-
gimento de Infantaria.

O Coronel Arlindo Maurity da Cunha Menezes
no 4.0 Regimento de Infantaria.

O Coronel José Alves Magalhães no 6.° Regi-
mento de Infantaria.

O Coronel Floriano Lima Brayner no 7.° Regi-
mento de Infantaria.

O Coronel Ignacio Corseuil no 3.° Batalhão de Ca-
çadores.

O Coronel Aguinaldo Caiado de Castro no Bata-
lhão Escola.

O Coronel Eugenio Rubens Vieira da Cunha no
12.° Regimento de Infantaria.

O Coronel Flavio Mario Bezerra Cavalcanti, no
15.0 Regimento de Infantaria.

O Coronel Gastão Augusto Grunewald da Cunha
no 9.0 Regimento de Infantaria.

O Coronel João de Segadas Viana no 14.° Regi-
mento de Infantaria.

MINISTÉRIO DA MARINHA

DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item II, do de-
creto-lei n.' 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vi'sta o que consta do proc. n. 2.880,
de 1943, da Secretaria da Marinha:

Ariosvaldo Pinheiro de Miranda, no cargo da
classe D da carreira de Marinheiro, do Quadro
Suplementar do Ministério da Marinha.

NOMEAR:

-De acordo com o art. 14, item III, letra "b",
combinado com o art. 17 do decreto-lei
n. .1.713, de 28 de outubro de 1939:

Henrique de Oliveira Melo, para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E' da carreira de Es-
criturário, do Quadro Permanente do Ministério da
Marinha, vago em virtude da promoção de Alfredo
Duarte Pereira.

João Francisco França, para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Escritu-
rário, do Quadro Permanente do Ministério da Ma-
rinha, vago em virtude da exoneração de Mário Da-
vino Vasconcelos Gomes,

Osvaldo da Rocha Guimarães para exercer, inte-
rinamente, o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário, do Quadro Permanente do Ministério da
Marinha, vago em virtude da exoneração de Luiz
da Costa Aragão.

Manar Guimarães, para exercer, interinamente, o
cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente, do Ministério da Marinha, vago
em virtude da exoneração de Olavo Gautério.

NOMEAR:

O Contra-Almirante Durval de Oliveira Teixeira,
para exercer o cargo de Comandante Naval do
Centro.

De acordo com o § 2.° do artigo 200, do Re.
gulamento anexo ao decreto n. 16.406, de
12 de Março de 1924, artigo 118 do Regu-
lamento anexo ao decreta n. 19.877, de
16 de abril de 1931, combinado com o ar-
tigo 68 do Regulamento para a Escola
Naval, baixado com o decreto n. 1.435,
de 4 de fevereiro de 1937:

O Professor do Magistério Superior da Marinha,
Capitão de Mar e Guerra da Reserva Remunerada

João do Lanara São Paulo, para exercer o cargo de
Professor Catedrático de Eletricidade da mesma Es-
cola.

REMOVER "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA ADM.
NISTRAÇAO:

De acordo com o art. 71, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,;
combinado com o art. 1.0 do decreto-lei
n. 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Arquimedes da Conceição, ocupante do cargo da
classe E da carreira de Escriturário, do Çuadro Per-.
manente do Ministério da Marinha, do Arsenal de
Marinha de Mato Grosso, para a Capitania dos
Portos do Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, preenchendo o claro existente na lotação.

TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta do processo n. 3.210
de 1943, da Secretaria da Marinha:

O decreto de 22 de fevereiro de 1943, que no-
meou Cidenei Ferreira, para exercer, interinamente,
o cargo da classe E da carreira de Escriturário, do
Quadro Permanente do Ministério da Marinha, vago
em virtude da promoção de José Barreto Pereira.

EXONERAR:

O Contra-Almirante Durval de Oliveira Tei-
xeira, do cargo de Comandante em Chefe da Es-
quadra Brasileira.

O Capitão de Fragata do Corpo de Oficiais da
Armada Francisco Barroso Magno, do cargo de
Comandante do Tender "Belmonte".

PROMOVER:

De conformidade com os artigos 3 e 12 § 2.0
do decreto-lei n. 4.532, de 30 de julho de 1942,
na Reserva Remunerada, no posto de Capitão da
Fragata, o Capitão de Corveta, Professor Cate-,
drático da Escola Naval, Miguel Magaldi, contando
antiguidade de 22 de dezembro de 1942.

PROMOVER NO CORPO DE OFICIAIS DA ARMADA,

POR ANTIGUIDADE:

Ao posto de Primeiro Tenente, os Segundos Te-
nentes Geraldo José Lins, Carlos da Cunha Valia,
Noisio Pena de Oliveira, Geofredo Victor de Mo-
raes, Geraldo Duprat Ribeiro, Zomar Pontes Ra-
mos, Evaldo Nabuco de Araujo Sá Rego, Paulo
Gitahy de Alecantro, Julio de Sá Bierrenbach, Ni-
colau Fernando Malburg, Henrique Alberto Sadock
de Sá Motta, Francisco Landemann Ramos, He-
lio Salema Garção Ribeiro, Paulo Irineu Roxo de
Freitas, Arnaldo Leal de Medeiros, Antonio Brat-
tos Bernardas, Flavio Mesquita Junior, Jayme Leal
Costa Filho, José Valentim Dunham Netto, Carlos
Eduardo Neiva, Humberto Giudice Fittipaldi, Gus-
tavo Adolpho de Senna Wangler, Alvaro Soares
Rodrigues de Vesconcellos, Julio de Assis Souza
França, Lelio Cavalcanti, Jorge Gabriel Fernandes,
Orlando Braga Cruzeiro, Jorge da Cruz Soares, Are.
tonio José De Morim Parente de Mello, José Ge-
caldo Brandão, Alfredo Mario Mader Gonçalves,
Oswaldo Pinto de Carvalho, Mario Dunharn, Er-
nesto Walter Urick Tobler, Andra Becker Ewer-
ton tinto, Thoribio Lopes, Paulo Casar Peceguei-
ro da Cruz, Joaquim Januario de Araujo Coutinho
Neto, Renato de Paula e Silva Tavares, Francisco
de Miranda Souza Gomes, Alvaro Ferreira Guima-
rães, José Floriano Corseuil, Geraldo Paulo de
Saldanha da Gama Machado e José Ferreira Gua-
rita.

CONCEDER:

Ao Capitão de Mar e Guerra do Corpo de Ofi-
ciais da Armada Demetrio Bogado de Oliveira as
vantagens de que trata o decreto-lei n. 5.281, de
26 de fevereiro último, tornado extensivo à Ma-
rinha pelo de n. 5.305, de 5 de março do corrente
ano, visto ter solicitado sua transferência para a
Reserva Remunerada.

Ao Capitão de Mar e Guerra do Corpo de Ofi-
ciais da Armada (QM) Guilherme da Motta as
vantagens de que trata o decreto-lei n. 5.281,
de 26 de fevereiro último, tornado extensivo is Ma-
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rinha pelo de n. 5.305, de 5 de março do corrente
ano, vistd ter solicitado sua transferência para a
Reserva Remunerada.

TRANSFERIR PARA A RESERVA REMUNERADA:

De conformidade com o disposto nos artigos 143,
alínea b), e 144 do Estatuto dos Militares, o Capi-
tão de Mar e Guerra do Corpo de Oficiais da Ar-
mada Adalberto Cotrim Coimbra, conforme pediu,
nu mesmo posto, percebendo os vencimentos da
atividade, nos termos do art. 149 e Tabela "A"
do Código de Vencimentos e Vantagens dos Mili-
tares da Armada, e mais as vantagens que lhe fo-
rem concedidas em virtude do decreto-lei n. 5.281,
do 26 de fevereiro último, towado extensivo
Marinha pelo decreto-lei n. 5.305, de 5 de março
de 1943, visto contar quarenta e o:to anos, três
meses e dias de serviço.

RF.FORMAR:

De conformidade com o art. 153, alínea "a",
do Estatuí° dos Militares:

O marinheiro de 1.° classe n. 13.549 - MRe -
João Francisco, na mesma graduação, percebendo os

vencimentos • vantagens da atividade, nos termos
dos arta. 160, 1.0, • 165 do Código de Vencimen-
tos e Vantagens dos Militares da Armada, ressalva-
das, porem, as disposições do decreto-lei n. 5.048,
de 5 de dezembro de 1942, visto ter sido julgado
definitivamente inválido para o serviço da Armada,
são podendo prover a subsistência.

REFortus.n:

De acordo com os arte. 153, alínea "a", § 1.°,
alínea "b" e 157 do Estatuto dos Militares:

O Fuzileiro Naval n. 5.700 - Cabo - Daniel
Bispo de Souza, na mesma graduação, percebendo
os vencimentos e vantagens da atividade, de em..
formidade com os arts. 158, parágrafo único e 165
do Código de Vencimentos e Vantagens dos Milita-
res da Armada, excetuadas as vantagens previstas
no decreto-lei n. 5.048, de 5 cie dezembro de 1942,
visto ter sido julgado definitivamente inválido para
o serviço, por sofrer de moléstia incuravel.

REFORMAR:

De acordo cota o art. 153, alínea "a" e § 1.0,
alínea "d", do Estatuto dos Militares:

O Taifeiro n. 380.661, CO, 3•0 classe José Joa-
quim Fortes, na mesma graduação, percebendo os

vencimentos • vantagens da atividade, nos termos
dos arte. 160, 11 1.° c 165 do Código d. Venamens
tos e Vantagens dos Militares da Armada, ressalva.
das, porem, as disposições do decreto-lei n. 5.048,
de 5 de dezembro de 1942, por sofrer de moléstia
incuravel e contagiosa.

REFORMAR:

De acordo com o art. 153, alínea "a", §
alínea "e", do Estatuto dos Militares:

O Primeiro Sargento MRe - n. 9.783 - Manoel
Nunes da Silva, no posto de Segundo Tenente, com
o distintivo da sua especialidade, percebendo o soldo
do aludido posto e mais três (3) . quotas de cinco
por cento (5 %) sobre o mesmo soldo, nos termos
dos arte. 161, 162, parágrafo único, e 165 dn Códigos
de Vencimentos e Vantagens dos Militares da Ar-
mada, e Tabela "A" anexa ao citado Código, visto
ter sido julgado definitivamente inválido para o ser-
viço e contar vinte e sete (27) anos, seis (6) meses
e dias de serviço.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

confere a portaria n. 30, de 20
ReSolve:

I) Homologar para compra
Missão Federal de Preços, das

11) Ficam em pleno vigor
III) Esta Resolução entra
Em 30 de abril de 1943.

Gabinete do Coordenador da Mobilização Econômica

Setor Preços

RESOLUÇÁO N. 52

ordem do Coordenador da Mobilização Económica, o Assistente Responsavel pelo Setor Preços,
de no-k-embro de 1942,

'e venda de Frutas e Legumes, na área do Distrito Federal as alterações anexas, aprovadas pela Co,
tabelas homologadas pela Resolução n. 31, publicada no Diário Oficial de 23 de março do corrente ano. .
todos os demais preços e condições.
em vigor na data de sua publicação.

- Prof. Jorge Kafuri, assistente responsavel.

usando das atribuições que Itid

1

Preço Oinimo no ISis- Preços máximos
trito Federal para Preços máximos varejo mos Preços máximos

FCutas c legumes - Quantidade produtor ou lavra- Atacadista ou Con- mercados, feiras- quitanda.
dor ou

cooperativa
signatários livres,

caminhões
ou ambulante

Abóbora - Quilo 	 Cr$ 0.55 Cr$ 0,65 Cr$ 0,90 Cr$ 1,00

Aipim - Quilo 	 Cr$ 0,30 Cr$ 0,35 Cr$ 0,50 Cr$ 0,60

P.anaaa da terra - Dúzia 	 Cr$ 1,80 Cr$ 2,00 Cr$ 2,50 Cr$ 2,70

Beterraba com ou sem rama - Quilo 	 Cr$ 0,80 Cr$ 1,00 Cr$ 1,40 Cr$ 1,60

Chtwhú - Quilo 	 Cr$ 0,60 Cr$ 0,70 Cr$ 0,90 Cr$ 1,00

Couve tremi:iluda - Pé 	 Cr$ 1,10 Cr$ 1,30 Cr$ 1,60 Cr$ 1,70

- Quilo 	 Cr$ 0,60 Cr$ 0,70 Cr$ 0,90 Cr$ 1,00

Laranja da Bafa - Dúzia 	 Cr$ 0,85 Cr$ 1,00 Cr$ 1,20 Cr$ 1,30

Limão - Dúzia 	 Cr$ 0,50 Cr$ 0,55 Cr$ 0,70 Cr$ 0,80

Atnxixe -- Quilo 	 Cr$ 0,80 Cr$ 0,95 Cr$ 1,20 Cr$ 1,30

Pimentão - Quilo 	 Cr$ 0,90 Cr$ 1,00 Cr$ 1,30 Cri 1,40

Repolho branco ou roxo - Quilo 	 Cr$ 0,90 Cr$ 1,10 Cr$ 1,10 Cr$ 1.50

Tangerina graúda - Dúzia  • Cr$ 0,50 Cr$ 0,60 Cr$ 0,80 Cr$ 0,90

Tangerina miúda - Dúzia 	 Cr$ 0,30 Cr$ .0,38 Cr$ 0,50 Cr$ 0,60

Tomate tipo paulista - Quilo 	 Cr$ 1,80 Cr$ 2,00 Cr$ 2,40 Cr$ 2,50

Tomate garrafinha - Quilo 	 Cr$ 1,10 Cr$ 1,20 Cr$ 1,50 Cr$ 1,60
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RESOLUÇÃO N. 53

De ordem do Coordenador da Mobilização Económica, o Assistente Responsarei pelo Setor Preços, usando da competência que Itic
C atribuida pela Portaria n. 30, de 30 de novembro de 1942, e Instruções n. 1, de 8 de janeiro de 1942,

- atendendo a que a pesca das espécies que vivem em cardume sofro alterações considerareis, em consequência de causas cli-
aná.ticas ou biológicas,

- atendendo a que a pesca das sardinhas entrou no período de escassa, em consequência daquelas causas,
Resolve:

I) Aprovar a proposta da Subxíomissão Técnica do Preço do Pescado da Comissão Federal de Preços; que altera, para as sardinhas,
as tabelas de preços constantes das Resoluções us. 32 e 38, de 26 de março e 9 de abril de 1943.

II) Os novos preços das sardinhas são os constantes dast tabelas anexas a este ato.
III) Os preços de sardinhas por este ato aprovados entrarão em vigor na data de 10 de maio de 1943, ficando sujeitos a altera-

ções de acordo com o regime de pesca do referido peixe.
Em 30 de abril de 1943. - Prof. Jorge Kofuri, assistente responsarei.

DISTRITO FEDERAL E NITERÓI

Sardinha Lage 	

Sardinha V. Grande 	

Sardinha V. Pequena  

n *.U. Kg.

Kg.

Kg.

Cr$

Cr$

Cr$

0,50

0,70

0,90	 .

Cr$

Cr$

Cr$

0,64

0,89

1,15

Cr$

Cr$

Cr$

0,90

1,20

1,50

Cr$

Cr$

Cr$

0,80

1,10

1,40

S. PAULO (Estado de São Paulo)

c	  	

Espécies

-

Unid. Intermedlario Consumidor

,
Sardinha Lage 	

Sardinha V. Grande 	

Sardinha V. Pequena 	 . 	

Kg.

Kg.

Kg.

Cr$	 1,00

Cr$	 1,40

Cr$	 1,80

.	 .

Cr$	 1,20

Cr$	 1,70

Cr$	 2,20

SANTOS (Estado de São Paulo)

IntermediárioEspécies Unid.	 Produtor Consumidor

Sardinha Lage 	 Kg. Cr$ 0,50 Cr$ 0,90 Cr$ 410

Sardinha V. Grande 	 Kg. Cr$ 0,70 Cr$ 1,30 Cr$ 1,00

Sardinha V. Pequena 	 Kg. Cr$ 0,90 Cr$ 1,60 Cr$ 1,90

Departamento Administrativo do
Serviço Público

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 879 - 23-3-43 - O Ministério da Edu-
cação e Sande solicitou ao Sr. Presidente da
República autorização para que as despesas,
no valor de, Cr$ 217.000,00, relativas ao auxí-
lio para manutenção da União Nacional dos

Estudantes, no corrente exercício, fossem efe-
tuadas à conta da Verba...3, Consignação
Subconsignação 51-01-05-a, do Anexo 13 do
orçamento em vigor.

Considerando que a referida entidade estu-
dantil não foi contemplada no orçamento fe-
deral com nenhuma subvenção,

O DASP foi de parecer que des que que S.
Excia. concoriasse com o auxílio solicitado,
as despesas poderiam efetivamente, correr
conta da dotação orçamentária indicada.

Autorizado - Em 13-4-43 - G. VARGAS.

1.172 - Em 19 de abril de 1943 - Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da República -
Estudando uma proposta feita pelo Ministério
da Viação e Obras Públicas, no sentido de ser
restabelecida a Delegaçãe do Tribunal de Con-
tas que funcionava junto ao seu Departamento
de Admini:tração e que fora extinta pelo de-
creto-lei n. 4.400, de 24-6-40, este Departa-
mento teve ocasião de salientar que a extinção
da mesma Delegação era medida perfeitamen-
te justificada, fazendo-se, contudo, necessário
imprimir maior celeridade ao transito das or-
dens de pagamento de extranumerarios diaris-
tas e tarefeiros e do pessoal de obras, o que
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poderia ser conseguido Mediante remessa di-
reta das respectivas folhas ao Tribunal de
Contas. E, nesse sentido, aprasentou projeto
de decreto-lei, alterando c art. 45 do decreto-
lei n. 4 e6, de 12-5-38, que ficou assim redi-
gido:

"Art. 45 - Todas as requisições de
pagamento, de adiantamentos e de distri-
buição de créditos serão submetidas ao
Tribunal de Contas por exclusivo inter-
médio ilo Ministro da Fazenda ou da au-
toridade por este delegada.

§ IP Serão, todavia, encaminhadas di-
retamente ao Tribunal, para registo pre-
vi°, as °edema de pagamento de salário dos
axtranunierávios diaristas o tarefeiros e do
pessoal de obras.

§ 2.° Exeluida a ajuda de custo, rujo
pirgamento se processa na conformidade do
disposto no decaoto-lei n, 1,755, (1 . 9-11
de 1939, deverão seguir diretamente ao
Tribunal de Contas, para registo epravio,
as inaleis da pagamento da diárias de
sereiço extraordinário, ou dn •quaisquer
outras vantagens voneedidas a servidores
•lo Estado.

§ Os proce.ssos ou documentos rafe-
rentes a despesas realizadas na conforrni-
ia& do artigo 35 serão encaminhados di-

eatarn.mto ao Tribunal polas repartiçõas
pagadoras, para o efeito do registo a pos-
ter.ori".

2. Acontece, pOrent, que a redaaão dada ao
e 2.0 do mosmo aflige, veio trazer dúvida
quanto à obrigatoriedade do eueaminhameuto
ito 'neblinai do Contas, para registo prévio, de
dcapesas que, anteriormente, estavam isenta
tio sa formalidade.

3. Assira, as facilidadaa conseguidas de uai
lado, implicaram novas dificuldades. da outro.
prejudicaudo consequentemenee, o objetivo da
medida.

4. Nessas condições; o afim de obviar a tal
inconeenienfea este leepartamento tem a honra
de submeter à apreciação o assinatura de
'V. Ex. o incluso projeto de decreto-lei, que
elaborou e que, de maneira expressa, defina
quais as despesaa de passeai isentas de registo
previo, fixando, bem assim, as épocas de seu
exame, pelo Tribunal de Contas.

• Aproveito a oportunidede para renovar a
V. lÉtx . os protestos do meu mais profunda
respeito. - Ltd: Simões Lopes, presidente.

(Assinado decreto-lei n. 5.437 - em 30 de
abril de 1943).

pode fazer, por intermédio do Departamento
Federal de Compras, a aquisição de medicamen-
tos e drogas paeviamente indicados peia Secção
de Assistência Social e, se for necessário, orga-
nizar nin equeno caiaque desses artigos.

3. Nossas condições, ao restituir o processo
a V. Excia., este Departamento manifesta-ao
contrariamente à concessão do aludido adianta-
mento.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Excia. os protestos do meu mais profunde
respeito.

Aprovado - Em 22-4-43 - G. Vaitoass.

N. 1.175 - 19-1-43 - O M. E. S. solicita
autorização para que o Museu Histórico Nacio-
nal empregue, sob o regime de aeiantatnento.
a (telinto de Cr$ 15.000,00 destinada a con-
sertos de objetos de grande valor hiteirico.

O D. A. S. P. opina faveravelmee te à sali-
citação, por se tratar de seaviços de natureza
especial e urgente.

Despaabo: Aprovado - 1ku 22-1-u - G.
VARGAS.

N. 1.185 - 20-1-13 - O II. 1. S. P. pro-
põe seja autorizada a permuta do lote it. 117.
da rua Sacadura Cabral, aforado ao Senhor
Morris eldwatal Mareei, par lotede valor eor-
respondente (Cr$ 532.765,(J0) a ser desmem-
brado da Quinta do Cajti, devendo a realização
da permuta ser promovida pelo Miniatério da
Fazenda, por intermadio do lenninio da
União-.

Deapacho: Aprosado -- Em 26-1-13 - G.
Vanuas.

N. 1.186 - 22-4-43 .- O	 E. S. soja.
c:ta seja entregue ao governo do Estado do Rio
Grande do Norte a importância de Cr$ 	
159.065,00, para obras de aereseimo e modifi-
cações no Centro de Saude de Natal, em vista
de não terem comparecido licitantes na con-
corrência realizada para esse fim.

O D. A. 5. P. opina favoravelmente a so-
licitação.

Despacho: Aprovado - Em 22-4-43 - G.
VARGAS.

0 Sr. Presidente da Itepública aprovou as
seguintes propostas, relativas a extranumerá-
rios:

calvas Guerra, Emitia Borioli. Enchia
Lina Cassetari Portela, Maria de leourdes Pinto
da Silva, Maria de Lourdes Seabra, Amiba
Cunha e Calina Silveira Franco, para agente nu.
xiliar III, da.D.R.C.T. - Botim:lite -

PAR. 567 - 19-1-13 - Maria Auxiliadora
Oliveira Castro,, para auxiliar de ensino VII, da
Escola T.L. A -

Par. 568 -- 19-1-4:3 -- Giseldo Caneiro,
para 'insira XV, do S.O. do D. A. -

Par. 570 - 19-1-43 - José Tilareis Prze-
wodowski, para inédico XV da D. 1. - M.A.

Par. 577 - 19-1-13 - Violeta Sei::as do
Aguiar, para ;milhar de ariana', V, tio P.A.Vja

Par. 579 - 19-1-43	 Lisanias Marreliao
da Silva, para inspetor especializado, XXI. da

- G. Região -	 ar.E,
Par. 580 - 19-1-13 - Ivone Santos Éla

veira, para professor auxiliar. XI, do I.P.Q N.
- M. j.

pAa. 581-10-1-13 - Lite° Lucas para a fona
cão do motorista auxiliar VIU, da 1 -1. A. D. N.
P. N. -M. A.

PAR. 582-19-1-13 - Maria Pureza de Gees
miar enfermeiro XL. da E. A. N.	 U.

PAR. 583-19-1-43 - Carlos Ametista Lopaa,
para médico XIV, da D. O. Il. - D. N. S. -

PAR. 581-19-1-13 - José Simplicio Rocha
Filho, para inspetor esparitclizado XXI. da D.
E. 5. :La Região - 11. N. R.	 M. E.

PAR. 5815-19-1-43 _ João da Costa Machado,
para inspeter especializado XXL da I). E. 5.
4.e- Região - D. N. S. - M. E.

Par. 588	 19-1-43 - Marina Baker
Andrade Botell • o e Ereilia Baker de Aleirado
Botelho, para eobliotecterio VII, .da 111. N. -
M. E.

lar. 611 - 20-4-13 - Maria Nazarti de Sei.
xas para inspetor XV, da D.E.S. - M.E.

REQUE111MENTO

E.M. 1.1e2 -- 20-1- - Joaé Martins Chei-
nha requereu reeadmissão no cargo da classe Ie
da carreira de Guarda Civil.

Par.: - O D.A.S.P. opina, como lambem
o fez o M.3., pelo indeferimento do pedido da
readmisseo, devendo o processo ser encami-
nhado ao aludido .Ministério, para arquiva-
mento.

Despacho: - Aprovado - Em 22-1-13. -
G. VAncas.

ata til Ene()

E.M. 1.181 - 20-4-43 - O C.M.E. soli-
citou autorização para que fosse posto à sua
disposição, afim de exareer suas atividades
junto ao 5 E.M.T.A., Vicente Feljó do Melo,
médico sanitarista M.E.. Par.: - 0 I) .A .S. P.
opina por nutre seja dada a autorização
fada até 31-12-43. Despacho: - Autorizado.
Em 22-1-13.	 G. VARGAS .

Divisiio de Orientação e Fiscalização
dc Pessoal

Processo n. 4.269-13 - Maria Coleta de
Melo - Proposta de admissão. - Despacho:

A admissão não pode ser enquadrada no ar-
tigo 30 do decreto-lei n. 5.175-43. porque, na
forma da circular DE-53, citada, a interessa-
da não apresentou diploma ou certificado de
curso, mas uni documento, comprovante de ha-
bilitação, e que estava sujeito ao prévio julga-
mento do D.A.S.P.

Aprovo o parecer e restitna-se o processo ao
S ek • AL. afim de que seja tornada sem efeito
a portaria de tidinissão, que foi expedida.'

Em 29-1-43. - Moocyr Brios, substituto
do presidente.

Processo n. 4.826-13 - Maria Adelaide lia.
balo Albano - Proposta de admissão. Despa-
ches: - Aprovado. Ilaatitno à E-N.11.1.

Em 29-5_43. - Moamr ltriugs, substituto
do presidente.

Celebração de contrato

PAR.-552 - 22-4,43 - De Eleuterio Brum

N. 1.174 -19-4-43 - o Ministério da Agri- Negreiros e Dano Carletti para, na F.N.M.,desempenhar a função do técnico de alergia da
enlaiva solicitou ao Sr. Presidente da Repú- cadeira de Patologia Geral, mediante o salário
bilra autorização para realizar, sob o regime mensal de Cr$ 800,00.
de adiantamentos, no corrente ano, as despe-
saa que tivessem de ser atendidas à conta das 	 itamissdo
parcelas das subconsignações 04-19-01 - Má- E.M. 1.188 - 22-4-43 - Atri ga Aparecida
quinas, etc., da consignação 1 - Material per- Gewehr, Cecilia Leonor Torres e Silvia Saro-
manente, e subconaignação 25-19-01 - Maté- paio, para, as dnas primeiras, auxiliai- da es-
rias primas, ete., da conaignação	 - Material eriterio, VII e. a terceira, praticante de eseri-
do consumo, da verba 2 - Material, do ano- Vaio, VI do S.N.P. - D.N.S. M.E.
xo 12 do orçamento vigentr. distribuidas á 	 PAR .-5I8 - 15-4-43 - Pedro Teles de Al-
Inspetoria Regional de Seri e lcuitura em Bar- buqueaque para auxiliar de agrônomo, VII, do
bacana.	 - M.A.

Considerando que as razões apresentadas no
processo, justificam o regime excepcional ao- 	 PAR.-519 - 15-1-43 - Jeaquim de Oliveira
licitado. o DASP opinou favoravelmento à au- Faria, para veterinário, XV, da	 -
torização solicitada, com o apoio no art. 15 M.A.
do derreto-lei n. 2.2014 de e0-5-40.	 PAR.-52.3 - 15-4-43 - Marina Quarten

Autorizado - Em 22-1-13 - (1. •VaneAS. Moura para músico, XIV, do S.R.E. - M.E.
PAR.-513	 15-4-43 - Macio Pereira de

ie. 1.177 - Em 19 de abril de 1913 - lex- Castro Filho para enfermeiro, VII, do
celantissimo Senhor Presidente da República E.P. 	 M.E.
- submeteu V. Excia. ao exante deste Depar- PAR.-514 - 15-1-43 - Marina Vieira San-
Lamento o processo anexo, em que o Minis- tos para enfermeiro, XI, da E.A.N. - U.11.
ferio da Viação e Obras Públicas solicita au- -
torização para que sua Divisão do Material PAR.-551 - 15-4-13 'Vaidemar Paulo da
empreg ue, sob o regime .de adiantamento. em Sousa para mestre, XIV, da P. do 1).A. --
parcelas de Cr$ 1.500,00. a importteneia d 111.V.
Cr$ 6.000.00, por conta da Verba 2 - Mate- PAR, 555 - 15-4-13 - Calmou Barreto,
rial. consignação II - Material de consumo, para assistente de ensino. XVII, da E.N.11.1.
sUbConsignação 26, - Inciso 01-03, distribui- - M,E.
da ao Departamerte Federal de Compras. PAR. 5515 - 15-1-13 - Afrânio Gomes Pn 0511.

afiro de ocorrer às despesas com a aquisição para ' contabilista auxiliar; XIII, da F.G.
nrodutes quimicos, farmacematiaos. odonto- M.A.E.R.

lógica ate., para a Secção de Assistência So-	 PAU. 562 - 15-1-43 - Paulo Vargas Per-
ciai.	 renoud. para mestre XIII, da D.R.A.. do

2. Não ate: devidamente. justificado 110 M.A.E.R.
processo o . regiu,... excepcional pleiteado, de 	 PAR. 563 - 15-4-13 - Maria Aparecida
modo que a Divisão do Material do Ministéeio Buchignani, Jair de Camargo Lima, Nair Gon-
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' Processo n. 5.361-43 - Aurélio Washington
Cavalcanti - Pedido de reconsideração. Des-
pacho:

O D.A.S.P. restitue o anexo processo ao
M.E., esclarecendo que, nos ternsoe do pre-
ceito do E.F. (item III, art. 221) e da cir-
cular 11-42 da P.R., deve o mesmo processo
ser arquivado.

Em 29-4-43. - lloacur Briggs, substituto
do presidente.

Processo n. 5.465-43 - Arlindo KneheI -
Consulta sobre concessão de licença. Despa-
cho:

O D.A.S.P. não é orgão consultivo, nem ao
mesmo pode dirigir-se, diretamente, qualquer
servidor.

Arquive-se.
"Eris 29-4-42. - Moacyr Brios, slibstituto

do preeidente.

Divisão de Seleção
• a.500-43 - Nylce Burlamaqui Stallone

candidata inscrita na prova para inspetor XV,
vecorre do despacho do diretor da D.S., no
processo n. 12.481-42.

Despacho: A requerente não trouxe argu-
seento novo. Arquive-se.

D.S. ilo D.A.S.P.. em 30 de abril de 1943.
- Murilo Braga, diretor da divisão.

Processos ns. 5.570-43 e 5.579-43 - \Valse
amarão de Morais e Maria de Eourdes Caráuta

(les Reis, candidatas inscritas na prova para
auxiliar de escritório, solicitam chameda para
exule de sanidade.

Despacho: Compareçam a esta Divisão para
tenderem-se com o encarregado da Turine de

Sa si idade .
D.S. do D.A.S.P., em 29 de abril de 1943

- Murilo Braga, diretor de Divisão.
Peocesso n. 5.675-43 - Semiramis Deionée

Pcssea, candidata inscrita no concurso para
e-crilurário do D.A.S.P., solicita transferên-
cia de inscrição para o concurso de Arquivisea.

Despacho: Indeferido.
D.S. do D.A.S.P., em 30 de abril de 1943

- Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processos ris. 5.690-43 - 5.686-43 -

5.e76- 143 - 5.621-43 e 5.736-43 - Neuza
Martins Ribeiro, candidato, inscrito na "eleva
para auxiliar e praticante de escritório; Pedro
Mala Filho, inscrito na prova para assiseente
de organização; Christian° Benedicto Ottoni Fi-
lho, na prova de desenhista IX, e Geeniaeo
Barreto Pereira e Abigail Ruiz, Meemos na
concurso para datilógrafo do D.A.S.P., soli-
citam chamada para o exame de sanida-te.

Despacho: Compareçam a esta Divisão pari
entendereine com o encarregado da 'revim
de Sanidade.

D.S. do D.A.S.P., em 30 de abril de 1943
- Aluído Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 3.189-43 - Maria de Lera Pinto,
prefessora, padrão O, do Quadro Permaacnte

Ministério de Educaeão e Saude, eenat (xer-
eteio na Escola Industrial de Cuiebá (Mato
eirose.o`„ solicita transferência paea cargo da
elas,se 41 da carreira de Escriturário, do mesmo
Quadro e Ministério.

2. Apreciado, pela D.F., o aspecto legal
do pedido, conforme parecer de 31 ae r;Lne
último, o processo veio a esta Divisa() para
que estabelecesse as condições de habilitação
necessárias à transferência.

3. Como de fls. 4 consta que a requerente
foi nomeada em carater efetivo para o cargo
de professor em virtude de concurso, a D. 5.
solicitou à Divisão de Ensino Industr i al que in-
formasse de que constou aquele cencurso.

4. Atendendo a essa solicitaçãe, remeteu
a referida Divisão um exemplar das Instruções
para concursos de Professores, assinaindo os
pontos de maior interesse para o prese.ute pro-
cesso, pelo que poude a D.S. verificar que ).n

requerente prestou concurso para o ceeee,
professor de ensino primário, no qual foram
exigidas provas de Portuguae, Aritmética. Al-
gebra, Geografia e Corografia do Brasil, H13-
Wu'ia do Brasil, Instrução Moral e Cívien, Tra-
balhos Manuais. Física, Química. llistaria Na-
tural. Metodologia do Ensino Primário e de ca-
paridade para docência.

e. Examinado o assunto, a D.S. opina por
(pie no caso se aplique o mesmo conjunta .de

provas "Constante das Instruções do Concurss
para a carreira de Escriturário de qualquer Mi-
nistério, publicadas no Diário Oficial de 3 de
maio de 1941.

D.S. do D.A.S.P., em 28 do abril de 1./43.
- Murilo Braga, diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. '29-4-43. -
Briggs, substituto do presidente.

Processo n. 5.004-43 - Rayton Swain, aju-
dante de tesoureiro, padrão G, dó Quadro III
- Parte Suplementar - do Ministério da "Via-
ção e Obras Públicas, selicita transferência
para cargo da classe G da carreira de Escritu-
rário, do mesmo Quadro - Parte Permanente
- e Ministério.

2, Apreciado, pela D.F., o aspecto legal do
pedido, conforme parecer de 17 do corrente, o
processo veio a esta Divisão para que esta.
belecesse as condições de habilitação neceseá-
rias à transferência.

3. Está anexo. ao pedido de transferêncie
um atestado do secretário da Faculdade de Di-
reito do Paraná, comprovante de que o re-
querente é bacharel formado por aguces Fa-
culdade, onde colou grau em 19-12-12, e que,
diploma que lhe foi expedido se acha ns M y

-nistério da Educação e Saude para fine de re-
gisto.

4. Estudado o assunto, a D.S. *opine por que
no caso se aplique o mesmo Conjunto de pro-
vas constante das Instruções regulaanresdo
concurso para Escriturário de (Malquer Minis-
tério, publicadas no Diário Oficial de 3 de
maio de 1941.

• D.S. do D.A.S.P., em 26 de abril ie 1943
- Murilo Braga, diretor de- Divisão.

Despacho: Aprovado. 29-4-43. - Unecer
Brigas, substituto do presidente.

Processo n. 5.186-43 =" Os ajudantes de
despachantes aduaneiros junto a Alfendega
Recife, em requerimento dirigido ao Senhor
Presidente deste Departamento solicita.n
couhecirnento da prova d habilitação a que se
conhecimento da prova de habilitação a que se
pachante aduaneiro, realizada sob a vigène.a
decreto n. 22.104, de 17-11-32.

2. De acordo com o decreta-lei 4.015. de
janeiro de 1942, exige-se uma prova de habili-
tação para que possa o candidato obter a auto-
rização pare o exercício das atividalee de des-
pachante aduaneiro (arts. 10, 14 e 15).

3. Nestas condições, este Departamento,
no processo D. 6.640-42, opinou que "es..iio
prescritos os concursos e provas realizados an-
teriormente à vigência .do decreto-lei 4.014,
de janeiro de 1912, devendo, neste caso, seeem
observados os seus artigos 14, 15 e 16".

4. À vista desta interpretação, o S.P.F.
expediu a seguinte Circular:

"Comunico a V.S. para os fins eonvenient .3,
que de acorda com o entendimento de Depar-
tamento Administrativo do Serviço Público, em
6 de outubro último, constante elo processo pro-
tocolado no Tesouro Nacional sob o nútn iro
68.443-42. o exercício da atividade de losl,a-
diante aduaneiro está condicionado, à pre,v,
cão de prova de habilitação regulada peto er-
tigo 10 do decreto-lei n. 4.014, de 11
rente ano,ano, e consequentemente, ficam tones k-
rados prescritos os concursos ou provas reali-
zados anteriormente à vigência do aludido de-
creto-lei, devendo, nocaso, serem observados
os seus arts. 14, 15 e. 16",
a qual os requerentes pedem seja torna-la sem
efeito.

5. Ora, ocorre que no requeriment-a os p e
-ticionários não . trouxeram matéria nova que

permita a esta Divisão. opinar contrariameNte
ao que foi resolvido, dado que a expedição da
referida circular se- fez de acordo com a lei
então vigorante; que. sem dúvida, considerou
caducos todos os concursos anteriores. 'Assim,
esta D.S. é pela mantenção da decisão ante-
rior.

D.S. do D.A.S.P., em 28 de nbril de 1243
- Murilo Braga, diretor de Divisão.
• Despacho: De acordo. 29-4-13. - Moucos.

&lug.!, substituto do presidente.

E:x-isrio de itayeaferceatra.er.:9

terirteeeões

Dijcio	 de 21 de abril, paz. 0.275,
n. 1.111.

Na 5.ft linha do período inicial:
onde de lê - estipular -,
leia-se - estimular.

Na 4.a linha do parágrafo 2:
onde se lê - e estudos ---,
leia-se - e os estudos.

Na 3.a linha do parágrafo 4:
onde se lê - monografia -
leia-se - monografias.

Na 1•a linha do irem a, do mesmo parágrafo:,
onde se lê - facultava -,
leia-se - facultada.	 A

D.A. do D.A.S.P., 30 de abril de 1913. -
Mario P. de Britta, diretor.

Diário Oficial de -26 de abril, pág. 6.316,
E.M. n. 598:

Na 14.a linha do parágrafo 2:
onde se la - Orçamento -,
leia-se - Organização.

No mesmo Diário Oficial, pág. c,347.
.Na 3.a 1in4 do item e, do parágrafo p nas

Instruções para excução do decreto-lei nú-
mero 776, em 1943.

onde se lê - de participar
• leia-se	 de não participar.
D.A. do D.A.S.P., 30 de abril cie 1913. -

Mario P. de Brita, diretor.

Serviço de Adminisiração

SEC(,:a0 DE PESSOAL

PORTARIA N. 101

O sulestituto do presidente do Departamento
Administrativo do Serviço Público, resolve:
designar os extranumererios mensalistas, as-
sistentes de seleção, ildélio Martins e Maura
Negrão Ilildebrando, referencias, respectiva-
mente, XIX e XVIII, para realizar, em São
Paulo as prosas de habilitação de oficial da
diligência e de transferencias para as carreiras
de Oficial .Administrativo, Escriturário e Pos-
talista, arbitrando-lhes as diárias de Cr$ 22.00
(vinte e dois cruzeiros) a cada um, nos ter-
aios do art. Ia() do decreto-lei te. 1.713, de
28 de outubro de 1939 e do decreto-lei mie
mero 4.993, de 9 de dezembro, tambem de 1939,
no período de 2 a 20 de maio próximo,

Rio de Janeiro, em 29 de abril de 1913, -
Moode Briggs.

PORTARIA N. 102

•0 substituto do presidente do De sartarn-esto
Administrativo do Serviço Público, usanits da
atribuição que lhe confere o itens XI do ar-
tigo 69 do decreto n. 11.101, de 11-12-e2, e
tendo em vista o disposto nos arte. 120, item

e 122, alínea b, §§ 2.0 e 3.°, do decreto-lei
n. 1.713, •le 28-10-39., resolve: prorroga'
por sessenta dias (CO),. 	 a partir de 26 do cor-
rente mês, o expediente dos contadores,
classe II, do Q.P. do M ela ., aria latvira Carne
pos e Ana Amadei Soares; do oficial adminis-
trativo, classe T, do Q. P. do M.G., Ari Mon-
teiro, mediante a gratificação de Cr$ 700,00
(setecentos cruzeiros); do escriturário, classe O,
do Q. .111 da P.P. do M.V., Alberto Rio; do
nssistente de pessoal XV António Barbosa de
Oliveira, mediante a gratificação de Cr$ 600,00
(seiscentos crnzeiros); do escriturário, classe
do Q.S. do M.E.S., Elvira Sá; dos auxiliares
de escritório XI Maria de Faria Coelho e Fran-
cisco Gentil Baroni Júnior, mediante. a gra-
tificação' de -Cr$ 400,00 (quatrocentos cruzei-
ros); do auxiliar de escritório X Leda Maldona-
do, mediante a gratifieação de Cr$ 360,00 (tre-
zentos e sessenta cruzeiros); dos auxiliares de
iseritória, referaerias X e IX, Osvaldn Sare
sarro e Cideney Mendes Quintas, mediante a
gratificação de Cr$ 320,00 (trezentos e vinte•
crezeiros).

Rio de Janeiro em 29 de abril de 1943. -
Meneie R eia°
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PORTARIA N. 103

? DEgioNAçÃo

O substituto do presidenje do Departamento
Adndnistrativo do Servi ça Público, resolve:
Designar o diretor de Divisão, padrão R, do
mesmo - Departamento, Paulo Lira Tavares, em
missão junto ao Governo do Estado de São
Paulo, arbitrando-lhe a diária de Cr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros), nos termos do art. 130 do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
e de acordo com o decreto-lei a. 4.993 de 9
do dezembro lambem de 1939, a partir de
28 do corrente, até 3 de maio vindouro.

Rio de Janeiro, em 30 de abril de 19;3. —
Norteie Brim.

Comissão Central de Requisições
ATA DA Il.a SESSV) ORDINÁRIA, RF,ALTZ

EM 26 DE ABRIL DE 1913

As 11 horas do dia 26 de abril de 1913, sob a
presidencia do general de divisão Almério de
Monra e presente sos senhores representantes
Alnit. Raimundo de Mello Braga de Mendonça:
C.el. Iot. do Exército José Amado Coimbra;
Ca. Frag. Int. Naval Nestor Ferreira Cabral:
major int. de Aeronáutica Augusto Pinte de
Mesquita: Dr. Luiz Hildebrando Horta Barhoza
Dr. Landulpho Alves: Dr. Oscar Bortnann de
Borges; Dr. Osvaldo Gomes da Costa Miranda e
Dr. Jarintlio Xavier Martins Jonior, foi aberta
a sessão.

DPaararY1 (IP comparecer: Brig. do Ar Fer-
nando Vitor do Amaral Savaget. por motivo
josiificado e Dr. Paulo de Assis Ribeiro.

lida e sem debate foi aprovada a ata da sessão
anierior.

O S. general presidente dusignoo n cap.
frÉg. int. Naval Nestor Ferreira Cabral, para
relatar o projeto das Comissões e Subcomis-
sões de Avaliação de Requisições.

Po • proposta do Dr. Oswaldo Gomes da Costa
Miranda foi apresentaria a sugestão para que se
pronuncie o Dr. consultor jurídico sobre (13 de-
cretos n. 1.597, de 19 de a;rosto do 1042 e 20.010.
de 6 de janeiro de 1939. Posta em votação pelo
Sc. general presidente ioi aprovada unanime-
mente. •

Foi seguida foram relatados e julgados os se-
guintes processos:

N. 82 —Iuteresado: Frederico -Unge & Como
Filho — Paraná. Relator: Raymundo de
Mello Braga de Mendonea. Parecer: Reconhe-
cida a divida de Cr$ 293.60. unaoinsemente.
N. 119 — Interessado: Atlantie Refinig Com-
pany of Benzi' 	 Sta. Catarina. Relator:
Int. Ex. José Amado Coimbra. Parecer: • Re-
conhecida a dívida de Cr$ 11.511,80, unanime-
mente. N. 191 — Interessado: Joaquim de

Almeida Soares — Paraná. Relator: Cap.
Fra g . Int. Naval Nestor Ferreira Cabral. Pa-
recer: Reconhecida a dívida de Cr$ 11.125.50,
devendo o interessado mandar reconhecer por
tabelião desta Capital a firma do tabelião do
Cor:tibit. e aoõt• o selo de juntada nos do-
cumentos de fls, 9 5, 27 e 28, nnaisimemente.
N. 162 — Interessado: Carlos Piccirillo — Mi-
nas Gerais. Relator: Maj. int. do Aeronáuti-
ca Angusto Pinto do Mesmiif a. Parecer: Reco-
nhecida a dívida de Cr$ 2.112.1e, unanime-
mente. N. 187 — Interessado: Francisco Bres-
sane e outro s — São Paulo. Relator: Dr. Luiz
Itiblebrano Horta 1-1artinza. Parecer: Arqui-
vado, unanimemeole. N. 1 — Interessado:
Carlos lloepcke S. A. — Santa Catarina. Re-
latos . : Dr. Landolplin Alves. Parceer; Baixar
ein diligência, ummimemente. N. 122 — Inte-
ressado: Camilo Saibam — Paraná
Relatei': Dr. Landulnho 11v es. Piu•ecer- Reco•
nhecida a dívida de Cr$, 9.690.00. un a nimemen-
te. N. 108 — Interessado: Moysés Mendes —
Paraná. Relator:	 Oscar Bormann	 Bom -
ges. Parecer: Arquivado, unanimemante,
167 — Interessado: .Pedro Dolatto — Paraná.
Relator: Dr. Ossvaldo GOMPS da Costa Miran-
da. Parecer: Baixar em diligéncia, unanime-
mente. N. 153 — Interessado:	 Martiniano
Coelho e outros — Minas Gerais. Relator; Dr.

Jacintho Xavier Martins junior. Parecer:
Baixar em diligéneia, unanimemente.

E nada mais havendo a tratar o Sr. general
presidente deu por findos os trabalhos encer-
rando a sessão. Eu, bacharel Wylmar Dutra de
Moura, diretor da Divisão de Processo, servindo
de secretário lavrei e subscrevo a preseente
ata. — Wifintar Dutra de Moura.

PORTARIA N. 12

O general de divisão Almerio de Moura, pre-
sidente da Comissão Central de Requisições,

Gabinete do Ministro
'EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA

REPÚBLICA

Em 21 de abril de 1913

Requerimentos:

Ernesto Moura, prestando esclarecimentos so-
bir a valorização dos terrenos que o Go%erno
resolveu desapropriar na Ilha do Governador
para a Aeronáutica: — "Arquive-se" a) Ge-
tulio Vargas.

Clarindo de Albuquerque Araujo, ocupante
do cargo da classe O da carreira do esrri:u-
rárlo do Quadro Permanente do Ministério da
Aeronautiea, soliclani-In ingresso tia ,carreira
do Oficial Admin .strativo: Aprovado a) OE-
T(L'o VARGAS

ObSerVaçãO

A aprovação acima foi dada no pareeer
que opinou pelo indeferiu-tento

pedido.
EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

Atas:

asando das atribiuções que lhe confere o n. XX
do art. 11 do decreto ri. 11.705, de 21 de feve-
reiro de 1943, resolve designar o inspetor do
Quadro Suplementar do Enstiido Nacional rio
Mate — Euelides Rocha, posto à disposição des-
ta Comissão por portaria n. 1.091. de 3 de
março último, da Presidéncia da referido en-
tidade — para chefe da secção de Preparo de
PrOressos e Diligências (S. P. 0.). da Divi-
são de Processos desta Comissão.

Rio de Janeiro, D. E., 27 de :mini' de 19i3,
— General Alutério de Mouro, presidente.

ferência para a reserva da Aeronáulira —
"Não havendo Quadro efetivo, inexiste a Sua
reserva".

Augusto Squeff, solicitando dispensa do re
-quisito de idade para candidatar-se a uma

Bolsa de Estudos de Pilotagem nos LE.tilj.
— "Sim, por ler cem horas de voo".

Antonio Carlos Azevedo da Rocha Paranhos,
solicitando matricula ra Escola de IntenOn-
eia da AeronáutIca: — "indeferido por falta de
vaga - .

Olhou (inimarlie ,, solicitando dispensa do
requisitem de idade para candalar-se a uma
Bolsa de Estudos de pilotagem nos EE.1'1 - . —
"Indeferido por falta Cem amparo legal".

Ao Sr., direor geral do Material:

Aviso n. 6g — Do:daro-vos mio resolvi :morem
-va a seguinte tab.,la de distribuirão gratuba

d , fardamento aos alunos IlaS bolsas de estimo
nos Estados Unidos:

2 . A distribuirão das pecas mencionada . PIO
hem I, será feita de uma si) vez.

3) As pecas de brim e de tricoline caoni.
si rito de feitio idêntico :is dos :tinimos do
C.P.O.R. da Aer. e a confecção será sob me-
dida.

4) it facultado aos alunos da s bolsas	 es-
tudo nos Estados Unidos, o uso das demais pe-
cas de fardamento fixadas pelo decreta-lei
mero 4.088. de 23-11-12, para uso dos abules
o C.P .0.11, da Aeronáutica.

Rio de Janeiro, em 20 de abril Ele 1913.
Saloodo Filho.

Ao Sr. diretor geral do Material:

Aviso n. 69 — Tendo em vista a conveniên-
cia do serviço e o disposto no ar t. 3.0, do da-
crelo-lei n. 1.099, de 6 de fevereiro de 101?,
declaro-vos:

— Na túnica lo 6.° uniforme dos (triviais da
Aeronáutica , passam a ser usados. OS botões
dourados e as platinas de cor azul ferrete, do
5.0 uniforme.

II — A cobertura será constitillida pelo boré
coro capa branca, já em uso nos 4.0 e 5.° uni-
formes, quando em serviço externo ou em traim-
sito, sondo mantida nas demais situações, a do
capacete ou do gorro sem pala.

III — Esse uniforme será utilizado na ins-
trução em terra, nos trabalhos de campo, nos
(temais serviços internos. nos quartel ,: e es-
tabelecimentos da Aeronáutica, sendo

seu uso externo, quando em SerVie0 011 cru
transito.

Rio de Janeiro, ein 29 de abril do 1913 . —
Joaquim Pedro Salgado Filho.

Dia 99 de abril 1913
Foi designado para servir no Estado Maiot

Aeronáuliert como Chefe interino de Divisão
o Tenente Coronel Aviador Antonio Alborto
barcellos. conforme proposta do Sr. Clie:e do
Estado Maior da Aeroeáulica. .

Dia 30 de abril de 1913

Foi dispensado Ela s 'funções de Monitor do
Fotografia Aérea da Escola de Aeronáutica o

— Esmeralda da Silva Prado.
Requerimentos:

Dia 17 de abril de 1913

Amilee Campos Homem, , solicitando ingresso
no C.P.O.R. Aer.: "Indeferido era face do
resultado da inspeção de sande".

Pedro Jose Barbosa Filho, solicitando matrí-
cula no C.P.O.R. Aer. do Galeão: —
ferido em face do resuitz.do da inspeção de
norte.

Boulan e er Fonseca de Litecna. Sargento
reservista do Exército solicitando inclusão no
Quadro de Escreventes da F.A.B. — "Inde-
firo de conformidade COM o meus despachos
anteriores".

Luiz Mantes, , olieitando inclusão na F.A.B.:
Instrua devidamente o pedido".

Lauro Amancio de Souza, Segundo Sargento
Mau pulador de Radiologia 'do Exército subi-

„ci(ando inclusão no Quadro de Escrevenies AI-
inoxarites do Ministério da Aeronáutica: —
Indefito em face do parecer da 1). P.”.

José Isanc- da Silva, solicitando seja tornada
sevi efe:to sna transferência da reserva do
Exército para a da F.A.B. — "Defiro em face
do parecer da 1).P.".

Re 's Porto, empregado da Estrada
do h'erro Central do Brasil solicitando seu apro-
veitamento no Ministério da Aeronáutica: —
"Não há o que deferir".

Jayme Cardoso Zagallo. químico induNtrial
oficial da reserva • do Exército solicitando trans-

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

d " 1) 1 boné com 2 capas brancas: 1 calca s , 3
do gorros sem pala e 2 túnicas de brim carpii; 6

canti gas de tricoline caqui; 1 cinto de lona ca-
qui teeido tipc, Mill's com chapa oxidada; I
pares de distintivos bordados, sendo -2 pa-a as
túnicas de brim retini e 2 para as eatnisas de
triroline; 2 parras rjp bot •zeguins de couro toado;
2 capacetes de brim branco para vôo; 9 can,-
sas de ginástica de algodão mercerizado Jun!.
stm mangas, com o símbolo da k.P. ardi-
cado sobre o peito; ° calções d sigastira azull
com uma lista de cor branca sobre cada eo.ttin
lateral; 1 par rle sapatos brancos de tinis.
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rORTARIA I. 59, DE 29 DE ABRIL DE 1913
O ministro de Estado dos Negócios da Aero-

Iialtica, resolve aprovar o quadro incluso, de
Instrutores, auxiliar de ..nstrutor e monitores Jcaquim Pedro Salvado Filho.

DE INSTIWTORM,. ~TARES nn INSTRUTORES E MONITORES PARA os CENTROS DE NUE-

PARAÇÃO DE onnams DA RESERVA Dl AERONÁUVCIA

C.P.O.R. Aer.)

para os Centros de Preparação de Oficiais da
Reserva .da Aeronáutica, em substituivio ao
aprovado pelo aviso n. 183, de 30-12-42. —

QUADRO

ft ETIEIC A(X)Es
O Major . Intendenfo da Aeronáutica Nlanoel

tomolilo Chaves e o Cap. bit. do loronáulic.a
Augusto Xavier dos Fartos, furam: O 1.0 dis-
pen .4e4Io de Chefe da La Divisão do Servko
fio EazeroJa da Aeronáutica e o 29 designado
Choro irtorino	 I.a Divisão do Serviço de
_7-

l oazenda da Aerunout ira e i.ão como publicou o
Orcial de 29 de abril findo.

Foi o I, Tenente Aviador Walter Mendes
\\r ondei. 01)51) o 1.0 Tenonte Aviador Waldernar
Mendes Wuraler o oficial nomeado Instrutor
de Organização e Funcionamento dos ()mãos
de .Di oeeão o Execução dos Serviços da Aero-
mlutieil. do Curso de °filial Mectinico de Avião
probl:cado on D.O. de 19 de abril findo.
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Gabinete do Ministro

PORTAICA N. 137 "

mini,tro de Estado, considerando que em
virtude do acordo l 5 de abril de 1910. entre'
o governo da União e O de São Paulo, fooam
dologados amicto Estado poderes para a exe-
cução) do, SONN itus lábliCOS l'elatiVOS	 1.15-

111a ÇãO torto:ossos de colheita, benoficia-
monto, claificacão. acondicionamento, arma-
zena g em e transporte dos produtos c seils g itO-
ro • odtl	 .-lijoitoos à on Ironizar:ao;

Con.sid•oordo mie pela Cl;usu]	 lecima
(11  'La (h) ila lo acordo serão baixados rego-

t") N. It. Wregulamento aprovado por esta
Pu'la r 'ia est efflado em avulso e será forne-
cido aos intove,o.a.loa pelo 'Ministério da .Arri-
cintura.

(a)

(c)

(d)

ICIJL_T1J IRA
lamentos e instruções para a execução) dos tra-
balhos mencionados;

Considerando finalmente que, por força 410
mesmo acordo, delega nos termos do decreto-
lei D. 334, do 15 de março de 1938, podecos a(
governo do Estado de São Paulo para a exc-
eto:ao no território do referido Estado, dos ser-
viços relativos à fiscalização dos processos .1,1
colheita. de beneficiamento. de ('lassificaçá.),
acondicionamento e transporte dos produtos
sujeitos it padronização: 	 •

ItesoIN e , aprovar o regulamento relativo /à
fiscalização dos processos 'de colheita, de fie-
nofie'ainento. de flassificação, acondiciona-
mento, armazeangem e transporte dos produtos
e sub-produtos do algodoeiro no Estado de
São Paulo proposto e assinado pelo interventor
rio Estado.

Em	 — A polonio

Comissão de Eficiência
RESUMO DOS TRABALHOS REALIZADOS NO

MÊS DE ABRIL.
Presididas pelo éigrónomo Steiu Ferrei-

ra e com o comparecimento dos demais mem-
bros, agrónomo Luiz Guimarães Junior e Ray-
mundo Fernandes e Silva, foram realizadas
duas sessões.

Foi dado parecer no processo SC. 27.091-Ir.!
do Serviço Florestal, submetendo-o a despacho
do Si'. Mil-listro.

No processo SC. 10.860-13 em que é luto-
ressado o economista rural Custódio Alfredo
de Sarandy Raposo, a comissão deu parecer,
submetendo-o a despacho do Sr. ministro quo
o fez encaminhar ao DASP.

No processo Plt. 10.816-13, em que Vog o -
p io Bartolomeu dos Reis dirigiu memorial
Excelontissimo Sr. Presh:ente da Ilepóblioa.
a comissão informou-o, submetendo-o a despa-
cho do Sr. ministro.

No processo SC. 15.553-13. em que Paulo de
Deus Moretzsolin Monteiro de Barros, diriao:
recurso ao Sr. ministro, a comissão deu pare-
cer, encaminhando-o a despacho do Sr. minis-
tro.

No processo SC. 15.551-43. ezn que Eugenio
Bartolorneu dos Reis, dirigiu memorial ao 50-
11110r ministro, a comissão informou-o, sub-
metendo-o a despacho do Sr. ministro.

Finalmente, no processo SC. 15.751-13, no
qual Antonio Lomardo dirigiu memorial
Exmo. Sr. presidente do D. A. S. P., a oo-
missão informou-o. encaminhando a despaono
do Sr. lailliStrO que o fez transmitir ao D. A.
S. P.

No dia 11 seguiuvia ocin de inspeção, as
dependências do Minist4io, nos Estados do
Pio Grande do Sul, Paraná. Sia. Catarina e
São Paulo, o membro da comissão, agrônomo
Luiz Guimarães Junior.

A 28. seguiu com dest;no a Nlato Grosso,
tt:mbern em 's iagem de inspeção, o presidenix eia
comissão e o seu secretário, respectivamente,
agninomo Gil ;licito Ferreira o o oficial admi-
nistrativo Daniel Corrêa Triodade.

A comissão compareceu às reuniões semanais
do D. A. S. P. e com outras comissões, para
estudo do assuntos do administração.

Procedeu ainda a traballics comuns de rotina,
pareceres etc..

Em 3 do maio de 1913. — Francisco Rodri-
fines dr,	%es, substituto. do secretário.

Departamento de Administração
Dilisão do Oevantento

EXPEDIENTE DO Slt. DIRETOR.
Requerimontos despaohados:

Viação Férrea do Rio Grande do Sul, pedin-
do pagamento de tonta sob o n. 2.092. na im-
portância de Cr$ 2.20.60 (dois mil duzentos
e quarenta e seis cruzeiros e sessenta centa-
vos). (SC. 12.381-43). — Tratando-se de
conta relativa a dezembro de 1912, deve a in-
teressada apresentar a 1. a via do empenho.

Companhia Telefónica Brasileira, pedindo
pagamento de uma conta .n. 15.611, na im-
portância de Cr$ 182.50 (cento e oitenta e dois
cruzeiros e cinquenta centavos). (St:. 1.678
de - I943). — Tratando-se do conta relativa no
mês do dezembro de 1912, deve a int 'cessada
apresentar a i. a via do empenho.

Departamento Nacional da Produção
Animal

Divisão de Defesa Sanitária Animal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimenloa despachados:
Instituto Biológico do Rio de Janeiro Limi-

tada, estabo'neido à rua CabuçU n. 91, nrsta
capital, solícita. revalidação de licença para
funcionamento no coirrente ano (P.A. 1.439.
de 1913). — Atenda-se, nos termos do pa-
recer.

Antonio llenry Borges, proprietário da Ma-
nipulação Salubre, solicita revalidação de
licença para funcionar no corrente ano (P.A.
1.506-43), — Atenda-se, rios termos do oa-

(o) !a)

;a)

:a)

(ti)

-- um para cada C.P.0.11. Aer.
— três para cada Il.P.0 it. Aer.
— inu para cada cinco alunos.
— nin para cada vinte :donos. .

;0)

(4:')

MISTERK DA AGR

•
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João Risolia, proprietário do Laboratório
"Sal Maravilhoso", solicita revalidação de li-
cença paria funcionar no corrente ano (P.A.
1.507-43). - Conceda-se a revalidação da
licença.

Benedito de Paula Rodrigues, estabelecido
na cidade de Campinas. Estado de São Paulo,
solicita revalidação de licença para funcionar
no corrunte ano (P.A. (.508-43), - Atenda-
se de acordo com a informação.

Departamento Nacional da Produção
Mineral

Seeção de Administração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 26 de abril de 1943

N. 411-13 - Geraldo Wagner do Azevedo.
Amarre a área requerida a um dos marcos
quilométricos da Rede Mineira de Viação e :la-
ctara os nomes dos outros proprietários do
solo, no prazo de sessenta dias.

N. 417-43 - Adolfo Cardoso Aires. - Apre-
isente o original da certificado de isenção de
serviço militar, para conferência na Secção
de Administracao liaste Oepatamanto, no pra-
zo de sessenta dias.

N. 406_43 - Jorge de Souza Sampaio. --
Indique um dos rn ircos quilométricos da Rede
Mineira de 'Viação. ma ;s preaisaincide,
qual o marco quilométrico dessa estrada que
se acha no centro da alataforma da estação
de Nazaré, à qual se amarra sua planta, outsr os-
sim, declare os liames dos proprietários da
área da pesquisa requerida. O prazo para o
cumprimento destas exigências é de sessenta
dias.

N. 407-43 - Jorge de Souza Sampaio. -
Apresente nova planta da área requerida,
amarrada a ponto mais próximo, perfeitamente
revonhecivel do teci ano e declare . os names
dos proprietários do solo. O prazo . para o
cumprimento destas exigências é de sessenta
dias

468-43 - Lancil de Souza Sainpaio. -
Apresente nova planta da área requerida,
amarraria a tionto !mis pr axano perfeita-
mente reconliecivel do terreno e declare os
nomes dos proprietários do solo. O prazo para
o cumprimento destas exigências é de sessenta
dias.

[miau de SOTIZO Sairii i , u. - AT n T'et/Te 1).)va
planta da área requerida, amarrada a ponto
mais próximo, perfeitamente reconliecivel
terreno e (l actara os nomes dos primo alarias . .
solo. O prazo para o cumprimento destas exi-
gências é de sessenta dias.

N. 53-43 - José Nunes Ribeiro. - Apre-
sente nova planta da área requerida amarrada
a marca quilométrico do desvio do Mineraaão
Penedo S.A. e nomeio os proprietários do solo
escolhido para a pesquisa o terrenos vizinha..
O praso para o cumprimento destas exigências
é do aessenta dias.
• N. 603-43	 Tancredo de Almeida Neves.

- Apresente planta de situação da ti :a
guarida, em relação aos córregos da Aguada
e Campestre, TIO prazo da sessenta dias.

N. 1.227-43 - Aiiz Elias. - Apresente
nova planta amarrada a ponto bem definido
do terreno e, especialmente, à confluência dos
córregos Aguada e Ciunpeatre e declare os no-
mes dos proprietários do solo, no prazo de ses-
senta dias.

N. 1.269-13 - Marcelo de Castro Guima-
rães. - Apresente nova planta da área a pes-
quisar, amarrada a ponto melhor definido, no
prazo do sessenta dias.

N. 1.376-i3 - Pedro 'tomer°.
sente plantaplanta de situação da área requerida am
relação a ponto perfeitamente definido a, ain-
da, em relação à igreja Matriz de Rezende
Costa, na prazo de sessenta dias.

N. 1.429-43 - Mateus Rezende Mendonça.
- Apresente nova planta, amarrada a uma
confluência conhecida no ribeirão Santo An-
tonio, que foi objeto de levantamento por
Parte deste taapartamento ou, melamr abisma,
a marco quilométrico do desvio da Mineração
Penedo S.A., que acompanha aquele ribeirão,

numa extensão de 9 4m. de limite, outrossim,
a área requerida por contorno poligonal mais
simples. O prazo para o cumprimento destas
exigências é de sessenta dias .

N. 1.489-13 - Antonio Armindo da Silva
- Apresente nova planta, amarrada a área ra-
querida a um dos marcos quilométricos da
Reda Mineira de Viação, no prazo de sessenta
dias.

N. 1.610-43 - Belisário Leite de Andrade
Neto. - Apresente nova planta amarrada a
marco quilométrico do desvio da Mineração
Penedo S.A., já levantado por este Departa-
mente, indicando tambem os nomes dos pro-
prietários do solo. O prazo para o cumpri-
mento destas exigências é de sessenta dias. .

N. 1.905-43 - Tertuliana Dias Filho e José
Roberto de Oliveira. Indiquem o distrito em
que está .situada a área a pesquisar e corri-
jam a planta apresentada, declarando o azi-
mute certo da linha que liga um vértice do
retãngulo delhnitante à confluência dos crie-
regos ida Jazida e da Serra. O 'prazo para o
cumprimento destas exigências é de sessenta
dias.

N. 1.974-43 - Alcides Martins de Rezende.
Prove que a área ora requerida não mie:'-

ler ecom a concedida a Cristovão Ferreira de
Toledo, pelo decrato n .11.047, d e7-12-42,
publicado no Diário Oficial de 4-1-43. O prazo
para a apresentação da prova pedida é de ses-
senta dias.

N. 2.340-43 - J. Ramos Presgrave. Re-
queira, preliminarmente, autorização para sua
firma funcionar como empresa de mineração
ou requeira a autorização para seu nome in-
dividual, nos termos do art. 11 do Código de
Minas, provando que a área não interfere com
a dos decretos as. 10.690, de 23-10-42 e 11.581,
de 9-2-43. O prazo é de sessenta dias.

N. 2.565-13 - Humberto Ricci Canto. -
Apresente planta esclarecendo os rumos e
cumprimentos dos lados do polígono envol-
vente da área pretendida, amarrando-a à Ca-
pela de Bom Jesus ou a oasaagem do vibraras)
dos Cubos, por linha definida, no seu com-
primento e rumo. O prazo para o cumprimento
destas exigências é de sessenta dias.

N. 2.044-13 - Jo gé Soares de Oliveira e
Adindo Alvares de Aguiar. - Apresentem
nova planta de definição da área a pesquisar
marcando precisa e corretamente os rumos, e
comprimentos dos lados do- polígono envol-
vento, bem como da linha de amarração. O
prazo para o cumprimento destas exigêncids
é de sessenta dias.

N. 2.780-43 - Afranio Rodrigues Seiras
- Apresente nova planta, amarrada ao cruza-
pendência por urna rota de comprimento e
manto da rua Amazonas com a Avenida Indo-
rumo exatamente indicados, no prazo de sas-
senta dias.

N. 2.798-43 - AIy Parati:1 -
Apresente nova planta de definiçila da área
[pretendida, dando-lhe comprimentba e rumas
aos lados do polígono e revalido a firma da

N. 2.883-43 - Henrique Lomba Ferraz.
procuração, no prazo de sessenta dias.
- Esclareça a que distrito de cachoeira é
feita a referência no requerimento e apreaents
nova planta, amarrada a ponto inequívoco do
tarreno, constante da carta municipal, no prazo
de sessenta dias.

N. 2.850-13 - Olimpio Galdino de Souza.
- Apresente nova planta de definição da área,
devidannte amarrada a ponto fixo do ter-
reno marcando precisamenta os rumos e os
cumprimentos dos lados do polígono envol-
vente. A planta só pode sor ,tssinada por en-
genheiro inscrito no Conselho Regional de En-
genharia e Arquitetura, com indicação do rui-
mero da carteira e firma reconhecida. O
prazo para o cumprimento destas exigências é
de sessenta dias.

N. 2.805-43 - Aldo Marsili - Apresento
autorização da firma Andréa Salvini Compa-
nhia, para a exploração da jazida, no prazo dc
setenta dias.

N. 2.692-43 - Antonio de Souza Limeira
- Apresente nova planta, na qual a área a
pesquizar venha amarrada à confluência do -ria-
cho do Gregario no rio Quintos. O prazo para.
o cumprimento desta exigência é de sessenta
dias.

N. 2.871-43 - Francisco Martins de Oliveira
- Ha um pedido de autorização de pesquiza
aprésentado por Maria Rita Emeri Carneiro,
em 'uma área de 9,10 Ha:, na fazenda São Ro-
que, distrito de Caiaria, município de Espera
Feliz, desse Estado, processo D. N. P. M.
2.515-43.

N. 2.906-43 - Antonio de Souza Limeira
- Apresente nova planta da área de pesquiza,
amarrada à confluência do córrego Morador do
rio Caiçara, no prazo de sessenta dias.

N. 3.121-43 - Adelino Fernandes Pereira,
'ince Novais Campos, Oliveiros Coelho Oliveira
o Sebastião Lamego Cunha - Foi-lhes en-
viada informação, pelo ofício 1966, de 26 de
abril de 1913.
. N. 3.149-43 - Anuindo Costa Fonseca -

Indeferido. Requeira novamente juntando to-
dos os documentos exigidos pelo art. 14 do Co-
digo de Minas.

N. 2.990=43 - Edite Pinto Spósito - Apre.
sente nova planta de definição da área, 'inci-
sando os comprimentos e rumos dos lados da
figura envolvente, no prazo de sessenta dias.

N. 3.453-43 - Orlando Schiavon - O aass-
tado de capacidade financeira só é aceito,
quando passado por banco ou casa bancária e
em um só requerimento pode ser pedida au-
torização de pesquiza em três lugares proxi-
mos.

N. 8.252-42 - Coralio Soares de Oliveira -
Apresente planta de situação devidamente
amarrada, no prazo de sessenta dias.

N. 10.592-42 - Gustavo Von Vare.nberg
d'Egmont - Providencie o reconhecimento de
sua firma no requerimento de desistência D.
G. P. M. 3.115-43, afim de poder ser o mesmo
atendido.

N. 11.552-42 - João Pedro Veloao e An-
tonio da Silva Teixeira - Apresentem noa
planta da área pretendida, amarrando-a a pon-
to mais conhecido, locavel na carta municipai,
indicando. a posição em relação à confluência
do corrago Manhoso, no ribeirão Santo Anita-
nio, à toiro da igreja Matriz de Rezende Costa
OU a outro ponto facqmente recamhacivel. O
prazo para o cumprimento desta exigência a j'3
sessenta dias.

N. 11.631-12 - Daniel Vivikqua -
sente nova planta, amarrada a melliOr ponto do
terreno, dando, autrossim, a posição da ár.at
pretendida relativa-rifada à confluência do sor-
rego da Aguada com o correia) do Campestre,
definido na carta municipal. Apresente lam-
bem os nomes dos autros proprietários da área
• pesquizar, no prazo de sessenta dias.

N. 11.632-42 - Daniel Viváqua - Escla-
reça em que distrito está situada a área pra-
tendida e localize a dita área numa planta de
situação em que apareça a confluência dos coa.
regos da .k'guada e Campestre. bem como a
traria de Rezende Costa a São Francisco Xa-
vier, no prazo de .sessenta (lias.

N. 2.751-41 - João Paulo de Lura - Prove
não estarem os lotes requeridos para a pas-
guisa de carvão, incluidos nos manifestos da
Companhia Carbonífera Prósper. O prazo pasa
o cumprimento lesta exigência é de sessenta
dias.

N. 2.752-41 - João Paulo de Luca - Pro-
ve não estarem os lotes requeridos para a
guisa de carvara incluidos nos manifestos da
Companhia Brasileira Carbonifara Ararangua
da Companhia Carbonifera Próspera. O prazo
Para o cumprimento destas exigências e oe
sessenta dias.

N. 2.368-43 - Viriato Date Mascarenhas -
Não se lendo podido verificar a exatidão do "e-
latório apresentado, por estar obstruido o cor-.
te. oportunamente sara feda a verificava°,
visto que o prazo de validade de seu decreto
vai até janeiro de 1914.

N. 8.117-42 - The Lenpoldina Itailway -
Faça a Leopoldina Railway prova de que a
área de plantação é a mesma da pesquisa.

Dia 28 de abril de 1913

N. 1.027-43 - Mateus Rezende Mendonsa
- Esclareça se a área pleitaada atinge lambem
o município de Resende Costa, como consta da
planta de situação apresentada e não somente
o município de Prados, como corista do ragus.-
cimento inicial, na praza de sessenta dias.
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N. 1.226 - 43 - Aziz Elias - Apresente nova
planta, amarrada a ponto bem .conhecido
terreno e dando a situação da área, em aelação
à confluência dos corregos Aguada a Campes-
tre, DO prazo de sessenta dias.

N. 2.247-43 - Coralio Soares de Oliveira
- Nomeio os proprietários do solo e o local da
pesquisa a ser feita, declarando o distrito de
tua situação, no prazo de sessenta dias.

N. 3.026-43 - Domingos Gonçalves - O
decreto n. 9.131, publicado no Diário Oficial,
de 27-1-42, autorizou José Alves Ferreira a
pasquizar quartzo em 100 Ha., na confluência
do Ribeirão Santa Cruz com o corrego Pedro
Romão, no distrito de Itaipé, desse municípie,
(Teófilo Otoui), não havendo jazida manifes-
tada.

Requeira autorização de pesquisa e lavra da
jazida, nos termos do Código de Minas.

N. 3.281-43 - Indústria Brasileira alarmo-
res itating Ltda. - O requerimento deve ser
enviado ao Conselho Nacional de Petróleo e não
a este Departamento.

N. 3.518-43 - Aloisio Coelho dos Santos
- Indeferido. Requeira novamente, juntando
todos os documentos exigidos pelo art. 14 de
Código de Minas.

N. 3.554-43 - Joaquim Martins de Freitas
- Indeferido. Requeira novamente, juntando
todos os documentos exigidos pelo art. 14 do
Código de Minas.

N. 3,588-43 - José Cirilo Leão Indefea-
sido. Requeira novamente, juntando todos os.
documentos exigidos pelo art. 14 do Códigc
de Minas.

N. 11.091-42 - Eduardo Rodrigues Chaves
- Apresente planta da área requerida, amar-
rada a ponto mais conhecido e bem locavel e
nomeio os confrontantes da área, no prazo ds
sessenta dias.

Derem comparecer à S. A. do D. IV. P. M. para
receber guias para o pagamento de taxa, 110

prazo de sessenta dias os interessados nos
processos abaixo relacionados:

N.	 44-.43 - Newton de Rezende Vieira.
N. 951-43 - Leopoldo Morais.
N. 1.017-43 - Sociedade Cruzeiro do Sul

Minérios Limitada.
Mario de Barros Fontes.N. 622-13 -

- Governo do Estado de SãoN. 1.546-40
Paulo.

Relação de pesquisas protocolados no dia 27
de abril de 1913:

- Interessado - Natureza - Lo-
cal - . Município - Estado

N. 3.678-43 - Rita Dias de Oliveira, tanta-
tita, Morro do Damião, Picuí, Paraiba do Nor-
te.

N. 3.683-43 - Joaquim Pereira de Macedo.
sarvão do pedra e associados, Fazenda do Ce.
iro, Inibituva, Paraná.

N. 3.691-43 - Pedro Maranhão Primo, cris-
tal de rocha, Paraiso, Marabá, Pará.

N. 3?692-43 - Bartoloineu Anacleto do Nas-
riniento, quartzo e associado, Morro Redondo.
Parra Mansa, Rio de Janeiro.

N. 3.693-43 - José Mendes de Souza, cal-
aaren, Serra do alacisia, Lavras, Minas Gerais.

N. 3.695-43 - Heroiso da Costa Pinheiro,
epidotos de clielita, São Romão, Angico, Rio
tarando do Norte.

N. 3.696-43 - Emidio Ribeiro Soares, cria-
tal e associados, São Pedro, Santa Sé, Bafa.

N. 3.697-43 - Flavio Beneduce, calcara() e
associadoa, Sítio Cacupe, Parnaiba, São Paulo.

N. 3.698-43 - Fabio Cortes Costa, mica e
associados, Fazenda Boa Vista, Alem Paraiba,
klinas Gerais.

N. 3.699-43 - Ruy Ferreira de Souza Pin-
to. cassíterita e associados, Prados, Minas Ge-
rais.

. 3.702-43 - Edmundo de Castro Lopes,
quartzo, cristais e associados, Tombados, Dia-
niantina, Minas Gerais.

N. 3.706-43 - Elpidio Gonçalves da Costa,
eaasiterita e associados, Fazenda da Barro, S.
João del Rei, Minas Gerais.

N. 3.707-43 - Elpidio Gonçalves da Costa,
eassiterita •e associados, Fazenda da Barro, :S.
João dei Rei, Minas Gerais.

N. 3.708-43 - Elpidio Gonçalves da Costa,
cassiterita e associados, Fazenda da Barro, S.
João del Rei, Minas Gerais.

N. 3.719-43 - Teotonio Batista de Freitas,
calcara°, dolomita, calcita e associados, Fa-
zenda da Manoel Carlos, Pedro Leopoldo, Mi-
nas Gerais.

N. 3.720-43 - Teotonio Batista de Freitas,
calcara°, dolomita, calcita e associados, Fa-
zenda das Candêas, Pedro Leopoldo, Minas Ge-
rais.

N. 3.721-43 - Francisco José Pinto de Sou-
za, argila, refratária e associados, Fazenda do
Garci a, Caeté, Minas Gerais.

N. 3.727-43 - Ruy Canado, minérios de zin-
co, chumbo e prata, Morro do Jacarezinho, Ja-
unária, Minas Gerais.

N. 3.738-43 -.---Francisco José Pinto de Sou-
za, calcáreo, ealcita, dolornita o associados;
Pombal, Lagoa Santa, Minas Gerais.

N. 3.729-43 - Francisco José Pinto, argila
rarratária o associados, Tamanduá, Mesquita,
Minas Gerais.

N. 3.730-43 - Francisco José Pinto de Sou-
za, argila refratária e associados, Marola, Mes-
quita, Minas Gerais.

N. 3.731-43 - Francisco José Pinto de Sou-
za, 'argila refratária e associados, Prato Raso,
António Dias, Minas Gerais.

N. 3.738-43 - Armindo .Costa da Fonseca,'
Mica, Almeida, São Sebastião do Alto, Rio de
Janeiro.

N. 3.750-43 - Wilmar Dias, carvão e as-
sociados, Tubarão, Santa Catarina.

N. 3.751-43 -- Fortunato Campos, mica e
associados, Fazenda Monte Verde, Itaperuna.
Rio de Janeiro.

N. 3.761-43 - Objar José de Castro, ouve,
caasiterita o associados, Fazenda do Cagengá,
Bons Sucesso, Minas Gerais.

N. 3.742-43 Orfanato D. Silvério, mica,
fique], ocres, caolim e cristais, Sítio da Mica,
Astolfo Dutra, Minas Gerais.

Relação dos pedidos de pesquisas protocola-
dos em 29-4-43.

D. G. P. M. - interessado - Natureza -
Local - Município - Estado.

N. 3.778-43.- A. S. Cruzeiro do Sul
nérios Ltd., linbito e assoo., Bairro da Ser.
rinha, Caçapava, São Paulo.

N. 3.791-13 - Otavio Es4teves Otoni, cris•
tal de rocha e assoe., Boa Vista, ltambacArf,
M. Gerais.

N. 3.792-43 - Francisca de Mendonça (Ia-
ves, cassiterita e assoe., Capoeirinha Pra-
dos - Minas Gerais.

Na 3.791-43 - Olimpia Rodrigues Lima,
cristal de rocha e assoe., lagoa do Jorge, Cur-
velo, Minas Gerais.

N. 3.795-13 - José Silva do Assis, ocra O
associados, lagoa do Jorge, Itabirito, Minas

Gerais.
N. 3.802-13	 Olimpio Galdino de ;"-iouza,

cera fossil, Campestre, Acarais, Ceará.
N. 3.814-43 - Moisés Lupion de Trota, Cal-

cita e associados, Caximba e Morretes, Cerro
Azul, Paraná.

Divisão de Aguas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO
DE ÁGUAS

Dia 28 de abril de 1913

de 5 lie março último
Despacho: 'rondo sido 

- registado no livro
o decreto n. 11.805,

deferir.próprio - nada há. que Elétrica de Londrin
Interessada: Empresa

S. A.

Serviço de Fiscalização do Cornérc:(
de Farinha

EXPEDIENTE DO DIA 30-1-43

Processo n. 2.294-43 - Requerimento em
que Indústrias Reunidas Ow o S. A. dis (31'11-

'1mb-o - Santa Catarina, pede pagamento do
Quantia recebida a frete de trigo nacional da
safra de 1942.
• Em seu parecer, o Sr. assistente técnico diz

que os transportes cujos fretes o requeren-
te pede sejam pagos foram efetuados, uns an-
tes da vigência da portaria 336-11 e outros de-
pois de terminado o prazo de escoamento da
safra estipulado pela portaria 732, não haven-
do portanto apoio legal paar dito pagiunr.nto.

Despacho: Indeferido.

ZEM.	 /21~~11

JURISPRUDENCIA

DOS

Orgãos da Administração
Publicação bimestral de decisões. pareceies, etc., dos orgãos

da Administração

COM

INDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

CRS
	

CR$

Vol. 1 - 10,00
	

Vol. III - 10.00

Vol. 11 - 10,00
	

Vol. IV - 10.00

A VENDA

Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, n. 1

Agência 1: Ministério do Trabalho	 Agência II:	 Pretória

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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,MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E S-AUDE
GABINETE DO MINISTRO

Formulário Ortográfico

• O formulário ortográfico, mandado adotar pelo deereto-lel nú-
mero 5.186, do 13 de janeiro de 1943, é o seguinte:

FORMULÁRIO ORTOGRÁFICO

Consoantes mudas

— Nenhuma palavra se escreverá empregando consoante que
nela se não sm onuncie.

Assim, escrever-se-á: autor, sinal, adesão, aluno, salmo, e não:
anotes. stjual. adhesão, atuamo, psulnto; mas nenhuma alteração se
fará na grafia das palavras — abdicar, acne, gnomo, recepção, ca-
racteres, optar, egípcio, egipcíaco, egiptólogo, espectador, espeetati-
va, ninenuialca e outras em que as letras btl, cn, gn, pç, ct, pt, pc, tua,
soam separada e distintamente.

Letras dobradas .

II — Não se duplicará nenhuma consoante.
Assim. escrever-se-á: sábado, acusar, adido, efeito, sugerir, bela,'

chama, pano aparecer, atitude, e não sabbado, accusar, addido, effeito,
suggertr. beijo, chamnta, patino, apparecer, attitude.

Excetuam-se:
a) as letras r, s, que se duplicam, por fôrça da pronunciação:

barro. carro farra, cassa, passo, russo...
b) o grupo cc quando os cc soarem distintamente: secção — sec-

cional — seccionar, infecção — infeccionar — infeccioso, sucção, ..
c) as letras r e s ainda se duplicam, se a pronúncia o exige, isto

é, quando a vocábulos que comecem por uma destas letras se antepõe
prefix) h•rminado em vogal: prorrogar, prerrogativa, prorromper,
arrasar (de raso), assegurar (de seguro), pressentir...

Ernprégo do b' inicial, médio e final

III — É mantido o h:
a) quando inicial de palavras que ainda o conservam de acórdo

com a etimologia: hoje, homem, hora, honorário...
b) mrs vocábulos compostos com prefixo, quando existir na língua,

como palavra autônoma, o último elemento — deshabitar, deshonra,
tleshutnano. inhumano, renovar...

c) como sinal diacrítico nas combinações ch, lh, nh, com os va-
lores que as seguintes palavras exemplificam — chave, chapéu,
malha, velho. lenho, manha...

como sinal de interjeição — ah! oh!
IV • - É proscrito o h:
a) mias -lo figurar no meio das palavras, com exceção dos casos

acima indicados — sair, compreender, coo,-te, cair. exumar, proibir
e não comprehenat., , coharte, cahir, exhumar, proftibir;

b) das formas pronominais do futuro e condicional dos verbos:
— dever-se-á, escrever-se-ci, dir-se-ia, ter-se-ia, e não dever-se-rui,

etc.
e) quando figurar no fim das palavras — Jeová, rajá e não

Jehooah. rojah.

O grupo .se inicial

V — É eliminado o s do grupo se inicial — ciência, cena, cetro.
cMico. cisão, centelha, cintilar, ciático; e coerentemente dos compos

-tos em que entrem esses vocábulos — precientifico, preciência, etc.

Apóstrofo

-- Proscrever o apóstrofo nas contrações da preposição
fie ceio os pronomes pessoais da :l.5 pessoa — ale dela. dee',
delas; com os pronomes demonstrativos — disto, disso, daquilo; com
os adjetivi.s articulares — do, da, dos, das, dum, duma, (!uns,
dumas: COM o adjetivos demonstrativos — dêste, dêsse, daquele, desta,
delas; com os pronomes demonstrativos — disto, disso, daquilo; COM

os advérbios al. aqui, ali, antes, onde, aquém e além, — dai, daqui,
dali, dantes, donde, daquént, dalém; e finalmente, com a preposição
entre — dentre;

b) Proscrever o apóstrofo nas combinações tia preposição em
com Os pronomes da 3. 0. pessoa — nele, etc.; com os pronows de-
monstrativos — neste, etc.;

c) Proscrever o apóstrofo nas formas compostas dos adjetivos
demonstrat:vos — essoutro, etc., nestoutro, etc., dessoutro, ate.,
aqueloutro, etc., e na expressão outrora.

As letras k, w e y

VII — São proscritas de todas as palavras portuguesas, ou apor-
tuguesadas, as letras k, w e y, que serão substituídas do modo que se
segue:

a) o k por qu antes de e e i — querosene, quiosque, quilo, qui-
lômetro, faquir; e por c em qualquer outra situação — calendas,
cágado. calidoscópio, cleptomania, cleptorobia;

Nofi:a — È conservada nas abreviaturas dr, quilo, quilogramo, qui.
(outro e quilómetro: K., Kg., Kl., Km. O k não faz parte do abess-
dnrio portugués; contudo é empregado em um ou outro vocábulo da
nome próprio estrangeiro e em palavras estrangeiras que entraram
nn linguagem. Limita-se o seu emprego a kantismo, kantista, ltmse-
rista, kaiser, kapa (letra grega), Kepler, kepleriano, kepléria, ker.
messe. kfries. Kiel, Kiew, kuntmel.

b) o w por ti ou por v conforme for ti sua pronúncia — vigandias„
vagão, valsa, Osvaldo;

Nota — É conservado corns) símbolo para denotar o Oeste. Cora
O som de Is não figura em vocábulo português ou aportuguesado,

c) o y por i — juri, mártir, tupi, Andaral.

Os grupos ch (duro), ph, rh e th

VIII — São proscritos os grupos ch (duro), ph, rim, th, que ficam
assim substituídos:

a) o ch por qu antes de e e i — traquéia, querubim, quimera,
química; e por c nos outros rasos — caldeu, caos, coroo:Will,'
catecúmeno, cromo, Cristo, cloro, e não trachéa, cherubint, chalacu,
chaos, etc.;

b) os digramas ph, rir, th, respectivamente por I, r, t — filosofia,
fósforo. retórica, reumatismo, tesouro, ortografia e não philosophiu,
phosphoro, rhe(orica, etc.

O grupo mp por n

IX — Subs(itue-se o m por a nas palavras em que houver caído
o p etimológico — pronto, assunto, isento. Cf. prompto, assumido,
isempto.

O emprêgo do $.

X — Escrever com s final e não z: -

a) os pronomes n63 e vós;
b) a 2.a pessoa do singular do futuro do indicativo — amam-mis,

ofemierds, irás, porás;
c) a 2.° pessoa do singular do presente do indicativo dos verbos

monossilábicos e seus compostos — dds, desdás, vês, crês, revés,
descrês, ris, sorris;

(1) o plural das palavras terminadas siri vogal tônica — pás,
cafés, frenesis, teirós, perús;

e; -os 'adjetivos gentílicos e palavras outras formadas com o
sufixo és (lat. ense) — aragonês, barcelonds, berlinês, borgonhês,
finês francês, holandês, inglês, iroquês,, javanês, português, siamês,
sudanês. tuquianès, turquês, veronês; marquês, burguês, camponês,
montanhês, montês, cortês, pedrês, baionês, garcês, tantarês,
nós, etc.;

f) os latinismos de uso comum, que ainda mantêm a forma ori-
ginária — ?'is jus, pias, virus, pus (subst.):

g) os monossílabos e palavras agudas seguintes: aliás, anona!,
após, arnês, arras, arriós, ás, atrás, através, calcês, camas, catrapus,
convés, cós cris, daruês, dês (desde), detrás, enapupês, enxós, (ilhós,
freguês gilvds, grós, linaloés, luís (moeda), moais, mês, obús, paras,
paspalhós, pavês, piás, princês, rês, rés, resvés, tornês, trás, tris, viés,
ufs-tras, etc.

XI — Escrever com s médio:
a) as formas femininas (de substantivos) que tiverem a desinência

asa ou isa — baronesa, duquesa, princesa, consulesa, prioresa, sacerdo-
tisa, poetisa, diaconisa, profetisa;

Is) os adjetivos formados de substantivos com o sufixo abundan-
cial oso — animoso, doloroso, formoso, populoso, teimoso;

e) os diversos tempcis dos verbos querer e Pôr com os seus com-postos — quis, quisestes, quiseram, quisemos, pus, pusestes, puseram,
pusemos, compus, compôs, dispusestes;

d) as palavras em cso ou esa que no português são primitivas,
consoante as suas correspondentes de origem, e, de conformidade cont
elaS, as suas derivadas — emprêsa, despesa, defesa, mesa, surprésa,
framboesa presa, devesa, reprêsa, toesa, aceso, ileso, defeso, obeso, têso,
empresário, mesário;

e) os verbos oriundos do latim, terminados em sar — acusar(accusare), recusar (recusara), ref usar (refusare);
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l) os substantivos, adjetivos e os particípios terminados em aso,
i-8 0, isa, OSO, osa, uso, usa — caso, aso, vaso, asa, casa, brasa, Ciso,

conciso, aviso, paraíso, siso, guiso, liso, (riso, narciso, brisa, frisa, za-
suisa, divisa, espiiso, glosa, rosa, raposa, grosa, entrosa, tosa, prosa, u80,
abuso, luso, fuso, escuso, infuso, concluso, contuso, musa;

g) o prefixo trans, nesta como nas formas Iras e ires e, coerente-
niante, as suas derivadas — transição, transigir, tresandar, transandi-

tronsneeónico, tras-ante-ontem, traseiro, trasordindrio;
h) os nomes em ase, ese, ise, use, — crase, frase, acroase, apófase,

Imr(filse, fase, diátese, tese, diurese, génese, síntese, apófise, bacilose,
diagnose;

i) os vocábulos compostos, derivados do grego com isos, klirysos,
lysis, ',tesos nesos, physis, ptosis, stasis, thesis — isocolo, isódico, iso-
d./ire/mico, crisóptero, crisóstomo, crisántemo, análise, mesarterite, me-
satilio, quersoneso, fisiologia, ptoseonomia, êxtase, síntese;

J) os verbos terminados em isar, cujo radicai termina em s, for-
mados com o sufixo ar — avisar (avis ar), precisar (precis ar),
analisar emolis ar), irisar (íris ar).

O emprego do z

ME — Escrever com z final as palavras agudas em az, es, Is, os, uz
— assaz, xadrez, perdi:, veloz, arcabuz.

75'nla — Ter em atenção as exceções indicadas nas regras referentes
ao ernprêgo do s.

XIII — Eserevor com z médio:
a) as palavras derivadas do latim, em que o z provém de c, et,

li — azédo 1,4keet u), fiúza (fiducia), juizo (judiciam), vizinho (dei-
nus), razão (ratianeni), prazo (iplacitum), prezar (pretiare), ntèzinha
(medi:ina?;

h; os verbos em ser, ou zir — aprazer, dizer, fazer, jazer, cozer
(Co lume), conduzir, induzir, luzir, produzir, e seus compostos;

Nora — Escrever-se-á coser (com s) quando significar ligar por
meio de pontos, e do mesmo modo os seus compostos, — descoser,
recoser. etc.

c) as flexões (z)inho e (z)ito dos diminutivos — florzinha,
ttAezioha, paizinho, avezita, pobrezito;

d i as palavras de origem arábica, oriental e italiana, que entra-
ram na língua — azáfama, azeite, azul, azougue, cizar, azeviche, bazar,
ojeriza, gazua, vizir, bezonte, bizantino, bizarro, gazela, e seus deri-
vados;

) 03 verbos em izar (lat. izare) — autorizar, batizar, civilizar,
colonizar,

f) o substantivos formados dos adjetivos com o sufixo ezu (lat.
itia)	 blteza, (ereza, firmeza, madureza, moleza, pobreza;

fj) as palavras derivadas de outras que terminam em z final
02)a z ifj 00 ,, avezar, cruzado, dezena, felizardo.

Nomes próprios

iV — 06 nomes próprios, portugueses ou aportuguesados, quer
pessoais. , ouvi locativos, serão escritos com z final quando terminados
em si l aba túnica — Gaseei. Queiroz, Luiz, Tomaz, Andaluz, Queluz;
com s final quando terminados em silaba átona — Álvares, Dias, Fer-
tintides. Na hes. Peres, Pires,

XV — Conservar em nomes próprios estrangeiros as formas cor-
rospoodenl as vernáculas já vulgarizadas: Antuérpia, Rema, Bordéus,
Chernètryn, (olónia, Escandindvit4 Escalda, Florença, Londres, Marseitta,

A Igé	 ,

— Sempre que existirem formas vernáculas para nomes de
011 tl'a8 iinguas, devem elas ser preferidas. Conservarão, portanto, a
sua grafia original os que se não prestem à adaptação portugu . sa —
Anatol, France, Byron, Conte fosso, Carlyle, Carducci, Atasses, Shakes-
iveare„Southamplon.

Grafias dubitativas

X\ 1 — Fixar a grafia, usualmente dubitaliva, das seguintes Pa-
lavras, eus derivados e afins:

a) Brasil e não Brazil;

do futuro — amarão, deverão, farão; e palavras outras que aparecem
ora em ão, ora em am — acórdão, bênção, órgão, órfão, sótão.

Nota — Deve acentuar-se a sílaba tônica dos anoxitonos em mio —
sótão, órfão, bênção, órgão.

XIX — Escrever com em o final átono dos verbos — amam, anta-
vani, amaram, disseram, fizeram, expuseram...

Ditongos

XX — Os ditongos ae e ao passarão a ser escritos com i e u
cai, sal, amais, e não amues, sae, etc.; grau, mau, pau, e não pao,
moo, grao.

O ditongo co a ser da ou eu — céu, véu, Chapéu, meu, teu e não
teo, chapeo, etc.

O ditoligo io passará a ia — feriu, partiu, viu e não ferio, partia,
vio, etc.

O ditongo oe passará a ói — anzóis, dói, herói, e não anzoes, doe,
heroe. etc.

Nota — Quando estas vogais não formam ditongo, nenhuma alte-
ração se fará: — aérides, aéreo, caos, caótico, teleolooia, teologia, rio,
tio, oeste e neta. Escrever-se-á ao e não au, quando for a combinação
da preposieão a com o artigo o.

XXI— São mantidos os ditongos de, õe, ue — mãe, tabeliães, anões,
dispões, 1,ifies, azues,

O emprégo do g

XXI: -- 1 conservado o g médio — imagem, eleger, legítimo, (u.air,
pagent, e seus compostos e derivados.

O pronome lo

XXIII — Manter-se-á a escrita — lo, la, Los, las:

a) com o infinitivo dos verbos — amá-lo, ofendé-la, possuí-los,
repó-las;

b) com as formas verbais em s — âma-to, etc.; e com aquelas
que acabam em z	 di-lo, fci-los;

c) com os pronomes nos, vos e a forma eis -- vo-lo, no-um, ei-lo.

Nota — Aqueles pronomes virão sempre ligados pelo hífen, acen-
tuando-se a vogal tônica do verbo.

A letra x

XXIV — São mantidos os valores prosódicos que no porturaits
têm o x — s, z, cs, ss, c, segundo exemplificam estas palavras: e.cce-
lente, exalo, (ixo, próximo, luxo.

Divisão silábica

XXV — A divisão de um vocábulo em sílabas far-se-á fonètrea-
mente pela soletração e não pela separação dos seus elementos de de-
rivação, composição ou formação — subs-cre-ver, sec-ção, de-sor-mar,
in-ha-bil,	 e-xér-ci-to, ex-ce-der.

Para mais fácil aplicação desta regra, observem-se os preceitos
seguintes:

a) separar -pelas duas sílabas sucessivas as letras que	 dupli-
cam — ar-sus-ter, p"4-sa-gem, sue-ção;

b) o s dos prefixos dos, dis, separa-se da consoante que se lhe
segue — des-di-zer, dis-con-ti-nu-ar; mas, se se lhe segue vogal.
desta se não separa e com ela forma silaba — de-sen-ga-nar, de-scu-
vai-ver, (Ie-st-lu-Mo;

c) conservar na sílaba que a precede, a consoante sonora
con-toc-to, re-cep-ção, es-pec-ta-ti-va;

d) ao sepai .ar ditongos — neu-tro, nai-pe, rei-na-do, i-kuat
(i-guais);

e) separar vogais iguais — co-or-te, co-or--de-na-da, e vogais
COnSectitivaz que não formem ditongo — vo-ar, po-ei-ra,

Hífen
idoae, igreja, igual e não edade, egreja, egunl;
sossegar, p!ssecio, dossel, jovem, almaço, maciço, além de

e não socegar, pêcego, docel, joven, amasso, massiço;
finsia, ascensão, cansar, farsa, pretensão, e não docia, aScençãO,

forço, prclenção...

XXV/ — Separar-se-ão coro hífen os vocábulos compostos cujos
elementos conservam a sua indepondéncia fonética — para-raios, guar-
da-pó, cowra-almirante.

Nota — Não sai o o uso reúne, sem ó hífen. Os elementos
Cot/Mostos: eforaôófo. parapeit o, malmequer, malferido.

Finais em á, ão, aia

XVII — ;rafar com !I e não an as palavras oxiloni-,s: amanhã,
talisma...: as femininas das terminadas em do — aldeã, cristã,
irmã— ;O as monossílabas — lã, vã, sã.. .

— Grafar com Cio e não am, os monossílabos — cão, chão,
vão; as palavras agudas — coração, verão, alcorão; as formas verbais

Acentuação gráfica

A rigorosa acentuação gráfica das palavras portuguesas deve sa-
tisfazer às condições seguintes:

1.0 indicar, com a maior segurança para quem la, quais são OS

vocábulos átonos e quais os tónicos, e nestes qual seja a silaba pre-
dominante, quando tenham mais de uma;
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2.0 Dil:erençar entre si vocal idos que se escrevem com as mesmas
letras. mas divergem na proMmeia e na significação, ou função gra-
matical.

04 vocábulos portugueses são: de urna silaba, monossílabos; de
'duas, dissilabos; de mais 'de duas, polissílabos; ex.: pá, pára, paratri.

Itã 11os monossílabos e dissílabos vocábulos tônicos, dá, pára, e
voráletlos átonos, da, para.

disilabos tssaticos podem ter como sílaba predominante a pri-
meira. Ia Ires, ou a segunda, ma..és; os polissílabos podem ter como
predominante a ultima. faiará, a penúltima. falara, ou a antepenúltima,
tabíramos • O s vocábulos cu ja última sílaba é a predominante; deno-
m inam -se itidos ou 041 0 )10S; se i silaba predominante é a penúltimo,
dissni-se graves, int -:ros, CM poro Monos; se a predominante é a ante-
penúltima. recebem o nome de esdrúxulos, ou proparoxítonos.

Net:buas voctibubs portugues, de per si, pode ter como sílaba pra-
dominant e qualquer outra antes da antepenúltima, conquanto hs;ja
(lições formadas por limuagens verbais acompanhadas de pronomes
a elas unidos por hífen (-), em que a sílaba predominante, que é a
tia forsoa verbal, fica sendo a quarta ou a quiota a contar do fim; ex. -

(Ideamos-to, dávamo-vo-lo. 'ruis 'lições em nada modificam na escrita
a acentuo:ão gráfica da forma verbal, a qual permanece.

A sílaba tônica, quando se torna necessário indicá-la na escrita.
assinsla-se com o.ncento agudo ( ) sôbre a vogal dominante dela, se
esta é a, e, o, abertos, i ou u; ema acento circunflexo (	 )•se é a, e, o,
fechados.	 lit ( ) vale por acento tônieo, se outro não está marcado
no vocViolo; ex.: fará, maré, portaló, difícil, útil; cantara, mercê, avô,

indulgi.'acia, brônzeo, fímbria, núncio; vacilo, maçã, capitães;
oraão, r;rfii; munícipe.

O t cento grave ( s. 1 serve para designar, quando seja necessário Ou
convenien t o à correta pronunciação de um vocábulo ou forma verbal,
o valot alfabético de qu p lquer das vogais a, e, o,' independentemente

sers, n !Anicas, e principalmente quando o não são; ex.: à, pègado,
titúlhada. tãzinho, fãcilmente, etc.	 •

O trema ("), sobreposto no i ou a átonos, serve para indicar que
estes fonemas não formam ditongo com a vogal que os preceda: sai-
mento, sadJar. Se são; tônicos. sobrepõe-se-llies o acento agudo: saída.
samuíte. SobrPpeue-se igualmente o trema ao a (se seguido de e on
dos grfpos gu e qu, quando. o u se pronuncia: freqüditeia, ogiicatur,

rgit 	.

VOCÁBULOS NÃO ACENTUADOS GRAFICAMENTE

	

a'	 Ms.nossflabos e dissílabos átonos: o(s), a(s), lo(s), la(s),
tio (s).	 do(s),	 (s), ao (s), pelo(s), pela (s), polo(s). polo (s).
m e ,	 ma(s), te, to(s), ta(s), the(s), nos, no-lo(s),
vo-lo • s; „	 (5), lho ,̀,$), lha (s); se, de, por, sem, sob, com, mas, que.
porque, etc.

M•otossilabos tônicos termknolos em em, ens: nem, bens, tem,
tens, cosst.

EsIabolecidas estas premissas, pode preceituar-se unta rigoross
acenthação gráfica, inteiramente sistemática. a qual, sem ser profuss
on ociosa: deixe bem patentes os fatos apontados, quer seja expresss.
lpier omissa a sua notação.

c) Formas verbais ern aut, em, com a penúltima sílaba com pre-
tiominacte, e substantivos dissilábicos e polissilábicos em era, ens, nas
mesma s comoções: toavam, louvaram, louvem, contem (do verbo con-
tar)-; ordem, ordens, viag., ni, viagens, ferrugem, ferrugens, etc.

(1) Monossílabos tônicos terminados em i, a, seguidos, ou não, tiss

s: vi(s.., "ruis). etc.

	

e!	 Monossílabos e dissílabos tônicos, e polissílabos, terminados
ema vogal nasal, ditongo, seguidos, ou não de 8, e os terminados roi
outra qualquer -consoante, todos êles oxítonos: lã(s), maça(s),
ormis, einu(s), sarau (3); som, sons, atum, atuns: M gr, der, ser, dor,
mel, canal, painel, funil, farol, azul; mão(s), var(o, varões, cruz,
Artur, etc.

f) Os dissílabos e polissílabos terminados em a(s), e(s),
cuja penúltima sílaba seja a predominante; ex.: casa (s). camada (s
camarada (s), trave (s), parede (s), vicissitude (s), desaire (s), modo (s)
devoto(s), lume(s), etc.

E s tas espécies compreendem a maioria dos vocábulos portugueses,
ittelniodo-se também nelas as mais das formas verbais, como louvo,
loutews). touve(s), louvava(s), louvara(s), louvaria(s), louvares, etc.

fp Os dissílabos e polissílabos paroxítonos, terminados em i s u,
seguidos. ou não, de s; ex.: juri(s), qu.asi, tribu(s), iris, oasis,

l's mss. onus, etc.

VOCÁBULOS ACENTUADOS GRAFICAMENTE

al Mixossilabos, dissílabos -e polissílabos terminados em u(s),
e(s), o(s, como sílaba predominante, isto é, agudos. o.xítottos: ex.:
sul(s). sê (s) .. vê (s) más, pó (s) , pôs, fará(s), maré (s), wiercê(s), aviV,81,
avô(s alvará(s), kuiré(s), português, portaló(s), etc.

	

li	 Dissílabos e polissílabos oxítonos terminados em i(s).
cx.: eti	 escr -ri, tupi (st, colibri (3), anis, funis (pl. de fitu?ll..,
verá (s;, uru bú (s', etc.

c) Dissílabos e polissílabos terminados em cm, ens, cuja sílaba
pradominante seja a última; ex..: vintém, vinténs, arnutztíta, armaséns,
cecém, cceens, contém, conléas (do verbo conter), porém, Jertisaléu,
Belém, etc.

(ti D:ssilabos e polissílabos terminados em vogal nasal, ditongo,
seguidos. coi não, de s, ou em outra qualquer consoante, quando a sílaba
Predomina:de seja a penúltima; ex.: órfã(s), órfão (s), 1010)(ICCig,
loueáreiu, fácil, fáceis, têxtil, tácteis, cônsul, silvei, sáveis, cadáver,
éter, mártir, sóror, alcáçar, Sófar, açúrar, gérmen, liguem, Féis.),
córtex, sílex, etc.

e) Os ditongos sempre tônicos, éi, éu, ói, com e, o abertos; ex.:
réis, batéis, (cf. reis, bateis), véu (s), chapéu(s), sóis, (cf. sois, verbo),
róis, herói(s), jóia, (jibóia, etc.

f) O a da terminação -ánio.s. da 1.4 pessoa do plural do pr(W-
rito, para a diferençar de igual pessoa do presente; ex.: louvámos
(et. toucamos = Louvámos).

g) Os monossílabos e dissílabos tônicos para se diferençarem de
outros homógrafos átonos: quê, porquê, pôr (cf. por, preposição),
pára (et'. para, preposição); pára (cf. peva, p ra, preposição), péla,
pélo, pêlo (cf. pelo, pela, preposição per e artigo lo, la), pólo (cf. polo,
prepoSição por c artigo lo) etc.

h) Todos os vocábulos esdrúxulos, isto é, que tenham conto silaba
predominante a antepenúltima; ex.: prática, &limo, tlasia; férvido,
gênero, gémeo, .génio; pêssego, fénica, concêntrico; tísico, tirocínio,
fímbria; próximo, próprio, antimônio, lôbrego, brônzeo; úbere, lúgubre,
único, núncio.; cadáveres, árvore (s), multíplice (s), múltiplo (s), quito-
druplo(s), etc.

Assim também as formas verbais esdrúxulos, tais como /ourá-
vamos. louváramos, louvaríamos, devíamos, devêramos, deveríamos,
puníamos, puníramos, puniríamos, louvássemos, (levássemos, punísse-
mos,. saíssemos, fizéssemos, etc.

i) Marcam-se com o acento circunflexo os re e ao fechados de
vocábulos paroxítonos terminados em a(s), e(s), o(s), fechados,
quando haja outros, escritos com as mesmas letras, em que essas vrt..
gois sejam abertas; ex.: rego, rôgo, substantivos, a• par de rego. rogo,
verbos; dêmos, presente, a par de demos, pretérito; séde, côrte, côr,
7-aêdo, a par de sede, corte, CO7', medo, com e, o abertos, etc.

j) Marcam-se com o acento agudo (') o ieo u tônico que não
formem ditongos com a vogal anterior; ex.: país, saída, faisca, Taigeto,
saúde, balaústre, baú, etc.

Antes de uh, nd, mb, e antes de consoante que hão seja s O que
não inicie outra silaba, pode dispensar-se o acento: bainha, ainda,
Coimbra; juiz, ruim paul., caie, sair, etc., etc., mas falses, caíres,
saíres, etc.

o 5:e o i 0,1V, que não forma ditongo com a vogal precedente, á
átono, cri 'vez do acento agudo pode usar-se o trema (") ; ex.: sai-
mento, paisagem, saii.dar, abaülado.

ni; O trema designa também o u dos grupos qu, go, se é profe-
rido; ex.: conseqüência, agüentar, (irgiiie.. Muda-se em agudo se 'esse
mi-é a vogal predominante: apazigúe.

,
ti) Emprega-se o acento grave para denotar que a, e, o átonos

são abertos. quando haja homógrafos •ni que etes sejam surdos: ex.:
à e o: àquele (s), àquela (s), e aquele aquela(s); aparte, substanN
ti O, e aparte, verbo; prègar e prefpir, de prego; ao5lhada, de molho,
e molhada, de nuotltur.,

o) Para (Kit' se evitem leituras errôneas, o acento agudo conver-
te-se em acento grave:

1. Nos vocábulos derivados, aumentativos e diminittivos forma-
dos com o infixo z; ex.: má. 'toicinho, niiizorta: avó, avozinha; órfã,
órfelzinha; anéis, anèizinhos,

TI. ,Em todos, os advérbios. em. -incutir cujo primeiro elemento
tenha acento agudo na vogal tônica; ex.` rápido, rapidamente; be-
néfico, benèficamente; exótico, exidicamente; lícito, licitamente; ai-
timo. Ultimamente, etc.; fácil, facilmente, etc.; só. somente, etc.

Mas: contraído, contraidamenle; miúdo, miüdamente, etc.
Cortês, fui: cortésinente; séco. séeamente; sôfrego sófregomente,

cómico, cÓmicamente; cristã, cristantente; vã, vãmente, etc., etc.
O acento distintivo ( ), que assinala as vogais fechadas, ê, á,

só tem aplicação tanto nos monossílabos, conto nos dissílabos ou po-
lissílabos, se existe homógrafo, isto é. vocábulo escrito com as mes-
mas letras, de que haja de diferençar-se; pode, portanto, otnitir-ss
em dor, poço, cera, por exemplo, porque pão existem as palavras dor,
céra, e posso verbo, já se .diferença de poço, em escrever-se com ss.

Semelhantemente, a acentuação gráfica omite-se logo que, peto
flexão dos vocábulos, deixam de existir as condições que a determi-
naram. Deste modo, se temos de acentuar gràficainente sêeo, sèea,
lÓgro, para as diferençar das correspondentes formas verbais seco,
seca, logro, com e, o abertos, a acentuação torna-se inutil no plural
daqueles nomes masculinos, secos, logros, mas terá do manter-se eco
sécas, em saião da forma verbal secas. Assim, tombem, escreveremou
vaidoso(s), vaidosa(s), sem sinal de acento no o da Penúltima silaba
conquanto a pronúncia seja Vaid4SO, Valliósn g, vaitifisa(s ). oittp,;
tanto sucederá com relocilo ao o aberto de vários substantivos no
plural, correspondente a o fechado no singular; assim teremos tijolo
(ltiõl0). tijolos ((ijólos), sem acento gráfico, sisos tróco, trocos, e
troco, 'verbo.
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As palavras espôso, espósa(s), terão acento marcado, em vir-
tude de axistirena as formas verbais esposo, esposa s) com o aberto;
aias, o plural esposos dispensa acentuação por não haver homógrafo
a diferençar. Escreveremos pôr, com acento circunflexo, para o di-
tarenaar de por, preposição; povem, dispor, propor, expor, etc., or-
taarafamase sem acento distintivo; portugtWs, corta têm o acento
aircanflexo no e por este pertencer à Ultima sílaba, .predominante;
ara portugueses. portuguesa(s), corteses omite-se o acanto por ser
dosavar,aário, visto os vocábulos haverem passado de oxítonos a pa-
ressitl n nos uni -asa s` , -ases.

Po p outra parto, drvorc!s) terá acento marcado, por ser esdrú-
xulo; (WrOPC (,$), verbo, não o tem por ser paroxítono em e (s) .

A conargação de um imperfeito ou condicional de verbo, corno
louvaria, deveria, puniria, louvava, devia, punia, receberá aaento nas
farinas esdrúxulas fouvaaíaanos, lourdvamos, deveríamos, devíamos,

ir i itiO$ e nas paroxítonas terminadas em ditongo. louváveis,
louvaríeis, devíeis, deveríeis. Intuíeis, puniríeis; mas saía	 em
mas as pessoas do imparfeito. saía, saías, saía, saíamos; saíeis, saía
vorflOPo í não -turma ditongo com o n que o precede.

Os nomes próprios acentuam-se gràficamente como os nomes co-
muns; assim escreveremos Párto, como porto, diTereneado de 7)011.0,
verbos Setúbal, Poralével, Pedrógdo, António, 2'onté, ..1(1Z•O'ë,
A.gueda, etc.

Os vocábulos compostos cujos elementos são t i nidos por biri•ri.
(-) COOSCrVaill OS seus acentos gráficos; e,;.: mde-d'oquo, pára-roios,
pesa-pomqs, etc.

Abecedário

XXV/ II. • O abecedário português a se aonsfaufr das
seguintes letras e suas combiaações: 

b, c, ç, ch, d, e, f, g,	 I, lh, oi, o, nli, o, p.	 r, s,
t,	 z.

Rio de Janeiro. 3 de junho da -1 aa 	 Fernando Magalhães,
presidente. -- Laudelino 1 reire, relaloa. — Humberto ile Can! po.ç. —
Medeiros e Albuquerque. — Gast«vo Barroso. — • (r,e111 o Neto,
Mi:: Gaivão. — Judo Ribeiro.

talação dos trabalhos relativos ao concurso em . 6) A doença de Mailson — Pirajá silva (es-
apreço. Nesse momento. foi lido Param& a esquistosomose intestinal) no sudoeste da Baía
comissão um requerimento do candidato. em (considerações elo torno de ÃO casos), Revista
que. solicitava o adiamento das provas para Médica da Baia, n. 7. dezembro de iSaa.
depois do dia vinte e três (23) do referido Faz notar a ciunissãO que as observações cli-
mas, premido por motivos de ordem partici-dar nicas publicadas pelo candidato, nos ta:abalos
(doe, ai , 1), asomando conhecimento da :11e- apresentados, soo assas deficientes, sem tu&
gação apresentada, deliberou .a comissão de- todo, faltando-lhes a boa orientação proactièti-
ferl-la, marcando para o começo do segundo tica, muito deixando a desejar, enfim, aa que
período letivo o início das provas do co araura se rofere aos exames complementaras indica-
s°. Como na data a que acima aludimos o me ,- dos nos reapectiaos casos. Quanto à publi-
fassor Edgar Santos não se achasse presente cr'çíio, que na lista acima designada ter,' o
nesta cidade, por se encontrar na Capital haae- mero 4. os exames de labortório a -saber. rea-
ral, a serviço deste .astituto de Ensino, e 3 pro- ção de Waasermann c a da go po-aixaaaa -----
fessor Dr. Rafael de Menezes Silva estisesse peças essenciais deste documento — não 'iorain
co ma sua „sande abalada (doe. n. 2) a tains- eles realizados pelo autor, .conforme declaaação
talação dos trabalhos somente ponde ter ,por- expressa do mesmo à pág. 7 da _referida riamo-
tunidada no dia cinco (5) 'de agosto do aorren- grafia. Na realização deatas provas.pelo autor,
te ano, às quatorze (11) horas, então, quando é. que teria a comissão uni valioso elemento
reunida 'a . comissão, organizou o horário da para ajuizar do esforço e afirmação :aenti-
todas .as provas (doe. D. 3), o que foi lavado tis% do concorrente, no assnuto que pretandeu
ao conhecimento do raDdidrm e dos profesaares estudar. Cumpre notar, ainda, que tais pu-
desta Faculdade, pelos meios competentaa. 	 blicações já tinham sido apresentadas pelo can-

Títulos e limbalhcs — NO dia seis (6). aias- didata no concurso :agua se isascreseu .mi ou-
sou a comissão a fazer a apreciação e jalga- timbro de 1933. Quanto ao trabalho !sob o ti-
mento dos títulos e trabalhos apresentados pelo tolo "Do tam ponamento nas prostatectomias
candidato. -Dentre • os títulos a comissão das- aupra-inabieas" aSeparata da Revista Médica
tacou os seguintespara orientação do se : 1	 da Bala, n•	 junho de 1939). salienta a ao-.
gamento:	 missão que. sobre não ter relação Mita-bata e-

1) Título de docente 'M.e de Clinica tiro- direta com a cadeira em concurso, a contribal-
aãológica da Faculdade ee Medicina da Baía, 	 pessoal é de muito pouca monta.

a	 j, 2) Certificado de curso livre de Clínica livo- Conferiram os membros la comissaa ia.-
.ógica;	 gadora a esta prova -as seguintes notas' Dou-

tor Adrian° Pondé , oito (8); Dr. Lata? ette3) Certificadoade aprovação no concurso para a	 .
(Varofessor catedrático da Faculdade de Medi- '- mutirum de Albuquerque selo	 : l aitor

Eduardo de Sá Oliveaas, oito (8); lir. na faelcina da Paia;
4) Certificado de curso equiparado de CU- deMenezes Silva,, oit o (8); Dr• Edgar Rego

aantos, oito (8).

Conselho Nacional de Educação

Aos v:nla e seis dias do mas de abril de
mit navacentas e quareata e Ires. nes!.i cala-
da do Itio da Janeiro, no Edifício Ouvidor. sob
a presidancia li Sr. conselheiro steinaido por-
dial. la udo como secretário o Sr. Francisao
Leitão, presentes os Srs. conselheiros Caaário
de Andrade, Samuel Libitnio, Oliveira Neto,
Josué d'Atainseca. Jurandir Lodi. !saias Al-
ves. , Leonel Franca, Lourenço Filho, Ain :ro-
so Lima, Bani Carvalho, Parreiras Horta.
Latão da lannha e mais o Sr. Abgla Re-
nault, diretor geral do Ia ikartamento Nacio-
nal da Educara°. realizou o Conselho Nacio-
nal de Educação a

DÉCIMA TERCEIRA SESS•O DA PRT-
MEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DO ANO

Lida pelo Sr. secretOra° a ata da seasiib
anterior, foi a mesma, sem restrições, aprova-
da.

4.) expediente constou da leitura de p,u-eee-
les.

1 , assamlo-se à ordens do dia. foram unanime-
fiei te aprovados os saguintes paraceres;

PARECER N. 143

COMISSÃO DE LEGISI.M»n0

Antônio Cabias Coni ,'clama caulim O ato
Coagregação da Faculdade de Medicina da Bata.
que o inhabilitou no concurso para cl acente
have da Cadeira de Clinica Propedêutica Ci-
ai:traia:a.

O concurso a que se submeteu o recorrente
efetuou-se em agosto de 1942. estando a Co-
missão julgadora constituída pelos ilustres pro-
ifassores Edgar do Rego Santos. Rafael Mune-
as, Eduardo Sá Oliveira, Lafayette Coutinho

de Allasquerqu •e e adriano Pondê.
Findas as provas realizadas pelo candidato.

foi lavrado minucioso parecer que concluiu
por negar ao mesmo as regalias da venia-do-
tendi.

A simples transcrição desse document.,
pensa qualquer comentário sobre o pretendido
direito do recorrente:
Poreeer da comissão que presidiu os trabalhos

e julgou o concurso do Dr. Antônio Caldas
uoni para doce:de livre de Clínica Prope-
ilèutica Cirúrgico na Faculdade de Medi-
cina da Baía.

A comissão julgadora do concurso para do-
caricia livre de Clínica Propedêutica Cirurgica,
constit •uida dos professores doutores Edgar Rego
Santos, Ilaphael de Menezes Silva. Edua ado èe
Sá Oliveira, Lafayetta Cantinho de Albuquar-
que e Adriano de Azevedo Pondê, tendo em
vista as provas realizadas pelo candidato An-
tônio Cabias Coni. e os títulos e trabalhos
apreesntados pelo mesmo, houve por bem or-
ganizar o seguinte parecer, em obediência aos
dispositivos legais.

Às quatorze (14) horas do dia dezoito (18)
da maio do ano de mil novecentos e quarenta

dois (1942), reuniu-se, na Sala dos Lentes
da Faculdade de Medicina da Baía, a comissão
julgadora, aob a presidência do professor dou-
tor Edgar Rego Santos, para promover a ias-

nica Urológiea da Faculdade de Medicina da
Ba ta ;

5) Certificado de assistente, em comissão, da
Cadeira de Clinica Cirúrgica da Eaculdale
Medic ina da Baía;

De permeio aos documentos apresentados,
fazia referência o candidato a uni cert:ficado
de atividade didática, como assistente de Clí-
nica Cirúrgica. Apurou, entretanto, a ctanis-
são, dos elementos fornecidos pelo próprio con-
didato, que o atestado do saudoso praaessor
Fernando Luz rezava os seguintes termos:
"Atesto que o Dr. Antônio Caldas Coni, traba-
lhando em meu serviço clinico da cadeira de
Clínica Cirúrgica, como assistente extraordi-
nário. tem auxiliado e praticado inúmeras in-
tervenções, algumas delas da especialidaie de
vias urinárias" (doe, n. 4). Faltava, por t an-
to, neste documento unia referência explícita
à atividade didática invocada.

Dentre os trabalhos publicados pelo candi-
dato, anotou a comissão os seguintes:

1) Apendicectomia — processo do profesor
Keyser (tese de doutoramento) 1930.

2) Um caso de nefropielobtiase unitataral
caálica, Nefrectomia. Cura. Revista Médica da
Baía. Setembro .de 1934 — 1934.

3) a) Nefrectomia frustrada. Revista Mklica
da Baia. Outubro de 1935 — 1935.

4) b) Da reação de Midler — Oppenheim e
alergia no diagnóstico das gonocomas. Reaista
Médica da Bafa. Marco de 1935. 	 •

5) e) Um caso de enuresia com spina-bifida
oculta tratada pelo método de Cahier. Baia
Médica.- Dezembro de 1935.

Prova escrita — No mesmo dia realizou_se
a prova escrita, que versou sobre a mataçaia•do
Ponto n. 25. correspondente ao de n. 2 do
frograma oficial da cadeira em enneucs e
que assim está redigido:" Evolueão de armiolo-
gia cirúrgica. Sintomas e sinais, Sindrainie".
O candidato escreveu durante as seis limas re-
gulamentares nove págias e meia de papel
pautado comum. Não desenvolveu de modo sa-
conveniente e satisfatório o assunto que lhe
foi sorteado. perdendo-se num emaranhado do
trivialidades e lugares comuns, sem revelar,
de nenhum geito seguro e perfeito conheci-
mento da cadeira, nem toFt pouco as indispen-
saveis e formais qualidades didáticas a troam
pretende alcaincsar o magistério superioa. São
freq uentes, ontrossim, nesta prova os dsslises
da linguagens vernácula, as demonstracõos en-
fim, da deficiente cultura médica, geral a lua.
manista. Não ficou, de forma alguma. lason-
Volvido o terna enunciado no ponto sorsaado.
A cata prava concedeu a Comissão. lonelmino
e tolerante, a nata oito (te, com efsec0
p rofessar Lafayetto Coutinho, que lhe ntri-
tiniu o nota nove (9).

Provo tie eadarrr — No dia oito (8) da agos-
to do ano de mil novecentos e onaraaita e
dois (1912). realizou-se no Gabinete d a Téc-
nica Onerataria e Cirurgia Experimental desta
Faculdade st prova de eadaver a que ae sub-
meteis o Dr. Antônio Caldas; C,oni.
nor, sorte, o ponto n. 10 da lista organizada
nela comissão e que estava assim ~instado:
'Enter() anastomose término. terminal il'uás
vesseeviio de uma alça intestinal".
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- Para realizar a aludida iutervenasilis • irúr-
gie.a. o candidato , procedeu ao pedido de ma-
terial necessário, o que tez, todavia. -de..manei-
ta incompleta, eis que esqueceu vários -de-
mentas imprescindiveis à. execução da prova em
lide, como, por exemplo, luvas: pinças, • tesou-
ras. fios, etc., o que levou o concorrente a
solicita-los no decorrer da intervenção.

A arrumação dos ferros, por outro lado, dei-
xou nnt:to a desejar, por isso que o canii.lato
não lave o cuidado devido de proceder à aepa-
ração dos diferentes instrumentos de que se
ia valer, observando-se. assim, estarem cio
completa mistura pinças de vários tipos_ tomo
o de Nocher, Pean, Chupei, com tesouras. bis-
turis.- afastadores etc.

Isso quanto à disposição do instrumental so-
a mesa.

Quanto à intervenção foi esta iniciada pela
abertura da cavidade abdominal mercê duma
larga incisão mediana. Ainda aí foi o Dou-
tor Coni bastante descuidado, visto como dei-
xoii, por vezes. alças _intestinas presas entre
os afastadores e a parede.

Exter;orizado o segmento do intestino a ser
aesaocado, o candidato não fez a coprostasa com
as pinça que se destinam a case mister. • Para
realizar essa manobra, recorreu, então, às pin-
ças de Kocliela balordamente, sem a menor
-proteção; estas, sobre serem -de formal can-
traindicação, porque esmagam as paredes do
intestino, comprometendo a sua vitalidate, di-
tintinam sobremaneira a enterorrafia.

Na henuistasia dos vasos mesentéricoa, que
irrigavam o parção do intestino ressecado, lam-
bem o candidato. por larnentavel de.scuito, não
se foi bem. de vez que. • em lugar de ser-
ciopar um vaso entre , as duas ligaduras que
realizou, • fa, -10 acima delas, deixando aberta
uma das extremidades do vaso.

De raferência à secção do intestino, foi esta
feita muito próximo às pinças de Kochea que.
como dissemos, foram empregadas indevida-
mente na coprostase. Essa infeliz manobra do
Dr. Coai" ensejou-lhe grandes dificuldades
-realizarão da entero-anastomoae,

lte!ativamente à enterorrafia foi este o ponto
ainda roais fraco da pr011it. O candidato pre-
tendeu fazê-la pelo processo clássico, nada o1)5-
tanta nao houvesse feito a menor referência à
.oxislAncia de processos de Potero-anatomose
férmino terminal, quer no decorrei' da prova,
como, tombem, no relatório que apresentou.

Na sutura sética (sutura total), que abrange
todas as camadas- do intestino, o Dr. Coni foi-
se muito mal, porque somente realizou essa
sutura no segmento posterior do mesmo. na
parte compreendida entre o bordo mesentérico
e o bordo livre. Na sutura do segmento ante-
rior apenas fez umasutura sero-serosa. o que.
não padece a menor dúvida, constitue um gra-
víssimo erro, dada a técnica preferida pelo
ca adida .

A intarvencão começou às onze (11) horas
e quine (15) minutes e terminou às treze
(13) horas.

A Comissão julgadora. conferiu a esta prova
as seguintes notas: cima) (5), profs. Edgar
Rego Santos, Lafayetto Coutinho de Albuquer-
que e Adriano de Azevedo Pond4; 4.50 (pro-
fessor. Rafael de Menezes Silva); O (professor

• Minaria) de Sá Oliveira).
Prova de doente — Esta realizou-se no dia

onze (Iii do -mès de agosto do corrente ano,
na Saai Nova de Aulas do Hospital Santa In:-

DeptSis de atendidas as exigènrias regu-
lamentares, procedeu-se ao sorteio do doente.
cabendo ao candidato a que ocupava o leito
n. 9. na Enfermaria de Santa Maria, do mesmo
Hospital. A Comissão formulara o seguinte
diagnóstico sobre o caso sorteado: "Espleno-
megalia crônica, provavelm nte palustre". Er3
uma doente que se achava internada no serviço
da Clínica Propedautiaa Md ira, do professor
Dr. Adriano de Azevedo Pondé, desde o dia
treze (13) de maio até quinze (15) de julho
do corrente ano, quando então fora transferida
para o serviço do professor Dr. Eduardo de Sá
Oliveira. A comissão possnia uma observa-
clinica minuciosa deste caso, acompanhada de
5 "fichas de evolução-, onda anotara eirruns-
tanciadamente, quase dia a dia, iodas as ocor-

- rénrias dignas de registo, bem como a época
dos respectivas exames complementares. re-
gime dietético e a medicação seguida. Como

exames complementares ao diagnóstico do caso
em apreço, dispunha a comissão dos.seguintes
elementos: uma radiografia do tocar, feita em
21 de julho de 1912: uma radiografia da cabeça,
feita em 6-7-42; exames de fezes: ovolielmin-
toseopia em material de 21 horas (18 de maio
de 19-12), e -em Material recolhido durante 10
dias seguidos (2 do junho de 1952); hentoglobi-
nornetria, hematimetria. valor globular, hemo-
grama de Schilling, Índice de desvio de Schilling
(29 de maio de 1942), várias pesquisas de hema-
tozoário no sangue periférico,- com resultado ne-
gativo; mesmo após o desalojamento pela adre-
nalina: "exame completo de .urina (15-5-4),
reação de Wassermarm DO soro, (8-0-42; .ele-
trocardiograina nas derivações axiais e em
D.I.V.F.; duas provas de espleno-contração
adrenalinica; uma, a de 7-7-42, em que • se fez
a contagem específica e global dos lencocitos,
de 5 em 5 minutos, durante duas horas; a ou-
ra, de 16-6-42, cio que se fez a contagem de
hemaciaa, de 5 em 5 minutar a, durante duas
horas. A observação clinica e os respectivos
exames carriplementares acham-se arquivados
no serviço de Clinica Propedêutica Médica. A
prova iniciou-se às daz (10) horas e cinquenta
e cinco (55) Minutos da manhã. O candidato
revelou ignorância das normas elemantares
um exame clínico. Procedeu de modo arbitrá-
rio, incongruente, desordenado. Foi omisso,
confuso, abalroa°, incoerente. Demonstrou os
maiores desliaes na semiotecrila, canhestra e
dasageitada. De tudo isso se poderá dar conta
na leitura dos apontamautos que a 'comissão
fez durante a prova. Cumpre notar que por
vezes, portou-se o .candidato da modo incon-
veniente, de sorte a ver-se compelido o senhor
presidente a chamar-lhe a atenção. Começa o
candidato a examinar o doente sorteado, par-
tindo do interrogatório sobre o -estado atua/ e
dai, às súbitas, resvalou para a anamnese da
doença, que é feita por igual, de modo incor-
reto e desalinhado. Depois disso, estuda os
antecedentes pessoais e familiares. Notou a
comissão que, talvez par falta de hábito no
trato com doentes de hospital, não compreendia
bem. muitas vezes, o candidato a linguagem
do examinando — depois de 25 minutos, passa
ao exame objetivo do doente. Faz a binação
sumária da cabeça e OescOeo: aqui, confunde
batimentos do poiso venoso com batimentos
arteriaist Segue-se a -inspeção do tóraxe. Ti-
nha a doente notavel cifo-escolioae e o can-
didato apenas chama a atenção para a esco-
liose. " Sempre com falta de método, desata-
nhavadamente, vai conduzindo o exame. Assim,
não inspecionou as faces laterais nem a intes
rior do toras, passando de inopinado ao exame
do abdomem por esse método clínico. Afirma.
durante o exame, que por ele identifica o as-
pecto morfológico do intestino (s(c). Segue-se
a inspeção dos membros superiores e inferio-
res. salientando-lhe, fora do vila e termo, a im-
Portância no diagnóstico das taxações. Agora
vai a palpação, iniciando-a pelo abdomem, de-
clarando que assim procede porque o amparam
es dados colhidos na inspeção geral! Palpa - o
fígado; empregou dois métodos; uni, que disse
ser clássico e outro o de Glenard: faz refe-
rências ao método Mathieu. Em todos o mata
completo e absoluto desconhecimento da téc-
nica. Niin faz a menor referência à extensa
escabiose abdominal; nenhuma alusão à con-
sistência do fígado, nem a delimitação inferior
desse oração pela palpação. Segue-se o exame
do baço, por este último método. Tentou co-
locar o doente na posição de Sal-mater. mas
fê-lo de modo incorreto. Palpa erradamente o
baço. Com inatival falta de técnica e - método
vai palpando, depois disso, a parede abdominal:
emana pela fosse ilíaca direita; passa depois à
zona roladociana de CnAt I FF,UM que procura.
dalifflitar. ruas tambem o faz erradamente. Vai
à fossa ilíaca esquerda, ti cujo exame atribue
grande importância para o diagnóstico ria es-
quistosomose. Declarou que nada de apre-
ciavel encontrara na palpação do intestino; diz
que "a palpação da corda retal pode levar à
confusão COM o apandiee" (sie) Faz a pal-
pação dos anexos, referindo que nada. apeoii.
troa de anormal: Depois disto, passa à pal-
pação do torax. llealiza a palpação estereognós-
Uca e o frêm;to tóracoavocal sul é explorado
na face posterior do torax!... Começa a per-
cutir o toras e erra na técnica; na região

percutida, repousam todos os dedos da mão,
que assim funcionou como um rilessimetro
conveniente! Faz referências errôneas à
percussão de GOLDSCIIEMER. Prossegue a per-
cussão do toras, no sentido fisiognóstico, para
o exame do aparelho respiratório, bruscamente,
sem método algum, esquecendo de examinar as
regiões da face anterior. Às súbitas, alude
percussão da aorta, -que_ não a realiza, esque-
cendo-se da menor referência ao exame pléa-
sico do coração. Faz agora a percussão nas
faces lat:rais do torax, deixando, todavia, de
examinar o cavado axilar. Passa a percutir
o fígado com a doente em decúbito lateral es-
querdo. Depois corrige • a posição, ficando
doente ainda em posição viciosa, em decúbito
dorsal incompleto.- A percussão deste orgiio
realiza-se sem técnica. Perde muito tempo dia
vagando, com imprecisões, em torno da per-
cussão hepática. Traça cota um lapis
gráfico, erradamente, a -projeção cutânea do
fígado, que a perctissilb permitiria obter. A
percussão do baço foi errada na técnica e na
apreciação das modificações do som pléssico,
assinalando, erradamente, por fina a projeção
do orgão. Mede a figura de projeção asplenica,
às canhas, a partir da reborda costa( esquer-
da (?!); e a altura do fígado, partindo da re-
borda costa! direita (?!) . Disse que vai fazer,
em seguida, a percussão do intestino e discre-
teia sobre a sonoridade pre-hepática. Fala 'um
derredor do diagnóstico diferencial entre ascite
e cisto do ovário, acrescentando no fim mas
esse, no caso, não tinha procedência. Torna 803
limites do baço, e faz. esta peremptória decla-
ração: "Há casos em que o baço comprime o
osso ilíaco, observando-se uma perfuração do
osso citado (sie) ?I! Refere-se tis leis de oa-
teólise. Escada o coração da doente, errando a
localização do foco aértico e do triciispid a . D'z
vagamente, que ouve '"Mil sopro devido à alw-
Mia ' ', Sem nada mals acrescentar quanto à sede.
ao tempo, nem quanto à propagação. Rafara
que a escuta tom grande importancia para u
diagnóstico dos aneuristras arteriais e artero-
venosoa. Apresenta, a propósito, esta exdrai-
xisla significação do termo tara, no sentido fí-
sico: "Tom serve para especificar modificaçõoa
de ruídos em determinado foca". Daalaaa à fah
fé, que "R01.151110 é quem frisa isto- (sie)
Reforancias atropeladas à definição de soproa
orgânicos, ;inorgânicos e latidos extra-cardía-
cos. Tudo confuso; brusco e impreciso. Passa
a escutar o baco. Pede o amirelim para medir
tensão arterial, mas deixa de fazer esta deter-
minação. Formula então o diagnóstico de /14-
pato-esplenomegalia; mostra-se, mais unia vez
muito embaraçado e titubeante, e volta, à vez,
a insistir na anainnese da doença. Depois in-
terronme o exame, vai à pedra e faz n seguint.a
esquema, que a comissão reproduz textual-
mente:

"Esplenomegalias-:
Sem deformação do baço:

Eanden. hemática: .
E. liépato-esplênira:
Infecciosas.

Com deformação do baço:
Cantar.
Diz que esse quadro é de BoNARINO Un n oNneN,

mas que o modifica porque não está bem , lem-
brado do or;inal. Faz consbleraçães tolbiças
sobro a síndrome de BANTt e declara mia esta
"no último período se complica com a cirrose
de LAENNEC." (SiC). Volta a considerações a-
bre o quadro; • fala ainda sobre a doença do
GAIJWIfitt, que diz, nobladamente, tinia re-
tículo-endoteliose caracterizada pela presença.
de cerasina. Passa a fazer o pedido do exames
complementares, com frequente g consideraçõei
sobre a exploração funcional do baço, sem roo-
tudo, individuar unta só das conhecidas prova:5
funcionais, A comissão fornece-lhe os resul-
tados dos exames pedidos; o candidato, entre-
tanto, não os intarpreta • convenientemente; faz
urna referència à punção lo baço e'perfpinta
se nessa doente fora realizado uni espiem).
grama. A Comissão responde pela negativa e
explica que no caao vomitara o exame desne-
cessário ao diagnóstico que formulara. sobrPi
não ser tal prática de todo dastituida de pe-
rigo para o paciente. O rinalidat o deelaaou-se
então de pleno acordo com o jnizo da comis-
são. Voltou então a insistir eit anattinef,e da
doença. Durante muito tempo mostra-se indo-
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eiSo,acilandi, oscilando em - torno de 'uni
diagnóstico etiobSgico que pudesse formular.

Solicita, então, alerapatilica anteriormente
empregada no caso, e a Comissão fornece-lhe
a que foi usada desde o dia 15 de maio até 15
do julho de 1912. Enleiado, solicita "urna prova
Iiincional baseada na fixação de um corante
pdo sistema relfenlo-endotelial". Intervem a
Comissão para tirá-lo do embaraço, perguntan-
do-lhe se deseja referir-se à prova do vermelho
II' coeolo . Pelo método de Anissat e RIP:MANN, ao
que reeponde afirmativamente o candidato.
ralhe porelerado que essa não fora feita, por-
ou a Comissão não a julgava oportuna, nem
aacassária ao diagnóstico a que chegara. De-
clarava-lhe, entretanto, que dispunha de outras
paovas de exploração funcional do baço, e estas
estavam à. disposição do candidato. Esse, po-
rem. declarou-se satisfeito e deu por encerrada
a prova,

Passa a redigir o- candidato o relatófiu da
raspectiva prova. NesV, figuram Migados à
absarvação clinica, que o concorrente organi-
zou, os exames laboratorais complemeneireS,
eam que o autor fizesse a indispensavel e for-
mal doolarasão de que foram ceies fornassidos
pola comissão, ermo já fie011 axplicif oitenta in-
dicado linhas acima; nenhum deles, cumpre
ropisar, foi realizado pelo cotim:rente, como
sa poderia supor à leitura do documento por
este último assinado. Todos os exames de la-
aosatário foram praticados no Serviço do pro-
a asor .kdriano da Azevedo Polida e traziam a
as s inatura do assistente Dr. Aldrovando
\aiscsaicollos.

A esta prova concederam nota seis (,0) os
professores Edgar Santos, Lafayotte Coutinho
e Adrian() de Azevedo Pondo; nota cinco (5)
rissi»ou o prof. Rafael de MPIJP/VS; o nota se-
to r,7) conferiu o prof. Eduardo de Sá Olivei-
ra.	 1

Prova /10 operação no vivo — Realizou-se na
Sala da oparaçõas prof. Pacltaco Mendes no
llospital Santa laabel da Santa Casa de

 Mondes,

sicordia, no dia treze (13) da agosto do ano
corrente. Eis. pois, corno se seguiram as dife-
;saltes fases desta prova;

a) — Logo de inicio o Dr. Antônio Caldas
Coei declara que, por motivos estranhos'à sua
vontade, não vai operar o paciente asesolhislo
anteriormente e sim outro, portador, lambam
de hernia inguinal. Acrescenta que não co-
nhece bem o enfermo apresentado, e por essa
razão exibe urna observação incompleta ssibre
O IrleSII10.

O Sr. prssidente informa ao candidato ser
passivel a transferência' da intorvençãa para
outro dia. bem assim poderia ser realizala em
qualquer outro lugar que julgasse o candidato
apropriado e conveniente, como uma das vá-
rias casas de sande da cidade, no intuito de
que nada faltasse ao bom êxito da prova a roa-

O concorrente retruca que fará assim JneS-
Mo a operação, agradecendo a concessão fita.

VestP a leram esterilizada. enquanto manda
dosinfolar a pele do operando.

observação: Não teve os indispeasavaie cui-
dados no uso da indumentária cirúrgica, pois
deixou, dissenidatiamente, que da blusa as pon-
tas da pracinta tocassem no pavimento da sa-
la.

b) — Às dez (10) horas e dez (10) minutas,
inicia a anestesia, pela eseurocaina a 3/4%,
em HM paciente portador de uma hérnia in-
guino eserotal, unilateral, injetando o referi-
do anestésico (valendo-se de dois botões intra-
dérmicos) em primeiro lu gar, profundamente,
"eni direção ao osso ilíaco" (sie.), depois su-
perficialmente, fazendo um losango. Põe um
campo esterilizado, anestesia os pilares . e ter-
mina infiltrando a linha de incisão cutannea.

Observações: — Não praticou, corno devera,
a técnica habitual e acmisolltavel na anestesia
para a intervenção em apreço.

Somente, depois de ter executado sTaride
parte da anestesia é que colocou um campo es-
terilisado sobre o paciente.

Não disse a quantidade de anestésico empre-
gada.
• c) Calça as luvas e dispõe a ferramerita, a

mai modo e jeito,

• Apliéa novos canipbs e disserta sobre pro-
cessos e tempos oparatórios Para a aura da
hérnia inguinal; finalizando com a declaração
de que seguiria o processo de Eassini. Arreá-
centa serem as técnioas ectrofuniculaasa as
melhores.

O Dr. Antõiiio Calcas Coni não retirou o
campo iirlinitivo, ema o (mal, várias vezea-pos
as mãos (ainda sem luvas) em contacto, Mi-
rante a anastesia, e que melhor fora afastado.

Não fez nova desinfecção das mãos (com ai-
coo?) puxa calçar as luvas, depois de um con-
tacto direto e demorado com a pele tio ope-
rando, durante a anestesia. Perdeu tampo de-
mais dividindo e subdividindo os tempos ope-
ratórios e referindo-se a métodoa propostos
para a cura da hérnia inguinal.

Melhor fora mia tal dissertação pracedasse
a anestesia ou fosse breve. Foz pramatura-
mente, a declaração calagórica de adotar um
processo e terminou s sguindo outro, atendando
ao caso.

d) — Deolara ffile vai camPaar a intervenção
e palpa a superfície em que iria incisar.

Às dez (10) horas e quarenta e quatra
minutos faz a incisão da pele. Pinça os va-
sos que sangravani, • falando em voz: baixa. Dis-
seca com uma compressa inautida por unia
pinça, expondo a aponeurose do granda obli-
quo. Liga os vasos pinçados. Secciona, ,com
bisturi, a aponeurose do grande obliquo. intro-
duzindo, antes, uma tesoura, de envia para bai-
xo, através urna botoeira. Manda o paciante
tossir, para melhor observar a bernia,
de apreciaveis dimensões. Amplia, para bai-
xo, a incisão da pala, a golpes de tesoura. Iso-
la o cordão espormalieo até o orifício profun-
do do canal inguinal, passando uma compaes-
sa sob o mencionado cordão. Manda, novamen-
te, o operando tossir e abre a fibrosa eomum.
Procura o testículo na ferida operatória a de-
pois nas bolsas, palpando-as. Inclina a aesa:
Trendelenburge Tenta isolar o saco, declaran-
do tratar-se de uma hernia congênita e muito
aderente. Faz descer o testículo para sua sede.
Alarga a incisão cutânea. Abre o saco e, de-
pois de mostrá-lo livre de qualquer orgão,
com uma agulha de Reverdim, faz a transfixão
e ligadura, na proximidade do colo, seguida de
ressecção. Declara sPr possivel praticar a ma-
nobra de Barkcr. porem resolve não emprega-
la. Fecha a fibrosa conmm.

Diz que passará ao 3. 0 tempo e executará a
técnica de Bassini,

São 12 horas e 10 minutos.
Observações — Não se mostrou o candidato

familiarizado com a abertura do trajeto ingui-
nal.

Empregou os mesmos instrumentos ora pa-
ra a pele ora para os planos profundos. Fez a
incisão da pele muito alta.

Em Em lugar de abordar logo o saco her-
niário, o que não estava difícil, bem pelo
contrário, isso seria fácil, — perdeu tempo iso-
lando o cordão, que foi excessivamente tran-
matizado.

Vacilou no reconh ecimento do saco ( depois
de inúmeras verificações bom assim de tanea
e desorientada disseção é que o isolou, tareio
provocado dores excessivas no paciente, cuja
resistência ao sofrimento e docilidade :oram
evidenciadas, ma demorada intervenaão.

e) — Prepara, sem anestesiar, os planos pro-
fundos para sutura, fazendo referências ao
tendão conjunto e à arcada crural.

Muda de orientação, declarando ter resolvi-
do adotar um processo prefuoicular, conforme
aconselha Zefarino do Amaral.

Esgotada a tolerância louvavel e araniravel
do operando, fez o operador uma rápida In-
suficiente infiltração com o anestésico prefe-
rido, a eseurocaina.

Realiza muna sutura profunda, prefunicular e
quando estava a terminar a segunda, que re-
vestia a primeira, reSols-eu mudar, mais uma
vez, sua diretriz, desfazendo as suturas pais
"desejava realizar uma operação que benefi

-ciasse o doente" sie).
Ficou, durante algum tempo, sem uma ori-

entação e depois executou nova sutura prefu-
nicular, (seda) da: arcada com o lábio interno

união, por uni chuleio, com calgut„ do Líbio Px-
terno com unia porção interna da mencionada
aponeurose, ravestintio assim aprimeira sutu-
ra. StallrOlt a pelo, layminandes às treze (1:1;
horas. Aplicação de penso asséptico.

Observações — O candidato perdei, Navio-
so tempo em fazer e desfazer snturas, em con-
seguir uni rumo certo, pois suas dúvidas, dan-
do a impressão de MÃO estar familiarizado com
a operação mio escolhara, prolongaram dsboa-
siadament a o alo operatório (da inncisao sia
pela ao tériniiro da sutura enlanea — 2' hoeas
e 16 minutos).

O caso não foi fácil; todavia. nee foram ob-
servadas, difiruldades de maior importância
para miam estivesse sonho: ria inloreanção em
apreço.

Finalizando o candidato ilasistin de fazer
exposição oral e daelaron à comissão "que r u i .e-
rara várias vezes casos vi! k ,rnia sia sua alini-
ca tini e nunca P i a sucedeiu uma infolisalsda
como esta "(sie).	 -

Do exposto, coeclue a comissão que, nessa
prova, o Dr. Antimio Caldas coni cometeu sa-
rios erros: no liso da indumentária eirergica„
no emprego ule campos (alem de outras falhas,
esqueceu-se de usar aqueles destinados a ffle-
lhos isolar a ferida operatória e aplicados apt's
a incisão da pele), do assepsia e antisseasia e
de, técnica, operatória, conforme já domanura-
do e mino reconheceu o próprio candidato
através de suas últimas palavras. fielmante
reproduzidas, sobre a intervonção de sua liNre
escolha

No julgamento, atribuiu. a Comissão„mani-
Imanente,- a esta prova a nota quatro (I) .

Defesa de tese — Realizou-se no dia 18 de
agosto do corrente ano, no Salão Nobre da Fa-
culdade, em sessão pública, em obediência a
todo sos preceitos legais. A tese que aprasan-
tou o Dr. Antonio Caldas Coni, tem por titulo
os seguintes dizeres: "Sobre a Vesiculografia.
Indicações e tacoica. "E' um folheto de 20 pá-
ginas, com 15 gravuras fora do texto, e que,
ao final, se não aeompanha das indispeasaveis
indicações biblográficas, exigência esta formal
em todos os trabalhos desta natureza, a ponto
de algumas comissões examinadoras, como cha-,
mou atenção o prof. Edgar Santos em sua
acusação, tão só por isso já dimirtuirem a nota
de um candidato. Daquelas sobreditas gravu-
ras, três pertencem a Luys. cinco a Lowsley o
Khavin, duas a casos de Blassucci; as restam-
tes. são do autor. Foi o candidato sucessiva-
mente arguido por todos os membros da co-
missão examinadora, que lhe apontaram c111)5-
tardes em tão poucas páginas numerosos erres,
omissões, incoerências. impropriedades e des-
conexões; linguagem obscura, mal redigida,
eriçada de atentados à vernaculidade; carência,
já citada, de uma bibliografia da matéria que
estudou; falta de articulação entre os documen-
tos pessoais que apresenta e o sentido do texto
que desenvolve; imperfeita a aferven t ada do-
cume»tação própria. que em soma total atin-
ge a sós três inaompletisaitnos casos cliniaos.
Não ofereceu o candidato raaoavel defesa que'
lograsse deixar, no espirito da comissão exa-
minadora, impressão favoravel de cultIra,
erudição, clarivi , lência dos problemas da espe-
cialidade cirúrgica.

Passado ao julgamento, consignou a a sanis-
são a nota sete (7), por unanimidade, a efda
prova.

Prosa didática — Realizou-se, essa prova, no
dia 20 de agosto do ano corrente, no Salão No-
bre da Faculdade, em sessão pública de con-
gregação e no prazo regulamentar, (art. 134 do
Regulamento).

O candidato, às dez (10) horas e quarenta e
oito (48) minutos, inicia a sua exposição. que
versou, conforme o ponto sorteado. sobre "To-
pografia crani-eneefálica. Diagnostico das
afecções cirúrgicas do escalpo, do crânio e dos
orgãos intra-craniais".

Afixou esquemas e desenhos em quadros na-
grost sem, previamente, apresentá-los à comis-
são julgadora, como de norma rias provas orais
de concurso e fez considerações gerais sobre a
natureza do ponto, que é, acrescenta, da "cspc-

da aponeurose do grande oblíquo, seguia da cialidade dos eleitos — a neurologia".
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Trata, em seguida, do diagnostico de preci-
são,. salientando o auxílio dos especialistas ao
neuro-cirurgião e refere-se, ligeiramente, aos
trabalhos de Cushing.

Estuda a topografia crânio encefálica, ci-
tando Testut Jacob, mostrando figuras clássi-
cas.

Refere-se às várias afecções cirúrgicas do
escalpo, sem o necessário método e indispen-
sovei rigor no exprimir o pensamento cientí-
fico, apesar de ler, frequentemente e até com
alguma dificuldade, os longos esquemas exibi-
dos.

A propósito de ferimentos e seu valor mé-
dico-legal, empregou mal a expressão ferida
contusa, em vez de incisa, pois fazia conside-
rações sobre instrumentos cortantes e os fe-
rimentos que determinam.

quando estudou os hematomas tambem usou
o termo abcesso de modo impreciso.

Naa referências feitas sobre as faturas do
cránio foi incompleto, não desenvolvendo o
assunto de conformidade com a importância do
mesmo, nem com a ordem indispensavel, por
isso incorrendo em repetições desnecessários,
prejudicando, desse jeito, a compreensão da ma-
téria em estudo.

Ao alegar as dificuldades que podem surgir
no diagnóstico neuro-cirúrgico, declara "p
mais experimentado que seja um neurologista
moderno. ele Dão pode realizar um diagnóstico
preciso de uma afecção cerebral".

Reconhecidos que são certos escolhos na
árdua tarefa de formular um diagnóstico, em
muitos casos, não padece dúvida, por outro la-
do, ser verdadeiramente de entusiasmar, de
um modo geral, a precisão do juizo clinico, em
neurologia.

O candidato, mais uma vez, entre outras,
mpregou uma proposição com a qual a comis-

são não pode concordar, expressa como foi,
estando textualmente reproduzida e por isso
faz-lhe as mais formais restrições.

No diagnóstico das afecções cirúrgicas dos
orgãos intra-crâniaisa o concorrente, mesmo
recorrendo demoradamente aos esquemas, não
fez uma exposição com a clareza desejada.

Em síntese, nessa prova, em que deverão
ser apreciados, devidamente, os predicado;
ilidid,icos dos candidatos. em particular, a pre-
cisão na parte conceituai, o método na disserta-
ção, a clareza no desenvolvimento do racio-
cínio; o Dr. Antonio Caldas Coni, já docente

"aseSa memoravel concurso" — como diz
na sua última tese, não revelou qualidades
e:ogiaveis de professor, deixando a impressão
de não estar bem familiarizado com o assunto
da lição, apesar dos aubsidios de que lançou
mão para facilitar o desempenho satisfatório
de tua tarefa e que a comissão aceitou ia to-
tum„ no intuito de evitar, por todos os modos,
dentro dos preceitos regulamentares, qualquer
medida que viese restringir a inteira liberda-
de do candidato.

No julgamento, foram consignadas as se-
guintea notas: seis (6) pelos professores
Edgar(' Santos e Raleei de Menezes Silva; sete
(7) pelos professores Eduardo de Sá Oliveira.
Lafayette Coo tinho de Albuquerque e Adriano
ronda.

Julgamento Final — No mesmo dia 20 de
estado na forma da lei, realizou-se o julgamento
final, em sessão pública. Ficaram então apu-
radas as seguintes médias: 6,42 pelos profes-
sores Adriano de Azevedo Pondé e Lafayette
Coutinho de Albuquerque; 6.71 pela professor

- Eduardo de Sá Oliveira; 6,28, pelo professor
Edgard Rego Santos.

Tendo em vista o resultado do julgamento,
a comissão opina que se não conceda ao Dou-
tor Antonio Caldas Coni o título de docente li-
vre de Clinlca Propedêutica Cirúrgica, pois que
o não aprova, no concurso a que se submeteu.
o resultado final das notas que lhe foram atri-
buidas, durante as provas. E' o que a Comis-
são vem submeter ao juizo desta Congregacão.
agradecida e penhorada pela demonstração de
confiança e apreço que merecem de seus pares,
com a tarefa que lhe foi incumbida.

Bafa, 20 de agosto de 1912. —Edgard Santos.
— Rafael Menezes Silva. — Eduardo de Sd Cati-
veiro. Lafayette Coulinho de Albuquerque.
— Adriano de Azevedo Pondé..

Baía, 11 de novembro de 1942. — O secretá-
rio Pinto Soarei:.

Do ponto de vista técnico científico parece,
realmente, dificil possa haver algum com co-
nhecimento da matéria que, depois de haver li-
do esse minucioso relatório, julgou ter a Co-
missão, que presidiu os trabalhos do coneutso.
decidido com rigor nas notas atribuidas ao can-
didato.

- Ao revés disso, o que ressalta de sua leitura
é a coerência, a serenidade e a uniformidade
no julgamento, por parte dos membros da hon-
rada Comissão julgadora, que, num ato de in-
teira justiça, negou aptidão ao reclamante para
o exercício da livre docência da cadeira de Clí-
nica Propedêutica Cirúrgica.

Quanto ao aspécto legal do recurso inter-
posto perante o Sr. ministro, basta considerar
que as proaas da concurso terminaram -em
agosto ,e a petição está datada de 27 de ou-
tubro, aliás desacompanhada de qualquer do-
cumento que a justificasse.

Tanto isso é verdade, que o reclamante, em
5 de dezembro, pediu ao Sr. ministro que lhe
fosse concedido o prazo de trinta • dias para
apresentação da documentação de suas frageis
alegações.

A despeito dessa petição, cujo despacho mi-
nisterial não consta dos autos, o reclamante
apresentou corno documentos de maior valor
duas cartas dirigidas uma ao eminente profes-
sor Aristides Novis e outra ao ilustre e saudoso
mestre professor Aristides Maltez. Nestas car-
tas, respondendo às perguntas que lhes foram
feitas, declararam aqueles professores que, re-
almente, quando se actuava a defesa dc; tése
do recorrente, coincidiu haver um comício nas
proximidades do edifício da Faculdade, sendo,
por isso, suspensa por alguns minutos a ar-
guição que na ocasião estava sendo feita pelo
professor) Adriano Pondes..

O fato não acarretou maior pertubação.
Alem dessas cartas, figura nos autos urna de-

claração do Sr. Paulo Alves do Nascimento.
guarda noturno do Comerciário da Cidade de
Salvador. de achar-se satisfeito com o resulta-
do da operação a que se submetera por ocasião
da prova prática do recorrente — e pelo mesmo
realizada.

Mesmo que o reeurso.interposlo estivesse r2-
vestido das características legais, não seria
possivel admitir-se como vício de nulidade do
concurso os motivos apontados pelo reclamante.

De vícios de nulidade insanavel está sim ei-
vado o . pretendido recurso apresentado fora
do prazo legal e sem documentação que compro-
vasse o alegado.

Em face, pois, dessas razões . convincenles.
julga a Comissão que a reclamação do De, An-
tonio Caldas Coni não pode ser tomada erti con-
sideração.

Sala das sessões, 19 de abril do 1913. —
Cesdrio de Andrade. relatem'. — Reunida° Por-
chat. — Samuel Libánio. — Beni Carvalho.

Jurandur Lodi."
PARECER - N. 144

COMISSÃO DR LEGISLAÇÃO

Processo n. 11.828-13 — Orlando Alves
Chaves, cego, requereu sua inscrição aos exa-
mes vestibulares na Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras do Paraná, para o fim de
matricular-se no Curso de Letras Clássicas,
tendo instruido o seu requerimento com to-
dos os documentos necessários.

O Sr. inspetor federal admitiu-o condicio-
nalmente à inscrição, visto ter o requerente
prosado que completou o curso ginasial no
Ginásio Belmiro Cesar, onde se matriculara
com expressa autorização deste Conselho, dado
pelo parecer n. 291-3s da Comissão -de En-
sino Secundário, aprovado unanimemente e
afinal homologado -ode Sr. ministro da Edu-
cação.

O motivo pelo qual o Sr. inspetor s6 admitiu
a inscrição condiaionalmeote, ad referendum
da autoridade superior, é que, sendo o reque-
rente cego, faz as suas provas escritas à má-
quina, e ainda com o controle do sistema da
Braille, do que resulto a impossibilidade do
sigilo que !a galmente deve ser observado ro
julgamento de tais provas.

Desde que o requerente já fez o seu curso ae-
cundárha devidamente autorizado, e com nota-
vel aproveitamento, como o revelam as su-

perlares notas alcançadas nos exames das ma-
térias da quinta série,. constantes do certifi-
cado junto a Lis. 4 (Português, 88; Latim, -82;
História da Civilização, 99; Geografia, 81; His-
tória do Brasil, 82), não há razão de ordem
pedagógica para que se lhe negue o direito,
que pretende exercer, de continuar os seus
estudos fazendo o curso de Letras Clássicas,

Quanto a esse aspecto, já disse otimamente
o luminoso parecer acima ci'sado, da douta Co-
missão de Ensino - Secundário, e do qual foi re-
lator o eminente conselheiro Jonatas Serra-
no, que o reforçou com a abalizada opinião
do grande especialista professor Cesario de
Andrade.

Quanto ao ponto de vista legal, desenha-se
nesta hipótese um caso tiple° em que impera
toda a força da equidade aconselhada pelos
jurisconsultos na interpret ação e na aplica-
ção das leis. E' um cago singular e de exce-
ção, não previsto na lei, e mque, por motivo do
defeito físico, - não	 possivel aplicar em todo
o seu rigor a lei quanto ao sigilo, ou melhor,
quanto ao desconto: imerto do autor da prova
na ocasião do julgamento a ser feito. Desde
que o aluno não assina a prova, a lei está
observada. Quanto ao mais, atendendo-se à
situação anormal do requerente, devida ao mal
de que sofre, impõe-se a invocação da equida-
de com o seu humanitário efeito de abrandar
o rigor da lei.

A Comissão é, pois, de
Parecer

que seja confirmada a :nscrição do reque-
rente,

Rio, 16 de abril de 193. — 1:eu:toldo Por-
chat, relator. — Cesario de Androde.	 fletd
Carvalho.	 Jurandir Lcdi. — Edgar Luiz
Schneider.

PARECER N. 118
coatissÂo DE ENSINO surantori

Processo no 14.205-43 e anexo.
Assunto — Pedido de autorização, pela Va-

cuidade de Filosofia da Universidade de Porto
Alegre, para funcionamento dos cursos de fi-
losofia, geografia e história, letras clássicas, le-
tras neo-latinas, leras anato-germânicos, pa-
dagogio e iidátian.

Bistórico — A 7aeuhlade requerente já obte-
ve autorização para o funcionamento dos di-
versos cursos da Secção de Ciências. Apre-
sentou este novo pedido com a documentação
necessária; foi designado o verificado 1,
apresentado relatório na forma da lei.

O relatório examina cada unia das condi-
ções estabelecidas pelo decreto-lei n. 421, do
11-5-38: capacidade financeira; aparelhamen-
to administrativo; organização didática; ca-
pacidade do corpo docente; limite da inatrf-
cola; necessidade e utilid s de dos cursos: con-
dições culturais da localidade onde teem atol
a sede. A documentação juntada é clara e
suficiente.

Personalidade jurídica da entidade mantane-
doca; capacidade financeira; aparelhamento
administrativo; organização didática — A ,n-
Cidade mantenedora dos cursos a Universi-
dade de Porto Alegre, criada, em 1 934, Pelo
Governo do Estado do Rio Grande do Sul, e por
ele mantida. O aparelhartunto administrati-
vo e didático obedece à legislação federal. O
regimento interno e os programas dos cursos
da faculdade afie os mesmas da Universidade
do Brasil (fls. 1 a 15 do relatório)

Edifícios e instalações — edifícios e ins-
dispõe de instalações para educação física e
d Puma escola secundária, para o ensino da
didática.

Capacidade moral e técnica do corpo do-
cente — A lista de professores é acompanha-
da de fichas individuais, com a indicação dos
dados necessários (Ps. 28 a 80). Já na do-
cumentação junto à inicial, já no relatório,
declara-se que os professores servirão a tí-
tulo de contratados, até que, mediante con-
curso sejam providas as cadeiras dos cursos
previstos. Esta situação, que não deveria ser
admitida, em relação a faculdades isoladas,
pode ser aceita, em se tratando de organizaç-ao
universitária.

Limite da matrícula — O limite da Diater-
mia está fixado em 30 alunos para cada sério
de cada curso, e que pode ser aceito, à vista
das instalações e aparelhamento didático (to-
lhas 4).	 -

Condições culturais da localidade e real ne-
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cessidade dos cursos — Os cursos deverão fun-
: Jresoluçãopode shr dlu u u cinfpykemkkm
mantida pelo governo do Estado, e vem aten-
der à necessidade da formação do trabalha-
dores intelecluais e, de modo particular, à de
professores de ensitio seciralário e ensino fier-

A vista do exposto, e por haver verificado
ene estão satisfeitos os requisitos legais. os
quais foram Lambem examinados pela D.E.Su.,
que assim lambem se manifesta, pelo parecer
de fls. 74 a 76, a Comissão de Ensino Sus-e-
eior é de

Parecer
spie poderá ser concedida a autorização PP-
querida peia Faculdade de Filosofia da Uni-
versidade de Porto Alegee, para o funciona-
mento dos cursos de filosofia, geografia e his-
tória, letras clássicas, letras neo-latinas, lo-
iras anglo-germànicas, pedagogia e didática.

Sala das Sessões, 20 de abril de 1943. —
Lourenço Filho, relator. — Reynaldo Por-
(hW. — Cesario de Andrade. — Paulo Parrei-
ras Horta, — Josué C. d'Affonseca.

PARECER N. 149
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Processo n. 16.687-43.
Luiz Alves de Brito, tendo tido a sua ma-

triaeda cancelada na 5.a série do curso juri-
dica na Faculdade de Direito de Alagoas, por
motivo de irregularidades do curso secunde-
rio, requer sua rematricula na mesma 5.a se-
rie, provando ter sido aprovado na 5•8. série do
(1inasio Osvaldo Cruz, de acordo com o artigo
100 do decreto n. 21.241, o que se verifica
pelo documento que juntou ao processo.

O caso do requerente é, conforme alega,
Idêntico ao do estudante Adalberto Tabosa de
Almeida, a quem este Conselho concedeu re-'
matrícula, conforme o parecei' n. 159-42, que
foi homologado pelo Sr. ministro da Educação
e Sande.

A Comissão é de
Parecer

que seja deferido o pedido.
Sala das sessões, 24 de abril de 1943. —

Ftcynaldo Porchat, relator. — CeSOTi.0	 An-
grade.	 Bení de Carvalho. — Jurandyr Lodi.

PARECER N. 150
COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Processo n. 20.992-43 — Relatório do se-
nhor inspetor federal junto à Escola de En-
genharia de Juiz de Fora, relativo ao ano de
1912.

O bem feito relatório do inspetor da Escola
de Engenharia de. Juiz de Fora, contem todos
os elementos para que bem se possa apreciar
o trabalho e o progresso que vem aquela Es-
cola, de modo seguro. realizando. Alem da im-
pressão pessoal, elogiosa, do inspetor, cons-
tam, tambem, - Mi relatório cópias de termos
sie visitas, de ilustres personagens, inclusive
91 . Excia. o Sr. ministro Gustavo Capane-
ma. nos quais todas manisfestam admiração
e aplaudem, a organização, o trabalho dedi-
cado, a notavel obra de pioneiros que vem a
Escola realizando no seu laboratório de física,
sob a direção do professor Josué Lege Filho,
a qual. alem de constituir grande campo de
aprendizagem para os alunos, resulta na cria-
ção da indústria de aparelhos de precisão, no
Brasil. E Lambem notavel o movimento da
biblioteca, onde o movimento de consultas, por
parte de professores foi de 382 volumes e por
parte dos alunos de 3.010. alem da consulta de
revistas, num total de 1.026. A escola não co-
bra, aos alunos, taxa de biblioteca.

Os laboratórios e-a biblioteca fizeram aqui-
sições novas durante o ano de 19.12.

AS vidas escolares dos três diplomados de
1942, estudada na foram pelo fun-
cionário que as examinou, considerados re-
gulares.

ts Comissão opina pelo arquivamento do
relatório.

Sala das sessões, 26 de abril de 1943. —
Josué C. d'Affonseca, relator. — Paulo Par-
reiras Horta. — Reynaldo Porchat. — Louren-
ço Filho.

PARECER N. 151
COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

Inspeção permanente para o Ginásio Cuido
Fontaalland, Maceió

Fundado em 1932, funciona esse estabeleci-
mento com ins peção preliminar desde 1940.

Feita a devida revisão foi classificado como
regular (ficha .7.821 pontos).

Funciona como externato e internato mas-
culino. Às condições do art. 53 do decreto nú-
mero 21.241 se acham preenchidas, figuram
os contratos com os professores, todos regis-
tados; possue um Centro Cívico; a instru0o
pre-militar está assegurada; as exigências re-
lativas à educação física se acham cumpri-
das.

Nessas condições, é a Comissão do
Parecer

que podem ser concedidas ao Ginásio Cuido
do Fontgalland de Maceió as regalias de esta-
belecimento do ensino secundário reconhecido
sob inspeção permanente.

Sala das sessões, 24 de abril de 1943. —
Alceu Amoroso Lima, relator, — Leonel
Franca, S.J. — lsaias Alves.

Foi, ainda, aprovado, com a abstenção de
voto do conselheiro Parreiras Horta, o

PARECER N. 116
comissÃo DO ENSINO SUPERIOR

Encerra presente processo pedido de reco-
nhecimento Viciai feito pela Escola de Medi-
cina do Rio Grande do Sul, outrora denomina-
da Escola de Medicina e Cirurgia de Porto
Alegre.

O histórico da Escola requerente consta do
parecer n. 376, de 11 de novembro de 1939,
quando, pela primeira vez, o referido insti-
tuto requeria as regalias do reconhencimnto,
as quais lhe foram negadas pela razões então
expostas.

Posteriormente, em 1944-voltou a Escola a
solicitar o reconhecimento, nos termos da le-
gislação federal.

Temendo conhecimento desse novo pedido,
Comissão de Ensino Superior, sendo seletor o
eminente conselheiro Parreiras Horta, emitiu o
seguinte parecer, que tomou o n. 249, de 27
de outubro do 1941.

PARECER N. 249.
Comissão de Ensino Superior.
A Escola Médico Cirúrgica de Porto Alegre,

fundada em 3 de janeiro . de 1915, viveu aSe
1938 em regímen inteiramente livre, não obe-
decendo ao padrão exigido pelas leis federais
de ensino

Em 1918, reformando seus Estatutos, pela
5.4 vez procurou se adaptar às exigências le-
derais. Requereu, então, seu reconhecimento
nos termos do decreto-lei n. 421, de 11 de maio
de 1938 (proc. 41.351-38).

Apresentado ao Conselho Nacional de Edu-
càção em setembro de 1939, o relatório da co-
missão verificadora, foi emitido o parecer m5-
mero 376-39, da Comisão de Ensino Superior,
relatado pelo eminente professor Cesário
Andrade.

Reste parecer, unanimente aprovado pelo
Conselho, foi homologado pelo Sr. Ministro da
Educação em 12-12-39, concluia pela negação
do reconhenchnento pedido pela Escola.

Em 3 de agosto de 1939, com a mudança da
direção da Escola, o Dr. Carlos Bento, seu novo
diretor, tomou a deliberação de renovar, aee.r-
feiçoando-os, os serviços administrativos da
Escola de Medicina do Rio Grande do Sul, uti-
lizando-se para esse fim, normas. mOdelos (-
sistemas adotados nos institutos federais con-
gêneres.

A Escola Médico Cirúrgica do Porto Ale-
gre aparece agora com o novo título de Escola
de Medicina do Rio Grande do Sul, nome com
o qual foi registada, conforme documento ane-
xo às fls. 12 do processo n. 40.079-10,

Em dezembro de 1940, o C. 1'. A. e a Con-
gregação aprovaram os novos Eetatutos da Es-
cola de Medicina do Rio • Grande do Sul, re-
g istados no Cartório de Registo Especial em
16-7-41.

Em 12 de dezembro do mesmo ano a Esco-
la de Medicina do Rio Grande do Sul solicitou
pela segunda vez o seu reconhecimento, nos
termos do artigo 17 do decreto-lei e, 421, jun-
tando ao seu requerimento alguns documentos
com os quais procurou provar a improceden-
cia de algumas alegações contidas no parecer
n. 376-39.

Nomeada a nova comissão verificadora em
6 de junho de 1941, constituida pelo Drs. Elias
Cirne Lima, Alvaro Barcelos Ferreira e Narci-
so Berlesse iniciou a mesma seus trabalhos em

.22 de junho o terminou-os a 9 de agosto ao
1941. O relatório dessa comissão merece Irais.,
cos elogios pela ordem e meticulosidade de
seus trabalhos, expostos de modo claro e. betu
documentados, permitindo unia apreciação
justa das condições atuais da Escola de Medi-
cina do Rio de Grande do Sul e de sua vida
após o relatório da primeira comissão verifi,
cadora e do parecer si. 376-39, que negou o
reconhecimento da Escola •

Sobre este relatório foi prestada uma infor-
mação pelo oficial administrativo Luci Porte-
la Girão, constante de 12 folhas datilografadas,
figurando no processe 37.069-41, às fls. 78 a 89.

A Comissão Ensino Superior assinala, com
satisfação, a maneira eficiente e delicada com
que se manifestaram neste processo, quer a
comissão . verificadora, quer o Departamento
Nacional de Educação, aqui representado pelos
técnicos da Divisão de Ensino Superior.

O copioso material reunido permite formu-
lar urna conclusão contrária ao novo pedido de
reconhecimento da Escola de Médicina do Rio
Grande do Sul, não tendo ocorrido fato algum
que possa inquinar quaisquer das efirmações
do ilustre relator do parecer n. 376-39, pro-
fes'or C.osário de Andrade, contrário ao pri-
meiro pedido de reconhecimento .

A Escola de Medicina do Rio Grande do Sul,
sucessora da Escola Médico Cirúrgica de Porto
Alegre. codtinua a manter seus três cursos do
Medicina, Farmácia e Odontologia, em fla-
grante desrespeito às disposições legais vi-
gentes em matéria de ensino superior e não
preenche nenhuma das exigências do decre-
to-lei n. 421 quanto aos requisitos neceseários
para o reconhecimento desses estabelecimentos
de ensino.

O minucioso estudo relizado na Divisão de
Ensino Superior, em face dos elementos regis-
tados pelo relatório da segunda comissão
ficadora, deixa isso bem claro. A situação pa.4
trimonial e financeira confirma não possuir à,
Escola elementos para manter seus . cursos:
Afirma a Escola ter .um Patrimônio avalia
do em 853:939$500, pela avaliação atualdó
itnovel, por uma comissão designada pela
Escola.

No entanto, o Instituto Anatômico, localiza-
do nos terrenos da Santa Casa de Misericórdia,
e que figura como bem patrimonial da Esco-
la, pertence àquela instituição, ficando apenae
ao dispor da Escola para fins de ensino en-

quiaSuiticiiesanel-1, 1(s'suricleadefuqniciai noltl(aa r.ao terreno da Ave-
nida João Pessôa, onde a Escola pretende cons-
truir seu prédio que reverterá ao patrimônio
do Município, em casode dissolução da Escola,
independente de qualquer indenização,

A -comissão verificadora afirma, com razão,
que funcionando a Escola em prédio alugado,
com rendas que não equilibram as, despesas o
estabelecimento não oferece garantia seri-
ciente para seu regular funcionamento .

O prédio alugado, da rua general Portinho
n. 151 está longe de preencher as condições
cessáriae, para atender ao ensino, manifesta-
mente insuficiente e impróprio, alern de ser
Lamberas destinado a ambulatórios Para as cli-
nicas. precariamente instalados.

Não possuindo hospital, nem tendo seus pro-
fessores de clínica enfermarias privativas nos
Hospitais de Porto Alegre, são utilizadas para
o ensino as enfermarias da Casa da Correição
da cidade. As informações prestadas peha co-
missão verificadora nas páginas 21 a 20 do
relatóri.o, minuciosas e claras, constituem far-
ta documentação contrária a Escola de Me-
dicina do Rio Grande do Sul. Para que .o
Conselho Nacional de Ehicação possa ava-
liam' a desorganização cientifica do aparelha-
mento desta Escola, mencionaremos, apenas o
que se enContra como material d 3 ensino em
duas importantíssimas cadeiras do curso mé-
dico

Na pequena sala de clínica médica • prope-
deutica existe uni bureau, 2 cadeiras, 1
cabide, 1 caneta com pena de escrever, 1 cias-
zeiro de vidro, 1 tinteiro, 1 porta toalhas, unia
mesa de ferro para exames., uma escadinha, um
mocho, uma mesa auxiliar, uma pia e vinte
quadros gráficos. Nada mais. "Nenhuns apa-
relho existe", diz a Comissão. Na pequena sa-
la de clínica pediátrica médica, , apenas .se
encontra, 1 armário de ferro, 1 bureau de mai
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deira, 2 balanças, 2scadeiras, 1 cabide, , 1 Ca-
neta, com pena, 1 mocho, uma mesa • para mé-
dico, uma mesa pequena, urna pia, um porta
toalha, 1 tinteiro.

"As cadeiras de clínica dermato-sifiligrá,fi-
ca, propedêutica cirúrgica, clínicas médicas e
cirúrgicas, urologia, de doenças tropicais e
infectuosas, cirurgia infantil e ortopedia, e
terapêutica clínica, apesar de figurarem na re-
lação. do corpo docente e no horário das aulas
(yeja-se envelope 2) como lecionadas nos am-
bulatórios, não possuem gabinetes, não teem
nenhum material".

Na mesma situação se encontra a cadeira
de higiêne".

Em conclusão, não possue a Escola edifício e
intalações que permitam o ensino que se pro-
põe ministra..

Quanto à organização administrativa e gestão
financeira deve-se assinalar que o atual dire-
tor melhorou senisvelmente os serviços de Se-
cretaria e Contabilidade.

O funcionamento escolar manteve, mesmo a
partir de 1938, os mesmos vícios e irregulari-
dades assinalados pelo relator do parecer que
negou o reconhecimento.

Em 1939, 1940 e 1941 não foram observado,
quanto às matrículas dos alunos, as disposi-
ções legais, continuando .t Escola a efetuá-las
mediante certificados irregulares de cursos
científicos, sem apresentao dos cursos com-
plementares.

Não consta mesmo no parecer a lista dos
alunos atualmente matriculados mia Escola de
Medicina do Rio Grande do Sul. A Comissão
Verificadora juntou, no entanto, no envelope
n. 2 as fichas dos alunos, pelos quais se ve-
rificou existirem fichas de 55 alunos: 34 no
curso de medicina; 16 no curso de -odontolo-
gia, e 5 no curso do farmácia. Não se sabe,
:porem, quais as séries em que estão matei-
grilados, visto como não há correspondência ni-
tro a declaração da série e ano de matrícula,
'com número de séries já cursadas, corno obser-
va muito bem o oficial administrativo Luci
Portela Girão.

O estudo dessas fichas revela fatos da maior
gravidade, que impõem a constituição de urna
comissão incumbida de ealizar uma verdadei-
ra correição dos documentos que serviram para
a matricula.

Há referência a documentos examinados, em
perícia grafológica, pelos técnicos da Repar-
tição Central de Polícia, em virtude da ação
novo fiscal designado pelo Departamento ER-
tadual de Sande para fiscalizar os cursos dos
alunos amparados pelos decretos ris. 22.843 de
21 de junho de 1933, e 24.459 de 25 de junho
de 1934, que foram impugnados em grande
número.

A existência de documentos nestas condições
e a serie de atestados inicióneos que seriram
para a matrícula de muitos alunos da Escola,
como os atestados do Irmão Augusto, diretor
io Ginásio Nossa Senhora do Carmo de Porto
Alegre e do Sr. Alberto de Brito e Cunha, di-
retor do Curso Ginasial Noturno "Alberto de
Brito e Ciwslia", alguns deles com a•declaração
"que são siados para o único fim de admissão
à Escola Médico-Cirárgica de Porto Alegre"
impõem a constituição dessa comissão que,
com a . maior urgência, deverá proceder a urna
correição nos documentos existtentes nos ar-
quivos da Escola, relativos à vida escolar dos
alunos, que por aí passaram.

A Comissão de Ensino Superior não tem e'e-
mentos suficientes, para, com a doCumentação
apresentada npinar quanto a validade da ma-
trícula, nem mesmo . dos poucos alunos estuda-
dos pela digna Divisão d eEnsino Superior e
aí considerados como possiveis portadores de
cursos secundários regulares.

Quanto ao corpo locente, alem da situaçao
Irregular da ma:oria de professores que não
icem seus diplomas registados no Departamen-
to Nacional do Educação, devemos assinalar
que após a homologação do parecer n. 276-39,
que negou reconhecimento à Escola Médico-
Cirúrgica de Porto Alegre, os professores Ar-
gemiro - Dornelles, Rebelo Horta, Pedro Mota,
Aldo Chaves, João Fischer e Mario Sales, em
6 de janeiro de 1940, renunciaram às suas
cadeiras, julgando a Escola encerrar suas ati-
vidades, visto terem sido de tal monta -as ra-

4.0 — Qual o motivo pelo qual não foram re-
gistados no Departamento Nacional de Edu-
cação os diplomas de sete professores, entre
eles o de Dr. Franscio Molinari), que a Es-
cola afirma ter sido pedido ao Departamento:

15r. Antonio A. Figueiredo, diplomado pela
Faculdade de Medicina de Porto Alegre;

Dr. Custodio Vieira da Cunha, idem;
Dr. Fra . cisco C. Marques Pereira, idem;
Dr. Eco. Molinaro, idem;
Dr. Galdino Nunes Vieira, idem;
Dr. Jorge O. Laranjeira, idem;
Dr. Otavio Couto Barcelos, idem

5.0 — Esclarecimentos sobre a seguinte afir-
mação da Escola:

"Há dias, na Universidade de Porto Alegre,
o Governo do Estado, por determinação supe-
rior, mandou abrir concurso de títulos para o
provimento de cátedras na Faculdade do Direi-
to, Escola de Agronomia e Veterinária, Enge-
nharia e Escola Superior de Comércio, sendo
todos aprovados".

6.° — A Comissão Verificadora foi convi , ' i-
da por professores da Escola a assistir' a suas
aulas e, no caso afirmativo, por que não aten-
deu a esse convite?

7.0 — Visitou a Comissão o Hospital da Bri-
gada Militar, o Hospital da Guarda Civil, e a
Policlínica da Escola, tendo oportunidade de
verificar o ensino que, segundo a Escola, é mi-
nistrado nesses estabelecimentos por professo-
res da Escola?

8.° — Relação dos professores catedráticos,
a partir de 1930. e data das respectivas no-
meaçoes.

Apresento a V. Excia. Sr. Presidente, os
protestos do men maior apreço e distinta con-
sideração. — Paulo Parreira Horta.

De posse das informações scdicitadas, aque-
le ilustre conselheiro lavrou o parecer n. 258, •
de 30 de outubro de 1942

'
 que concluiu pc.r

uni pedido de designação, pelo ministro da MU-
cação, de uma profissional, afim de proceder a
urna verificação, quanto ao funcionamento da
Escola, sobretudo no período em que funcionou
a Comissão Verificadora, isto é, entre 22 de
junho e 9 de agosto de 1941.

Outrossim, que se promovesse o pronuncia-
mento da Comissão de Legislação sobre o pro-
vimento dos cargos de professores na Uni-
versidade de Porto Alegre.

Subindo o parecer supra mencionado à doei-
são do Sr. ministro, este imediatamente o hos
mologou, designando o ilustre diretor da Fa-
culdade de Medicina de Porto Mexe, Dr, Raul
Moreira da Silva, para verificar a situação do
Escola, no tocante às letras a e fralo item q dopedido de informações.

No desempenho da missão que lhe foi con-
fiada, aquele professor apresentou o minucio-
so relatório, rujas conclusões vão abaixe
transcritas, excetuadas as palavras tat,portu-
nas que por uma falsa interpretação e•os ver-
dadeiros propósitos do honrado relator conse-
lheiro Parreira Horta ou tavez num excesso
de zelo pelos créditos do tradicional instituto
de ensino sob a sua operosa direção, se en-
contram no referido documento.

"Ante a verificação mais minuciosa, que me
foi possivel colher, sobre as letras a e I) doitem g do parecer 11. 258 da Comissão do Ensi-
no Superior, publicado no Diário Oficial de 12
de novembro do 1912, chego às seguintes con-
clusões:

1.0) Houve em algumas cadeiras, tanto do
Curso de Medicina como de Odontologia e Far-
mácia, no período de 22 de junho a 9 do agos.
to de 41, irregularidades que se patenteiem
ante a imprescindivel severidade do ensino,
cuja boa marcha, evidentemente, impõe-se as-
segurar para formação de elites tão necessárias
ao progresso do Brasil.

Verificam-se muitas faltas, sem causa ius-
tificada de vários professores, alguns ausen-
tando-se da Capital, deixando a disciplina acé-
fala, sem que a escola cogitasse da substituisãe
por um assistente.

2.°) Observei, ainda, que a frequência dor
alunos é simplesmente (leprimente, constatan-
do, no livro de chamadas, a ausência con-
tumaz do vários dos poucos elementos que
constituem o corpo discente da Escola de Me- •
dicina do Rio Grande do Sul.

3.0) Tendo feito a leitura do relatório de
9 de agosto de 1941 da Comissão nomeada por
portaria ministerial n. 116, de 6 de junho de
1941. tenho a impressão que a direção da
Escola tomou p rovidências no sentido de me-
lhorar o funcionamento das aulas depois da-
quela exposição ao Sr. ministro da Educação
e Saudts visto que o nivel de frequência foi
muito menor no período que precedeu ao queme coube verificar.

4.0) Em algumas cadeiras, evidenciam-aa
verdadeiras puerilidades no assunto das 11,1Lal
ministradas. Na cadeira de Clínica Pediátrica,
por exemplo, há aulas que desvirtuam o pro-

zões apresentadas pelo professor CeS91 .10 do
Andrade, relator do parecer que denegou o re-
conhecimento, que não percebiam como seria
possivel a Escola socorrer-se da possibilidade
do novo pedido, dentro de um ano, conforme
concede a lei.

Após essa renúncia, ficaram vagas em se-
tembro de 1940, 15 cadeiras, relacionadas a
fls. 11 do relatório da 2.a Comissão Verifi-
cadora. Para seu preenchimento procedeu a
Escola a uru concurso de título. Esse concur-
so .de título não obedeceu às regras estabele-
cidos para . seu julgamento. Fixada a média
mínima 70, para aprovação e aproveitamen-
to dos candidatos, foram aprovados e nomea-
dos candidatos que só alcançaram 10 pintos.
A fls. 14, 15, 16 e 17 do relatório são encon-
trados fartos elementos demonstrativos quanto
ao modo irregular pelo qual se processavam
Os cursos na Escola de Medicina de Porto Ale-
gre. Os professores raramente davam aulas.
No curso de Farmácia, DO período de 4 meses
em 1941 só em uma cadeira — Farmácia Ga-
lenica a média de aulas, por mês, foi pouco
alem do 5. A Comissão não conseguiu, nos
meses em que visitou a Escola "assistir a ne-
nhuma aula, pois nunca conseguiu vê-las fun-
cionar".

A exigência da letra g do art. 4.° do decre-
to-lei n. 421, com a relação que lhe deu o de-
creio-lei ii. 2.076 de 6 de março de 1940, tam-
bem não é favoravel ao reconhecimento da
cola, porquanto existindo em Porto Alegre cur-
sos de medicina, farmácia e odontologia, ua
Universidade, não há real necessidade para o
meio do reconhecimento de novos cursos rna-
ximé eivados de tal acervo de irregularidades,
que seu atual diretor com Eell grande esforço,
apenas conseguiu normalizar os serviços da
Secretaria e da Administração.

Em conclusão, a Comissão de Ensino Su-
perior é de

Parecer
que seja negado o pedido de recouhecimenro
oficial feito pela Escola de Medicina do Itio
Grande do Sul, anSeriormente Escola Médico-
Cirúrgica de Porto Alegre.

'Sala das sessões, 27 de o'utubro de 1941. —
Paulo Parreira Horta, relator. — Casario de
Andrade, — Reynaldo Poreltat. — Josué C.
d'A flonseca.

E esse parecer, que concluiu pelo indeferi-
mento do . pedido, apesar do ter a sua discus-
são encerrada, não chegou a ser submetido a
votação por falta de quorum legal. Mais tar-
de, e antes de se oferecer a oportunidade para
o mesmo ser votado, o professor Parreira Hor-
ta dirigiu ao Presidente do Conselho Nacional
de Educação o oficio que abaixo se . transcreve:

"Exulo. Sr. Presidente do Conselho Nacio-,
mil de Educação.

Afim de , que sejam esclarecidas algumas
contestações, opostas pela Escola de Medicina
do Rio Grande do Sul ao relatório da Cernis-
,são Verificadora, no processo de reconheci-
mento desta scola, solicito informações, por
intermédio da Divisão de Ensino Superior do
Departamento Nacional de Educação, sobre ,m
seguintes pontos:

— Se o Sr. Narciso Berlese, inspetor
de ensino secundário, tem título registado de
professor de ensino secundário.

2.° — Quais os professores das Cadeiras de
Clínica da Escola de Medicina do Rio Grande do
Sul que possuem serviços privativos nos hospi-
tais de Porto Alegre?

3.0 — o Instituto Médico 'do professor Car-
los Bento tem contrato com a Escola permi-
tindo o funcionamento de alguma cadeira de
clínica nesse estabelecimento?
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grama e a finalidade da referida disciplina.
Assim, no dia 6 de agosto de 1942, constou

a lição de "u mcaso de provavel fratura da
clav ícula direita".

No dia 7 do mesmo mês: "fractura da ela-
alenta . Considerações. Aula prática sobre sOITI-
posição do aparelho para a fratura referida".

Dia 11: "Aula prática sobre um caso de u.1)-
cesso".

Dia 12: "Aula prática. Curativos".
E assim por diante. Aulas puramente de

Clinica Cirúrgica Infantil e Ortopédica, ou, ca-
tão. de Cisurgia.

5.0) Desde que o item a se refere ao fun-
cionamento das aulas, devo ressaltar o desa-
cordo quanto aos meios onde se ministram as
lições da referida Escola.

Como pooem, por exemplo, serem dadas au-
las de Clínica Pediátrica Médica e Eigine In-
fantil ( a Escola, aliás, não cogita desta segun-
da parte da cadeira), de Clinicas Obstétrica c
Ginecológica, na Casa de Correição, no Hospi-
tal da Brigada Militar, no Posto de Sande da
iluarda Civil e no consultório particular do
Dr. Carlos Bento, tal acentua o item j do
parecer n. 258?

A Faculdade de Medicina de Porto Alegre.
de fato, por vários precalços anteriores, ainda
p ão possue o seu Hospital de Clínicas, mas, para
a sua construção, afora a terminação e apro-
vação do seu projeto, conta com a aquiescência
e 13 entusiasmo do Senhor Presidente da Repú-
blica e Sr. ministro da Educação.

Alem disto, desde a sua fundação, a Facul-
dade do Medicina tem as aulas de Clínicas fun-
cionando, regular e rigorosamente nas dife-
rentes enfermarias da Santa Casa de Miseri-
córdia, onde se verificam serviços modernos e
bem organizados pelos catedráticos da veneran-
da Faculdade.

6.0 ) Os alunos da Faculdade de Medicina
jamais se serviram, por absolutamente desne-
cessário, das precárias possibilidades do ensino
da Anatomia na referida Escola".

As informações trazidas pelo relatório do
ilustre diretor da Faculdade de Medicina de
Porto Alegre confirmam, como se vê, com pe.
'plenas alterações, as que se encontram no mi-
¡meloso e hem elaborado relatório da segunda
comissão verificadora que acima transcreve-
mos.

Continuam de pé o que ali foi dito sobre a
situação precária da Escola.

A situação financeira é má, não oferecendo
garantias para o seu completo funcionamen-
to.

Dos seus 16 alunos matriculados no curso
odontotSgico apenas três apresentaram certi-
ficado legal de conclusão do curso secundário
fundamental.

Dos cinco matriculados no curso de Farmá-
cia nenhum apresentou certificado legal de
preparatórios (fls. 14). A Comissão Verifica-
dora teceu interessantes comentários a iso-
pósito dos documentos exibidos por esses alu-
nos para efeito de matrícula. Num desses do-
rumentos encontra-se a declaração que só de-
veria servir para a matrícula na Escola Mé-
dico-Cirúrgica de Porto Alegre.

Mais da metade dos 54 alunos matriculados
nos tis cursos ministrados na Escola apre-
sentam atestados de preparatórios assinados
pelas irmão Augusto e o Sr. Alberto Brito
cunha,

gegundo acentua a Comissão, até o mês de
seiembro cle 19.10, o provimento dos cargos de
professor não obedecia a nenhum estatuto, de-
pendendo a nomeação apenas do diretor. Pos-
t,riormente, fez a Escola um concurso apenas
de lautos para preenchimento de várias cadei-

Quanto ao ensino, é de notar-se que as ca-
deiras de higiene, clínicas oftalmológica, °to-
rino-laringológiea. obstétrica, pediátrica e gi-
necológica, não dispõem de instalações sufi-

iell Los.

Para o ensino da clínica médica propedéuti-
ea, que é cadeira de grande importância no
l'urso de medicina, quase nais possniam os s us

laboratórios.
Muitos laboratórios funcionam em pequenas

salas ((ls. 23).

A cadeira de cirurgia não tem instalações
condignas em relação com a sua importân-
cia.

Os laboratórios de Fisiologia e Física Bio-
lógica são 'paupérrimos incapazes de poderem
servir à sua finalidade. Os de Farmacologia e
o de Parasitologia -ão praticamente inexistin-
tes.

O instittuo de anatomia é acanhado o sem
recursos, não podendo funcionar com eficiên-
cia. Essas são as informações prestadas pela
digna Comissão (s. segunda qus opinou Obre:

a situação da Escola), que verificou, in-loco,
as condições do estabelecimento para efeito do
reconhecimento oficial.

Quanto aos esclarecimentos pedidos pelo
ilustre conselheiro Parreiras Horta, sobre o
provimento de alguns professores na Universi-
dade de Porto Alegre, prestou-os o seu ilustre
reitor.

A nomeação dos referidos professores por
concurso de títulos e provas, de acordo com o
decreto-lei n. 125, fundado na resolução nú-
mero 1.486, do DASP., aprovado pelo Governo
Federal recaiu em antigos docentes que se en-
contravam na regência interina da cátedra, al-
guns à mais de 15 anos.

Em condições idênticas, mas independente
de qualquer concurso, foram nomeados pelo
Governo Federal vários professores, entre eles
os professores " Augusto Lopes Pontes e M.
Aguiar da Escola anexa de Odontologia da Baía
e os professores Francisco Freitas Guiinarães
e José Americano da Costa da Escola Politéc-
nica, tambem da Baía, então federal, com am-
paro em leis especiais.

Em face desses esclarecimentos parece des-
necessário submeter-se à apreciação da Co-
missão de Legislação o caso supra-mencionado.

Finalmente, consta dos autos, em resposta à
solicitação feita no parecer n. 258, que dos pro-
fessores apontados, apenas o Sr. António A.
Figueiredo requereu registo de seu diploma.

Do que foi dito linhas acima, conclui-se que
a Escola de Medicina do Rio Grande do Sul,
apesar dos esforços dispendidos por alguns ele-
mentos que se interessam pelo seu funciona-
mento, ainda não está em condições de, mere-
cer às regalarias do reconhecimento oficial.

Ademais, é preciso considerar que o ensino
da medicina, mais do que qualquer outro, pela
sua, própria natureza, merece cuidados espe-
ciais. Exige que seja feito com eficiência, que
permita o preparo de profissionais à altura de
sua missão na sociedade a que vão servir. Em
defesa da própria coletividade, o profissional
de medicina não pode ser um medíocre no exer-
cício da sua profissão.

Precisamos antes do tudo prevêr para pro-
ver. Esse é um dever ao qual não podem fu-
gir os que teem qualquer parcela de responsa-
bilidade nos grandes destinos do nosso país.

O ensino superior tem que ser de qualidade,
como de certa feita disse com muita felicidade,
o Exmo. Sr. ministro da Educação, por isso
mesmo não é possivel transigir, permitindo-se
que funcionem estabelecimentos que não ofe-
recem garantias de preencher a sua finalidade.

A Comissão de Ensino Superior, convencida
de que a Escola requerente não está, ainda, con-
venientemente aparelhada, nega deferimento ao
pedido de reconlicimnto, considerando-a assim
ineursa no disposto no art. 17, do decreto-lei
n. 421, de 11 de maio de 1938".

Sala das sessões, 19 de abril de 1913. — Ce
sério de Andrade, relator. — Reynaldo Por-
ehot. — Josué C. d'Alfonseca. — Lourenço Fi-
lho — Samuel Litninio".

A seguir, o Sr. presidente declarou encer-
rada a sessão e convocou os Srs. conselheiros
para a próxima sexta-feira, dia trinta, às
quatorze horas e trinta minutos.

Conselho Nacional de Serviço
Social

ATA DA 36.a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1943

Aos dezesseis dias do mês de abril de 1943,
na sala das sessões, sob a presidência do se-
nhor Ministro AtaulDho Napoles do Paiva. me-

sentes mais as Sras. -Eugenia Ilamann e 'Stella;
de Faro, Srs. Professor Olinto do Oliveira,
Drs. • Saul de Gusmão e João de Barros Bar-
reto, foi aberta a sessão às 15 horas .e 45 mi-
nuoi;os. Lidas e aprovadas as atas das sessões
de treze e quatorze de abril corrente. O Con-
selho continuou nos estudos dos assuntos que
Per lei lhe são atribuidos.

Às 17 horas, foi encerrada a sessão, da
qual, para constar, lavrei a presente ata que
subscrevo e vai assinada pelo Sr. Presiden-,
te. — Rogerio Coelho, Secretário. — Ataul-
pho Napoles de Paiva, presidente.

aTA DA 37.a SESSÃO ORDINÁRIA DIE 1943

Aos dezenove dias do mês de abril de 1913,
na sala das sessões, sob a presidência do se-
nhor Ministro Ataulpho Napoles de Paiva, pre-
sente mais as Srs. Sibila de Faro, Eugenia
H.amann, Srs. Professor Olinto de Oliveira e
Dr. Saul de Gusmão, foi aberta a sessão às
15 heras e 30 minutos. Lida e aprovada a ata
da sessão de dezesseis dç abril corrente, o
Sr. Ministro Presidente interpretou o senti-
mento unânime do Conselho associando-se às
homenagens. que estão sendo prestadas em
todo o país ao insigne e benemérito Sr. Pre-
sidente da República, cuja data natalícia hoje
transcorre em meio o júbilo da nação em peso,
prometendo consubstanciar em telegramas
cuja importância, como é pública, verterá em
benefício da instrução nacional, essa justa e
expressiva demonstração coletiva. A seguir,
o Conselho prosseguiu nos estudos dos assuntos
que lhe são atribuidos por lei. Às 17 horas,
foi encerrada a sessão, da qual para constar,
lavrei a presente ata que subscrevo e vai as-
sinada pelo Sr. Presidente. — Rogerio Coe-
lho, Secretário. — Ataulpho Napoles de Paiva,
presidente.

ATA DA 38.ft SESSÃO ORDINÁRIA DE 1943

Aos vinte e seis dias do mês de abril de
1943, na sala das sessões, sob a presidência do
Sr. Ministro Ataulpho Napoles de Paiva, pre-
sentes mais as Sras. Eugenia Hamann, Stella de
Faro, Srs. Professor Olinto de Oliveira, Dou-
tores Saul de Gusmão e João de Barros Bar-
reto, foi aberta a sessão às 15 horas e 15 mi-
nutes. Lida e aprovada a ala da sessão de de-
zenove de abril corrente. Foram relatados os
seguintes processos: pelo Sr. Ministro Ataul-
pho Napoles de Paiva: 1 — Orfanato Nossa
Senhora Auxiliadora, de Cachoeira do Campo,
Minas Gerais (auxílio para 1911) — aprova-
do; 2 — Asilo de Meniiridade, de Araraquara,
São Paulo (auxílio para 1944) — aprovado;
3 — Dispensário dos Pobres, de Piracicaba,
São Paulo — (auxilio para 1944) — aprova-
do; Pelo Sr. Professor Olinto de Oliveira:
1 — Sociedade de São Vicente de Paulo, de
São Gonçalo do Sapueaf, Minas Gerais (auxí-
lio para 1944) — aprovado; 2 — Asilo Bom
Pastor, do Distrito Federal (auxílio para 1944)
— aprovado; 3 — Orfanato Santa Terezinha,
de Anisas Minas Gerais (auxílio para 1941)
— aprovado; de acordo com o voto do relator.
Pela Sra. Stella de Faro; 1 — Colégio Nossa
Senhora Auxiliadora, de Ribeirão Preto, São
Paulo (auxilio para 1944) — aprovado; 2
— Assaciação Oswaldo Cruz, mantenedora do
Instituto Pasteur, de Fortaleza, Ceará (au-
xílio pssa 1944) — aprovado; 3 — Escola
Doméstica Sagrado Coração de Jesús, de Gua-
ramiranga, Ceará (auxilio para 1944) - apro-
vado; 4 — Orfanato Santa Tereza, de Tefé,
Amazonas (auxílio para 1941) — aprovado;
5 — Dispensário São Vicente de Paulo, de
Jacarezinho, Paraná	 (auxílio para 1944)
— aprovado. Pela Sra. Eugenia Hamann:
— Colégio Santa Tereza de Jesus do Grato,
de Grato, Ceará (auxílio para 1944) — apro-
vado; .2 — Orfanato Santo Antônio, do Dis-
trito Federal (auxílio para 1944) — aprova-
do; 3 — Casa de Lázaro, do Distrito Federal
(auxílio para 1944) — aprovado; 4 — Ins-
tituto Sagrado Coração de Jesus, de Estân-
cia, Sergipe (auxílio para 1944) — aprovado,
de acordo com o voto da relatora; 5 — Patro-
nato Madre Maria Mazarello, de Ribeirão
Preto, São Paulo (auxílio para 1944) — apro-
vado: 6 — Conselho Particular da Sociedade
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de São Vicente de Paulo, do Uberlândia, Minas
Gerais (auxilio para 1944) - aprovado. As
17 horas, foi encerrada a sessão, da qual, para
constar, lavrei a presente ata que subscrevo
e vai assinada pelo Sr. Presidente. - Ro-
gerio Coelho, Se. táio. - Alaulpho Napoles
de Paiva, Presidente.

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE DO . SR. DIRETOR

Subvenções - Comprovações despachadas

Estados:

Ceará:
Escola Té,enice Profissional Feminina do

Colégio Santa Isabel - Fortaleza - .912 -
P. 6.594-41 - Obedeça às instruções forne-
cidas no oficio n. 1.463, de 8-4-43, desta Di-
visão.

Sociedade Artística Maranguapense - Ma-
ranguape - 1911 - Of. 1.461, do 8-4-13, des-
ta Divisão.

Pariram:
Instituto de Proteção e Assistência à Infân-

cia - João Pessoa - 1912 - 1'. 15.297-41 -.-
Obedeça às instruções fornecidas no oficio nú-
mero 1.461, de 8-4-43, desta Divisão.

Pernambuco:
Associação das Senhoras de Caridade - Re-

cife - 1942 - P. 13.282-41 - Obedeça às
instruções fornecidas no ofício n. 1.407, de
8-4-43, desta Divisão.

Distrito Federal:
Federação Taquigráfica Brasileira - 1942 -

P. 11.112-41 - Obedeça às instruções forne-
cidas no ofício n. 1.537, de 13-4-43, desta Di-
visão.

São Paulo:
Asilo de Mendicidade da Assistência Vicen-

tina - Pinhal - 1942 - P. 18.660-41 - Obe-
deça às instruções forneeidaà no ofício nú-
mero 1.470 de 8L4-43, de-sta Divisão.

Rio Grande do sul:
Associação Itio-Grandense de Música -

Porto Alegre - 1939-40 - P. 10.833-39. -
Obedeça às instruções fornecidas no ofício nú-
mero 1.586, de 19-4-43, desta Divisão.

Minas Gerais:
Associação Beneficente Santo Antônio de

Pádua - São João Ne,pomuceno - 1942 -
P. 18.859-41 - Obedeça às instruções forne-
cidas no ofício n. 1.588, de 19-4-43, desta Di-
visão.

Conferência São Vicente de Paulo "Maria
Auxiliadora" - Ponte Nova - 1912 -
P. 19.451-11. - Obedeça às instruções for-
necidas no ofício n. 1.462, de 8-4-43, desta
Divisão.

Santa Casa de Misericórdia de Sabará - Sa-
borá - 1912 - P. 19.124-41.-- .- Obedeça às
instruções fornecidas no ofício n. 1.585, de
19-4-43, desta Divisão.

Departamento Nacional de
Educação

Divisão de Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR 'GERAL

Dia 27 de abril de 1913

N. 27.886-37 - Tristão Bauer, registo.
- Junte prova de que tem exame .final. da
disciplina em que pede registo ou indique,
mediante documento que faça fé, onde, quan-
do e como a estudou. 2-1-43.

N. 38.722-37 - Artur Machado Paupério,
registo. - Sim, salvo quanto à substituição
do registo emn Sociologir: pelo registo em Fi-
losofia, por tratar-se de pedido de registo
novo, o qual não pode ser atendido, visto que
o requerimento teve entrada no S./G. em
1912. 24-5-43.

N.5.290-38 - José Crrlos de Miranda Reis
Junior, registo. - Sim (deferido). 19-4-13.

N.20.934-38 - Adolpho Pozo y Pozo, regis-
to. - De acordo (o requerente só poderá re-
querer extensão das disciplinas para as quais
Optou, ou pedir cancelamento' de uma delas
para substituir por aquela em que deseja re-
gisto). 20-9-43.

N.40.605-38 Luiz Augusto Pereira Vi-
tória; opção. - Sim (deferido em -Francée
do 2.° ciclo, e Filosofia, tombem do 2.0 ciclo.
Quanto aos registos em Português do 1.0 ciclo
secundário (3, Inglês do 2.° ciclo, o interessado
já é registado nessas disciplinas). 20-4-43.
- N.42.151-38	 Helvidio Los, registo.

- De acordo (O interessado só poderá obter
extensão nas disciplinas em que já está re-
gistado, assim, poderá ser concedida a ins-
crição em Português, Latim e História Geral,
no 2.° ciclo). 20-4-43.

N.3.435-39.	Leonilla Angélica do Matos,
registo. - Sim (deferido). 19-4-43. •

N.33.271-40 - Manoel Arystobulo de Oli-
veira Freitas, registo. - Sim (deferido).
19-4-43.

N.10.019-41 - Carlos Ari 'Machado, regis-
to. - Sim (deferido). 19-4-43.

N.23.710-41 - João José Vassão, registo.
- itegiste-se. 20-4-43.

N.28.260-41 - Fernando Bastos de Ávila,
regista Registe-se em Português e . Ciên-
cias NatÀirais. Não há registo era PsieJlogia
o Lógica e Literatura. -19-1-13.

N.31.463-41 - Orestes de Aguiar, extensão
de registo. - Sim (deferido). 20-1-43.

N.35.485-41 - Antônio Roque Bezerra, ex-
tensão de registo para o 2.0 ciclo. - Sim (de-
ferido). 20-4-43.

N.43.881-41 - Joaquim Teixeira, registo:
Sim (deferido): 19-1-43.

N.43.884-41 - Guilherme Vitti, registo.
- Sim (deferido)._ 24-1-43.

N.41.855-41 - Oldarico Veneziani, regis-
to. - Sim (deferido). 20-4-43.

N.45.168-41 - Octacilio Moreira da Costa,
registo. - O documento de fls. 7 deve ser
visado pelo- inspetor federal. 20-4-43.

N.47.085-41 - Leonor Augusta Gama do
Vale, registo. - Sim (deferido). 19-4-43.

N.48.144-41 - Maria Aparecida Passos,
registe. - Sim (deferido). 20-4-43.

N.89.103-It - Jose Barbosa Masearenhas,
registo. - Registe-se em Matemática.
20-4-43.

N.49.111-41 - Pedro Vicente Cardoso, re-
gisto. - Fim (deferido). 24-4-.43.

N.19.288-41 - Artur. Ltistosa de Aragão,
registo. Sim (deferido). 24-4-43.

N.49.502-41 - Francisco Figueiredo de
Castro, registo. - Deferido, quanto a Inglês,
h vista do atestado de fls. 3, firmado por pro-
fessor de estabelecimento oficial. 2.1-1-43.

N.50.800-41	 Ambrosina Gomes de Vas-
concelos, registo. - Sim (deferido). 21-4-43.

N.50.860-11 - Francisco de Assiz, registo.
- Sim (deferido). 20-1-43.

N.53.145-11 - Nicéa Vieira Machiado. re-
gisto. - e acordo (deferido em Geografia e
Música). 24-8-43.

N.53.146-11 - Maria das Dôres Faria, re-
gisto. - De acordo (deferido, exceto em La-
tim). 24-1-43.

N.53.226-41 - Elvirn Athayde de Freitas,
registo. - Sim (deferido). 21-IA3.

N.53.298-41 - Regina da Cunha Rodrigues,
registo. - Sim (deferido). 19-1-43.

N. 53.904-41 - Sebastião do Oliveira Cin-
tra, registo, - Indeferido. Não há registo em
Física no 1.0 ciclo do curso secundário e os
documentos apresentados são Insuficientes para
o registo no 2.0 ciclo. 21-4-43.

N. 51.091-11 - Itahmil Odaleviei, registo.
- Indeferido. Química faz parte do 2.0 ciclo
e a documentação apresentada é insuficiente.
19-4-13.

N. 51.100-11 - Maria das Dores Lima, re-
gisto. - Sim (deferido). 19-4-43.

N. 54.507-41 - Clotilde Estephania Mills,
(Irmã Estephania do Boni Pastor), registo.
- Sim (deferido). 21-1-43.

N. 51.577-41 - Mario Roberto Duarte, re-
gisto. - Sim (deferido). 19-4-43.

N. 51.939-51 - José Galdirio de Castro, re-
gisto. - De acorde com o parecer. 19-4-43.

N. 55.499-41- - Hilda Nery. registo. -
Siai (deferido:. 20-1-43.

N. 55.931-41 - Milton Valente, registo. -
Sim (deferido). 19-4-43.

N. 55.932-41 - João Batista Selinem, re-
gisto. - Sim (deferido em História da Civ:-
lização o História do Brasil). 19-4-43.

N. 55.911-11 - Guilherme Arthur Boll S.
J., registo. - Sim (deferido). 19-1-43.

N. 55.925-11 - Vendelino João Scherer, re-
gisto. - Sim (deferido em desenho). 19-4-83.

N. 55.928-41 - Alfredo Vier, registo. -
Sim (deferido). 19-4-13..

N. 55.929-11 - Norberto Finkler, registo.
Sim (deferido). - 10-1-13.

N. 55.913-41 - José .Carlog de Magalhães
Carvalho, registo. - . Sim (deferido -em Geo-
grafia do Brasil). 19-4-43.

N. 55.015-41 - Pedro Esmeraldo de Meio,
registo. - De acordo (deferido). 14-1-43.

N. 55.950-11 - José Carlos Me,lehert, re-
gisto. - Sim (deferido). 19-4-43.

N. 55.951-41 - Otávio de Moraes Carva-
lho, registo. - Sim (deferido). 19-4-13.

N. 55.966-11 - Homero Barbosa Pedrosa.
registo. - De acordo (deferido em Ilistói-iii
da Civilização, Português, Latim e Ciências
Naturais). 19-4-43.

N. 56.420-41	 Bernardo Schmitt, registo.
- Sim (deferido). 19-4-43.

N. 56.421-41 - Albano Berwanger, registo.
- Sim (deferido). 19-5-43.

N. 56.425-41 - Bem) I3euren, registo. -
Sim (deferido). 19-1-43.

N. 56.425-41 - Flávio Azambuja, registo.
- Sim (deferido). 19-4-43.

N. 56.426-41 - Aloísio Hansen, registo.
- Sim (deferido). 19-4-43.

N. 50.427-11 - Urbano Rausch, registo.
- Sim (deferido). 19-4-43.

N. 56.528-41 - Afonso Poersch, registo.
- Sim (deferido). 19-4-43.

N. 56.430-41 - José Poersch, registo.
- Sim (deferido). 19-4-43.

N. 56.422-41	 João Balduino Kipper, re-
gisto. - Sim (deferido). 19-4-43.

N. 56.423-41 - Paulo Olejak, registo. -
Sim (deferido). 19-4-43.

N. 57.064-41 - Nelson Cruz, registo. -
De acordo (História Natural não faz mais parte
do currículo do curso secundário, podendo
requerente ser registado em Ciências Naturais
e Inglês, se assim lhe convier). 21-4-43.

N. 57.522-41 - Maria Amélia Fraga de To-
ledo Arruda, registo. - Sim (deferido no 4.0
ciclo). 24-4-43.

N. 57.585-41 -- Mias Escobar Gavião. re-
gisto. -.Sirn (deferido em Filosofia no 2.°
ciclo). 19-4-43.

N. 58.817-41 - Heldio Xavier Lenz Cesat.
registo. - Indeferido, nos termos do parecer
n. 113-A do C. N. E. 19-4-43.

N. 59.114-41 - Abílio doa Reis, registo. -
Sim (deferido). 8-6-42.

N. 59.413-41 - Ileber José Horta Barbosa.
registo. - Indeferido, nos termos do parecer
n. 115-A de C. N. E. 19-4-43.

N. 60.009- 4 1 - Polyrio Andrade, registo.
- Sim (deferido). 20-4-43.

N. 60.3r4-41 - Cora Nery, registo. - Sito
(deferido). 20-4-43.

N. 60.700-11 • - Wanda Silva. registo. -
O atestado de exercício de magistério é ma-
ceitavel, porque nele não 'figura o period, cie
que a requerente haveria lecionado, como exi-
ge a lei. 21-4-43.

N. 60.937-41 - José Cerqne4ra Cappelle, re-
gisto. - Sim (deferido). 20-4-43.

N. 01.508-11 - Alvaro Guimarães Natal,
registo. - Sim (1.0 ciclo) (deferido em Ma-
temática do IP ciclo secundário) 21-4-42.

N. 63.187-41 - Lucien Franz Rongé, regis•
to. - Sim (deferi lo). 24-4-43.

N. 63 298-41 - Raymunda Severo de Anoje,
registo. - Sim (deferido). 21-4-13.

N. 63.299-41 - Raimundo de Castro . Mei-
reles, registo. - Sim (deferido). 21-1-43.

N. 03.301-11 - Arvido Leiasmeier, registo.
- Registe-se. 21-4-43.

•	 -N. 63.974-41 - Alvaro fomos Leal, regis-
to. - Deferido. 21-4-43.

N. 01.090-41 - Egberto da Silva Marra, re-
gisto. Indeferido. nos termos do parece!
n. 115-.1, do C. N. E. 19-1-43.

N. 01.421-11 - Maria Amélia Piza Pentea-
do, registo. - Sim (deferido). 20-1-13.
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N. 65.412-H - Ida Alves Corrêa, registo.
Sim idefelido).

N. 66.447-41 - Raimundo de Castro Moura,
registo. - Indeferido, nos termos de parecer
n. 115-A do C. N. E. 20-4-43.

N. 66.471-41 - Mariandina Proença Caetejo
Branco, registo. - Sim (deferido em Ciências
Fisieas e Naturais e (eografia, do 1. 0 ciclo se-
cundário) . 19-1-43 .

N. 66.655-41 - Armênio Moraes, registo. -
Sim (deferido). 24-1-43.

N. 07.019-11 - Frederico Lane, registo. -
Sim ; deferido em Biologia, tuna N'Pz que His-
t:iria Natural. não faz mais parte do currículo
secundário). 20-4-13.

N. 67.020-3: - 'fito de Faria, registo.
ti (deferido em Português). 19-1-43.
N. 67.041-41 - Dinah Westin, registo. -

Sim, salvo em Português e Francês. 20-1-43.
N. 67.036-31 - Paul James Yonng, registo.

_ Cumpra as exigèneias de fls. 7 e 8.19-1-43.
N. 67.001-41 - Arnaud do Araripe . Melo,

registo. - Sim (deferido em Matemática). 20
de abril de 1943.

N. 67.114-41 - Urbana de Castro Teixeira,
registo. - O documento de fls. 3 deve ser vi-
sado por autoridade federal. 20-1-43.

N. 67.370-31 - Geraldo Matos Guerra Pa-
ralha, registo. - Sim (deferido em Português).
t1-4-43.

N. 67.372-11 - Maria Augusta Silveira Neto,
recurso. - Sim (deferido) 21

N. 67.369-V - Adindo Drummond Costa.
registo. - A vista do documento retro, autorizo
o registo no 2.° (AM°. 19-4-13.

N. 68.091-41 - José Jeronymo de Souza Fi-
lho. registo. - Sim (deferido'. 19-1-13.

N. 68.231-11 - Otelo Forrou Turi, registo.
-- Sim (deferido em His'oria do Brasil e Espa-
nhol). 21-1-43.

N. 63.059-1? - Aristodemo Melaragno, re-
gisto. - De acordo (deferido em Ciências Na-
turais, no 1. 0 ciclo, em Física e Química no 2.0
e Nfatemal ira w) 1. 0 e no 2.° ciclos). 24-A-13.

N. 69.718-12 - Leôncio Gomes de Azevedo,
registo. - Indeferido. Trata-se de requeri-
mento de 191?. 19-4-33.

N. 69.,-)99-32 - liorftoio Veiga de Almeida,
registe. - Mantenho o despaeho anterior. 19-4
dr 1913.

N. 8.502-43 - Francisco da Silveira Dueto.
registo. - Sim (deferido em Português do 2.0
ciclo). 19-1-43.

N. 9.141-43 - Evita Mallet Soares Bastos,
regista. - Atenda às exigên e ias da portaria mi-
nisterial referente ao registo no curso comple-
mentar. 19.1-43.

N. -10.655-43 - Carlos Lafayette Bezerra de
Mirande, reeist, . - Sim (deferido). 19-4-13.

N. 15.961-43 - Brocardo Bicudo, registo.
- sim (deferido). 14-4-43

N. 18.967-13 - Corialano Mugnaini Martins.
registo. - De acordo (deferido no 2.0 ciclo em
matemática. Física e Química e. se lhe con-
vier, Pril Ciências Naturais). 23-1-13.

N. 19.628 13 - Amand Leon Fourmy, ex-
te»são para o 2.0 ciclo. - Sim (deferido em
rrancès e Matemática). 19-1-43.

EXPEDIENTE DA SRA . DIRETORA

N. 6.047-34 - Lizzie Tyrell Tavares, regis-
to. - Cumpra (o doctuneutc de fls. 20 ieverá
ser selado de acordo com a lei). 20-1-43.

N. 24.091-37 - Laure Roba Martinez, regis-
to. - Cumpra (História Natural não faz parte
do atual eurrieulum secundário. O requerente
poderá optar por Ciências Naturais, desde que
proy e ter exercido o magistério como professor
ile Física. ou de Química, ou de Ciências Físi-
eas). 20-4-42.

N. 33 481-38 - Claudino Busko. opção. -
Cumpra (deverá apresentar seu certificado de
registo acompanhado d e 2 fotografias 3x4).
20-4-33.

N. 37.807-38 - Antônio Marques da Fonse-
ca Junior, registo. - Cumpra (como Geogra-
fia Geral e Geografia do Brasil são duas disci-
plinas o requere,ple deverá fazer nova opção
afim de não ultrassar o limite de 4 discipli-
nas). 20-3-13.

N. 22.163-41 - Simone -Nelenz. extensão
do registo para 2.0 ciclo. - Cumpra (deverá
pagar selo por verba do diplome de fls. 19).
25-2-43

N. 22.405-11 - Elisabeth Peeters, (Madre
Francisca), registo. - Cumpra (deverá • a re-
querente pagar o selo de acordo com a lei, do
diploma de fls. 13). 20-4-43.

N. 38.200-11 - Maria 'José Zaccaro, vesti-
tuieão. - Deferido' 26-3-43.

N. 38.853-11 - Flor Vodonis, registo. -
Cumpra (deverá fazer nova opção. visto a ca-
deira de Geografia ter sido subdividida em
Geral e do Brasil). 20-1-13.

N. 48.070-11 - João dos Santos Moura, re-
gisto. - Cumpra (História . Natural não faz
mais parte das disciplinas que integram o curso
secundário. Para o registo em Física,- o 'reque-
rente deverá, preliminarmente. selar o -do-
cumento de fls. 18 e 19). 20-1-43.

N. 38.119-11 - Olímpia Pinheiro, registo.
- Cumpra (deverá apresentar o curriculum e
o programa da cadeira de Matemática cursada,
na época, na Escola Normal Delfim Moreira.
20-1-13.	 •

N. 61.620-11 - Alice de•Andrade Costa, res-
tituição. - Deferido. 26-4-43..

N. 65.167-41 - Eliezer Santos, registo. -
Cumpra (devera apresentar . 2 fotografias
3 x 4). 20-4,13.

N. 66.210-41 -- José Rangel Belfort de
Mattos, opeão. - Cumpra (para efeito dore-
gisto em Física e Química-do 2. 0 dielo secun-
dário, deve o requerente satisfazer a exigên-
cia de rim dos itens da portaria ministerial de
28 de janeiro de 1936). 26-3-13.
. N. 06.726-41 - Edgar Godói da Mata Ma-
chado, registo. - Cumpra (deverá declarar
se deseja inscrição em Geografia Geral ou do
Brasil. Torna-se ainda necessário apresentar
atestado dc exercício no magistério das disci-
plinas em que solicita registo. especificado o
Período mínimo cio 2 anos). 26-4-4a.

N. 67.294-41 - Antônio da Silva, restitui-
ção. - Deferido. 20-1-13.

N. 67.487 .A1 - José Augusto Jurmena
Matos, registo. - Cumpra (deverá fazer vi-
sar. pelo inspetor Federal, o documento de fo-
lhas 5). 26-4-43.

N. 67.748-41 - Rubem Aleysio Monteiro
Moreira, registo. - Cumpra (deverá provar
exercício no magistérioa das disciplinas em que
solicita registo pelo espaço mínimo de 2 anos).
26-4-13.

SN-i3 - Celine Fittel Costa Campos, trans-
ferência. - Autorizo a transferência, caso es-
teja a aluna regularmente matriculada no cor-
rente ano. 19-1-43.

S'N-13 - Luiz 'Murillo Fábregas da Costa,
efetivação de matrícula, - Autorizo á efetiva-
ção da matricula. 20-4-43.

5 N-43 - Lauro 'Pinheiro Moita, transferên-
cia para Beatriz, transferência. - Autorizo,
caso esteja a. aluna regularmente matricula-
da. 20-3-43.

SN-43 - Alzira Lopes Côrtes, 3. 3 via do
certificado de Selva do Amaral. - Autorize-se
a expedição da terceira via. 20-4-13.

SN-43 - Amélia Rodrigues Guimarães,
transferência para Ruy. - Deferido, caso es-
teja o aluno regularmente matriculado no ano
corrente. 20-1-43.

SIN-43 - Alberto Lege, matrícula para Al-
berto Lago Filho. - Deferido, em face .da de-
claração do Ginásio Dois de -Dezembro. 23 de
abril de 1943.

SN-43 - Custódio Emilio Gonçalves. trans-
ferência, para Maria Teresa. - Deferido. caso
esteia a aluna regularmente matriculada no
ano corrente. 26-4-43.

N. 7.810-43 - António Joaquim Pereira.
2. 3 época. Deferido, nos termos do parecer
27-39, na .próxima época legal. • 19-4-43.

N. 8.123-43 - Antônio Caetano dos Santos
Junior. 2.3 via de certificado. - Deferido.-nos
termos da informação (provar idade, filiação
e naturalidade). 22-4-43.

N. 12.315-13 - Darcy Carvalho, retificação
de nome. - Deferido. 22-1-43.

N. 12.832-43 - Amélia -Carneiro de .Sonza
Bezerra. registo. - Cumpra (deverá fazer
prova de identidade, na qual conste fotografia) .
20-1-43.

N. 13.912-43 - Raehide Zeitune. 2. 3. via de
certificado. - Deferido, nos termos da infor-
mação (provar idade, filiação e naturalidade).
20-1-43.

N. 14.506-43 - Roberto Piragibe da Fon-
seca, registo. - Cumpra (deverá pagar o ale.
gado ein sua • petição de fls. 2). 26-4-43.

N. 15.002-13 - Edgard Saldanha da Gama
Silva, retificação de nome. - Deferido. Vá o
processo ao arquivo da Divisão para expedição
da 2.3 via requerida, 22-4-43.

N. 15.197-33 - Gerta Hartman Klein, re-
tificação de nome. - Deferido. 22-4-43.

N. 16.876,43 - Cyro Villaboim, 2.3 via de
certificadq. - Deferido (deverá provar idade,
filiação e naturalidade). 20-4-43.

N. 16.991-13 - Maria Luiza da Silva Perdi-
gão, restituição da certidão de idade.,- De-
volva-se, visto ter sido o aluno reprovado .en1
exame de admissão. 25-3-43.

N. 17.036-13 - Haroldo Carmo Rosa, abo-
no da nota de Latim. - indeferido, por falta
de apoio legal. A prova do requerente foi jus-
tamente anulada por^ motivo de fraude. 22 do
abril de 1943.

N. 17.983-43 - Maria Aparecida Odagiri,
matricula. - Mantenho o indeferimento an-
terior. 22-4-43.

N. 18.492-13 - João Inácio da Costa San-
tos, registo, ,- Cumpra (deverá declarar em
qual . História deseja permanecer registado, se
na Geral ou do Brasil). 26-4-13.
, N. 21.012-43 - Amélia Bussab, registo. -
Cumpra (fazer prova de identidade). 20 de
abril - de- -1913.

N. 21.76:3,13 - Zelinda e Zenaide Carmona
Pinto, 2.& via de certificado. - Deferido. 20
de abril de 1943.

N. 22.117-43 - Luiz Fiuza Meia, certidão.
- Deferido. 20-4-43.

N. 23.057-13 - Jaime.Szuster. revalidação.
- Revalidei o certificado. Arquive-se. 20 de
abril de 1913.

N. 21.677-43 - Dano da Silva Ilauer, ofí-
cio da 9•3 Região Militar informando sobre Da-
rio da Silva Hauer.	 Arquive-se. 2?-4-13.

N. 21.756-43 - Carlos de Andrade Medei-
ros. certificado. - Deferido. 20-1-43.

N. 21.938-43 - Jorge Manuel Braga Tei-
xeira, efetivação de matricida. - Indeferido,
dada a época 15-4-13.

N. 23.079-43 - .Ary Fialho Bittencourt, 2.3
via de certificado. - Informe em que ano e
qual estabelecimento foi aproNado na 3. a série. •
22-4-43.

N. 25.311-13 - Alceu Lemos de Castro, re-
gisto. - Cumpra (deverá fazer pema de iden-
tidade mle que trata a letra á). 26-1-33.

N. 25.367-13 - Marlene Bastos Menici Ma-
lheiro, matrícula. - Indeferido, por falta de
apoio legal. 22-4-43.

N. 23.9-15-33 - Nela Menezes Peralva. 2.3
via de certificado. - Deferido, nos termos da
informação (deverá provar idade, filiação e
natnralidadel . 20-1-13.

N. 26.068-33 - Marina Vieira, 2. 3 via de
certificado. - Deferido. 22-4-13.

N. 2G.3:3-13 OsWahlo Nieolini. 3. a via
de certificado. - Deferido (provar idade, fi-
liação e naturalidade). 22-1-13.

N. 26.310-43 - Eugenio de Souza, transfe-
rência de 'Maria de Lourdes. - Deferido, caso
esteja a aluna regularmente matriculada no
corrente ano letivo. 20-4-13.

N. 26.370-43 - Maura Melo Quintéla, 2.3
via de certificado. - Complete o selo da pe-
tição. 22-4-43.

N. 26.462-43 - Manoel Ribeiro, transferên-
cia de. Liz. - Deferido, caso esteja a aluna re-
gularmente matriculada no ano corrente. 20 de
abril de 1943.
• N. 26.533-43	 Adélia Candelária. matrícue
/a. - Indeferido, dada a época. 22-4-43.

N. 26.511-43 - Onildo Gonçalves de Cas-
tro, matrícula. - indeferido, dada a época,
20-4-13.

N. 26.646-13 - Raul Tecia. transferência.
- Deferido. caso esteja o aleito rerularmen-
te matriculado no ano corrente. 2?-4-43.

N. 26.772-13 - João Batista Feliciano ci
Camargo, transferência do Francisco .to-zé --
Deferido, caso esteja o aluno re gularmente ma-
triculado no ano corrente. 22-4-43.

N. 26.777-13 - C)iaquib Assad.. transferên-
cia. - Aguarde a época legal de junho. 24 de
abri l de 1943.

N. 26.780-13 -e Alberto rereand, ,s. matrí-
cula. - Indeferido, dada a época. 20,-1-43.
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Divisão do Ensino Superior

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

N. 10.670-43 - Filipo Luigi Turchl. -
À vista do parecer da Reitoria da Universi-
dade do Brasil. indeferido.

N. 12.432-43 - Romeu José de Melo.
Indeferido, pois a lei não permite atender.

N. 15.995-43 - Pedro Espirito Santo Ba-
ptista. - Mantenho o ato do Sr. diretor da
Divisão de Ensino Superior.

N. 23.807-43 - Francisco Machado Pereira
Filho. Aguarde a providência que está sendo
estudada pela administração.

N. 25.088-43 - João Batista Paino. - In-
deferido.

REGISTO DE DIPLOMA

N. 37-4-281 - Euelides Bernardo. - Aguar-
dar, nos termos do parecer.

N. 188-12 - Judith Vigna Cardoso. - De-
volva-se,•na forma da lei.

N. 46.752-42 - Mario Jorge Fernandes
Rocha Neto.	 Prove que . o Selo Nacional
usando foi aprovado, na forma da lei.

N. 65.111-42 -; Luzia Pinto Coelho. - Es-
clareça onde fez o curso secundário.

N. 13.608--43 - Theodoro Pereira da Sil-
va. - Havendo sido inabilitado, arquive-se, o
processo.

N. 19.061-13 - Antonio Tagliaro Filho. --
O histórico escolar e o diploma se referem a
Antonio Tagliaro Filho, natural de Werneland.
Alemanha, ao passo' que a procuração foi ou-
torgada por Antonio Tagliaro e o documento
de fls. 7 afirma tratar-se de nacionalilaile
italiana.

Esclarecidas as divergências, oferecidas pela
parte, satisfaça o disposto no art. 150 da Cons-
tituição. juntando caderneta de reservista, de
La ou de 2.a categoria. do Exército Nacional.
e prova de naturalinzeão brasileira.

N. 20.598-13 - Edith Reis Woodrow Ro-
d rigues. - Registe, antes, na Reitoria da Uni-
versidade do Brasil.

Bacharel em letras clássicas:
N. 16.241- 213 - Edison de Freitas. - Sim.

Bacharel em Geografia e História:
N. 16.251-13 - Osmar .Ferreira. - Sim.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

MINISTÉRIO DA FAZENDAEngenheiro:
N. 14.399-43 -

Sim.
N. 14.421-43 -
N. 68.106-42 -

co. - Deferido.
Agrimensor:

N. 10.550-13 -
Deferido.

Médico:
N. 16.100-38 - Alexandre de Seixas Main.

- Deferido.
N. 60.413-42 - Aristeu de Albuquerque Lo-

pos.	 Deferido.
N. 66.930-42 - Alberto da Silva Barbosa.

- Deferido.
N. 11.71)5-43 - Rodolpho Casanova Fer-

reira. - Deferido.	 •
N. 56.183-12 - Celio Andrade. - Sim.
N. 5.711-43 - Arnaldo Di Lascio. - Sim.
N. 14.894-43 - José Tavares Iracema. -

Sim.	 s
N. 18.393-13 - Lourival Baptista. - De-

ferido.
Cirurg ião deidista:

N. 49.752-12 - Myren Henrique Anderson.
- Sim.

N. 17.356-43 - Arnaldo Marques de Sou-
za. - Sim.

N. 40.911-41 - Antonio Alvim. - Sim.
N. 41.670-42 - Alfredo Ferrente.	 De-

ferido. -
N. 41.706-12 - Mario Fonseca Junior.

Deferido.
Farmacêutico:

N. 1.671-38 - lrineu Diniz Ribeiro. - Re-
giste-se.

N. 11.866-39 - João Sakuda. - Regis-
te-se.

Enfermeira:
N. 9.855-43 - Lucia Ramos Corrêa. - De-

ferido.
N. 9.857-13 - Victoria Monteiro. - De-

ferido.
N. 69.410-12 - Tu Correia Teixeira. -7

Deferido.
• N. 19.274-13 - Cybelle Braga da Silvas -
Deferido.

N. 19.275-13 - Iracema Bruno Daemon.
- Deferido.

Bacharel:
N. 5.115-43 - Cassio Carvalho Soares. -

Sim.
N. 5.995-43 - Luiz Gonzaga de Carvalho.

- Sim.
N. 12.776-43 - Edgar(' de*Andrade de Bas-

tos. - 'Sim.
N. 46.131-11 • 	 Reinaldo Carteia]. - Sim.
N. 7.363-12	 Winston Laforge Witthers

Coloris. - Sim.
N. 20.685-42 - Antonio da Silveira Saltes:

- Registe-Fe.
N. 100-13 - Petronio Nilo Reis. - Sim.

• N. 3.631-53 - Rubens Eulalio de Souza.
- SilTI.

Bacharel em Geografia e História:
N. 16.252-5:3 - Raymundo Nascimento Tei-

xeira. - Sim.
N. 16.253-53 - Sebastião Romano Alachade.

-- Sim.
N. 16.239-13 - :Mina Barreto. -

Licenciada em Filosofia:
N. 54..470-41 - Etclvina ESdeVCS.

Gabinete do Ministro

Câmara de Reajustamento Econômico

SESSÃO 'DE '30 DE ABRIL DE 1943

Sob a presidência do Dr. Sérjio de Olivei-
ra, presentes os' Srs. juizes Drs. Reginaldo
Nunes e Ernesto Rangel,, reuniu-se a Câmara
de Reajustamento Econômico, sendo decididos
os seguintes processos:

N. 355 - Relator, juiz Dr. Sérgio de Oli-
veira: requerente, Izidoro Teixeira de Jliseira
- Rio, Pardo, Estado do Rio Grande do Sul.
- Indeferido. Falta de regularização.

N. 426 Relator, juiz Dr. Reginaldu Nu-
nes; requerente, Olímpia Verbena Aranha de
Azevedo - Birigui, Estado de São Pauto. -
Indeferido. Falta de regularização.

N. 886 - Relator, juiz Dr. Sérgio de Oli-
veira; requerente, Aristides Ferreira Brandão
- Mogi-Mirim, Estado de São Paulo. -- In-
deferido. Não estão sujeitos ao regime. da. lei
as dividas garantidas contraidas posterior,
mente a. 31-12-37.

N.. 995. - Relator„luiz Dr. Sérgio d ..: OU,
veira.; requerente, João Batista 'de Rezende.
Dores de Campos, Estado de Minas Gerais. -
Indeferido. Alteração econômica . do. devedor.

N. 1.810 - Relator, juiz Dr. Sk .gio de Oli-
veira: . requerente, Ade'ino Azedo Novo -
Ponte Nova, Estado de Minas Gerais. - In-
deferido. Por não se encontrar satisfeita a
condição bazilar enquadrada no art. 1. 0 do de-
creto-lei n. 1.888 in fine.

Despachos dos Srs. juizes aos proces3os
N. 572 - Alcides do Amaral Sobrinho -

Barbacena, Estado de Minas Gerais. - BaiV3Itt
OS autos ao Banco do Brasil para fazer lavrar
entre o requerente e o Banco Hipotecário e
Agrícola do Estado de Minas Gerais, nova es-
critura de hipoteca. Quanto ao mais julgo
extintos todos os créditos contra ó requerente
desde que anteriores a 15-12-39, salvo OS da
Fazenda Pública (União, Estado ou
pio.). Intime-se.

N. 934 - Aclamo Caovilla - Ponte Alta, Es-
tado de Minas Gerais. - Intime-se o reque-
rente a responder no prazo de oito dias, na
parte referente à venda da safra de 39-40.

N. 989 - José Arantes Nogueira - Cravi-
nhos, Estado de São Paulo; - Intimem-se os
credores Rafael ct Armando Pagano a trazer à
Câmara prova de- increpação, dentro do prazo
de 15 dias.

N. 1.022 - Recurso 56 - Gastão Vitrina de
Araujo - Rezende, Estado do Rio de Janeiro,
- Remeta-se por cópia ao credor hipotecá-
rio António Brai:e a petição de fls. 57 dando-
se-lhe o_prazo de 15 dias para responder, sob
pena do art. 60 do Regimento.

N. 1.219 - Gabriel Meireles de Souza Pinto
- Brodowski, Estado de São Paulo. - Con-
sulie-se o Banco do Brasil se está disposto a
elevar o quaniunt do empréstimo, tomai-rio por
base a segunda avaliação, caso não esteja con-
sulte-se o 'credor hipotecário.

N. 1.301 - Otto Moller Bachacena. Es-
tado de Minas Gerais. - Notifiquem-se de
novo os credores Barbosa Albuquerque & Com-

panhia (bisirito Federal) para que sati4f1lçain
as diligências de fls. 44, advirtindo•os de sua
contifinácia poderá acarretar-'hes a perda do
crédito, nos termos do art. 66 do Regimento,
desde que a sentença final a ser proferida no::
autos, venha considerar o devedor beneficiário
da lei reajustadora. Nessa notificação trans-
creva-se o texto do citado art. 66; e dê-se-lhes
o prazo de 30 dias para o cumprimento dela.

N. 169 - Recurso n. 27 - Antônio Rodri-
gires Costa - Tombos, Estado de Minas :_leraig.
- Baixem os autos ao Banco do Brasil para
mandar passar nova escritura de hiooteen com
Luiz Francisco de Barros, reduzido o débito
a Cr$ 11.625,00, figurando as condições con g -
tantos da carta do fls. 11-12, liberado .o
querente da obri";ação da pagar quaisquer ou-
tros débitos arrolados ou não neste processo.
desde que const it eidos anteriormente a 15 dê
dezembro de 1939. tudo Da forma dl lei,

N. 565 - Dermeval Vieira de Rezende -
Cataguazes, Estado de Minas Gerais, -- Con-
cedido o reajustamento, autorizado o flanco dr
Brasil a lavrar a. escril ura de multa em let:.ras
hipotecárias, no va'or de Cr$ 110.1100.00, e
condieôes constantes da carta de fls. 16 •.ont
qual deve ser saldado princi palmente o ^irdor
hipotecário Banco do Estado do It
do Sul, partilhando-se o que restar emite
c.redores quirografários, Banco Ribeiro Jun-
(moira, Antônio Teodoro do Souza, Afonso de
Rezende Junior..Domingos Cortes 	 Comp..
Banco Minero de Produção, Edson Vieira Ir
Rezende, José Perez Alvarez, liberado o regue-
rente da obrigação de pagar os saldos do Lire-
sente rateio, bem como, do quaisquer débitos
constantes ou não deste processo, desde (jur.
constituidos anteriormente a 15-12-39.

N. 1.095 - João Januario da Silva Olivisha
- Frutal, Estado do Minas Gerais. Proceda-s.
na forma do parecer.

N. 1.451 - Benvindo Rodrigues Ferreeits,
- Bebedouro, Estado de São Paulo. - F.sere•
va-se ao credor hipotecário para os fios st/-
geridos no parecer.

N. 376 - Ildefon,so de Almeida Filho - Ta.
peroá, Estado da Paraiba.

N. 1.682 . - Geoffroy dos Santos Velho -
Campos, Estado do Rio de Janeiro.

N. 1.722 - Jorge Demetrio Jorge - Santa
Bárbara. Estado de São Paulo.

N. 1.724 - Manoel Teixeira	 - Be-
zerros, Estado de Pernambuco.

N. 1.725 - Coralina da Rosa d'Avila -
Alegrete, Estado do Rio Grande do Sul.

N. 1.731 - Saturnino Pereira de Souza (es-
pólio) - Pirajui. Estado de São Paulo.

N. 1.732 - Fausto de Freitas Luz -
tão. EstadoEstado de Sito Paulo,

N. 1.706 - Angelo Scaliante (esp.) - Pi-
rafei, Estado de São Paulo.

N. 1.770 - Luiz António Felix - Nova
Iguassú, Estado do Rio de Janeiro. - Arqiii-
vados. Falta de rejularização.

N. 1.32: - Antônio Ferreira da Silva -
Lagoa dos Galos, Estado de Pernambuco.

N. 1.739 - Euclides do Amaral Campanhã
- Catandúva, Estado de São Paulo,

N. 1.741 - Humberto Fero% - Vortni!,0,c,
Estado de Minas Gerais,

Lauro Bastos Birkholz. -

Manlio Moretto. - Sim.
Hugo de Sampaio Paene-

Carlos D'Avila Parca. -
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N. 1.742 - Alvaro Alves Brochado - Santo
António da Platina, Estado do Paraná.

N. 1.744 - João Barbosa Ferraz Junior
Jaú, Estado de São Paulo.

N. 1.745 - Americp Ferreira Prestes -
Cangussú, Estado do Rio Grande do Sul.

N. 1.746 - Braulio Fonseca - Jaguarão,
Estado do Rio Grande do Sul.

N. 1.717 - Artur Alfredo Veronesa	 São
Paulo, Capitai.

N. 1.748 - Antônio Presto was Boas
Promissão. Estado de São Paulo.

N. 1.719 - João Quintino - Psnápolis, Es-
tado (I P São de São Paulo.

N. 1.750 - Nagao Fite - Promissão, Es-
tado ti'	 ÍII Paulo.

- Luiz Fichmann - Recife, Es-
ta,I0 de Pernambuco.

. 1.76	 lariano Mal temi t'esp ) - João
Pessoa, Estado do Espírito Santo.

N . 1 . 765 ___ José Americo Sanipaio - Barra
Bonita, Estado de São Paulo.

N. 1.779 - Joaquim Batista Siqueira -
Santo Anastácio, Estado de São Paulo.

N. 1.795 - Luiz Zacarias de Lima - Monte
Alio, Estado de São Paulo.

N. 1.799 - José Elias de Andrade - Cam-
pinas, Estado de São Paulo.

N. 1.806 - jacomo Nabor Secai - Banira.,
Mado de são Pau!o. - Homologadas as de-
ais ia . ias

N. 1.607 - Durval Mare,a1 Vieira - Vira-
douro, Estado de São Paulo.

N. 1.667 - Francisco Beruardes de Olivei-
ra - Guapé, Estado do Minas Gerais.

N. 1.790 - Juvenal Lopes de Almeida -
Boqueirão, Estado do Rio Grande do Sul.

N. 1.819 - Americo Ferreira de Camargo
- Campinas, Estado de São Paulo.

N. 1.827 - Manha Silveira Franco - Mogi
Mir i m, Estado de São Paulo.

N. 1.835 - Henrique Morgan de Aguiar -
Ribeirão Preto, Estado de São Paulo.

N. 1.772 - José Sampaio Leite - Lins, Es-
tado de São Paulo. - Instaure-se o concurso
de credores, publicados os editais com o prazo
de 10 dias.

Despachos do Sr. presidente nas pi-dições:
Banco do Brasil - Direção gera/ - Proces-

sos os. 2 .11 - 1.270 - 1.186 - 1.511 -
1.619 - 1.704 e 1.890.

Anladen Feliz de Simas - Bragança, Estado
de São Paulo - Processo n. 1.300.

Dnilor de Oliveira Dias - Franca, Estado
de São Paulo - Processo n. 1.246.
Bocha & Comp. (em liquidação) - Santos,
Estado de São Paulo - Processo ri. 1.413.

Cerolll'ira Soares & Comp. -.Distrito Fe-
deral - Processo n. 1.349.

João Ferraz de Toledo - Pirar:icaba, São
Paulo - Processo' n. 1.054.

José Fónseca - Varginha, Minas Gerais -
Processo n. 1.344. - Juntem-se aos pro-
cessos.

Banco do Brasil - Direção Geral - Pro-
cesso u. 325 nos autos à conisderação do juiz
relator. •

Celso Tadei - Distrito Federal .- Certifi-
que-se o que constar,

Manoel Pedro & Comp. - Distrito Federal
- Indeferido. Esta Câmara não tem compe-
Lã/leia para que pede o signatário.

Editais - Foram remetidos às Agências do
Banco do Brasil em:

Livramento, Rio Grande do Sul - Processo
n. 1.643 - Iracildes Nunes da Conceição,
agricultora em Quarai, Estado do Rio Grande
do Sul.

Botucató, Estado de São Paulo - Processo
n. 1.62.0 - José Luiz Dantas, agricul .tor em
Itatinga, Estado de São Paulo.

Belo Horizonte, Estado de Afinas Gerais -
Processo n. 1.669 - Francisco Rodrigues dos
Passos, agricultor em Guapé, Estado de Minas
Gerais.

Recife, Estado de Pernambuco - Processo
n. 1.760 - Virente Antonio Novelino, agri-
cultor em Iguarassú, Estado de Pernambuco.

Habilita, Estado da Bafa - Processo n. 1.794
- Pedro Geremias dos Santos, agricultor em
Balame, Estado da Bafa.

Departamento Federal de Compras

ItELAid :ÁO DE ANALISES E MEMORANDOS DO DIA 30 DE ABRIL DE 1943 - N. 25

Análise Fornecedor Requisif;ão Item Material examinado .0,	 Resultado

11.610
1	 .611

J. It. Pires & Cia. 	
L..1, Costa & Cia. 	

615.007 	
234.002 	 	 1

Papel: AP-75	 	
Idem AS-57 	

Aceito.
Aceito.

11.612 J. It. Pires & Cia. 	 615.009-a 	  Idem AP-75 	 AceiW.
11.613 C. Gusmão & Cia. 	 905.023 	 	 o Idem idem 	 Aceito.
11.61.4 C. Gusmão & Cia. 	 905.023 •.	 • 	 	 3 Wein idem 	 Aceito.

M-51 Willy Borghoff & Com-
panbia	 . 	 	 202.042 Motor de arranco 	 Aceito.

Sociedade Anônima Pro-
(lutos Texteis	 	 601.020 . 	   Estopa branca 	 Aceita.

As análises acham-se à disposição dos Si'S . fornecedores no gaoinete do Sr. diretor da D. T. - Jorge Ribeiro Leuzinger, diretor da
. Di isão Técnica

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

PROCESSo DESPACHADO PELO S11. DIRE-
TOR GERAL

Dia 29 d.e abril , de 1913

N. .13.218-43 - Banco de Crédito Real de
Minas Gerais - Aumento de capital do 25
pira 35 ruilliões de cruzeiros. - Aprovado, à
vista do parecer. - Cobre-se o selo que for
devido e intime-se o interessado a satisfazer
a exigí, ncia ali apontada. - Roornero Estellite.

Hireloria das Rendas ltiternas

ATO N. 97

das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
prlieeso fichado sob n. 31.129, de 1942, au-
torizn, Armando Sant'Anna Martins residente
em Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, a
negociar com cristal de rocha, ficando, entte-
tardo, obrigado o referido cidadão às exigén-
cias em vigor, previstas na circular n. 17,
do- 12 de julho de 1939.

Rio n le Janeiro, 3 de maio de 1943. - flor-
tenr . i() ífr ilrIrntorn Filho.

'N. 6 .362 -	 -- Cr$ 21,50! .

ATO N. 98

O oiretor _das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 34.057, de 1942, au-
toriza João Jacob Cheib, residente em Belo
Horizonte, Estado de Minas Gerais, a negociar
zan cristal de rocha, ficando, entretanto, obri-
gado o referido cidadão às exigências em vigor,
previstas na circular n. 17, de 12 de julho de
1939.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1943. - Ibia-
(har Reato, diretor substituto.

N. 6.362 - 3-5-43 - Cr$ 24,50).

Recebedoria do Distrito Federal

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 30 de abril de 1913

Notificações:
N. 1.723-41 - P. Leitão & Comp., rua Ge-

neral Câmara ri. 291. - Houve, realmente,
equívoco no despacho de 9-12-42, a fls. 9,
quanto à interposição de recurso ex-officio de
vez que não se verificou desclassificação e a
redução da multa e do imposto. em consequên-
cia de erro da repartição, ao expedir a patente

de registo, estava dentro da alçada desta Rece-
bedoria. Assim sendo, prossiga-se no anda-
mento do feito, independentemente daquela
formalidade.

N. 1.751-42 - Singer Sewing Machine Com-
pany, rua do Livramento -n. 215. - Em face
do que ficou apurado no processo, reconsidero
o despacho de 27 de maio de 1942, a fls. 3, para
o fim de torná-lo de nulo efeito. Imponho a
Singer Sewing Machine Company a multa do
Cr$ 50,00, mínimo da lei.

N. 191-12 - Jayme José Gomes, rua São
Clemente n. 11. - Multa de Cr$ 50,00, mínimo
da lei. Intime-se, na forma da lei.

N. 830-42 - Antenor k Lourival, rua Car-
doso de Morais n. 562. - Tendo sido liquidado
o débito reclamado nesta noCificação, torno de
nulo efeito o meu despacho de 22 de janeiro
último, pelo qual foi a firma Antenor & Louri-
val considerada devedora remissa, cessando,
pois, o impedimento em que i se achava de
transigir com as repartições públicas. Publi-
que-se e encaminhe-se o processo a F. S.

N. 2.951-43 - Fernando & Nunes. rua Leo-
poldina Rego n. 464. - Multa de Cr$ 220,00,
Mais a importância de Cr$ 220,00., relativa a
emolumentos de registo.

N. 29.116-43 - Benjamin Nasielski, rua
Uruguaiana n. 12. - Multa de Cr$ 800,00,
mais a importância de Cr$ 800,00 relativa a
emolumentos de registo.
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N. 29.054-43 - Laura Corqueira, rua Gene-
tal Pedra n. 5. - Multa de Cr$ 150,00, mais $t
jmportáncia de Cr$ 130,00 relativa a emolu-
mentos de registo.

N. 29.380-43 - Mendes Junior & Comp.
Ltda., rua da Alfândega n. 97. - Multa de
Cr$ 1.270,00, mais a importância de Cr$
,..270,00 relativa a emolumentos de registo.

N. 29.379-43 - Cattan & Comp., rua da
Alfândega n. 174. - Multa de Cr$ 450,00, mais
a importância de Cr$ 450,00, relativa a emolu-
mentos de registo.

N. 29.378-43 - Valente, Soares Ltda., rua
Frei Caneca n. 153. - Multa do Cr$ 310,00
mais a importância de Cr$ 310,00, relativr . a
emolumentos de registo.

N. 29.531-43 - Ainim A. Simão, rua da
Conceição n. 30. - Multa de Cr$ 250,00, mais
a importância de Cr$ 250,00 relativa a emolu-
mentos do registo.

N. 29.505-43 - Rádio Brasil Ltda., rua
Uranos n. 1.009. - Multa*de Cr$ 150,00, mais
a importância de Cr$ 75,00 (setenta e cinco
cruzeiros) relativa a emolumentos de registo.

N. 29.382-43 - Neif Féres Abras, rua da
Alfândega n. 362. - Multa de Cr$ 390,00, mais
a importância de 390,00 relativa a emolumen-
tos de registo.

N. 29.381-43 - M. B. Matos, rua da Alfân-
dega n. 294. - Multa de Cr$ 450,00, mais a
importância de Cr$ 450,00 relativa a emolu-
mentos de registo.

N. 29.525-43 - Keil Japori Abi Nacif, rua
Leopoldina Rego n. 420. - Multa de Cr$ 160,00
mais a importância de Cr$ 160,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 29.533-43 - Fábrica de Sacos de Papel
Mosa Ltda., rua Sacadura Cabral n. 51.- Mul-
ta de Cr$ 600,00, mais a importância de Cr$
600,00. relativa a emolumentos de registo.

N. 29.512-43 - Marques & Dias, rua Leo-
poldina Rego n. 456. - Multa de Cr$ 150,00,
mais a importância de Cr$ 130,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 29.521-43 - União Panificadora Leopol-
dinense. rua Uranos n. 1.005. - Multa de Cr$
750,00, mais a importância de Cr$ 750,00 rela-
tiva a emolumentos de registo.

N. 29.519-43 - Silicia Andrade de Souza,
rua 151-anos n. 1.095. - Multa de Cr$ 190,00,
mais a importilneia de Cr$ 190,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 29.515-13 - José Augusto Pedro Simão,
rua Nicarágua n. 320, - Multa de Cr$ 210,00,
mais a importância de Cr$ 210,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 29.518-13 - A. José Teixeira, rua Ura-
nos n. 1.359. - Multa de Cr$ 100,00 mais a
importância de Cr$ 360,00 relativa a emolu-
mentos de registo.

N. 29.526-43 - J. Pereira da Conceição
rua Ibiapina n. 141. - Multa de Cr$ 150.00,
mais a importância de Cr$ 140,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 29.517-13 - Avelino Botelho, rua Uranos
n. 1.313. - idem

N. 29.507-43 - Brandão & Bernsteni, rua
Lenpolrlina Rego n. 880. - Idem.

N. 29 508-43 - Tomaz & Santos, rua Car-
doso de Morais n. 157. - Multa de Cr$ 150.00,
mais a importância de Cr$ 120,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 29.068-13 - Comp. Cervejaria Vitória,
rua Senador Elizébio n. 134. - Multa de Cr$
200,00, mais a importância de Cr$ 200,00 rela-
tiva a emolumentos de registo.

N. 29.510-43 - Jesus Candido da Silva, rua
Leopoldina Rego n. 22. - Idem. •

N. 29.318-43 - Luiz da Costa Machado &
Comp.. rua Frei Caneca n. 181. - Idem.

N. 29.009-13 - Alexandrino Mendes de Oli-
veira, rua João Caetano n. 25. - Multa de
Cr$ 150,00, mais a importancia de Cr$ 60,00
relativa a emolumentos de registo.

N. 20 . 007-13 - Alfredo Est aves, rua Gene-
ral Pedra n. 15. - Idem.

N. 29.520-43 - Antonio Rocha dos Santos
Filho, rua Itranos n. 191. - Idetn.

N. 29.509-13 - Pinto Ramos, rua Cardoso
de Morais n. 550. - Idem.

N. 29.522-43 - Matilde Kachmann, rua Ura-
nos n. 1.033. - Idem.

N. 29.117-13 - Benjamin Nasielski, rua
Uruguaiana n. 12. - Multa de Cr$ 300,00,

mais a importância de Cr$ 300,00 relativa a
emolumentos de registo.

N. 29.377-43 - Jacob Gleiser, rua Frei Ca-
neca n. 73. - Idem.

N. 29.514-43 - Heitor Santos, rua Leo-
poldina Rego n. 324-A. - Idem.

N. 29.376-43 - Aristeu Guimarães, rua
Frei Caneca n. 44. - Idem.

Autos:
N. 3.131-42 - Szaja Salcberg, rua Azeredo

Continha n. 16. - Julgado procedente e im-
posta a revalidação de Cr$ 20,00, nos termos
do art. 62, letra c, e tabela B, n. 106, do decreta
n. 1.137, de 7-10-36, combinado com o art. 62,
letra b, n. 5, do decreto-lei n. 4.655, de 3-9-42,
tendo em vista o princípio de direito de aplica-
ção da lei mais benigna.

N. 3.132-42 - Jabra Sabah. - Idem.
N. 2.926-42 - Amaro da Silveira & Comp.,

rua Barão de S. Francisco ns. 518-522. -Jul-
gado nulo. Anote-se, publique-se e arquive-se.

N. 2.925-42 Amaro da Silveira & Comp.,
rua Barão de S. Francisco n. 518-522. -
Idem.

N. 1.158-42 - Nobs Varela & Comp. Ltda.,
rua Senhor dos Passos n. 268. -Julgado nulo.
Recorrido es-officio para o 2.0 Conselho de
Contribuintes, na conformidade da legislação
vigente. Anote-se, publique-se e encaminhe-se
o processo ao referido Conselho.

N. 1.286-12 - Bars Toder, rua Paulo do
Frontin n. 516. - Idem.

N. 2.766-42 - Frainha & Comp., largo de
São Francisco n. 19. - Idem.

N. 2.768-42 - Comp. United Shoe Machi-
nery do Brasil, rua Joaquim Palhares n. 357.
- Idem.

N. 1.151-42 - Narya da Silva Sobral, rua
das Missões n. 88. - Idem.

N. 1.149-42 - Nerya da Silva Sobral, rua
das Missões n. 328. - Idem.

N. 1.027-42 - Cid & Matos, rua Grajaú nú-
mero 31.

N. 658-42	 Eva Griberg, rua Visconde de
Jequitinhonha n. 10. - Idem.

N. 815-42 - João Gualberto Teixeira,
Bangú n. 68. - Idem.

N. 820-42 - J. M. Cunha Filho, rua da Mi-
sericórdia n. 31. - Idem.

N. 824-42 - Dia d'Avila, avenida Portugal
n. 386. - Idem.

N. 837-42 - Manoel da Silva Ramos, rua
Teixeira Soares n. 135. - Idem.

N. 902-42 - Quintino Pinheiro, rua General
Argolo n. 215-A. - Idem.

N. 1.008-41 - T. Castilho, rua Silvio Ma-
mara n. 2. - Idem.

N. 1.012-12 - Oswaldo Coelho Barbosa, rua
Tuiuti n. 71, casa V. - Idem.

N. 654-42 - Ernestina Ney da Silva, rua
Pedro I n. 1 .19. - Idem.

N. 3.817-42 - Afranio Tinoco, rua das An-
dradas n. 119. - Julgado nulo. Recorrido
ex-o!!icio para o 2.0 Conselho de Contribuin-
tes na conformidade da legislação vigente.
Anote-se, publique-se e encaminhe-se o pro-
cesso ao referido Conselho.

N. f.007-36 - Comp. Anilinas Produtos
Químicos, avenida Rodrigues Alves n. 157. -
Idem.

N. 5.100-12 - Santos & Moreira Leite, ave-
nida Marechal Floriano n. 57. - Idem.

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO

EXPEDIENTE DO CHEFE

Em 28 de abril de 1943

Processos com exigência na T. Co.:
N. 66.839-41 - Jeronimo Soares de Almeida

e Joaquim Soares Junior, Praça do Progresso
n. 3. - Apresentem a certidão do imposto de
indústrias e profissões correspondente ao
1.0 semestre de 1941, no prazo de 20 dias.

N. 37.884-42 - Almeida & Moreira, 'Estrada
Marechal Rangel n. 837. - Compareça para
prestar melhores esclarecimentos, no prazo de
20 dias.

N.5 .1.013-42 - Alberto da Silva Loureiro -
R. Senhor de Mattosinhos n. 80 A-loja -
Junte a licença inicial de localização forneci-
da pela P.D.F., no prazo de 20 dias.

N.56.521-42 - Augusto & Gaspar -
Couto n. 96 A - Faça prova de poder dispôr
por parte da firma vendedora, no prazo de
20 dias.

N.58.684-42 - Antonio Machado Mendes -
Rua Dr. Leal, 526 (antigo 154). Faça
prova de suas alegações quanto ao cancela-
mento solicitado, no prazo de vinte dias.

N. 59.735-42 - alqhsen Elias Metry. - Rua
Voluntários da Patria n. 411. - Legalize o
documento de fls. 7, no prazo de 20 dias.

N. 68.161-42 - Raul Gomes - R. Frei Ca-
néca n. 19-21. - Prove o inicio do negócio
no prazo de 20 dias.

N.68.186-42 - Alberto David & Cia. Ltda.
- Av. alem de Sá n. 302 e 304. - Façam os
requerentes a prova do art. 10 do vigente re-
gulamento do imposto de indústrias e profis
sões.

N.83.677-42 - Antonio Gomes de Paiva -
R. 5..(11-istovão n. 789. - Faça prova do di-
reito de dispôr por parte da firma vendedora,
no prazo de 20 dias.

N.84.117-42 - S. 11. Strzyzewsira -
Sete de Setembro n. 217, 1. 0 andar, sala da
frente. - Satisfaça a exigência do art. 10
do vigente regulamento de indústrias e profis-
sões, no prazo de 20 dias.

N. 84.716-42 - José Pinto - R. Santa Lu-
zia n. 58 A. - Junte a patente de registro do
exercício de 1912, dcntra de 8 dias.

N.86.656-42 - Banco da Lavoura de Minas
'Gerais S. A. (filial do Rio de Janeiro) - R.
da . Candelária n. 4. - Junta novamente os
contratos de arrendamento, no prazo de 20
dias.

N. 92.407-42 - Fornecedora Importadora
Exportadora Ltda. - II. Almirante Barroso
ri. 91, - Junte as patentes de registro refe-
rentes ao exercício p. passado, dentro do 8
(oito) dias.

N..91.783-42 - Max Seaider - It. Arguias
Cordeiro n. 688. - Apresente documento ha-
bil que prove a direito de dispôr, no prazo
de 20 dias.

N.95.533-42 - Sociedade Citrus Ltda. -
Travessa do Paço n. 14. - Preliminarmente
faça prova do aluguel realmente pago, no pra-
zo de 20 dias.

N.894-43 - Escritórios Rocha Fragoso, Ad-
ministração de Imoveis Ltda. - R. Miguel
emito 11. 67, 40 - Preliminarmente reco-
nheça a firma do sinalado da coleta, no prazo
de 20 dias.

N.2.138-43 - Baltazar da Rocha Avila - Av.
Mem de Sá n. 300 A. - Prove o direito de
dispor por parte da firma, no prazo de vinte
dias.

N.4.225-43 - Miliet, ROUX it Cia Ltda. -
Av. Mem de Sá n. 298. - Prove o alegado no
prazo de vinte dias.

N. 4.273-43 - Jair Monteiro. - Apresen-
te a licença municipal, para provar o que alega.

N. 4.977-43 - America Solar - It. Rodri-
go Silva n. 28. - Satisfaça a exigência do re-
gulamento do selo, no prazo de vinte dias.

N. 6.623-43 - Irene de Miranda Santos Pe-
ekolt, rua General Roca n. 218. - Apresenta
novas tabelas de acordo com o modelo regula-
mentar, dentro de 8 dias.

N. 7.020-13 - Manufatura do Brinquedos
São Jorge Ltda., rua Barão do Colegipe n. 487,
fundos. - Prove a sucessão alagada.

N. 7.639-13 - M. Buena & Com., rua Ur-
bano Duarte ii, •12, fundos. - Apresente no-
vas tabelas do acordo com o modelo regula-
mentar, dentro de 8 dias.

N. 8.090-13 - Alzira de Jesus Costa, rua
Joaquim Silva n. 107. - Provo o alegado, no
prazo de 20 dias.

N. 8.311-43 - José Gregório Ignacio &
Comp. Ltda., rua Conde do Bonfim n. 258.
- Apresente o contrato social, e bem assim a
prova do direito de dispor do negócio em cau-
sa, ainda em nome de João S. Barbosa.

N. 8.030-43 - Flora Nacional Farinada,-
Lica Ltda., rua Jurupari n. 41. - Apresents
novas tabelas de acordo com o modelo regu-
lamentar, dentro de 8 dias.

N. 8.824-13 - Luciano Monteiro Deveza,
rua Pedra do Sal n. 22. - Apresentem os se-
nhores Luciano Daveza e Manoel Gomes dos



N.:- 24.571-43 — Guedes . & Domingos, rua
Bela Vista n. 119. — Apresente a requerente
o seu contrato social, no prazo de 20 dias.

N. 24.599-43 — Mario .Lioi, rua Figueira
de Melo n. 374. Faça prova de início do
negócio, no prazo de 20 dias.

N. -24.639-43 — Alvaro Almeida & Comp.
rua Camelino ri. Apresente o distrato
da - firma M. Souza d: Comp. Ltda., e -o seu
contrato social devidamente registado no D.
N. I. C., no prazo de 20 dias.

N. 24.848-43 — M. Cervino & Conde Ltda.,
rua Escohar ris. 68-70. — Faça prova do
início do negócio, dentro de 20 dias.

N. 25.053-43 — A. Cruz & Comp., rua
do Senado n. 88. — Preliminarmente, deve o
requerente juntar o seu contrato social regis-
tado é arquivado nó D.N.I.C., no prazo de
20 dias.

N. 25.159-13 — Pereira Matos & Filho —
R. Souza Barros n. 189 — Preliminarmente
deve a requerente apresentar o contrato social,
no prazo de 20 dias.

N. 25.160-43 — Dias & Fernandes — Ave-
nida Marechal Floriano n. 153 — Prove o si-
natÁrio de fls. 4 — Artur Pocinha Fernanda
— o direito de dispor em nome da firma, •no
prazo de 20 dias.

N. 25.370-13 — Maurice 'Worms, av. Rio
Branco n. 111, 6.0 andar, salas 603-4 — Junte
o contrato de arrendamento afim de se verifi-
car se há ou não impostos a adicionar, no pra-
zo de 20 dias.

N. 25.905-43 — Farniácia Regina, rua
Adriano u. 97 — Apresente o contrato social,
no prazo de 20 dias.

N. 26.151-43 — M. A. Pereira de Almeida,
rua Santa . Cristina n. 3 — Prove o alegado,
no prazo de 20 dias.

N. 26.449-43 — Agostinho Neves do Rio,
rua Costa Pereira n. 3 — Faça prova do ar-
quivamento do distrato social de fls. 4, no D.
N. I. C., no prazo .de 20 dias.

N. 26.563-43 — Ricardo Binder, rua José
Eugenio n. 31-A — Prove o início do negó-
cio no prazo - de 20 dias.

N. 26.768-13. — Estamparia Metalúrgica
Vitória Ltd., rua Bàbilonia n. 49 fundos --
Faça prova do arquivamento do contrato de
folhas :375 no 1). N. I. C., afim de que se pos-
sa tomar em consideração o pedido de fls. 6.
no prazo de 20 dias. 	 -

N. 26.773-43 — Antonio Costa Parreira,
av. Epitácio Pessoa n. 296 — Declare o nú-
mero do veiculo e a 3spécie, no prazo de 20
dias.

N. 26.858-43 — José Cardoso Banhara.,
rua Ricardo Machado n. 92 (fundos) — Faça
prova do início do negócio, no prazo de 20
dias.

N. 27.223-43 — Francisco Navarro Castro.
rua Bela n. 1, 09 — Justifique o pedido junta-
do o distrato social respectivo ou outro do-
cumento habil, no prazo de 20 dias.

N. 27.153-43 — Viuva A, R. Moreira Dias,
rua Machado Coelho ri. 18-A — Junte o con-
trato de locação, no prazo de 20 dias.

SECÇÃO DE CONTROLE E ESTATISTICA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 28 de abril de 1943

Proc. n. 60.013-43 — Restituição — Com.
panhia Textil Brasil Industrial. — Autori,
zada.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

Em 27 de abril de 1913

Processos:
N. 39.596-42 — Restituição — Augusto it

Cardozo.	 Satisfaça a exigência.
N. 27.545-43 — Restituição — Machado

Bastos & .Cia. — Satisfaça a exigência.
N. 30.039-43 — Alessandro & Matos . Ltda.

— Satisfaça a exigéneia.
N. 30.222-13 — Restituição — S. A. Fá-

brica Brasileira de Lanifício de Petrópolis.
Satisfaça a raigência.

Dia 0,9 de abril de 1941

Processo n. 30.862-43 -,- - Restituição — Sul
América Terrestres Marítimos e Acidentes. —
Satisfaça a exigência.

GRUPO DE FISCALIZAÇÃO NAS ESTRADAS
DE FERRO E DE RODAGEM — ESCALA
DE PLANTÃO PARA O MS DE MAIO DO
ANO DE 1943:

Posto Fiscat de Campo Grande (Pedrea
gulho):

Cardoso, Ata ide e
• Nelson Vianna
Rudá, Bocayuva e

Cordeiro . . .
Quintanilha, Jay-

me e Octacilio
Olimpio, Villanova

e Rangel . . .

1, 5, 9, 13, 17, 21, 25. 29

2, 6, 10, 14, IR, 22, 26. 30

3, 7, 11, 15, 19, 23. 27. 31

4, 8, 12, 16, 20, 24, 28

Posto Fiscal de Vigário Geral (Pilar):

Gallas, Amorim o
Guarischi .	 . 1, 5, 9, 13, 17, 21, 25. 29

A. Pessôa e E.
J. Serpa . . . 2, 6, 10, 14, IS 22, 26, 30

Ciro, Icaro e Bur-
lamaqui . .	 3, 7, 11, 15. 19, 23, 27. 31

Paes Leme, Paiva
o Duarte . . . 4, 8, 12, 16, 20, 24, 28

Estações Ferroviárias:
Barão de Mauá, Alfredo Maia e S. Diogo

Nathalio e Francisco Altino.
Praia Formosa — Chagas Leite e Raul San-

tos.
Marítima — Sigesmundo Gonçalves.
S.F., em 29 de abril de 19-13. — A. Peixoto

de Azevedo, chefe.

EXTRANUMERÁRIOS
CONTRATADOS E MENSALISTAS

A Imprensa Nacional tem à venda, em separata, a relação nominaf
dos extranumerários contratados e mensalistas

dos diferentes Ministérios.

SECO() DE VENDAS AVENIDA RODRIGUES ALVES, /
AGÊNCIA I MINISTÉRIO DO TRABALHO

AGÊNCIA II : PRETÓRIO
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Santos os documeratos de compra do negócio,
no prazo de 20 dias.

N. 9.569-43 — Julio Adadto de Lucena,
avenida Marechal Floriano n. 77 (porta). —
Prove o inicio do negócio, no prazo de 20 dias.

N. 10.107-43 — Pedro Reis, avenida Rio
Branco ris. 110-112, 4.0 andar. — Declare
()ode está estabelecido presentemente, no prazo
de 20 dias.

N. 11.632-43 — Miguel Teixeira, rua Joa-
quim Silva n. 29. — Prove o alegado, no
prazo de 20 dias.

N. 1:3.395-43 — M. Macedo & Gonçalves,
rua Arguias Cordeiro n. 948, — Faça a prova
do inicio do negócio, no prazo de 20 dias.

N. 14.722-43 — José Mauricio da Silva,
avenida Suburbana n. 1.790-A. — Prove o
inicio do negócio, no prazo de 20 dias.

N. 15.034-43 — Gomes & França, rua Luiz
Barbosa n. 43. — Prove o início do negócio,
no prazo de 20 dias.

N. 15.385-43 — Carmem Galhego, rua Ria-
cbuelo ri. 353-A. — Preliminarmente, deve a
requerente pagar novos selos, no prazo de
20 dias.

N. 15.188-43 — Manoel Ferreira de Melo,
rua Pedro Alves ri. 148. — Pague o débito
referente ao auto n. 4.455, de 1942, dentro
de 8 dias.

N. 17.421-43 — Alves & Barrocas, rua Ria-
cuelo n. 18. — Prove o requerente o direito
de dispor, no prazo de 20 dias.

N. 17.319-43 — João Loureiro, rua São
yrancisco da .Prainha n. 17. — Apresente o
recibo de compra do referido estabelecimen-
to, afim de que seja feita a transferência ex-
of icio

.N. 18.015-43 — A. Melero, avenida Fran-
cisco Bicalho n. 252, 2. a loja. — Localize o
'Minero mencionado na coleta de fls., no prazo
de 20 dias.	 •

N. 18.587-43 — Langenbach & Ferreira Li-
mitada, rua Senador Pompeu ri. 128. — Apre-
seirte o contrato social devidamente registado
e arquivado no D.N.I.C., no prazo de 20 dias.

N. 18.672-43 — Euzebio Dias & Comp., rua
das Laranjeiras n. 49-A. — Declare qual o
engano verificado, no prazo de 20 dias.

N. 20.446-43 — Antonio Padua, rua S. Luiz
Gonzaga n. 313-A, casa 16. — Faça prova do
início do negocio, no prazo de 20 dias.

N. 20.716-43 — Manoel Pereira &
rua Tadeu Kosciusko n. 25. — Prove o direito
de dispor, no prazo de 20 dias.

N. 20.789-43 — Leoa Asderball, rua Ria-
chul eio ri. 405, 1.0 andar, apart. 18, sala 1.
— Prove o alegado, no prazo de 20 dias.

N. 20.888-43 — America Monteiro da Costa,
rua 13arão de S. Felix n. 12. — Apresente a
certidão da sentença de 7 de maio de 1941,
do juiz de Direito da 3.a Vara de (Mãos e
Sucessões a que se refere a escritura, no prazo
de 20 dias.

N. 21.033-43 — Ernesto da Costa, rua Ge-
neral Sampaio ri. 52. — Prove o registo do
iistrato de fls., no D.N.I.C., no prazo de 20

dias.
N. 22.223-43 — A. Vieira Mendes, rua São

Luiz Gonzaga n. 37-A. — Faça prova de que
Joaquim dos Santos Ribeiro pode dispor do
negócio que nesta repartição figura em nome
de Antonio Moreira da Fonseca, no prazo de
20 dias.

N. 23.616-43 — Companhia Comercial e
Industrial Mercurio Ltda., rua Almirante Sa-
dok de Sá ri. 204, apart. 201. —Apresente o
seu contrato social devidamente legalizado,
afim de fazer prova do que alega na petição,
no prazo de 20 dias.

N. 23.722-43 — Vitor Popp, avenida Rio
Branco n. 128, 12. 0 andar. —Prove a quali-
dade em que requer, no prazo de 20 dias.

N. 23.857-43 — Silva & Lopes, rua General
Caldwell n. 166. — Junte o recibo de com-
pra e venda, no prazo de 20 dias.

N. 24.015-43 — Sociedade Auto Vitória Li-
milada, rua do Catete n. 172. — Apresente o
documento original, no prazo de 20 dias.

N. 24.133-43 — Orlando Carmine Orlan-
dino, avenida Mem de Sá n. 10 (porta). —
Prove o alegado, no prazo de 20 dias.

N. 24.420-43 — Manoel de Oliveira Car-
valho, rua Dr. Agra n. 46. — Junte o origi-
nal do documento de fls. 3
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MINISTÉRIO DA GUERRA
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de abril de 1943

Despachos:
Fica à disposição da Diretoria de Recruta-

mento o 2.0 tenente da Reserva, convocado, Ma-
noel Miguelino Coutinho.

E' permitido ao capitão Q. T. A. - João
Corrêa dos Santos, ir a São Paulo, sem onus
para o Ministério da Guerra, a serviço da Co-
missão de Defesa Económica.

São transferidos, por necessidade do serviço.
os capitães:

Luiz Guimarães Regadas - Do S. E. da
G. 11. • 11. para o da La R. M.

Dirceu de Araujo Nogueira - Da Rede Elé-
trica Piquete-Itajubá para o 2.0 Batalhão Ro-
doviário.

PORTARIAS

N. 4.632 - O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acordo com o decreto n. 10.451. de
16 de setembro de 1912, convocar para o ser-
viço ativo do Exército os segundos tenentes da
Reserva de 1.a classe: Arma de Infantaria -
Francisco de Paula Travessos; Arma ee Ca-
valaria - Euclides Fogaça; Arma de Artilha-
ria - Francional de Oliveira Rosa e Lisbelo
Nunes.

N. 4.611 - O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acordo com o decreto n. 10.451,
de 16 de setembro de 1942. convocarpara o
serviço ativo do Exército os capitães da re
serva de •a classe - Intendentes do Exército
- Eliezer Lopes Lobato, Aristoteles Corrêa de
Faria Castro, Everardo Porfirio de Araujo, Ger-
son Alves de Souza. José Guimarães Cóva, •d-
gard Eremita da Silva, Saturnino Sátiro de
Aguiar, Epifânio Ferreira Lima, José Vicente
Rodarte, Carlos Honorato Lopes, Graciliano de
Abreu Gonçalves, Julio Martins Neto, Arcirio
Gouveia, Arnaldo Silva, Ricardo José do Nas-
cimento e José Pedro Barbosa.

De 30 de abril de 1943
N. 4.642 - O ministro de Estado da Gar-

ra resolve nomear adjunto do seu Gabdriste o
tenente coronel da Arma de Artilharia Augusto
1rnbassaf.

De 3 de maio de 1943
N. 4.643 - O ministro de Estado da Guer-

ra resolve nomear o major intendente do Exér-
cito Mario Gomes da Silva adjunto do seu twa-
binete

N. 4.644 - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve exonerar o coronel da Reservs de
La Classe Bernardo José Teixeira do cara ') de
diretor do Campo de Instrução de Gericinó.

N. 4.645 - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear o tenente coronel da krina
de Cavalaria Ciro Riopardense de Rezende dr-

•retor do Campo de Instrução dê- Gericinó.
N. 4.646 - O ministro de Estado da sia,ir-

ra resolve nomear, por necessidade do serviço,
o major d; Arma de Engenharia Zenito
ler dos Reis secretário da Comissão Constru-
tora de Estradas de Ferro ..10 Sul do País

N. 4 647 - O ministro de Estado da sitter-
ra resolve nomear, por necessidade do serviço,
o major da Reserva de 1. a Classe, convocado.
Euclides Nunes Seabra, chefe de Secção da
12.a Circunscrição de Recrutamento.

Requerimentos:
Ivo Borges da Fonseca Neto, capitão, pedin-

do pagamento de transporte. - Indeferido, por
falta de amparo legal.

João Trocoli Filho, 1.° sargento do L° R. C. T.,
pedindo prorrogação c e prazo para concessão
de transporte à bu a família. - Concedo,

Raul de Andrade Lima, 1.0 tenente, pe-
dindo indenização de despesas efetuadas com
o transporte de sua esposa. - Indeferido, por
falta de amparo legal.

Miguel Angelo Ronlan Ros, 2. 0 tenente da
Reserva, pedindo seja considerado como estagio
regulamentar, para efeito de promoção, o tem-
po em que serviu na revolução de 1930, incor-
porado ao Agrupamento Siqueira Campos.
Indeferido, em face das informações.

Secretaria Geral

Primeira Divisão

Dia 9 de abril de 1913

Requerimentos despachados:
Lopes Garcia lir Cia., negociantes, pedindo

pagamento de dívida contraída pelo ex-conces-
cionário do restaurante do Quartel General do
Exército. Indeferido. As transaçoes comer-
ciais entre o devedor e a firma requerente
não obrigam ao Ministério da Guerra. Nem tem
o mesmo devedor qualquer importância a re-
ceber deste Ministério. (D-1 - Processo nú-
mero 7.889-43).	 -

Dia 22

Leão Bielenky, comerciante, pedindo ateS-
tar se a indústria do cobre é de interesse na-
cional - O peticionázio faça provas de sua na-
cionalidade e de suas atividades como explo-
rador industrial de minérios, afim de ser aten-
dido no que pleiteia. (D-1 - Processo nú-
mero 4.354-43).

Diretoria de Intendência
do Exército

ATO DO SR. DIRETOR

Dia 28 do abril de 1913

Foi feita, por necessidade do serviço, a mo-
vimentação dos seguintes oficial I. E.:

a) Transferências:
Capitão Nadir Toledo Cabral, do E. F. da

7.4 R. M. para o 31P B. C.;
Capitão Lino de Melo Lima, do 31.0 114 C.

para o E. S. do Rio;
Capitão Ivan de Albuquerque Câmara, do 3.°

G. O. para o S. C. T.;

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

'Estado da Baía - Gabinete da Intervento-
ria - Baía, 19 de março do 1913. - Senhor
m;nistro da Justiça: Comunico a V. Excia.
que o Sr. Armando da Fonseca, detetive, da Po-
lícia Civil do Distrito Federal, desernnenhou
muito satisfatoriamente, a missão reservada
que lho foi cometida pelo G verno do Estado
da Bafa. E-me sumamente grato, assim, lou-
var, comc ora o faço, os préstimos e a grande
boa vontade do Sr. Armando Fonseca, cujo
descortino lhe permitiu cumprir seus encargos
em poucos dias. Sem mai , sou de V. Excia.
Adneor. At. Obr.° - General Renato Onofre
Pinto Aleiro, ;--terventor federal. - Ao Exce-
lentíssimo senhor ministro A. Marcondes Fi-
lho. D.D. ministro da Justiça a Negócios In-
teriores.

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Na exposição de motivo GS-502, de 29 de
março de 1943, relativa à Cândido da Silva
Fagundes, ex-escrivão da antiga Justiça Fe-
deral, o Exmo. Sr. Presidente da República
exarou despacho, era 12 de abril de 1913, apro-
vando a proposta deste Ministério no sentido

Capitão Enrico Dias Rocha, da D. 1.• E-. para
0 3.0 B.	 ;

Capitão Gastão Fonseca de Carvalho Rocha,
do 3.° B. C. para a D. 1. E:;

IP tenente Cecilio de Oliveira Lins, do 14.•'
R. 1. para a 1.1)-14;

2.° tenente Custriclinio André de . Sá, do E.
S. da 5.a R. M. para o 111-20.0 R. I.;

2.° tenente Francisco Jakubowski, do 111-20.°
R. I. para o E. Ss da 5.a Il. AI.;

2.° tenente Bugo Silveira, do 3.° O. O. para
a 3.a Companhia M. Trans.:

2.0 tenente Adalberto Dumont Fonseca, da .3.2
Companhia M. Trans. para o 3•° G. O.;

2.° tenente Jorge Novais Banitz, da 1). E. E.
para o 7.° B. C.;

2.° tenente Marcos Chapire, do 70 B. C.
para a D. I. E.;

2.° tenente José Manoel Guerra Maciel, do
5.0 R. C. 1. para o 3.° G. O.;

2.0 tenente Antonio Leão Feitosa, da E. P.
C. de Porto Alegre para a Escola Militar;

2.0 tenente Vicente Ferreira da Fonseca, do
7.0 E. E. para o 22.0 B. C.;

2.0 tenente Luiz Ferseira Lima, do 2.° R.
C. D. para o 14.° B. C.;

2.0 tenente Anselmo Freire de Souza, o 11.0
B. C. para o 3.° B. C. a:.•,

Aspirante Hild Ribeiro Sarmento, do 6.° G.
M. A. 3.para o 13P G  M AC;

b) Retificação de transfer,2neia:

2.0 tenente Mario Barreto França, do E. P.
da 2.a R. M. para a La ï  M t C  , em vez
de 30 Btl. Front.;

2.0 tenente Anchises Vieira Dias, do A. I.
P. para o 3.0 Btl. Front., em vez de La B.
M. A. C.;

2.0 tenente Santino de Castro Santana, do
I-4.° R. A. D. C. para a E. P. C. do Porto
Alegre, em vez de 10.a G. R.;

c) Retificação de classificação:
2.° tenente da res. de I. classe, Artur Julio

da Silva, na 10.a C. R., em vez de E. F. da
3.a R. M.

RKIIFICAVSES

Na publicação feita no DPirio Of (rifa de 26
de janeiro últims). da clasificação de oficiais
intendentes, foi Jrnitido o seguinte:

No. E. F. da 10.a R. M. (Fortaleza), o
2.° tenente I. E. da Reserva do 2.a classe.
Waudir Lapertosa

de ser recomendada à Interventoria Federal no
Estado de São Paulo, a nomeação do ex-funcio-
nário, para o cargo de escrivão de uma das Va-
ras Criminais da Capital do mesmo Estado, na
primeira vaga que ocorrer, cujo preenchimen-
to seja de livre nomeação do Governo, ou par:h
outro cargo de vantagens equivalentes. (Prol
cesso II. 14.688-42).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

• Requerimentos despachados

Dia 24 de abril de 1943

Carlos Otaviano de Sousa França, guarda-
civil, classe Ii, do Q.P., aposentado. -- Apre-
sente certidões de tempo de serviço. (Processa
n. 22.929-42).

Dia 26

Mário Pereira de Sousa, pedindo prorroga-
ção de prazo para entrar em exercício no cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Q.P.
- Indeferido, de acordo com o disposto no ar-
tigo 33, item I, do E. 1'. (Processo n. 7.604-43)J

Irineu Luiz Martins, pedindo peorrogLçãn
prazo para tomar posso do cargo da chuse
da carreira de guarda-civil, do Q.P., para o
qual foi nomeado por decreto publicado ncs

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES
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Didrio Oficial de 19 de março de 1943. — Con-
cedidos 60 dias de prorrogação. (Processo nú-
mero 6.297-43).

Dia 27

Maria Cordelia Soares Machado, pedindo
prorrogação de prazo para tomar posse do car-
go da classe E da carreira de Escriturário do
O.P., nomeado por decreto de 24 de março de
1943. — Concedidos 30 dias de prorrogação.
(Processo n. 8.335-43).

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

Quinta-Região — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espirito Santo

RESOLUÇÃO N. 1

Disprie sobre a cobrança da Dívida Ativa do
C.R.E.A.

O Conselho Regional de Engenharia e Ar-
quitetora, da 5.a Região,

Considerando que, pelo decreto-lei n. 3.905,
de 31 de dezembro de 1911, foram criadas anui-
dades, a cujo pagamento, o mais tardar até
31 de março de cada ano, estão sujeitos os pro-
fissionais diplomados ou não, bem corno as or-
ganizações tine explorem qualquer dos ramos
tia engenharia, da arquitetura ou da agrimen-
sura, habilitadas na forma da lei;

Considerando que, nos termos do art. 7. 0 do
aludido decreto-lei n. 3.995, de 31 de dezem-
bro de . 101 1. as anuidades em questão, quando
não pisas, pederão ser cobradas pela Procura-
tiJuia fio C.R.E.A., mediante o processo do
ex p iai ti v o fiscal ;

Considerando que, à vista da possibilidade
de existir uni grande número de anuidades que
não serão pagas amigavelmente, no prazo, pre-
fixado, urge regulamentar o assunto, para que
Seja promovida sem demora a cobrança exe-
cutiva de tais anuidades;

Considerando, por outro -lado, que o atual
sistema de instrução dos executivos por multa,
feito através de certidões das principais peças
do processo administrativo, pode, em face da
l egislação vigente, ser simplificado, e é de con-
veniancia que isto se faça, afim de tornar mais
rápido o ajuisamente das dívidas;

Considerando que, em tais condições, é de
interes s e do serviço uniformizar o sistema de
Lineamento das anuidades e das multas em
débito, para a necessária cobrança executiva;

Considerando, finalmente, que cumpre esta-
belecei . unnsistema de lançamento e "arrecada-
rão rapaz de oferecer meios faceis e seguros
pa ra o coto role da Dívida Ativa do C.R.E.A.,
pi . u y eniento d n quelas duas mencionadas fontes:

-	 Resolve:
Art. 1.° As anuidades criadas pelo decreto-

lei n. 3.995. de 31 de dezembro de 1011, bem
como as multas impostas por infração do de-
creto tederal n. 23.569, de 11 de dezembro de
1933, c do supra referido decreto-lei ri s 3.995.

ti tem, quando não pagas no prazo legal
pelos contribuintes ou pelos infratores, respec-
tivamenl e , divida ativa do Conselho Regional
de Engenharia e Arquitetura.

AI. 2 Para a inscrição da dívida ativa re-
fereoie às anuidades, fica criado um livro, de-
sÀgnado peia letra "A", o qual será escriturado
anualmente, nele se inscrevendo os nomes dos
profissionais e das demais pessoas naturais ou
juridicaS' que estejam obrigadas ao pagamento
das anuidades e não o tenham feito até 31 de
março do ano cm curso.

§ 1.'3 O primeiro livro será designado por
"A- la"; o segundo, por "A-43"; o terceiro, por
"\-1 l"; e assim sucessivamente, de modo que
os algarismos indiquem o ano a que se refere
a dívida.

Divisão do Material

ATO DO SR. MINISTRO

Expediente dos dias 16 e 22 de abril de
1943

Dia 16
Aviso

N. 3.429 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
solicitando pagamento da importância de Cr$
15.000,00, à S. A. Edifício Jornal do Brasil.

§ 2.° O livro "A", devidamente autenticado
pelo presidente do C.R.E.A., conterá, alem
do número de ordem pelo qual a divida foi ins-
crita, o nome do contribuinte, o número de
suas inscrição no C.R.E.A.. a importância da
anuidade acrescida da multa respectiva, a data
do pagamento e o número do talão pelo qual
se fez, bem corno a indicação da Vara da
Fazenda Pública por onde correu o executivo,
se este já tiver sido ajuizado, com um espaço,
afinal, destinado a eventuais observações.

§ 3.° A inscrição das dívidas será feita na
primeira quinzena do mês de abril do cada
ano, com o lançamento, no livro "A", de todos
os nomes que figurarem em aberto nos livros
das anuidades.

§ 4.° lima vez encerrada a inscrição das dí-
vidas referentes ao exercício do ano em curso,
extrair-se-ão as .certidões necessárias ao exe-
cutivo, com os requisitos do art. - 2.° do decreto-
lei ir. 960, de 17 de dezembro de 1938, as quais
serão encaminhadas, em grupos de 50, à Pro-
curadoria do C.R.E.A.

Art. 3.° Para a inscrição da dívida refe-
rente às multas, fica criado um livro especial,
que se designará pela letra "M", nele se ins-
crevendo os nomes dos profissionais e das de-
mais pessoas naturais ou jurídicas que tenham
sido multadas e que não hajam feito o paga-
mento, ou procedido ao depósito no C.R.E.A.,
da respectiva importância até 30 dias- após a
&Cisão confirmatória do auto, sem dependência
de recurso porventura interposto para o Con-
selho Federal de Engenharia o Arquitetura.

§ 1.0 O jrimeire livro "M" será designado
por "M-1", o segundo por "M-2"; o terceiro,
por "M-4"; e assim sucessivamente.

§ 2.° O livro "M" será aberto e terá as suas
folhas rubricadas pelo presidente do C.R.E.A,.
procedendo-se à inscrição das dívidas. em
numeração sucessiva, logo que isto por deter-
minado pelo presidente, em despachos profe-
ridos nos processos.

§ 3.° O livro "M" conterá, alem do número
de ordem pelo qual a divida inscrita, o nome
do infrator, sua residência, a importância da
multa devidas o número do processo adminis-
trativo, a referência ao dispositivo legal in-
fringido, a daia da inscrição da divida, a data
do pagamento e o número do talão pelo qual
se fez, bem como a indicação da Vara da Fa-
zenda Pública onde correu o executivo, se este
já tiver sido ajuizado. com um espaço afinal,
destinado a eventuais observações.

§ 4.° Uma VeZ feita a inscrição da dívida, ex-
trair-se-á a certidão necessária ao executivo,
com os requisitos do art. 2.° do decreto-lei
n. 960, de 17 de dezembro de 1938, sendo ela
encaminhada à Procuradoria do C.R.E.A.

§ 5.0 Se a decisão do C.R.E.A.. que deu lu-
gar à inscrição da divida, se tornar insub-
sistente, seja por ter o Conselho Federal dado
provimento a recurso porventura interposto
pelo infrator, seja porque o executivo foi
julgado improcedente, cancelar-se-á a inscri-
ção, mediante despacho do presidente do C.
R. E. A., no processo administrativo. Na pri-
meira hipótese, dar-se-6 conhecimento do fato
à Procuradoria, para fins da competente de-
claração em Juizo, e, na segunda hipótese, a
Procuradoria oficiará ao presidente do C.R.E.,A.
comunicando a decisão judicial.

Art. 4.0 Sempre que possivel. a Procurado-
ria do C.R.E.A., uma vez recebidas as cer-

tidões de dívida, notificará os devedores por
via postal, com o prazo de 10 dias, para que
venham efetuar o pagamento amigavel do dé-
bito.

Art. 5.0 Os processos já julgados, mas dos
quais ainda não tenham sido extraidas as cer-
tidões destinadas à cobrança executiva, serão
submetidos a despacho do presidente do C. Il.
E. A., afim de ser ordenada a inscrição da dí-
vida na forma do disposto no art. 3.° e seus
parágrafos.

Art. 6.° As custas judiciais da Procuradoria,
consignadas nas guias procedentes do Juizo,
serão escrituradas à parte pela Tesouraria
afim de serem entregues ao procurador, dis-
pensado o seu lançamento de entrada na caixa
do C.R.E.A.

Art. 7.0 As disposições da presente resolu-
ção passam a vigorar desde a data de sua apro-
vação.

Aprovada em sessão de 5 de outubro de 1912,
o referendada pelo Conselho Federal de En-
genharia e Arquitetura, em sessão de 18 de
março de 1943.•— Luiz Onofre Pinheiro Gue-
des, presidente. — Maria Esther Corrêa Rama-
lho, secretário.

ATA DA 222.0 SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO
REGIONAL DE ENGENHARIA E ARQUITETURA DA
5.a REGIÃO, REALIZADA E:ki 22 DE FEVEREIRO
DE 1943

Aos 22 dias do mès de fevereiro de 1913, em
sua sala de sessões, realizou-se a 222.a sessão
ordinária do Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura da 5.4 Região, estando presentes
o senhor presidente, engenheiro civil Luiz
Onofre Pinheiro Guedes, e os senhores conse-
lheiros engenheiro arquiteto Paulo de Camargo
e Almeida, vice-presidente, engenheiro civil
Maria Esther Corrêa Ramal/1o, secretário, en-
genheiro eletricista-mecânico Arthur Alberto
NN'erneck, tesoureiro, engenheiro civil Octavio
Reis de Cantanhede Almeida, engenheiro-ele-
tricisla-mecânico Carlos Garcia Barroso, e en-
genheiro arquiteto Paulo Thedim Barreto. Fo-
ram justificadas as ausências dos senhores
conselheiros Mario Cunha Pires de Amorim,
Adhemar Marinho da Cunha, Enée Diogo Cor-
dilha, João Cordeiro da Graça Filho e Paulo
Esverard Nunes Pires.

A sessão foi iniciada às 18 horas e 45 minu-
tos, procedendo-se à leitura das atas das 220.a
e 221.a sessões, as quais, postas em discussão e
depois em votação, foram aprovadas por una-
nimidade.

Usou, então da palavra o senhor conselheiro
Octavio Reis de Cantanhede Almeida, declaran-
do que se estivesse presente à sessão de 11 do
janeiro de 1913, tambem votaria de acordo com
o resolvido pelo Conselho e relativo às suspen-
sões dos profissionais Oswaldo Justo de Aguiar
Cavalcanti, Alberto Luiz Simonin de Mattos e
Frederico Roma, os dois primeiros diplomados
e o último licenciado.

Ainda com a palavra, o senhor conselheiro
Cantanhede falou sobre o aumento de matrí-
culas na Escola Nacional de Engenharia, de-
clarando não estar a Escola aparelhada para
admitir maior número de alunos. Em face des-
sa exposição do senhor conselheiro Cantanhe-
de, o Conselho resolveu dirigir-se ao Departa-
mento Administrativo do Serviço Público soli-
citando os seus bons ofícios no- sentido do au-
mento das instalações da Escol. de Enge-
nharia.

A parle relativa ao expediente constou do se-
guinte:

a) Procrsso n. 6.667, de João Caio da Rocha
Santos, cujo registo pleiteado foi pelo Conselho
indeferido.	 •

b) Requerimento da Casa Construtora Limi-
tada (processo n. 7.515), que o Conselho de-
fere)iu .Reque

rimento de Manoel Pereira Dias
(processo n. 5.22.G, que o Conselho deferiu.

4) Parecer do senhor procurador, relativo
aos processos mis. 7.528 e 7.529, respectiva-
mente, dos senhores Alfredo Figueiredo o José
da Silva Santos. Aprovando-o, o Conselho afir-
mou pela ninnutenção dos autos de constatação
de infração ris. 961 e 962, lavrados contra os
citados senhores.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
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Na parte de interesses gerais, usou da pala-

vra o senhor conselheiro Arthur Alberto Wer- cional de Engenharia da Universidade do Brasil
neck:que apresentou ao C.R.E.A., unia suges- 	 U. 7.701 — liaroldo	 Pacca,
tão relativa ao tipo das carteiras de engenhei- menor diplomado pelo Colégio Militar do Rio
ros a gerem Confeccionados em substituição dies de Janeiro.
atuais, conforme determinação do decreto mi- N. 7.707 — Ilo Soares Nogueira, agrônomo,
ineed - 3.995.. O . Conselho aprovando por unani- diplomado- pela Escola Superior de Agricul-
midade a sugestão, resolveu encaminhar para Lura de Pernambuco.
a apreciação do Conselho Federal de Engenha- 	 N. 7.706 — Jacy Bondar Nogueira, agre-
ria e Arquitetura.	 -•	 noino, diplomado pela Escola Agrícola da "i

O senhor presidente, a seguir, despachou, fa- N. 7.713 — Osmar Lopes de Rezende. grei-
voraveltnente, os seguintes processos do pio- nome, diplomado pela Escola Superior de ...gri-
fissionais diplomados por escolas nacionais e cultura do Estado de Minas Gerais.
relativas a expedição de carteiras: 	 N. 7.716 — Alberto Corréa Amorim, enge-

N. 7.673 — Francisco Bicalho Goulart, en- nheiro civil, diplomado pela Escola revional
genheiro civil, diplomado péla Escola de Enge- de Engenharia 1. 'Universidade do Brasil.
nharia de Belo Horizonte.	 N. 7.717 — Celso Mello de Azevedo, enge-

N. 7.685 — Julio Giuntini, engenheiro ele- ribeiro civil, eliol e mado, p,la Escola de Enge-
tricista, diplomado pelo Instituto Electrotécni- aliaria da Uliversidade de Minas Gerais.
co de Itajubá.	 N. 7.718 — Ari da Cunha Rodrigues de Bri-

N. 7.694 — Eduardo Gaivão de Sabida, agri- to, arquiteto, diplomado pela Eseola Nacional
Inensor, diplomado pelo Colégio Militar do de P. es Artes da Universidade do itresit.
Ceará.	 N. 7.720 — Genesi» da Costa Marques, en-

N. 7.698 — Jorge Alberto Floresta de Tava- genheieo d( minas e civil. diplomado pela Es-
res Cavalcanti, arquiteto, diplomado pela Escola cola de Minas de Ouro Preto.
Nacional de Belas Artes da Universidade do 	 N. 7.722 — José Julio de Oliveira, ene-
Brasil.	 nheiro militar, diplomado pela Escola de Adi-

N. 7.699 — Gastou Durval, a grônomo, diPlo- lhana e Engenharia da Capital Federal.
•mado pela Escola Superior de Agricultura do 	 N. 7.724 — Isaac Abramson. engenheiro
Estado de Minas Gerais.	 agrónomo, diplomado pela Escola Superior . de

N. 7.700 — Severino do Amaral IMontene.gro, Agricultura e Veterinária do Estado de Minas
engenheiro civil, diplomado pela Escola de EU- Gerais.
genharia de Pernambuco.	 N. 7.725 — Nz,bor Forster, arquiteto, dieln-

O processo n. 7.695, em nome ele Rodolpho medo pela Escola Nacional ele Belas Artes da
)3orn Junior, foi pelo Conselho indeferido.	 Universidade do Brasil.Às 20 horas e 15 minutos foi encerrada a N. 7.726 — Oswaldo Marcondeedo Amaral,
sessão, sendo lavrada a presente ala, que vai arquiteto, diplomado pela Escola Nacional de
assinada pelos senhores presidente e secretário, Bela's Artes da Universidade do Brasil.
respectivamente .	 '	 N. 7.712 — Zaly .Fernandino 	 Moraes. n-

Luiz Onofre Pinheiro Guedes, presidente. genheiro arquiteto, diplomado,	 pela Escola— Maria Esther Corrên linuudho, secretário. Nacional de Belas -Artes.Aprovada em sessão de 26 de abril de 1913.	 Foram lidos a seguir pareceres sobre os eo-- Luiz Onofre Pinheiro Guedes, presidente.	 guintes processos devolvidos pelo senhor vou-
ATA DA 23.a sessÃo OFtDINÁRIA Do CONSELHO RE- selheiro Paulo Ewerard Nunes Pires, que por

GIONAL DE ENGENHARIA E ARQUITETURA DA 5.a motivos imperiosos não ponde comparecer.
REGIÃO, REALIZADA EM 15 DE MARÇO DE 1943.	 N. 6.781 — João José Miguel. — O Coo-

selho resolveu manter o auto flO constataçãoAos 15 dias do zoes de março de 19-13, em de infracão n. 791 e relevar a multa.
bua sala de eeesuee, realizou-se a 223. a sessão f. 6.773 — Mario da Caudia. — Com vietasordinária do Conselho Regional de Engenharia a uni senhor CODSelheiro.e Arquitetura da 5•" Regiao, estando presentes N. 6.770 — João Maria de 1atlos. — como $r. presidente eles-cimeiro civil. Luiz onofre
Pinheiro Guedee e. us senhores conselheiros vistes a um conselheiro.Às 21 horas foi encerradti a sessão, sei loengenheiro arquiteto Paulo de Camargo e Al- lavrada, a presente ata, que vai e ee '----la pelosincida, vice-presidente, engenheiro civil 3Ieria eeneores presidente e secretário. resenert:va-Bethel. Cor. a Reinadio — Secretário, enge- mente. —	 Onofre Pinheiro Guedes, ore-uheiro arquiteto Adheinar Marinho da Cunha, sidente. — Maria Esther Corrêa &molho, se-engenheiro civil Deteve° Reis de Cantanhede cretário.
Almeida, engenheiro eletricista-nnecitnico Ciar- Aprovada cio sessão de 2e do abril de r43los Garcia Barroso, —,,aheiro tirquiteto Ma- — Luiz Onofre	 (,uedes, presidente.rio Cunha Pires de .morim, engenheiro civil
Enée Cordilha e engenheiro areuiteto Paulo
Thedim Barreto. A ausência do senhor conse- Departamento de Administração
lheiro A.thur Alberto Werneck f; i justificada. Divisão do PessoalA sessão foi iniciada às 18 horas -e 40 mi-
nulos com a parte relativa ao expediente, que 	 Manoel Praga Filho, solicitando reconsidera-
constou do seguinte:	 cão de despacho que lhe indeferiu a pretensão

a) ofício ti. h9-43, do Instituto de Engenha- de ,ingresso cai cargo da classe K da carreira
de Fiscal de Seguros. — Mantenho o despacho
anterior. (MTIC 109.026-13).

Raimundo Barros Filho, solicitando devolu-
ção de documentos e certidão do teor do pa-
recer que determinou indeferimento de petição
anterior. — Como parece ao D. A. (O D. A.
propôs fossem restitaidos os documentos e in-
deferido o pedido de certidão . (MTIC 37.715
de 1911).

DR Não do Orçamento
EXPEDIENTE DO RB M1N1TRO

ria de São Paulo. Agradeça-se.
b) Ofício n. 49-52, do Conselho Regional de

Engenharia e Are, • :tetura da 7.2. Região, comu-
nicando o novo presidente. Agradeça-se.

c) Processo n. 2.283 referente a Itermenias
An:enio IL gues. O Conselho resolveu n-
reler a autorização anteriormente expedida, em
face de ter cessado o motivo de sua ( pe-
dição.

Na parte, relativa a processos de registo, fo-
ram relatados os seguintes:

Pelo Sr.. conselheiro Octavio Reis de Can-
tanhede Almeida:

N. 5.179 — Boleslan Enrime — O Conselho
resolveu oficiar Escola de Engenharia, soli-
citem& informar qual o título profissional do
requerente em face da revalidação.

Pelo Sr. conselheiro Enée Diogo Cordilha:
N. 7.020 — Orestes Gonçalves — o Con-

selho indeferiu o registo do art. 3.0 solicitado
pelo requerente.

A seguir, o Sr. presidente despachou, favo-
ravelmente, os seguintes processos de diploma-
dos para expedição de carteiras:

N. 2.586 — Salomão Guimarães Aleitem en-
genheiro civil e engenheiro industrial (moda-

Dia 30 de abril de 19;3
Av leais

:Wh,. 109.501-13-1)0-2-5e — Ao Se. mi-
nistro da Fazenela. seja paga, na
'Tesouraria deste Ministério, a conta ele Estrada
de Ferro Central do Brasil. da importáncla ele
Cr$ 4.321.50, correspondente ao fornecimento
de passagens feito ao Departamento Nacional
de Imigração.

MTIC. 101.015-13-1)0-2-57 -- Ao_ Sr. mi-
nistro-presidente! do Tribunal ele Coidas. —
Solicita seja efetuado, na Tesouraria deste Mi-
nistério o pagamento da folha referente à re-
muneração a que fez jus. no Illês de abril (I()
corrente ano, e) auxiliar de escritório de Pro-
paganele Expansão Comercial do Brasil em
New York. Miltem Cardoso Trindade.

MTIC. 111.133-13-1)0-2-58 — Ao Sr. mi-
nistro da Fazenda. -- Solicita seja paga, na
Tesouraria deste Ministério, a ronha do Lloyd
Brasileiro (Patrimônio Nacional), da impor-
tancia der Cre 209.21), provei dento do forneci-
mento de passagens feito à Detegacia Regional
de Recife por ordene do Departamento Ner;o-
nal ele Imigração.

EXPEDIENTE 1)0 SP,. .10111 • TI 01
Processos despachados:

Dia 22- de abril de 19;3
No processo em que a Rede Mineira de Via-

e:Ui solicita pagamente, por exercício findos,
das contas relativas a transportes concedidas
ao Departamento olacional do Imigração. o Se-
nhor Diretor do Departamento de Administra-
ção exarou o seguinte despacho: "Reconheço
as dívidas nas importanciae de Cr$ •9,10 e
Cr$ 82,10". Ilef: 112 219-43.

No processo em que a "'l'he Leopoldina Rad-
ume, Company Limitei" solicita pagamento, por
exerrleios findos, da conta relativa a transpor-
tes concedidos ao Departamento Nacional de
Imigração, o Sr. Diretor do Departamento do
Administração exarou o seguinte despacho:
"Reconheço a divida na importância de Cr$
1.478,70.	 lie: 108 178-43,

leia 26-1-913
Nus proecesees em que a Viação Vérrea de

Rio Grande do Sul solicita pagamento, por
exercícios findos, das contas relativas a trans-
portes concedidos ao Departamento Nacional de
Imigração, o Sr. Diretor do Departamento do
kdinnwaraeán empoo. i n Segui o • lOsDaell0
'Reconheço as dividas nas importâncias de Cr'
207,60 e Cre 109,90, EM': 107.879-J3 a
107.880-13.

lidade metalúrgico), diplomado pela Escola Na- 1 neira de Viação, na importáncia de Cr$ 97,80,
correspondente ao fornecimento de passagetis
feito ao Departamento Nacional de Imigração.

M l'IC 40, 355-42/D0-2-53—Ao s e . Ministro
da Fazenda: — Solicita seja distribuido à De-
legacia do Tesouro em New York a importan-
eia de Cr$ 290,00, para atender ao pagamento
da ajuda de custo e despesas de transporte
proveniente da transferencia do Assistente-téc-
nico Luiz Demoro, de Escritório de Propaganda
e Expansão Comercial do Brasil ene Monte-
vidéu, para O ele Santiago.

MTIC 112, 47:A3/D0-2-51 — Ao Sr. Minis-
tro ela Fazenua: — Seheila eeja i n aga, na 're-
souraria deste Ministério, a conta da The Len-
po'dina Railvvay Limited, da impo/e:Meia ele
Cr$ 3.678,50, correspondente ao foruecimento
de passagens feito ao Departamento Nacional
de Imigração.

MTIC 112, 322-13/1)0-2-55 — Ao Sr. Mi-
nistro das Relações Exteriores: — Comunica
que foi autorizado a Delegacia do Tesouro
Brasileiro em Nem York a atender ao saque do
Cuneulado Geral do Brasil em Lisboa ela lin-
portfincia equivalente a 1.538 liras italianas,
para ocorrer ao pagamento elo premio' elo se-
guro dos ~veie e do mate rial do Escritório
Propaganda e Expansão Coinercial elo Braeil
em Milão.

Avieos:
Dia 29 de abril ele 19-13

MTIC 113, 131-13/1)0-2-51 — Ao Sr. Mi-
nistro da Fazenda: — Solicita seja paga . ice,
Tesouraria deste Ministério, a conta do Lloydi
Brasileiro, da importilecia de Cr$ 10.363,00, 1 	Nus processos oni titio a Rede Mineira do
. •orrespoOoent.P ao forn oconeoto	 passag,ensi 'liarão solicita pauarovnto, CO!' oxeri , ício: 1' )-
feito ao Departamento Nacional (Io Imigração. dos das contas relativas a transportes forne-

-NUR: 112.977-53/1M-2-52---.No 	 IIGStro ciclos ao Departamento Nacional de hnigração.
da Fazenda:, — Solicita seja paga, na Tesoo- r Sr. Diretor do Depile-temente) ele Administra
varia deste Ministério. ;e Conta da Rede Mi- cão exarou n eegninfe despacho: "Reconhece
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as dívidas nas importâncias de Ct$ 185,20 —'ninnica, na base territorial do Estado da Baia,
Cr$ 23,60 — Cr$ 13.10 e Cr$ 37,10. Rei':	 aprovados os respectivos estatutos com as
108.0 . 18 e 108.017-13.

	

	 emendas decorrentes das novas normas conti-
das na Portaria n. 881, de 5 de dezembro de
1942, tudo ck acordo com o art. 56 do citadoDia 29 de abril de 1913	 decreto-lei n. 1.402, e na conformidade das

MTEC 105, 581-12/D0-2-20 — Ao Sr. mi- instruções baixadas pela Portaria Ministerial
tro da Fazenda: — De conformidade com a n. SCrri-337. de 31 de julho de 1910, devendo
de'egação de competência conferida pela por- ser submetida à minha assinatura a competente
taria mie'sterial SC-13. solicita seja paga, carta de reconhecimento, depois de pago o de-
na Tesouraria deste Minislêrio, a conta de Ser-.vido selo. (Reporta-se o .despacho do Sr. Mi-
visos lloderith S.A., na importância de Cr$' nistro às seguintes emendas; -1.0 Na alínea (
3.330.00 correspondente ao aluguel de -máqui- do art. 2. 0. substituir o final "Portaria Minis-
lias insta'adas na Divisão do Pessoal. tarjai n. Sem-339. de 31 de julho de 1940",

por "Portaria Ministerial n. 881, de 5 de de-
zembro de :912"; 2.° — Substituir a alínea (1
do art. 33, pela seguinte "Organizar e subme-
ter, até 30 de junho de cada ano, depois de
julgado pela assembléia geral, à aprovação do
Ministro do Trabalho. Indústria e Comércio, h
proposta do orçamento de receita e despesa
para o exercício seguinte, observadas as ins-
truções contidas no art. 13 da Portaria Minis-
terial n. 881. de 5 de dezembro de 1912"; 3.0 —
O inciso VI do' art. 31 passara a ter a seguinte
redação: Organizar uni relatório das ocor-
rências do ano anterior, apresentá-lo à Assem-
bléia Geral Ordinária a realizar-se no primeiro
trimestre, para a devida aprovação, 	 subme-

MTIC 106, 879-43/D02-271 Ao Sr. Diretor tê-1o, até 31 de março, ao Ministro do Traba-
do Departamento Nacional da Indústria e Co- Mio, Indústria e Comércio, por intermédio da
rnércio: — Solicita informações relatixamente 'Delegacia Regional do Ministério do Trabalho,
à situação de servidores dos Escritorios de Indústria e Comércio, devendo do mesmo cons-
Propaganda, atualments servindo nesse De- tar: a) — resumo dos principais acontecimen-parlamento.	 tos veri rieados no curso do ano anterior; b)

— relação los associados admitidos durante o
Serviço de Comunicações	 ano, com as especificações exigidas nestes es-

tatutos e menção dos respectivos mimero-s de
DE . matricula: c) — relação dos associados que

¡durante o ano deixaram de pertencer ao . qua-
dro social, com as especificações a que se re-

411 130-13 (P.01.0) (A. 151.31) (D. 3-5) fere a alínea anterior e a declaração do mo-
tivo de tal ocorrência; d) — balanço do exer-

O ministro de Estado, considerando e coinci- cicio f inanceiro; o) — balanço patrimonial
dência de dois dias sucessivos de impedimento comparado; f) — demonstraçáo de aplicação
de trabalho pelo fato de ocorrei' em uni sábado do imposto s i ndical-. ap	 Acrescentar ao
o próximo dia 1 de maio, feriado nacional, e mesmo art. 34, um parágrafo com a seguinte

Atendendo ao carater público reservado à reoaçao: "As peças de que cogitam as alíneas
função da imprensa pela Constituição,Id, e e f, do inciso VI deste artigo obedecera°

Resolve, por motivo de conveniência pública, aos modelos 9, 10 e 11, anexos da portaria
autorizaL o trabalho nas empresa, jornalísti-'ministerial n. 884, de 5 de dezembro de '1912,
eia no próximo di s 1 de maio, a partir das 18 e deverão sei organizadas, bem como as - que
horas. afim de serem preparadas as edições compõem o orçamento a que se refere a alf-
que circularão no domingo imediato pela ma- nea d do art. 33, por contabilista legalmente
n115.	 habilitado e assinadas pelo presidente e pelo

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913. — tesoureiro").
Alexandre Marcondes Filho.

Dia 6 de março de 1943
N. 113.651-13 (1'. 84) (A. 012) (1). 30-1) —

III 131-13 (P. 01.0) (A. 036.2) (D.3-5). Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de
Carnes e Derivados e do Frio, do Rio de Ja-
neiro, com sede nessa Cidade, solicitando reti-
ficação de seu reconhecimento sob a denonii.
nação de "Sindicato dos Tralnlhadores nas In-
dústrias de Carnes e Derivados e do Frio, do
Rio de Janeiro". — Como parece ao Departa-
mento Nacional do Trabalho. Atendendo ao
que requereu o Sindicato dos Trabalhadores
nas . Industrias de. Carnes e Derivados e do
Frio, do Rio de Janeiro, com sede nessa Ci-
dade, resultante da fusão do "Sindicato dosEXPEDIENTE DO	 MINISTRO	 Trabalhadores na Indústria do Frio, do stio

Processos despachados: 	 de Janeiro" com o "Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Carnes e Derivados, do

Dia 7 de fevereiro de 1913(aditamento)	 Rio de Janeiro", ambos sediados nesta Capital.
N. 113.715-13 (P. 84) (A.012) (D.30-1) — pleiteando sua adaptação ao regnee instituido

Sindicato dos Agenies e Representantes das pelo decreto-lei a. 1.402, de 5 de . julho de
Companhias de Navegação no Estado da Baia, 1939, e tendo em consideração a resolução da
com sede na Cidade do Salvador, solicitando sa- Comissão do Enquadramento Sindical, resolvo:
tificaç5o de seu reconhecimento sob a deito- a) — homologar a fusão operada entre o "Sin-
minasão de "Sindicato das Agências de Nave- dicato dos Trabalhadores na Indústria do Frio,
sacão, no Estado da Bata. — Como parece ao do Rio de Janeiro", e o "Sindicato dos Traba-
Departamento Nacienat do Trabalho. Aten- lhadores na Indústria de Carnes e Derivados,
doudo ao que requereu o Sindicato dos Agen- do Rio de Janeiro", dando-se baixa nos respec-
tas e Representantes das Companhias de Nave- tivos registos no Departamento Nacional do
gaçao no r.stado da Baia, com sede na Cidade Trabalho; b) — ratificar o reconhecimento da
do Salvador, pleiteando sua adaptação ao te- entidade resultante da mesma fusão sob a sle-
gime, institui& pelo decreto-lei n. 1.402 de oominação de "Sindicato dos Trabalhadores
5 de Pilho de 1939, e tendo em consideração nas Indústrias de Carnes e Derivados e do
a resolução da Couussão do Enquadramento Frio, do Rio de Janeiro", como representativo
Sindical, reconheço o mesmo Sindicato sob a das correspondentes categorias profissionais
denominaeão de "Sindicato das Agências de compreendidas no 1. 0 Grupo — Trabalhadores
Navegação, no Estado da Baia", como repre- nas Indústrias de Alimentação —.do plano da
sentaidativo da correspondente categoria eco- Confederação Nacional dos Trabalhadores na

Indústria, aprovado pelo decreto-lei n. 2.381,
de 9 de julho de 1940, na base territorial do
Município do Rio de Janeiro (D. F.), e apro-
var os estatutos do primitivo "Sindicato do3
ll'abalhadores na Indústria do Frio, do Rio de
Janeiro" com as alteras:as decorrentes das no-
vas normas instituidas pela portaria ministe-
rial n. 884, de 5 de dezembro de 1942; tudo de
acordo com o d. 56 do citado decreto-lei nú-
mero 1.402 e na conformidade das instruções
baixadas pela portaria ministerial n. SCm-337,
de 31 de julho de 1940, devendo ser submetida
à minha assinatura a competente carta de re-
conhecimento, depois de pago o devido selo.
(Reporta-se o despacho do Sr. Ministro às se-
guintes !metidas: s.° — Na alínea f do art. 2.0,
substituir o final 'Pastaria Ministerial núme-
ro SCm-339, de 31 de julho de 1910, por "Por-
taria Ministerial n. 881, de 5 de dezembro de
1942"; 2.y — Substituir a alínea-'1 do art. 33,
pelo seguinte: "Organizar e submeter, até 30
de junho de cada ano, depois de julgado pela
Assembléia Geral e com o parecer do Conselho
Fiscal, à aprovação do Ministro do Trabalhe,
indústria e Comércio, a proposta do orçamento
de receita e despesa para o exercício seguinte,
observadas as instruções contidas no art. 13
da Portaria Ministerial n. 884, de 5 de dezem-
bro de 1912"; 3.0 — O inciso VI do art. 34.
passará a ter a seguinte redação: "Organizar
uni relatório das ocorrências do ano anterior,
apresentá-lo à Assembléia - Geral Ordinária a
realizar-se n primeiro trimestre, para a de-
vida aprovação, e submetê-lo, até 31 de março
ao Ministro do Trabalho, Indústria e Comérsio
por intermédio do Departamento Nacional do
Trabalho, devendo do mesmo constar; a) —
resumo dos principais acontecimentos verifica-
dos no curso do ano anterior: b) — relação
dos associados admitidos durante o ano, com
as especiflcações exigidas nestes estatutos a
menção dos respectivos números de matrícula;
c) — relação dos associados que durante o-ano
deixaram de pertencer ao quadro social, com
as especificações a que se refere a alínea ai-
tenor e a declaração do motivo de tal ocorrên-
cia; d) — balanço do exercício financeiro: e)
balanço patrimonial comparade; f) — demons.
tração da aplicação do imposto sindical. 4. 0 —
Acrescentar ao mesmo art. 3-1 um parágrafo
com a seguinte redação: "As peças cie que co-
g itam as alíneas d. e e f, do inciso VI deste ar-
tir.ro, obedecerão aos modelos números 9, 10 e
11 anexos à Portaria Ministerial n. 881. de 5
de dezembro de 1942 e deverão ser organiza-
dos. hem como as nue comnõem o orçamento
a nue se refere a alínea d do art. 33, por con-
tabilista legalmente habilitado e assinadas pelo
presidente e peto tesoureiro-.

Dia 4 de abril -(aditamento)
113.718-43 (P. 81) (A. 012) (1-). 30_4) _

Associação Profissional dos Trabalhadores na
Indústria de Perfumaria e Artigos de Toucador
de Vassouras, com sede em Paulo de Frontin
(Rodeio), solicitando seu reconhecimento sob
a denominação de "Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Perfumaria e Artigos do Tou-
cador, de Vassouras". — Como parece ais De-.
partamento Nacional do Trabalho. Atendendo
ao que requereu a Associação Profissional dos
Trabalhadores na Indústria de Perfumaria e
Artigos de Toucador, de Vassouras, com sedo
em Paulo de Frontin (Rodeio), registada na
Delegacfa Regional do Trabalho no Estado do
Rio de Janeiro, de acordo com o art. 48 do
decreto-lei ri. 1.402, de 5 de julho de . 1939,
com a redação alterada pelo de n. 2.353, de 29
de junho de 1910. pleiteando o seu reconheci-
mento como sindicato segundo o regime ins-
tilando pelo citado decreto-lei n. 1.402, reco-
nheço a Associação Profissional requerente sob
a denominação de "Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Perfumaria e Artigos (lu Ton ..
cador, de Vassouras, como representantivo da
correspondente categoria profissional, na base
territorial do município de Vassoura s, no Es-
tado do Ido de Janeiro, 'aprovado; os res-
pectivos estatutos com as emendas propostas
pelo Departamento - Nacional do Trabalho e as
decorrentes das novas normas contidas na por-
taria Ministerial n. 811, de 5 de dezembro de
1012, tudo de acordo, com os arts. 5, 0 a 10 do

Processo despachado:
No processo em que a Rede Mineira de Via-

ção, solisila pagamento, por exercícios findos.
das contas provenientes de transportes cousa-
(lidos ao Departamento Nacional de Imigração.
o Sr. diretor do Departamento de Administra-
ção, exarou o seguinte despacho: "Reconheço
as dividas nas importânrias de Cr$ 75.50, Cr$
cismo	 Cr$ 106.10." Ref. 100.312-43.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Ofícios
Dia 29 de abril de 1943

PORT1111 MINISTERIAL N. 27, DE 30
ABRIL DE 1913

PORTARIA. N. 28, DE 30 DE ABRIL DE 1913

O ministro de Estado. resolve designar o pro-
fessor Flamini° Favero para integrar a co-
missão instituida pela portaria n. 10, de 29
de janeira de 1913, com a finalidade de rever
a Lei do Acidentes do Trabalho e de apresen-
tar, a final, uni ante projeto de substitutivo
da mesma,

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1913, —
4 /s./m/0're Mareondes
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já mencionado decreto-lei n. 1.402, e na coa-
• forinidade das instruções baixadas pela porta-
- riá Ministerial SCm-337. de 31 de julho de
•• 1940, deVendo ser submetida à minha assi-
• natura a competente carta de reconhecimento.
• depois de pago o devido selo. (Reporta-se o

despacho do Sr. ministro às seguintes emen-
das: I.° Na alínea f, do art. 2.°, substitutir
final "portaria ministerial n. SCm-339, de 31
de julho de 1940" por "portaria ministerial
n. 884, de 5 de dezembro de 1942"; 2.° Subs-
tituir a alínea d do art. 33, pelo seguinte :
"Organizar e submeter, até 30 de junho de
cada ano, depois do julgado pela Assemliéia
Geral e com o parecer do Conselho Fiscal, a
proposta do orçamento de receita e despesa
para o exercício seguinte, observadas as ins-
truções contidas no art. 13 da . portaria minis-

" terial n. 884, de 5 de dezembro de 1942"; 3°
- o inciso VI do art. 34, passará a ter a se-

. guinte redação: "Organizar um relatório das
• ocorrências do ano anterior, apresentá-lo à

Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no
primeiro trimestre, para a-devida aprovação, e

• submetê-lo, até 31 de março ao ministro d.o
• Trabalho, Indústria e Comercio no Estado do
• Rio de Janeiro, devendo do mesmo constar:
• a) - resumo dos principais acontecimentos
- verificados no curso do ano anterior; b)

relação dos associados admitidos durante o
ano com as especificações exigidas nestes esta-
tutos e menção dos respectivos números de ma-
trícula; c) - relação dos associados que du-
rante o ano 'deixarem de pertencer ao quadro
social, com as especificações a que se refere
a alínea anterior e a declaração do motivo de
tal . ocorrência; d). - balanço do exercício fi-
nanceiro; e) - balanço • patrimónial compa-
rado: f) - Demonstração da aplicação do im-
posto sindical: 40	 Acrescentar ao mesmo
art. 340 um parágrafo com a seguinte mia-

' eão: "As peças de que cogitam as alíneas (1, e
• e f ilo inciso VI .deste artigo, obedecendo aos

modelos números 9, 10 e 11, anexos à porta
ministerial n. 884, de 5 de dezembro de 1912,
e deverão ser organizados, berno como as mie
compõem o orçamento a que se refere a alí-
nea d do art. 33, por contabilista legalmente
habilitado e assinadas pelo presidente e pelo
tesoureiro").
• N. 113.717-43, (P. 81), (A. 012), (D. 30-4)
- Associação Profissional dos Empregados em
Estabelecimentos bancários, rie Manha, cora
sede nessa cidade, solicitando seu reconheci-
mento sob o denominação de "Sindicato dos
Empregados em Estabelecimentos Bancários, de
Marília". - Como parece ao Departamento
Nacional do Trabalho, Atendendo ao que re-
quereu a Associação Profissional dos Emprega-
dos em Estabelecimentos Bancários, ale Mar!-
lia, com sede nessa cidade, registado no De-
partamento Estadual do Trabalho de São Pau-
lo, na forma do art. 48 do decreto-lei 1.102.
de 5 de julho de 1939, com a redação alterada
pelei de n. 2.353, de 29 de junho de 1940, plei-
teando o seu reconhecimento como sindicato
segundo o regime instituido pelo citado decreto-
lei n. 1.402, reconheço. a Associação Profis-
sional requerente sob a denominação de "Sin-

. dicato dos Empregados em Estabelecimentes
Bancários, de Marina", como representativo da

. correspondente categoria profissional, na . base
territorial do município de Marina, no Estado
de São Paulo, valendo para os integrantes da
mesma categoria profissional em localidades
próximas o 'disposto no art.• 31 tio decreto-lei
1.402, de 5 de julho de 1939, segundo a reda-
ção dada pelo de número 2.353. de 29 de ju-
nho de 1940, aprovados os respectivos esta-
tutos com as emendas propostas pelo Depar-
tamento Nacional do Trabalho e as decorren-
tes das novas normas contidas na portaria mi-
nisterial n. 881, de 5 de dezembro de 1940,

• tudo de acordocom os arts. 5. 0 a 10 do já men-
cionado decreto-lei n. 1.402, e na conformi-
dade das instruções baixadas pela portaria mi-
nisterial SC:In-337, de 31 de julho de 1910, -te-

' vendo ser submetida à minha assinatura a
competente carta de reconhecimento; depois de

• pago o devido selo. (Reporta-se o despacho do
Sre ministro às seguintes emendas: 1. 0 - Na
alínea f do-art. 2.0, substituir o final. "portaria

ministerial número Sem-339, de 31 de julho de
1940" por "Portaria Ministerial número
884, de 5 de dezembro de 1942"; 2.° -
Substituir a alínea d do art. 33, pela seguinte:
"Organizar e submeter, até 30 de junho de cario
ano, depois de julgada pela assembléia geral,
e com o parecer do Conselho Fiscal, à aprovação
do ministro do Trabalho, Indústria e Corneis-
cio, a proposta do orçamento de receita e des-
pesa para o exercício seguinte, observadas as
instruções contidas no art. 13 da portaria mi-
nisterial n. 881, de-5 de dezembro de 1942";
3.0 - O inciso VI do art. 31, Passará a ter a
seguinte redação: "Organizar um relatório das
.ocorrências' do ano anterior, apresentá-lo à
assembléia, geral ordinária a realizar-se • e°
primeiro trimestre, para a devida aprovação,
e submetê-lo, até 31 de março ao ministro' do
Trabalho, Indústria e Comércio, por interme-
dio do Departamento Estadual do Trabalho,
devendo do mesmo constar: a) resumo dos
principais acontecimentos verificados no cur-
so do ano anterior; b) relação dos associados
admitidos durante o ano, com as especifica-
ções exigidas nestes estatutos e menção dos
respectivos números de matrículas; c) relação
dos associados que durante o ano deixai-amo de
pertencer ao quadro social, com as especifi-
cações a que se refere a alínea anterior e a
declaração do motivo de tal 'ocorrência; d) ba-
lanço do :exercício financeiro; e) balanço pa-
trimonial comparado; f) demonstração da apli-
cação do imposto sindical; 4.0 Acrescentar ao
mesmo art. 34 una parágrafo com a seguinte
redação: "As peças de •que cogitam as alíneas
e e 1 do inciso VI deste artigo, obedeceria°
aos modelos. na . 9, 10 e 11, anexos à portaria
ministerial ri. 884 de 5 de dezembro. de 1942,
e deverão ser organizadós, bem como as que
compõem o orçamento a que se refere a alí-
nea d da artigo 33, por contabilista legalmente
habilitado e assinadas pelo presidente e- pelo
tesoureiro". 5.0 Acrescentar ao artigo 51, o
seguinte p.aralgrafo único: A importância que
houver cru .caixa, correspondente à arrecadaa
ção do imposto sindical, será recolhida ao Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio,
por intermedio do Departamento Estadual do
Trabalho, afiro de ser transferido para o ein-
dicato que vier a -ser constituido como repre-
sentante da categoria).

N. 113.710-13 (P.84) (A.012) (D.30-4) -
Associação Profissional do Comércio de Hotels
e Similares, com sede em Santo André, sob-
citando seu reconhecimento sob a denomina-
ção de "Sindicato de Hotéis e Similares,
Sento André". - Como parece ao Deporta-
mentre Nacional do Trabalho. Atendendo ao
que requereu a Associação Profissional do Co-
mércio de Hotéis e Similares, com sede em
Santo André, registado no Departamento Es-
tadual do Trabalho de São Paulo, na forma
do art. 48, do decreto-lei n. 1.402, de 5 de ju-
lho de 1939, com a redação alterada pela de
n. 2.353, de 20 de junho de 1910. pleiteando o
seu reconhecimento como sindicado de acordo
com o regime - instituído pelo citado decrete-
lei n. 1.402, resolvo: a) alterar e.c-o(ficio a
denominação da pleiteante para "Associação
Profissional de Hotéis e Similares": b) reco-
nhecer a requerente sob a denominação de
"Sindicato de Hotéis e Similares, de Santo An-
dré", como representativo da. correspondente
categoria ecónomica, na base territorial do
município de Santo André, no Estado de São
Paulo, aprovados os respectivos estatutos eram
as emendas decorrentes da portaria ministe-
rial n. 884, de 5 de dezembro de 1942, tudo
de acordo com os arte. 5.° a 10, do já mencio-
nado decreto-lei n. 1.402,-e na conformidade
das instruções baixadas pela portaria minis-
terial Sem-337, de 31 de julho de 1910, deven-
do ser submetida à minha assinatura a com-
peLente carta de reconhecimento, depois de pa-
go o devido selo. (Reporta-se o despacho do
Sr. ministro às seguintes emendas: 1. 0 - Na
alíne a f, do art. 2.°, substituir o , final "Por-
taria Ministerial n. SC-m-339, de 31 de julho de
1940", por "Portaria Ministerial n. 881, de 5
de dezembro de 1912"; 2. 0. - Substituir a alí-
nea d, do art. 33, pela seguinte: e"Organizar
e submeter, até 30 de junho de cada ano, de-
pois de julgado pela assembléia geral e com o
parecer do Conselho Fiscal, à aprovação do

ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, a
proposta do orçamento do receita e despesa
para o exercício seguinte, observadas as ins-
truções contidas no art. 13, da portaria minis-
terial n.' 884e de 5 do dezembro de 1942; 3.°
- O inciso VI do art. 34, passará a ter a se-
guinte' redação: "Organizar um relatório das
ocorrências do ano anterior, apresentá-lo à As-
sembléia Geral Ordinária a realizar-se no pri-
meiro trimestre, para a devida aprovação, e
submete-10 até 31 de março ao ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio, por intermédio
do Departamento Estadual do Trabalho, deven-
do domesmo constar: ai resumo dos principais
acontecimentos verificados no curso do ano an-
terior; b) relação dos associados admitidos du-
rante o ano, com as especificações exigidas nes-
tes estatutos e menção dos respectivos núme-
ros de matrículas; c) relação dos associados
que durante o ano deixaram de pertencer ao
quadro social, com as especificações a que $e- e
refere a alínea anterior e a declaração do me-
ti .-o de tal ocorrência; (e) balanço do exercí-
cio financeiro; e) balanço patrimonial compa-
rado; f) demonstração da aplicação do impos-
to sindical; 4.0 Acrescentar ao mesmo art. 34,
uni parágrafo coro a redação: "As peças de
que cogitam as alíneas d, e e f, do jures.) NI
deste artigo, obedecerão aos modelos ns. 9, 10 e
11, anexos à portaria ministerial n. 881, de 5
de dezembro de 1942 e deverão ser organiza-

dos,, bem como as que compõem o orçamento a
que se refere á alínea ti, do 'art. 33, por con-
tabilista legalmente habilitado e assinadas pelo
presidente e pelo tesoureiro").

N. 113.652-43 (P. 84) (A. 012) (D. 201)
- Sindicato dos Empregados no Comércio do
Estado de Alagoas, solicitando ratificação de
reconhecimento sob a denominação de "Sindi-
cato dos Empregados no Comércio, no Estado
de Alagoas". - Corno parece ao Departamen-
to Nacional do Trabalho. Atiodendo ao que re-
quereu o Sindicato dos Empregados no Comér-
cio do Estado de Alagoas com sede em Maceió,
pleiteando sua adaptação ao regime institnido
pelo decreto-lei a. 1.402, de 5 de j ulho de
1939, e tendo em consideração a resolução da
Comissão do Enquadramento Sindical, reco-
nheço o mesmo Sindicato sob a denominação
de "Sindicato dos Empregados no ComJrcio,
no Estado de Alagoas", como representaiiv0
da correspondente categoria profissionol, na
base territorial do Estado de Alagoas, homo-
geneizado o seu quadro social, e aprovareis os
respectivos estatutos comia as emendas decor-
rentes das normas contidas na portaria minis-
terial n. 884, de 5 de dezembro de 1912, tudo
de acordo com o art. 56 do citado decreto-lei,
n. 1.402, e na conformidade das instruções bai-
xadas pela portaria ministerial n. Sem-337,
de 31 de julho de 1940, devendo ser submetida
à minha assinatura a competente cada de re-
conhecimento, depois de pago o devido selo.
(Reporta-se o despacho do Sr. ministro as se-
guintes emendas: 1.0 - Na alínea f do artigo
2.°, subslita»r o final "Portaria Ministerial
n. SCm-339, de 31 de julho de 1940". por "Por-
taria Ministerial n. 884, de 5 de dezembro de
1942"; 2.° - Substituir a alínea d do artigo
33, pelo seguinte: "Organizar e submeter, até
30 de junho de cada ano, depois de julgado pe-
la assembléia geral e com o parecer do Conse-
lho Fiscal, à aprovação do ministro do Traba-
lho, Indústria e Comércio, a proposta do oeça.
mento de receita e despesa para o exercício se-
guinte, observadas as instruções contidas no
art. 13 da Portaria Ministerial n. 884, de 5 de
dezembro de 1942' ; 3. 0 - O inciso VI mio art.
34, passará a- ter a seguinte redação: "Or ga p i-
zar um relatório das ocorrênciae do ano ante-
rior, apresentá-lo à assembleia geral °Mine-
ria a realizar-se no primeiro trimestre, paea a
devida, aprovação, e submetê-lo. até 31 de mar-
ço ao ministro do Trabalho. Indústria e Co-
mércio. por intermédio da Delegacia Regional
do Trabalho, devendo do mesmo constar: a)
e_ resumo dos principais acontecimentos ve.-
rificados, no curso do ano anterior; b) -
loção dos associados admitidos durante o raio,
com as especificações exigidas nestes cel.:un-
tos e menção dos respectivos números de ma-
trícula; c) - Mudo dos associados que doera-
te o ano deixaram de pertencer ao qualr0 so-
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eial, Com as especificações a que se refere a
elfoea anterior e a declaração do motivo de Lei
ocorrência; d) — balanço do exercício finan-
ceiro; e) — balanço patrimonial comparado; 1)
— demonstração da aplicação do imposto sie-
direi; 1.° — Acrescentar ao mesmo art. 340
um parágrafo com a seguinte redação; "As
reça3 de que cogitam as alíneas deef do ia-
riso VI deste -artigo, obedecerão aos modelos
números 9,10 e 11 anexos à Portaria Mimate-
rial 88=, de 5 de dezembro de 1912 e deve-
rão ser organizados, bem como as que compõ-
em os oraamentoa a que se refere a alínea d do
art. 33, por contabilista legalmente habilita-
410 e assinadas pelo presidente e pelo tesour ei-
ro-).

N. 113.650-13 (P. 8i) (A. 012) (D. 30-4,
— Associação Profissional dos Trabalhadores
na Indústria de Explosivos, Pólvora e Fogos cio
Salão e de Jardim, com sede em Rodeio, Muni-
cípio de Vin-csoures, solicitando ratificação de
reconhecimento como sindicato. — Como pa-
rece ao Departamento Nacional do Trabalho.
Ateud 'udu ao que requereu a Associação Pro-
fissional dos Trabalhadores na Indústria de
Explesivos, Polvora e Fogos de Salão e de Jar-
dim, com sede em Rodeio, Município de Vaa-
souras, registado na Delegacia Regional do
Trabalho no Estado do Rio de Janeiro, na for-
ma do art. 48 do decreto-lei n. 1.402, de 5 de
julho de 1939, com a redação alterada pelo do

2.33, de 29 cie junho de 1910, pleiteando
o seu rsconhecimento corno sindicato segundo
o regime instituido pelo mesmo decreto-lei
n. 1.102, resolvo: a) alterar cx-of(icio a de-
nominação da pleiteante para "Associaeão Pro-
fisaional dos Trabalhadores na Indústria de
Explosivos"; b) — reconhecer a requerente
-sob a denominação de "Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Explosivos, de Vassou-
ras", como repmentativo da correspondente
,eateguria profissional, na base territorial do
Município de Vassouras, no Estado do Rio de
Janeiro, aprovados os respectivos estatutos
eom as emendas propostas pelo Departamento
Nacional do Trabalho e as decorrentes das no-
vas normas contidas na portaria ministerial
n. 88 ,1, de 5 de dezembro de 1942, tudo de
acordo com os arts. 5.° a 10 do já mencionado
decreto-lei n. 1.402, e na conformidade das
instruções baixadas pela portaria ministerial
Sem-337, de 31 de julho de 1940, devendo ser
-submetida à minha assinatura a competente
carta de recotihecimento. depois de pago o de-
vido selo. (Reporta-se o destaicho do Sr. mi-
nistro às seguintes emendas: 1. 0 — Na alínea
I do art. 2.0, substituir o final "Portaria Mi-
nisterial n. Sem-339, de 31 de julho de 1940"
por "Portaria Ministerial n. 884, de 5 de de-
zembro de 1942; 2.° — Substituir a alínea d
du art. 33, pela seguinte: "Organizar e subme-
ter, ate 30 de junho de cada ano, depois de juta
:gado pela assembléia geral e com o parecer do
Conselho Fiscal, à aprovação do ministra do
Trabalho, Indústria e Comércio, a proposta do
orçamento de remita e despesa para o exercí-
cio seguinte, 'observadas as instruções contidas
ou ar!. 13.° da Portaria Ministerial n. 881, de
i-, de dezembro de 19-12"; 3. 0 — O inciso VI do
art. 34, passara a ter a seguinte redação: "Or-
etiaizar um relatório das ocorrências do ano
anterior apresenta-la à Assembléia Geral Or-
dinária a realizar-se no primeiro trimestre.
para a devida aprovação, e submete-1o, até 31
de março ao ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio, por intermédio da Delegacia Regio-
nal do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio no Estado do Rio de Janeiro, devendo
do mesmo constar; a) — resumo dos princi-
pais acontecimentos verificados no curso do
ano anterior; b) — relação dos associados ad-
mitidos durante o ano, com asespecsifieações
exigidas nestes estatutos e menção dos respe-
ctivos números de matrícula; c) — re-
lação dos associados que durante o ano
deixaram de pertencer ao fundo social,
com as especificações a que se refere a
alínea anterior e a declaração do motivo de
tal ocorrência; d) balanço do exercício finan-
ceiro; e) balanço patrimonial comparado;
f) demonstração 	da aplicação 	 do imposto sin-

de que cogitam as alíneas d, e c -f do inciso VI
deste artigo, obedecerão aos modelos 9, 10 e
-11, anexos à Portaria ministerial n. 884, de 5
de dezembro de 1912, e deverão ser ergani-
zados, bem corno as que compõem o orçamento
a que se refere .a alínea d do art. 33, por con-
tabilista legalmente habilitado e assinadas
pelo presidente e pelo tesoureiro).

Dia 6
(•), 113.620-43 (P.84) (A.013) (D.30-1)

— Sindicato dos hotéis é Similares, de Santos,
solicitando aprovação das reformas introdu-
zidas nos seus estatutos. — Como parece, ao
Departamento Nacional sdo Trabalho. Aten-
dendo ao que requereu o Sindicato de Hotéis
e Similares, de Santos, com sede nessa cidade,
reconhecido de acordo com o decreto-lei nú-
mero 1.402, de 5 de julho de 1939, e tendo
em consideração que as emendas inseridas nos

mrespectivos estatutos obedece à legislação vi-
gente e foram aprovadas per assembléia ge-
ral a que compareceram dois terços dos asso-
ciados quites, resolvo homologar a reforma
dos citados estatutos, de acordo com a infor-
mação do Departamento Nacional do Traba-
lho, sendo incluidas as alterações decorrentes
dos preceitos contidos na portaria ministerial
n. 881, de 5 de dezembro de 1942. (Reporta-
se e despacho do Sr. ministro às emendas in-
troduzidas nos estatutoa, nlem da alteração
sofrida pela alínea a do art. 11, — Na alí-
nea f do art. 2.0, substituir o final "Portaria
ministerial n. SCre-339, de 31 de julho de
1940" por "Portaria ministerial n. 884, de 5
de dezerribro'de 1942"; 2.°, substituir a alínea
d do art. 33 pela seguinte; "Organizar e sub-
meter até 3q de junho de cada ano, depois de
julgado pela assembléia geral e com o pare-
m do Conselho Fiscal, à. aprovação do minis-
tro do Trabalho, Indústria e Comércio, a pro-
posta do orçamento de receita e despesa para
o exercício seguinte, observadas as instruções
contidas no art. 13 da portaria ministerial
n. 884, de 5 de dezembro de 1942"; 3. 0, o in-
ciso VI do art. 34. passará a ter a seguinte
redação; "Organizar um relatório das ocor-
rências do ano anterior, apresentá-lo à assem-
bléia geral ordinária, a realizar-se no primei-
ro trimestre, para a devida aprovação, e sub-
metê-lo, até 31 de março ao ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio, por intermédio
do Departamento Estadual do Trabalho, de-
vendo do mesmo constar; a)" resumo dos psin-
cipais acontecimentos verificados no 'curso de
ano anterior; b) relação dos associados admi-
tidos durante o ano, com as especificações
exigidas nestes estatutos e menção dos res-
pectivos números de matrícula: e) relação dos
associados que durante o ano deixaram de
pertencer ao quadro social, com as especifica-
çaes a que se refere a alínea anterior e a de-
claração do motivo de tal ocorrèn.cia; d) ba-
lanço do exercício financeiro; e) balanço pa-
trimonial comparado; f) demonstração da apli-
caça() do imposto sindical; 4.° Acrescentar ao
mesmo art. 34 um parágrafo com a seguinte
redação: "As peças de que cogitam	 alínea
d, e e f do inciso VI deste artigo. obedecerão
aos modelos ns. 9, 10 e 11, anexos à portaria
ministerial n. 881. de 5 de dezembro de 1942,
e deverão ser organizados, bem como as que
compõem o oromento a nue se refere a alínea
tf do art. 33, por contabilista legelmenl e ,ha-
bilitado e assinadas pelo presidente e pelo te-
c,oureiro").

Dia 19
113.739-13 (P. 90.43) (A. 023.94) (1120-4)

Alie i() Francisco Jardim pede lhe sejam res-
titnidas as contribuições pagas para o no-
exílio que constituiu no Instituto de Previdên-
cia e Assistência dos Servidores do Estado. A
informação do J.P.A.S.E., no entanto, es-
cl nrece que não pode ser concadich a restitui-
ção pleiteada, por contrária ao dispositivo le-
gal do art. 12 do deereto-lei n. 2.317, de 12
de junho de-1941, pelo qual o ragamento do
valor saldado dos pecúlios instanidos será

feito aos beneficiários do segurado, por oca-
sião da sua morte, sem direito a resgate ou
empréstimo. Consequentemente, não pode ser
atendido o pedido do postulante, que não en-
contra amparo legal. 'Transimta-se e arquive-
se.

Departamento Nacional
de Imigração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 28 de abril de 1943

Processos despachados:
• DNI. 3.719-43 — Basilisa T --opes. -- Cer-

tifique-se o que constar.
DNI.' 3.720-43 — Ducilia Pinto Narciso. —

Certifique-se o que constar.
DNI.3.721-43 — Caston Delande. — Cer-

tifique-se o que constar.
DNI.	 — Ildemundo Martins Cor-

réa. — Certifique-se o que constar.
DM. 3.723-13 — Irma Zepter. — Certifi-

que-se o que constar.

(") Reproduz-se em virtude da 1! nreni Fido
ditai". A.° Acresc entar ao mesmo art. 34 uns emittaos os esclarecimentos relefivos às emen-
parágrafo com a seguinte redação: "As peças das introduzidas nos estatutos)

Em 9 de abril de 1913
112 901-43 (P. 99.4C) (A.21) (D.3-s)
Propõe o Dr. Damasceno Carvalho a este

Ministério, a compra de uma aparelhagem de
Raios X, afim de se proceder ao recenseamento
toráxico dos operários, serviço este atinente à
Divisão do Higiene do Departamento Nacional
do Trabalho. Não se pode deixar de reconhe-
cer que o exame roentgenfotográfico prévio
dos candidatos a emprego, é periodicamente
renovado nos trabalhadores antigos, 6 medida .
de grande alcance social-econômico no combate
à tuberculose. pois, concorrendo decisivamen-
te para a restrição das fontes do contágio, in-
fluirá deste modo, para a diminuição dos ris-
cos da referida doença. O preço da proposta
de -peticionário é demasiado alto, já tendo este
Ministério oferecimento da _nesrna aparelha-
gem por menos. Contudo, e no sentido de ser
a referjda Divisão provida do necessário apa-
relhamento, já foi o assunto objeto de processo
especial de dotação orçamentária, que se en-
contra em estudo. À' vista do exposto, trans-
mita-se e arquive-se.

itETIFICAÇõES

Na publicação do expediente constante do
Didrio Oficial de 24 de abril último, à página
6.283, fazem-se necessárias as correções se-
g-u intes

Processos:
112.813-43 — Na última linha, entre as pa-

lavras — em que for — e — requerida — in-
tercale-se o seguinte: a mesma.

113.047-43 — Na 7.a linha, onde está —
3.93 — leia-se — 3,939.

113.048-43 — Na 12.a linha, onde está —
3.7.0 — diga-se — 3.710.

103.087-43 — Na referência, onde está —
(P. 99) — leia-se — P.99:4A).
• Na publicacão do expediente constante do

Didrio Oficial de 28 de ebril, às págs. 0.501
a 6.501. fazem-se necessárias as correções se-
guintes:

Processos:
113.287-43 — Na 8.a linha, onde está — 190

— di ga-se 1.940.
113.288-43 — Na refe rancia, onde esta —

(A.0211 — diga-se —	 .021.1) .
113.257-43 — Na 3.a linha, onde está —

Convences+ — leia-se — Construção.
113.236-13 — Na 2I.a linha, onde está —

Berredro —	 — Hernardo.
113.256-43 — Na I7.a linha, onde está —

tlacv — di as-se — Jacy.
13.284-43	 Teia-se — 113.?84-43.
41.317-12 — Na penúltima linha, onde está

— desneelindo — leia-se — despacho.
112.282-43 — Nr referencia, onde está —

(À . ea,$)	 dien-se — (A.021.11.
NI= 32.797142 — leia-se — alTIC 32.797

de 1942.
113.308-43 — Na 4,a Ebbe, onde está —

gaseiem ___. diga-se roinnfilm.
113.379-43 — Na 8.a linha, onde está —

— da.
- iR . RROA3 — E' necessário corrigir lts 23.a
e 21.a linhas, as aunis foram transpostas.
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DM. 3.724-43 - Julia Pereira Coelho. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 3.725-43 - Joaquim do Nascimento.
DNI. 3.726-43 - José Machado. - Cer-

tifique-se o que constar.
DN1. 3.727-43 - José Ferreira Cancela. -

Certifique-se o que constar.
DN1. 3.728-43 - Miguel Vicente Rodrigues.
Certifique-se o que constar.

DNI. 3.729-43 - Maria Savas Kaili.
Certifique-se o que constar.

DN1. 3.730-43 - Maria Ablan Ganem.
Certifique-se o que constar.

DN/. 3.731-43 - Maria Falho. - Certifi-
que-se o que constar.

DNI. 3.732-43 - Maria de Lourdes Ramos.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 3.733-43 - Manoel Ferreira da Silva.
- Certifique-se o que constar.

UNI. 3.734-43 - Vaufik Simão. - Certi-
fique-se o que constar.

DM. 3.740-43 - Antonio de Oliveira. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 3.741-43 -Ludovico Marton.- Certi-
fique-se o que constar.

DNI. 3.742-43 - Maria Alice Fonseca Oli-
veira. - Certifique-se o que constar.

DNI. 3.747-43 - Antonio Gonçalves. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 3.748-43 - Domingos Antonio 'Vas-
sal'o. - Certifique-se o que constar.

DNI. 3.749-43 - Friedevike W. Abendroth.
- Certifique o que constar.

DNI. 3.750-43 - Friedevike W. Abendroth.
- Certifique-se o que constar.

IML 3.701-43 - Alberto Benzaquem. -
Certifique-se o que constar.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio.
RETIFICAÇÃO

A publicação feita no Diário Oficial de 12
de abril de 1943, fls. 5.504, fica retificada
para o seguinte: P. N. 1926-43 - De Calça-
d,os Soares Ltda., para efeito de retirada do
sócio Antonio Augusto Soares que cede e trans-
fere suas quotas no valor de Cr$ 70.000,00 aos
sócios remanescentes, pela valor de Cr$ ....
30.000,00, modificação da denominação social
para Calcados Estoril Ltda., tempo indeter-
minado. Arquivado sob n. 157.126.

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

SEGURANÇA INDUSTRIAL COMPANHIA
NACIONAL DE SEGUROS

O Presidente da República:
Faz saber a quantos esta Carta virem, que,

atendendo ao que foi requerido pela Segurança
Industrial Companhia Nacional de Seguros,
autorizada a funcionar em operações de segu-
ros e resseguros de acidentes do trabalho pelo
decreto n. 14.121, de 31 de março de 1920, e
dos atuais ramos elementares pelo derreto
n. 14.932, de 5 de agosto de 1921, resolveu,
pelo decreto n. 11.378 (lesta data, aprovar os
seus novos estatutos conforme foram adotados
pela assembléia geral extraordinária dos seus
acionistas, realizada a 10 de fevereiro de 1942,
com as alterações introduzidas pela assembléia
geral extraordinária dos mesmos acionistas,
realizada a 30 de junho de 1942, bem como o
aumento do capital de Cr$ 1.500.000.00 (um
milhão e quinhentos mil cruzeiros) para
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros)
deliberado pela primeira das citadas assem-
bléias, passando a ser de Cr$ 1.500.000,00 (um
milhão e quinhentos mil cruzeiros) o capital
do responsabilidade para as operações de se-
guros e resseguros dos ramos elementares e
continuando o de Cr$ 500.000,00 (quinhentos
mil cruzeiros) para as operações de seguros e
resseguros de acidentes do trabalho, conti-
nuando a referida sociedade integralmente su-
jeita às leis e regulamentos vigentes, ou que

vierem a vigorar, sobre o objeto da autorização
a que alude o mencionado decreto.

para firmeza de tudo, mandou passar a
presente Carta, que vai assinada por ele e se-
lada com o selo das Armas Nacionais..

Rio cle•Janeiro, 19 de janeiro de 1943, 122.0
da Independência e 55•0 da República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.
Reconheço as firmas Drs. Getulio 'Vargas e

Alexandre Marcondes Filho.
Rio de janeiro. 12 de 4 de 1943. Em teste-

munho (sinal público) da verdade. --José de
Alencar Tostes.

Registei a Carta Declaratória no livro de
Registo de Cartas Declaratórias às fls. 11 e
11 . verso.

Secretaria Geral, 1-2-943. - Elza Cavalcanti,
auxiliar.

Visto - Em 1 de 2 de 1943. - Hugo Lao,
pelo secretário geral.

(N. 6.359 - 3-5-43 - Cr$ 70,40.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 16 do abril de 1943
Requerimentos despachados

Proc. 444-43 - Argos Fluminenses - Com-
panhia de Seguros - Comunicando elevação
do fator de retenção, .no ramo incêndio. -
Tendo em vista os pareceres, aprovo a tabe-
la de limites de retenção de responsabilidade
de seguro incêndio, organizada na base do fa-
tor 5 e limite legal 670, com vigência a partir
de 1 de fevereiro do ano corrente.

Dia 20
Proc. 7.835-42 - Muller .5. • Comp. - So-

licitando permissão para efetuar no estran-
geiro o seguro de mercadorias a embarcar no
vapor "Piratiny". - Declarem os requeren-
tes a companhia ou companhias em que colo-
caram o seguro a que se referem as suas p
Lições de outubro d'e 1942 e 7 de abril cor-
rente.

Proc. 2.480-43 - Santa Cruz - Compa-
nhia de ' Seguros Gerais - Solicitando lhe
seja fornecida guia para o depósito no -Te-
souro Federal, do duzentas apólices federais.
- Comprove a publicação regular do decre-
to de autorização.

Proc. 7.610-42 - Instituto de Resseguros
do Brasil - Comunicando retenções básicas
no Ramo Transportes para sociedades ope-
rando no Ramo. - Tendo em vista o Po rt-
eei* da Divisão Técnica, aprovo as alterações
dos limites de retenção básica das responsa-
bilidades de seguros transporte, conforme a
relação de fls., com vigência a partir de 1
de outubro do ano 'passado.

Proc. 5.034-41	 Aliança Rio Grandense
- Companhia de Seguros Gerais - Solici-
tando aprovação de reforma dos seus estatu-
tos. - Prove a requerente a publicação do
decreto n. 12.151. de 6 de ahril correnta.
fazendo-se em seguida o registo de carta do-
claratór ia .

Proc. 4.588-11 - S. A. Novo Mundo -
Ssguros Terrestres, Marítimos e de Garantia
de Aluguéis - Solicitando aprovação de re-
forma d'OS seus estatutos. - Provada pe:a
reqmseente a publicação do decreto n. 12.161
de 7 de abril de 1943, faça-se o registo de
carta declaratória.

Proc. 7.038 - Seabra & Gomis. - Solici-
tando permissão para efetuar no estrangeiro,
para Müller & Comp. e Fabio de Faria Sou-
to, seguro de transport2s com riscos de guer-
ra. - Declarem os requerentes a companhia
ou companhias em que colocaram o seguro a
que se referem as suas petições de 23 de se-
tembro de 1042 e 7 de abril corrente.

Dia 22
Proc. 300-42 - Confiança - Companhia

de Seguros Marítimos e Terrestres - Soli-
citando aprovação de reforma dos seus esta-
tutos. -Prove a requerente a publicação
do decreto n. 12.230, sP 13 de abril corren-
te, fazendo-se em seguida o registo da carta
de,claratória.

Dia 26
Proc. 3.442-42 -IV volume - Santa Crul

- Sociedade Anónima, Companhia de Segu-
ros Apresentando exemplar do Diário Ofi-
cial que prova a publicação do decreto 11.550,
que lhe deu autorização para funcionar no
país. - Providenciem os requerentes para a
publicação dos documentos de constituição da
sociedade não 'publicados com o decreto nú-
mero 11.550. de 9 de fevereiro de 1913, no
Diário Oficial de 13 do mesmo mês.

Dia 29
Proc. 2.289-43 - Previdente - Companhia

de Seguros - Apresentando documentos para
serem juntos ao processo n. 1.742-43. -
Compareça a esta Diretoria para prestar es-
clarecimentos.

Departamento Nacional do Trabalho
Serviço de Fiscalização

SECÇIO DE MULTAS
EXPEDIENTE 1)0 DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 29 de abril de 1943
Multas impostas:

Por infração do decreto n. 2.162, de 1
de maio de 1940:

DNT-6.752-43 - Armando Amaral. - A
firma autuada não apresentou defesa, deixan-
do o processo correr à revelia - Imponho a
firma infratora a multa de Cr$ 50,00. Em 26-4
de 1943.

Por infração do decreto n. 2.308, de 13-6
de 1940:
DNT-1.896-43 - J: dos Santos Rocha & Cia.

- imponho a firma infratora a multa de Cr$
500,00. Em 26-4-43.

DNT-2.351-43 - E. F. de Almeida. - A
autuada, embora notificada não apresentou a
procuração do signatário da defesa. imponho
a .firma infratora a multa de Cr$ 50,00. Em
26-1-43.

DNT-1.730-43 - Luiza Barros de Miranda.
- A autuada, embora notificada, não apre-
sentou procuração do signatário da defesa -
imponho a firma infratora a multa de Cr$
100,00. Em 26-4-43.

DNT-9,398-13 - Manoel Ferrão. - Impo-
nho a firma. infratora a multa de Cr$ 50,00 -
Em 24-4-43.

DNT-9.853-43 - Silva Ferreira Irmão &
Cia. - imponho a firma infratora a multa
de Cr$ 500,00. Em 26-4-43.

DNT-10.219-43 - Bittencourt & Carvalho.
- Imponho a firma infratora a multa de Cr$
50.00. Em 26-4-43.

DNT-10.197-43 Julião Rangel de Macedo
Soares. - Imponho a firma infratora a multa
de Cr$ 50,00. Em 26-4-43.

DNT-7.307-43 - José Batista. - A firma
autuada não apresentou defesa, deixando o.
processo correr à revelia - Imponho a firma
infratora a multa de Cr$ 50.00. Em 26-4-43.

DNT-6.6í2-43 - Lena & Rocha. - A firma
autuada não apresentou defesa, deixando o
processo correr à revelia - Imponho a firma
infratora a multa de Cr$ 50.00. Em 26-5-43.

DNT-7.397-13 - Chaskiel Sterenkrantz. -
Imponho a firma infratora a multa de Cr$
100,00 Em 26-1-43.

DNT-6.531-43 - Antonio Viriato da Silva.
•- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr h revelia - Impo-
nho a firma infratora a multa de Cr$ 50,00.
Em 26-4-43.

DNT-6 .412-43 - Vinva Corra Carvalho.
- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia - Impo-
nho a firma infratora a multa de Cr$ 50,00.
Em 26-4-43.

DNT-10.153-43 - Almeida A: Moreira. -
Imponho a firma infratora a multa de Cr$ 50,00
Em 26-4-43.

DNT-9.860-43 - José macio da Silva. -
Imponho a firma infratora a multa de Cr$
200.00. Em 27-4-13.

DN'T-9.830-43 - J. Anibal Ribeiro. - Im-
ponho a firma infratora a multa de Cr$ 50,00.
Em 26-4-43.
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DNT-10.227-43 - Arnaldo Pereira. - Im-
ponho a firma infratora a multa de Cr$ 50,00.
Em . 26-4-43.

DNT-10.213-43 - Elias & Itami. - Impo-
Pilo a firma infratora a multa de Cr$ 50,00.
Em 26-4-43.

DNT 9.827-43 - Panificação Betty Ltda. -
Imponho à firma infratora a multa de Cr$
500,00. Em 26-1-43.

DNT 0.171-43 - Antonio Augusto Tavares.
- Imponho à firma infratora a multa de Cr$
50.00. Em 26-4-43.

DN'f 25.258-42 - Alfredo União & Rogelio.
A firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. - Imponho
à firma infratora a multa de Cr$ 100,00. Em
26-1-

DNT 4.1+37-43 - Cia. Construtora Pedernei-
ras S. A. - Imponho à firam infratora a mul-
ta de ( r$ 50,00. Em 21-1-43.

DNT 33.179-42 - Amaro Pereira Martins.
- Imponho à firma infratora a multa de Cr$
50,00. Em 24-1-1.

DNT 28.795-42 .- Carlos de Souza Atendes.
Imponho à firma infratora a multa de Cr$

100.00. Ein 22-4-13.
DNT 27.979-12 - Manoel Corrêa. - Impo-

nho à firma infratora a multa de Cr$ 200,00.
Em 22-1-13.

Pedido du certidão:
DNT 10.776-43 - I. Strada & Cia. - De-

clare Pn ceifo, o número da relação de nacio-
nalização do trabalho. Em 26-4-43.

1)NT 9.238-13 - Irmãos Barbastefano Ltda.
Certifioue-se arquivando-se. em seguida o

processo .
DN'T 3.310-43 - Ilasenclever & Cia. - Cer-

tifique-se arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 11-4-43.

iiversos despachos:
DNT 5.299-43 - Cardozo & Souza. - Apre-

sento procuração o signatário da petição de
2. Em 27-4-43.

DNT 9.548-13 - Rissman & Gag. - Em
face das informações, indefiro o pedido de fo-
lhas 2. Em seguida arquive-se. Em 27-4-43.

DNT 21.781-12 - Independência Auto óni-
bus. - São destituidas de fundamento legal
as razões da defesa, só anexada ao processo
posteriormente ao despacho de fls. 3 V. que
mantenho. Prossiga-se. Em 16-4-43.

DNT 961-43 - Café e Leiteria Santa Iza-.
Lel Ltda.	 Apresente para exame o contrato
social. Em 26-1-43.

DNT 7.140-43 - Manoel Tiago. - Em face
das informações e do documento de fls. 4, que
deve ser devolvido • à firma, torno insubsistente
o auto de infração n. 1.651. Arquive-se. Em
26-4-43.

DNT 17.831-42 - Renascença Auto ónibus
Ltda. - Defiro o pedido de fls. 9 (D. N. T.
7.467-13) . Em seguida, encaminhe-se à Con-
tadoria Seecianal para os devidos fins. Em
26-4-43.

Processos arquivados:
DNT 30.880-41 - A Sociedade Sul Riogran-

denso.
DNT 17.796-41 - Sociedade Sul Riogran-

denso.
DNT 17.799-41 - Sociedade Sul Riogran-

dense.
DNT 21.182-41 - Sociedade Sul Riogran-

denso .
DNT 1.601-43 - José Joaquim & Irmãos.
1)NT 30.483-42 - José do Oliveira.
1)NT 17.833-42 - Viação São Jorge Ltda.
DNT 10.242-42 - Maria da Gloria.
DNT 17.830-42 - Renascença Auto ónibus

Ltda.
laNT 22.019-42 - Richard Franz & Cia.
DNT 21.153-12 - Manoel Rodrigues.
DNT 22.155-42 - Figueiredo & Abalada.
DNT 5.153-42 - Manas da Silva & Cia.

Ltda.
DNT 27.366-42 - Silva Pedroza & Cia.
DNT 25.268-42 - Alberto Lago.
l n NT 23.198-42 - Felipe de Oliveira Licht
1)NT 29.838-42 - A. Augusto Rocha.
DNT 33.314-42 - Cia. Construtora Alcides

n. Cotia.
DNT 29.830-42 - S. Augusto & Cia.
T)NT 26.404-42 - Fonseca & Leandro.
DNT 26.006-42 - João da Costa Terceiro.
DNT 25.698-42 - Amaral Pina & Cia.

DNT 28.656-42 - Jorge Casatte.
DNT 29.776-42 - Alcides Barbeitas.
DNT 27.978-42 - Antonio de Almeida Go-

mes. .
DNT 29.090-42 - Sebastião de Souza,
DNT 27.522-42 - B. Garcia & Cia.

Instituto Nacional de Tecnologia
PORTARIA N. 21, DE 28 DE ABRIL

DE 1943

O diretor do Instituto Nacional do Tecnolo-
gia do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, de acordo com o que estabelecem 03 ir-
tigos 8 e 13 do regulamento, aprovado pelo de-
creto n. 10.476, de 23 1e setembro de 1912, re-
solve aprovar as seguintes instruções para o
Curso de Formação de Metrologista:

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 421, DE 27 DE ABRIL DE 1943

O ministro de Estado, tendo cai vista o que
expôs o diretor da Viação Férrea Federal Leste
Brasileiro, cai ofício n. 531, de 8 de fevereiro
do corrente ano, e do acordo com o parecer do
Conselho de Tarifas e Transportes, em ofício
C.T.T. 6-23, de 3 de abril, resolve autorizar
as seguintes alterações na pauta C.G.T 1:

N. da pauta 1.991-A - Acréscimo - Desig-
nação - Tabela

Manganês (liga de ferro e manganês
e semelhantes) 	  4-4-6

N. da pauta 1.991 - Alteração - Designação
Manganês em bruto (vide minérios)

Em vez de "Manganês 	  4-8-9
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1913. - João

de Mendonça Lima.

1 - O ensino do segundo período será es-
sencialmente prático, terminando no último dia
do mês de agosto do corrente ano.

2 - Será considerado habilitado o aluno que
obtiver, no mínimo 40, na nota final de cada
disdplina, e 60 na média ponderada.

3 - A classificação dos candidatos será obti-
da pela média ponderada de suas notas finais,
obedecendo aos seguintes pesos:

Matemática - 2 (dois); -
Noções de física aplicada à Metrologia -

(um);
Noções de desenho - 1 (um);
Prática de aferição de instrumentos de me-

dida - 2 (dois);
Trabalhos práticos de oficina - 1 (um).
4 - Os alunos que, no primeiro período,

não atingiram média 40, em uma disciplina, fi-
carão sujeitos a prestação de exame de sufici-
Meia na referida disciplina. - Fonseca Cosia,
diretor.

O diretor regional dos Correios e Telégra-
fos de São Paulo. afim de atender ao acúmulo
de serviço no tráfego telegráfico desta Re-
gional, resolve, de acordo com as letras a, b,
e g do decreto n. 5.062 ' de -27-12-39, preiro-
gar o horário de trabalho do telegrafista
classe I - José Gumercindo da Luz. durante
18 dias consecutivos, a partir de 3 de maio pró-
ximo futuro, arbitrando-lhe, na forma do :liti-
go 122, letra a, do estatuto baixado com o de-
creto-lei n. 1.713, de 28 do outubro de 1939,
a gratificação de Cr$ 240,00 (duzentos e qua-
renta cruzeiros), h conta do crédito distribuido
a esta DR na subconsignação n. 12 - Gra-
tificação por serviço extraordinário, inciso 30
- Dct, da consignação II - Vantagens, da
verba 1 - Pessoal, do orçamento vigente do
MVOP. - Heitor de Almeida Lopes.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria Re9ional de São Paulo

I PORTARIA N. 1.336, DE 29 DE ABRIL
DE 1943

Lei de Introdução
Código

o PREÇO Cr$ 1,0C)

A venda.:

SECÇÃO DE VENDAS: AVENIDA RODRIGUES ALVES N.

AGENCIA I: MINISTÉRIO DO TRABALL.0

AGENCIA : PRETORIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
- ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Departamento de Previdência
DESPACHOS DO CHEFE DA DIVISÃO DE

SEGURO SOCIAL

EXPED. IENTE Do DIA 29-4-13

U. B. P. n. 1.117 - Ex-contribitito Se-
bastião Bento da Silva.

13. n. 1.199 - Ex-contribuinte Antonio
Reis.

13. n. 2.111 - Ex-contribuinte José Jacome
de Oliveira.

H. 13. P. n. 729 - Ex-contribuinte Albino
Francisco de Oliveira Pinto.

11. B. P. n. 1.175 - Ex-contribuinte Au-
susto Vidal de Miranda.

Autorizo o pagamento, de acordo com a con-
clusão.

II. 13. F. n. 759 - Ex-segurado Anibal
Whateley Dias.

De acordo com a conclusão, autorizo o pa-
gamento das penstles.

II. 13. E. n. 647 - Ex-segurado Adelino
Pinto Valença.

Autorizo a restituição, de acordo com a con-
clusão.

DESPACHOS 130 SR. DIRETOR

EXPEDIENTE DO DIA 27-4-4-3

11. P. A, n. 219 - Aposentado Ana de Car-
valho..

II. P. A. n. 129 - Aposentado Bento Mo-
reira da Silva.

Il. P. A. n. 166 - Aposentado Dalvo Mo-
reira de Mello.

II. P. A. n. 222 - Aposentado Augusto AI-
't-es da Silva.

Autorizo o•pagarnenIO, de acordo com a cOn-

Çlt3S5O.

DESPACHOS DO CHEFE DA .DIVISÃO
SEGURO SOCIAL

40

EXPEDIENTE DO MA 27-4-43

13. P. ri. 1.080 - Ex-contribuinte Er-
nani Soares dos Santos.

Il. P. n. 1.176 - Ex-contribuinte.Joa-
quim Mendes Sipauba.

Il. Il. P. n. 1.630 -Ei-contribtrinte Pedro
Bandeira de Lima.

II. B. I). n. 913 - E-contribuinte Maria
José de Magalhães.

II. 11. P. n. 1.050 - Ex-contribuinte João
Franco de Gothay.

13. n. 6.930 - Ex-contribuinte Honorato
Alves de Souza.

H. 11. P. n. 1.027	 Ex-contribuinte For-
tunato Macedo.

II. B. P. n. 814 - Ex-contribuinte Silvio
Cheruhim.

II. 13. P. n. 1.165 - Ex-contribninte Nilo
Eiberato Cruz Barroso.

11. Il. P. D. 739= Ex-contribuinte Janua-
rio da Costa' Ortiga.

H. 13. P. n. 1.120 - Ex-contribuinte Cor-
beniano Felix Pereira.

II. 13. F. n. 51 - Ex-segurado Antonio
Francisco Nogueira Alvarez.

n. 5.956 -- Ex-contribuinte Pacífico
Alves Domas.

II. B. F. n. 300 - Ex-segurado Eloi Rodri-
gues l'ortela.

n. 5.342 - Ex-contribuinte João An-
tom) da Cunha.

B. n. 6.210 - ,Ex-contribuinte Venancio
Mello.

B. n. 4.636. - Ex-contribuinte Marçid Ri-
beiro da Siva.

B. n. 3.292 - Ex-contribinte Pedro José
13. n. 3.292 - Ex-contribinte Pedro José

Augusto.
Autorizo o pagamento. de acordo com a con-

clusão.
E. B. F. n. 599 - Ex-segurado José Fluza

da Rocha.
I. Defiro o requerido ;is fls. 16.
2. Homologo a decisão local quanto ao pa-

gamento do pecúlio especial.
3. Autorizo o pagamento das pensões, de

acordo com a conclusão.
IL. 13. P. n. 1.057 --Ex-contribuinte Oscar

José dos Santos. - Aguarde-se a apresentação
de alvará judicial.

11. 13. P. n. 1.055 - Ex-contribuinte Ma-
ria José Jatobá de Carvalho. - De acord) com
a conclusão. indefiro o requerido às folhas
3.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração

Divisão de Pessoal

Resumo do termo de contrato firmada entre
a União e Américo Piquet• Carneiro.

Representante do Governo' no ato: Doutor
Pedro do Amaral Vidal, diretor da Divisão do
Pessoal' do Departamento de - Adininistraçã) (10
Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Contratado: Américo Piquet Carneiro.
Função o Verba: O contratado de3emn ii-

nhará, na, Imprensa Nacional, a função de eu-
carregado da turma de Assistanala Social, da •
Secção de Pessoal do Departamento de Adio:-
nistração, com o salário de dois mil e LiezooKv.
cruzeiros, correndo a despesa, no corrent o oxer-
ateio. à conta da Verba 1 - Pessoal, Consigoa-
ção 11 - Pessoal Extranumerário, Subconsig-
nação 04 - Contratados. Itero 21 - Imprensa
Nacional, do Orçamento vigente para o Minis-
tério da Justiça. e Negócios Interiores.
". Data 'e duração: O contrato vigorará por 'lois
anos, a partir da data do registo no Tribuna: d/,
Contas.

Divisão do Pessoal da Justiça, em 29 de abri.
de 1043. - . 11za Alces Costa, oficial adminis-
trativo, II.

Visto. Dordlio Timóteo da Costa, pelo clic:,
da Secção Administrativa.

Visto. Ferreira . Chores, diretor geral.
Visto. Amaral Palet, diretor

Relação de :beneficiários, Cuja habilitação
foi homologada por despacho de 27 de abril
de 1913, do 'chefe da Divisão de Seguro Social
e que se publica para os 'efeitos dos arts. 68
e 71 do decreto ri. 2.865, de 12 de dezembro
de 1910.

Distrito Federal:
De Manoel Antonio da Silva (H.B.P.) -

Homologo a habilitação da filha Daria (1j2)

EXPEDIENTE DO DIA 26-4-43

II. B. P. n. 269 - Ex-contribuinte Joils
Gonçalves Machado Neto. - Autorizo o paga-
mento, de acordo com a conclusão.

Relação de beneficiários cuja habilitação tal
homologada por despacho de 26 de abril de
1943. do chefe da Divisão de Seguro Social. e
que se publica para os efeitos dos arts 68 e
71 do decreto n. 2.865, de 12 de dezembro de

940.
Paraiba:

De José Vicente da Costa (B. n. 6.735).
- Homologo .a habilitação dos irmãos Vi‘i•inte
(1/3), Maria Cecilia (1/3) e Ilermen.igildo
(I/3).

Rio Grande do•Norte:
De Francisco Corrèa da Rocha (II. H. P.

n. 776). - Homologo a habilitação dos filhos
Noernia (1/6), Maria Gionice (1/6) e José
(1/6).	 :•

B. P. n. 1.048 - Ex-contribuinte Eno-
que Costa Malheiros.

B. n. 1.920 - Ex-contribuinte Silvino
Lima.

139....n. 4.536 - Ex-contribuinte Carlos de
Mello.

Autorizo o pagamento, de acordo COITI a con-
clusão.

RUI BARBOSA
OBRAS COMPLETAS

Acha-se Itt venda o vol. IX (1882) - Tomo I

Reforma do Ensino Secundário e Superior
Preço: Cr $ 30,00

'Secção de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES N. 1 - Agência I: MINISTÉRIO DO TRABALHO
" Agência II: PRETÓRIO

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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Recebedoria Federal em São Paulo BOLETIM N. 23

RENDAS PÚBLICAS COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
Arrecadada:

Cr$
De 1 a 28 de abril de 1941	 53.707.769,50
Ein 23 de abril de 1913 	 	 3.848.360,00

BOLETIM N. 20

COMPARAÇÃO DA LaRECAPAÇÃO 3EftAL
Arrecadada:Recebedoria do Distrito Federal

Cr$

D3 1 a 25 do abril de 1943._	 44.835.9k8,50
Eia 26 de abril cie 1943 	 	 3.246.522,50

SEC(1/40 DE CONTROLEI E ESTATiSTICA
Total 	 	 53.707.769,50

Em igual período de 1942 	 	 47.649.509,00COMPARAÇÃO DA RENDA ARRIICADADA
Cr$

De 1 a 23 de abril de 1943 	 	 58.426.342,50
Em 29 de abril de 1943 	 	 4.247.087,00

9.906.620,50Diferenaa para, mais em 1943Total 	 	 48.082.472,00
igual penedo do 1942 	 	 40.364.723,7013

De 1 de janeiro a 29 de abril
do 1943 	

Em igual perlodo de 1942 	
285.768.177,20
184.541.711,70

Diterenga para mais em 1943 	 	 7.717.749,30
Total 	 	 62.673.429,50

Em igual per;odo de 1942 	 	 :4.229.230.50 Do 1 de janeiro a 26 de abril do
1943 . . 	

E n igual per'odo de 1942 	
Diferença para mais em 1942 	 	 81.226.485,50056.294.519,70

177.256.925,40
Dif ele . ma para mais neste ano....	 8.444.189,00

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:
Do 2 de janeiro a 29 de abril

de 1943 	  288.242.649,80
Em igual periodo de 1912 	  251.707.508,60

D . ferenea para 1113iS em 1913 	 79.037.694,30

Cri
De 1 a 28 de abril de 1943 	 	 49.621.490,20
Em 29 de abril de 1943 	 	 3.786.198,70COMPARAÇÃO DA itENOA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:Diferem a para mais neste a no....	 3 ' . 5"4 .741,20

Cr$
41.006.777,10
3.131.007,10

41.1 ,10 784,10
40.151.631,40

Total 	 	 53.407.688,90
Em iguel per'odo de 1942 	 	 47.407.565,20De 1 a 25 de abril de 1943 	

E:i 26 de abril de 1913 	
MOVEM PINTO DE DEPÓSITOS

rm 1 a 21 de abril
de 1943:. 6.000.123,70Diferença para mais em 1943

Total 	
Faa igual período de 1942 	Cr$

Di-ersea 	 1.735.334,30
Ob. de guerra . .	 3.876.976,60

Cr$

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

3.119.152,815.612.510,90 D'terença para mais em 1943 	

Cr$Eril '29 de a brit
1543:
Diver,os 	

cle guri-ia • 	

DOLETIM N. 21 -Receita do lia:
Em 29 de abril de 1943
Em 29 de abril de 1942

2.006.854.40
1.058.186,80

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:

16.937,90
55.9-73,10 72.911,00

5.685.221.90
1.771.123,20

3.912.098,70

'
Cr$

De 1 a 26 de abril de 1943 	 	 41.082.472.00
27 do abril de 1943 	 	 ...417.525,45

Receita menaal
De 1 a 29 de abril de 1043 	 	 34.956.575.90
De 1 a 29 de abril de 1942 	 	 34.717.307.10

'letal
Em igual per'odo de 1142

Diferene para mata neste ano... Total 	 	 51 .519.997,45
Em igual perfodo de 1941 	 	 43.739.622,00 Diterenca da receita arrecadada

para menos em 1943 	 239.168,80De 2 de jala. iro a 29 de abril
(1,,	 191"

-_-	 Em igual periodi, de 1912 	
32.201.399,00
17.492.897,50

Diferença para mata em 1913 	 	 ,8.780.375.45 Receita global:
De 2 de janeiro a 29 de abril

de 1943 	
De 2 do janeiro a 29 de abril

de 1942 	

De 1 de janeiro a 27 do abril
de 1943 	

Era igual per'calo de 1943 	

107.398.957,3014.708.501,50Diferen a para mala neste ano.... 254.732.045,15
179.631.824,70 176.757.907.70

,..:03,1PA ACÃO DA ft ENDA AhllLCAL1i..DA

Cr$
-

De 1 a 29 de abril de 1941	 62.673.429,50
E.r4 30 de abril de 1913 	 	 4.005.449,20

Diferença para mais em 1943 	 	 80.100.220,45
Diterenca da receita arrecadada

para menos em 1943 	 	 69.358.910,40
COMPARAÇÃO DA iEINDA EXCLUSIVE DEPDarPOS

Arrecadada:
Receita d",

Em 30 de abril de 1943 	 	 1.608.597,80
Em 30 de abril de 1912 	 	 1.035.256,90

Cr$
De 1 a 23 de abril de 1943 	 	 44.140.784,20
Era 27 de abril de 1943 	 	 3.355.727,65

66.673.869,70
59.050.502,20

Tetr I 	
Et11 igual período de 12,42 	

Receita mera P
De 1 a 30 de abril de 194"	
De 1 a 30 de abril de 1942 	

Total 	 	 47.496.511,85
Em igual período de 194 	 	 42.506.340,70

7.628.167,50Diferem a para mais neste ano... 26.565.173,70
35.752.564,00

812.609,70

De 2 de Jenelro a 30 de abril
de 15443 	

Em igual per'odo de 1942 	

1 Uerença para mais em 194: 	 	 4.990.171,15293.248.090,00
256.529.180,30

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1942 	BOLETIM N. 22

COMPARAÇÃO DA AI1RECADAÇÃO GERAL
Arrecadada:

35.718.509.70Dif erein-,a para mais rica' e ano... Recelia
De 1 de janeiro a 30 de abril

do 1943 	
De 2 de janeiro a 30 de abril
-de 1942 	

Cr$
De 1 a 27 de abril do 1943. 	 51.510.997,50
Em 24 de abril de 19 , 3 	 	 2.187.772.00

109.007.595,10MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De. 1 a, 29 de abeky

de 1943:
177.793.164.60

Total 	 	 51.707.769,50
Em Igual per1odo de 1912 	 	 45.494.530.50

Cr$Cr$

1	 1.752.272.70
Ob. de guerra . .	 3.932.919,70

Diterenen da receita arrecadada
Para menos em 1943 	 	 68.785.569,50

5.635.221,90 Diferença para mais em 1942 	 	 8.213.239,00

Alfândrila de Niterói
COMPARACAO DA RENDA AP.RECADADA

Em :a)d abril doe

81a:

De 1 do janeiro a 28 de abril
de 1943 	

Em igual período de 1942 	
261.919.817.20
182.284.723,20

Gerai	 Exalas] v.
dep.isitos

Cr,	 Cri
D. 2 de janeiro e

26 de abril de
1543 	 5.242.594,50	 4.521.820,10

Em 27 de abril de
1943 	 	 148.821,70	 117.171,20

14.439,30I) 	 .
Ob. de guerra . . 97.052,3082.613,00 Diferença para mala em 1943 	 	 79.623.084.00

5.782.274,20
1.930.200,60

Total CO9IPARACÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEposrros
Arrecadada:Zien Igual te riode de 1942

Cri
De 1 a 27 de abril de 1942 	 	 47.496.511,90
Em 28 de abril de 1943 	 	 2.121.978,30

3.851.973,60Diferem:a pz . rrt mais neste ano....

De 2 de janeiro a 30 de abril
de 1913 	

leis igual periodo de 1912 	
12.298.451,30
17.650.074.00

14.648.370,40

Total 	 	 49.621.490.20
Em igual per'odo de 1942 	 	 45.256.345,70

Total 	 	 5.391.418,00	 4.633.991,30

De 1 a 27 de abril
de 1943 	Diferenoa para mais em 1943 	 	 4.365.144,50 910.794,70	 645.482,00Diferenea para mais neste ano....
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Receita de dia:
Era 6 de abril de 1942 	
Em 6 de abril de 1947 	

AI rândega - de Pernambuco

RECEITA A lt RECA DADA

De 2 de janeiro a
27 de abril de
1943 	

Em 28 de abril de
1913 . . . . . .

247.287,40
279.607,945.:11.1..41c,00 4.638.9)1,30

Cri Receita mensal:
De 1 a 6 de"abril de 1942
De 1 a 6 de abril de 1943

51.781.60 51.138,30
723.274,0a

2.788.301,6a
Receita do dia:

Total . 5.446.197,60 4.690.129.60
Em 1 de abril da 1942 	
Eia 1 do abri Ide 1943 	

396.041,40
531.183,50 Diferença da receita arrecadada

para mais em 1941
Do 1 a 28 de abril

da 194•I	 2.065.027m965.576,30 696.620,3d
Receita meneai:

Receita global:
De 2, de janeiro a G de abril

de 1942 	
De 2 de janeiro a 6 tio abril

de 1943 	

min 1 do abra de 1342
Em 1 do abril de 1143 	

396.041,40
531.183,50• Alrândelja de . Santos

RECEITA ARRECADADA
Receita do ala:

Em 26 de abril de 1943 	
Em 26 da abril de 1942 	

22.799. 251,00
Diferença da receita arrecadada

para mais em 1943 	 21.427.331a4135.142,101.762 710,8(1
Nflo houve

Diferença da receita arrecadada
para mala cm 1911	 	 6 .629 .078,2a

Receita global:

De 2 de Janeiro	 a 1 de abril
de. 1942 	 	 22.471.020,40

Do 2 de janeiro	 a 1 de abril
da 1947 	 	 27 .170. 213,40

Receita mensal:
1/a 1 a 26 de abril de 1949	
De 1 a 25 de abril de 1942 	

17.023.215,00
33.680.506,30 ataca:14a do dia:

Em 7 de abril de 1942 	
Em 7 de abril de 1943 	

99.065a4
213.757,')Iaferenca da receita. arrecadada

para, menos em 194' 17.657.221,50 DIferenc.a da receita arrecadada
para ..mais em 19 3 	

Receita mensal: •
De 1 a 7 do abra de 1942 	 	 822.379,u0
De 1 a 7 d.; abril ile 1943 	 	 2.062.059,70

4.699.192,70
Receita global:

De 2 de jarielro a 26 do abril
de 1943 	

Do 2 de janeiro a 25 de abril
de 1542 	

Receita do dia:
89.190.921,70

107. 006.473,50

107.915.556,90

Diferença da receita arrecadada
para mala em 19- 3 	

Em 2 de abri Ide 1942 	
Em 2 de abril de 1947	

26.594.80
1.391 418,50 2.239.719,40

Receita global:
De 2 de janeiro a

de 1942 	
De 2 de janeiro a

de 1943 	 •

tteceft a mensal:Diferença da receba arrecadada
para menos eia 1a43 	 7 de abril

De 1 a 2 de abril da 1942 	
De 1 a 2 de abril de 1:143 	

422.636,20
1.922.602,00

22.897.318,90
7 de abrilReceita do dia:

Em 27 de abril de 1943 	
Um 27 de abril de 1942 	

29.701.038,90965.661,60
1.409.619,00 Diferencia da reaelta arrecadada

Para mais ti» 1943 	 Diferença da receita arrecadada
pata mais em 193 	 	 6.803.770,00

499.965,80
Receita mensal:

De 1 a 27 de abril de 1943
De 1 a 27 de abril de 1942

Receita global:

De 2 de janeiro • a	 2 dit abril
do 1942 	

De 2 de janviro a 2 de abril
de 1943 	

37.998.976,60
li .090.146,20 11.eeibi do dia:

Em 8 de abra de 1942 	
Em 5 de abra de 1943 	

94.624a0
269.527a022.497.615,20

Diferene,a da receita arrecadada
para menas em 1941 16.101.269,60 28.561331,60 Receita mi usai:

Receita global:
De 2 de janeiro a 27 de abril

de 1943 	
De 2 do janeiro a 27 de abril

de 1942 	

Da 1 a 8 de abril de 1942 	 	 916.964,
D.) 1 a 8 de abril de 1943 	 	 3.331.587,20Diferenea da receita arrecadada

para mais em 1943 	 	 6.061.016,4090.156.583,30
Diferença da receita arreettd“do

para ini,i	 eni 1947 	Receita do ' dia:

Em 3 de abril -de 1942 	
Em 3 de abri lda 1943 	

194.416.118,40 2.414.622,1')
Nrio hauve

88.474,70Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	

Receba global:

De 2 de janeiro a 8 de abril
da 1942 	

De 2 de janeiro a 8 de abril
de 1943 	

104:259.535,10

Receita mensal: 22.991.!•42.84 -Receita do dia:
Em 21 do abr:1 de 1913 	
EM 24 de abril de 1942 	

De 1 a 1 de rbril de 1942 	
De 1 a, 1 de abril de 1043 	

422.656,20
2.011.076,70

1 608.770,70
1.071.448,30

19.507.647,70
36.161.594,50

29.970.616,,'4

Diferença da receita arrecadada
para mais arn 1943 	 	 6.978.672,00

Receita mensal:
De I a 23 de abril de 1943
1/e 1 a 26 de abril de 1942

Diferenaa da receita arrecadada
para mais em li, 13 	 1.588.440,50

Receita do dia:
Em 9 de abril de 1942 	
Em 9 de abril da 1943 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 3 de abril
do 1942 	

De 2 da janeiro a 3 de abril
de 1943 	

61.998,60
227.842,7 0

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 16. 563.147,20

91 765.354,00

195.487 566,70

22.497.615,20
Receita 'mensal:Receita global:

De 2 de janeiro a 28 de abril
de 3943 	

De 2 de janeiro a 28 de abril
de 1942 	

28.650.106,30 De 1 a 9 de abril do 194",	 	 978.963ai0
De 1 a.9 ele abril da 1943 	 	 3.559.429,94

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	 6.152.491,10 Diferença da receita arrecadada

para mais em 1943 	 2.580.466,54Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	

Receita do dia:
103.722.212,70 Em 5 de abri Ide 1942 	

Em 5 de abril de 1941 	
Não houve

497.717,00
Receita global:

De 2 de janeiro a 9 de abril
de 1942 	

De 2 de Janeiro a 9 de abril
de 1943 	

Receita do lia:
Em 29 de abril do 1943 	
Em 29 de abril de 1942 	

23.053 942,40747.146,50
848.054,50 Receita mensal:

De 1 a 5 de abril de 11142 	
De 1 a 5 de abril dc 1943 	

475.186,00
3.508.793,70

30.193.459,50
Re-celta meneai:

lae 1 a 29 de abril de 1943 	
Da 1 a 29 de abril de 1942 	

20.344.793,80
27.009.649,00

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	 .. 7.144.517,10Diferença da receita arrecadada

para mais em 1943 	 2.032.807.10Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	

Receita do dia:
Em 10 de abril de 1942 	
Em 10 de abril do 1943 	

16. 6 61.8 55,2 0 453.112,60
("15. 001.90

Receita global:

De 2 de janeiro a 5 de abril
de 1942 	

De 2 de janeiro a 5 de abril
do 1943 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 29 de abril

de 1943 	
Do 2 de janeiro a 29 de abril

de 1942 	

22.550.965,60 Receita mensal:
De 1 a 10 de abril dl 1912
De 1 a 10 de abra de 1943

9') 512.500,50 1.432.076,1,4
4.184.431,8429.147.823,30

196.335.621,20
Diferença da receita arrecadada

para iiittiM em 3947	 	 6.596.857,70
Diferença da receita ai f acada da

para mais em 3943 	 	 2.752,355,80Diferença da receita arrecadada
para menos em 1941 	  103.823.120,70
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Receita global:
eD 2 de janeiro a 10 de abril

de 1942 	
eD 2 de janeiro a 10 de abril

de 1941 	

Receita do dia:	 . Receita global:
Em 20 de março do 1943 	 	 99.297,90 De 2 de janeiro a 25 de mared
Em 20 de março de 1942 	 	 239.022,90 . de 1941 	  24..211.26330

	  De 2 de janeiro a 25 de inareo
Receita meneai:	 do 1942 	  17.345:5583e

De 1 a 20 de março de 1943 	 	 5.165.650,80
De 1 a 20 de março de 1942 	 	 4.421.796.40 Diferenra.• da receeee arrecadada •

para mais em 1013 	 	 6.165.704,90

23.507.953,00

30.823.461,40

Dl.'erenea da receita arrecadada
para eia	 tia 1942 	 	 7.316.406,40

Diferença da receita arrecadada
Par: mais em 1943 	 	 733.854,40Receita do rifa:

	

ebre de 1912 	 	 Não houve
ie., 12 de	 tril de 1913 	 	 235.424.60

.Receita de dia:
Em 26 de março de 1943 	 	 498.776,50
Em 26 de março de 1942 	 	 151.914,e0Receita global:

De 2 de . janeiro a 20 de março
de 1943 	

De 2 de janeiro a 25 de março
de 1942 	

Mer18.11 1:

De 1 a 12 de :dee) elb 1942 	 	 1 .447.798,90
De 1 a 12 da abril de 1912 	 	 -4.419.856,40

22.382.202,50 Receita mensal:
De 1 a 26 de meiem de 1911	  	 7.491.488,40
De 1 a. 26 de março de 1942 	 	 5.761.364 2016.166.905,10

DVerenra da rectna arrecadade
pa ra nia ia era 1941 	 	 ".972.057,59

Diference da receita arrecadada
pira mais em 1943.... ........ .	 6.215.297,40

Diference da receita arrecadada
para mais em 1941	  	 1.729.124.20

Receite g I,,ba
De 2 de janeiro a 12 • de abril

de 1942 	
D e 2 ti.' janeiro a 12 de abril

de 1912	 	 31.058. 886,00

Receita global:
De 2 de janeiro a. 26 de março

de .1943 	
De 2 de janeiro a 26 de marro

de 1912 	

Receita do dia:
Fira 22 de março de 1911
Em e2 de março de 1942.. 	

478.745.90
Não Louve2 1.522.777,90 24.71.0.040.10

17.199.472.90Receite ~sal:
De 1 a 22 er março de 194"	
De 1 a 22 de março de 1942

5.644.396,70
4.487.386,60Diference da receita urre--data

Peva lila is eia 3943 	 	 7.536.108,10
Diference da receita arrecadada

para inala cal 1943 	 	 7. 210.567.29
Diferença da 'receita arreeedada

para mais em 1943'	 	 1. 157 . O 10 ,10Receita do dia:
Em 13 de abri ide 1942 	 	 271.998,50
Em 13 de abril de 1943 	 	 304.370,10

Receita , do dia:

Em 27 de março de 194" 	 	 122.516,10
11lni 27 de merco de 1942 	 	 375.407,00Receita global:

De 2 de, janeiro a 29 de março
de 1943 	 	 22.860.948,40

De 2 de janeiro a 22 de -março
de 1942 	 	 16.222.4e5,30

IteCeit14 meneai!
Te 1 a 11 de abril de 1942 	 	 1.719.797,40
De 1 a 13 de abril de- 1943 	 	 4.724.221.50

Receita meneai:

De 1 a 27 de toaree de 194e'
De 1 a 27 de março de 1942 	

7.616.004,50
6.13e.771.20

1.47e.233,30

Difere:usa da	 aecelta arrecadada
para nia a PII1 1940 	 	 3.004.429.10

Diferença da 'receite arrecadada
ptra mais em 1943 	 	 6.138.431,10 Diferença da receita arrecadada

para mais em 1943 	
Receita global:

.1e.	d, janeiro a 13 de abril
de 194" 	

ra • 2 de janeiro a 13 de abril
de 19.2

Receita do dia:
Em 23 do março de . 1943
Fim 21 de março de 1942

Receita glo475.511,50
2611..803,4023.794 776,40

	

De 2 de janeiro a 27 de rnia ret	
de 1941 	

De 2 de janeiro a 27 de 1.119flyb

de 1942 	

24.832.556,20

17.871. 879,90

,957 .676.30

21.363.256.10 . Receita mensal:
De 3 a 23 de março de 1941
De 1 a 23 de março de 1942

0.119 908,20
4.751.190,00- Dif e. encerIa recrit 'si arrect (lede

Para há; is cal 1913 	 	 7.568.479,70
Diferenee 'da receita arreeadriee

Para mais eta . 1911 	
1.3e8.718,20

Diferença da receita areecadada
para mais em 1e41 	Reeeite do oiti:

Em 14 de abril de 194 ,'	 201.727,70
Em 11 de abril de 1943 	 	 480.603,80 Receita do dia:

Receita gleba':
Em 29 de março	 104.2 	 	 564.411,6hDe 2 de janeiro a 23 de março

de 1943 	 	 23..j".4".90 Em 29 de m mate de 1912 	 	 Não houve

De 2 de janeiro a 23 de março
de 1942 	 	 le.486.2e8,70	 Receita mensal

la pecaa mensal '
P.e 1 a 14 de abril de 1942 	 	 1.921.525,10
De 1 a 11 de abril de 1941 	 	 5. 204. 830,30

	  De 1 a 29 de 'março de 1943 	 	 8.180. 416.1*
Diferença da receita arrecadada 	 De 1 a 29 de março de 1942 	 	 6.183.840,60

para mais em 1913-	 	 b.850.161,20
	  Diferenee da receita arrecadada

Receite de lia:	 para mais eth 1941 	 	 1.996.575.50
Em 24 de março de 1941 	 	 481.28520
Inni 24 de marejo de 1942 	 	 288.984,90	 Receita global:

De 2 de janeiro a 25 de marra.
de 1941 	 	 25. 39e .967.40

De 1 a 24 de março de 1943 	 	 .6.601.193,40 De 2 de janeiro a 29 de março
De 1 a 24 de março de 1942 	 	 51,040.174,90	 de 1942 	 	 17.918.9441,30

Diferença da receita arrecadada
para mela Chi 1941 	 	 3.281. 305,20

Receita global:
De 2 de janeiro a 14 de abril

de 1912 	
• 1 de Janeiro a 14 de abril

de 11141

23.996.1,04,10

2,1.843.859,90
Receita mental:

Diference da receite arrecadada
para tilais em 1913 	 	 7.847.356,80

Diferença da receita, arrecadada
para mala etu 1913 	

Diference da receite arrecadada
para mais em 11443 	 	 7.47a.ei 3,50Alfândega de Porto Alegre 3.361.018,30

Receita global:

De 2 de janeiro a 24 de março
de 1943 	

De 2 de janeiro a 24 de março
de 1942 	

Receita do Mo:RECEITA ARRECADADA
Cr* Em 50 de março de 1941

Em zo de março de 1942
20.736,40
515.159,09!teceste do dia:

19 de mar	 de 1943 	 	 556.619,00

	

Li 19 de março de 1942	 211.15240

28.817.745.10

16.775.282,60 Receita titeesal:

De 1 a 30 de mereci de 19 1. 1 	 	 8.1:10.151.19
De 1 a 30 de março de 1942 	 	 .6e1.9e9,60

Receita mensal:
De 1 a 19 de março de 1943 	 	 3.066.152.90
Pe 1 a 19 de março de 1942 	 	 4.192.772,50

Diferença. da receita arrecadada
para mais em 1911 	 	 7.042.461,50

Diference da reel• rte	 **reenchida
para //lab. en't 1945 	 	 1."U.1 .152.90Receita do dia

Diference da receita arrecadada
ra	 iss eftl 1943 	 	 873.580,10 393.518,20

570.274,80
Em 25 de março de 1943 	
Em 25 de março de 1942 	 Receita global:

De 2. de janeiro a 20 de ma rce
de 1943 . 	

De 2 de janeiro a 50 de marco
de 1912 	

Receita gleba.:
1 , e 2 de janeiro a 19 de março

de 19-12 	
De e da janeiro a 19 de março

de lel" 	

21.666 704.20'Receita meneai:
De 1 a 25 de março de 1943 	
De 1 a 2 de março de 194' 	

6.994.711,60
5.610.419,70

22.282.904,60
18.134.108,39

15.927.831.20
Diference da receita arrecadada

para mais eia 1941 	 	 7.932.595,99
riferenca da receita arrevadada

para mele era 1913 	 1.284.261,90fere rema da receita arrecadada
para mais era 1913 	 	 6.255.022,40



r,
ela

20e :"n 0

N,00

Sio

1 • i,96.eai
1 ."ri,n0

O ;7 00
e,(i8 00

00
1. 191,00

Terça-feira 4
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Maio. de 1943 6797

PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

1:01.ETIM DE COTAÇÕES DO CÃMBIO FIXADO
EM 20 DE ABRIL DE 1943

Mercadas

Livre	 Livre
especial

Cr$	 Cr.	 Cr$

Le»eires — Libras ARFA
	

70,5r, 5, 8	 79,58 0/16
0,81	 0.91 5/16

Nova Yorlz 	 	 10,06
	

10,63	 20,50
Argentina 	 	 —	 4,87	 5,12
Cana. lá 	
	

18.60
Uruguai 	
	

10,91
Chile 	
	

0,63 3,8
• Cobertura do . Banco 0 0

Ii ra s i I aos Bancos
.T.ondres — Libras AREA

	
78.88 9.'16

COTAÇÕES OFICIAIS DE TíTuy,os EM 30 DE ABRIL DE 1943

DÍVIDA EXTERNA

EmprésIbuo Federal de 1921, 8 ';'0 p/$ 1.000 (Estabili-
zação ho Cambio e 0111108 fins) 	

DIVIDA NT MINA

,Apólices á Obrigações

Uniforminolas de Cr$ 1.000,00, 5 To 	

• 1/1\ erSaS . Einisse8 fIC Cr$ 1 . 000,00, .5 To, II no. 	
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. 	
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5' %, 	 cautelas 	
Reajt . stamento ECOIIAMICO de C.r$ 1.000,00, 5 %, port.
Obrigações do Tesouro . Nacional de Cr$ 500,00. 7 %

(1030) 	
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 To

(1932) 	
Empréstimo Municipal de 1906, port 	 	 • • • • • • • •

Empréstimo Municipal de 1917, port 	
trrefeitura de Belo Horizonte de Cr$ I .000,00, 7 %, port.
Prefeitura de -Niterói de Cr$ 200,00, 8 %, port. 	
Espírito Santo de Cr$ 500.00, 8 %, port. 	
tinas Cevais de Cr$ 1.000,00, 7 	 port. .	 . 	

Minas Gerais de Cr$ 'MOMO,. 5 Ç, 	 (1934), 1 a
série 	

Minas Gerais de Cr$ 200.00, 7 %, port. (1934), 2.a
série 	

Minas Gerais ele Cr$	 200,00, .7	 port. (1934). 3.a
série 	

Rio de Janeiro de Cr$ 1.000,00, 8 %, p 'orl. (Eletrificação)
Rio de Janeiro de Cr$ 500 00 , 8 %, port. 	
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 660,00, 8 %, port.
São Paulo de Cr$ 209,00, 5 %, por'. 	
Uniformizadas de i-: ão Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 %, port 	

Ações J. llaneos

Crédito Po,zsoal, 31)4 f. 	
Toduslrial -.BrasPeiro 	

ABRIL DT: 1043

Quant.	 Títulos
	 Preços

	

DIVIDA EXTERNA
	 Cr$

$ 5.000 Empi ést imo de 1921, 8 ‘,''o	 $ .000 	
	 11.000,00

DIVIDA INTERNA

Apólices e Obrigações
troif10

46 Uniformizadas 	 	 900.a0
15 Idem 	 	 905.00

200 Dive sas Entisk ões, nom. 	 	 9o5,1.0
5 Iden , 	 	 90;.1,00

10 Idem; port. 	 	 902.00
15 Idem 	 	 900.00

114 Idem 	
20 Idem 	 	 F01,00
10 Idem de 1917 	 	 8.;5.00

100 Diversas Emissões, port., cautelas 	 	 8)
300 Idem 	 	 895 no
264 Reajustamento 	 	 :2.00
905 Idem 	 	 lo,00

Obrig,(ções :

42 Tesm ro de 1930, C.r$ 500,00 	
346 Idem de 1032 	 	 •	 1 • 10:,00

4tluniiipais do Distrito rederol .

69 Empréstimo de 1906, porl 	
50 Ideni de 1917 	

Municipais dos Estaila_q :

50 'Niterói 	
32 Porto Alegre, 7

Estaduais :

60 Espirito Santo, 8 %, port. 	
20 Minas, 7	 Dl,' I. 	

103 Idem de 1931,. La serie 	
6 Idem, 2.a série 	

714 Idem. 3. a 'sfYie 	
O _Idem 	

29 Rio de Janeiro ele Cr$ 500,00, 8 (.'e, 1101'1.

351 Idem (Eletrificação) 	
50 Idem 	
25 Rodoviárias do Estado do Rio 	
25 idem 	
92 São Pauto • 	
30 Mein Uniformizadas 	

Ações de Bancos

10 Crédito Pessoal. pref. 	 	 1 6M0
130 Industrial Brasileiro 	 	 10,n0

Ações de Companhias

1.350 Butiá, ex/div. 	 	 155,00
478 Carbentfera de Urussanga 	 	 2110,110

1.820 Cervejaria Braluna, ord. 	 	 5,10.00
200 Martins Ferreira. c/div. 	
100 Força e. Luz de Minas Gerais' 	 	 3:8,00
50 , Belga-Mineira. port. 	 	 750,00

	

6 Siderúrgin, Nacional, e/80 f/o 	 	 330,00

Cr$

11.000,00

901,00
905,00
902.00
895,00
940,00

535.00

1.108,00
200,50
'200;00

1.030,00
219,00
540,00

1.028,00

206,50

220,00

212,00
1.096,00

515,00
667,00
238,00

1.107,00

120.00
210.00

movimENTo DA BOLSA I)E 'VALORES E311 30 DF,

A çóes de inpunhias
Juvenal de Queiroz Vieie•I, p yes kn 1 e.

Carbonífera Minas de Buliá 	
Carbonífera de Urussanga 	
Cervejaria Brahma, ord. 	
Indústrias Martins Ferreira 	
Força • e Luz de Minas Gerais 	
Siderúrgica Belgo-Mineira, port.
Siderúrgica Nacional, .c/80 % 	

Secretaria • da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em
atril de 1043. — Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Ney Souza Ribeiro de Carvalho, autorizado por alvará
do Dr. juiz de direito da Comarca de PetrOpolis (Estado do Rio ib.!
Janeiro), venderá em leilão, na Bolsa do dia 10 de maio, 7 1101;1 ices
Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 %, pertencentes ao finado nau'
Machado Mendes, gravadas com a cláusula de usufruto.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 30 de
abril de 1943. — Juvenal de Queiroz Vieiro, presidente.

N. 6.315 — 3-5-43 — (r$ 22,10.)

155,00
200,00
510,00
520,00
378,00
750,00
330,00

30 de

•
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EDITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo do Serviço Público
Divisão de Seleção

C -

Paco público, para .c( nhecirnento dos interessados, que aprovei,
nesta data, as ins arições 3 aferentes ao con..urso de prosas para pro-
vimento em cargos da classe inicial da carreira de - Yaturalista
do Mini:tério da ,laducação e Saude, dos' seauintes candidatOs:

Número da inscrição - Nome
•

1. Henrique Pimenta Valioso..
2. Nelson Teixeira.
3. Eduardo Enéas Gustavo Gaivão.
4. Rubens Alberto "lkleanálls
Z. Antenor Leitão , de -Carvalho.
G. Ben-Hur Maroues 'Ramos. •
7. Helena Paes da Oliveira.
8. Walter da Silaa'Curvello.
9. Sebastião Ernani de Almeida Baena

10. Herbert Franzoni Borla,
11. Luiz de Castro Faria.
12. Esperança da Silva Rey Filha,
13. João Moojen de Oliveira.
11. José Lacerda de Araujo Feio.
15. llaroldo Pereira Travassos.
10. Joaquim _Silveira Thamaz.
17, Paula Parreiras Horta Laelette.
la. Newtan Dias das Santos.
19. Luiz Ernygdia de Mello Filho.
20. Carlos de Pau'a Couto.
21. Idalina Beis Alberto de Mello,
22. Clovis Dain Gaivão.
23. Emmanoal Azevedo Martina.
21. Jorge Ali eito de Mello.
25. Mozart P;nto do Oliveira.
D. S. do Ti. A.	 em 30 de alkil de 1943. - Aristides

n f m ruct Fortes, chefe da Secção de Inscrições.

P.:ova de habilitação para extrai:ma:larário mensalista do Instituto
Nacional de óleos do Centro de Ensino e Pesquisas Agronômicas,
do Ministério da Agricultura - Técnico de Laboratório XIV.

P. II. - 259

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado da parte Ida prova-de habilitação acima referida:'

Número da inscrição - Nome	 Nota
1. José Gonçalves' Serra 	 	 23
2. Maria José Garriga de Menezes 	 	 72
3. Eyandro Vieira Dantas 	 I 	  ... 	 	69
4. jamil Jorge Sobrinho 	 	 30
5. José fOoria do Nascimento 	 	 15
6. Alberto Santiago Seria 	 	 24
D. S. do . D. A. S.P., em 30 de abril de 1943. - Ildelia Martins,

chefe da Sução de Provas.

Prova de habilitação para ad:nissão de. extrannmerário mensalista,
da Comissão de Orçamento, do Ministério da Fazenda - Cal- •
culista VII, VIII, IX, X e XI.

P. B. - 264
FO;f3 público, para coahechtunto dos interessados, que é o se-

guinte o resultado das provas de "Nível Mental" e "Aritmética e Es-
tatística" da prava de habilitação acima referida:

Número da inscrição - Nome

1. Carlos	 Alberto ' de.	 Carvalho

N. Meai. Art. Est. Total

Nascimento	 	 Irai'. 40,0 23,0 68.0
. 3. Jorge Alberto Nunes Serrão IIab. 42,0 17,5 59.9
•	 A. .Maria Naschneulo 	 Coelho Hab. 34.0 9,5 -

5. Altair da Gana Bentas Hab. 15,0 5,5 -
6. Canis Tavares Telles Pires 	 •• Hab. 30,0 9.5 -
7. Godorrado da Silveira Hab. 48,5 15,5 61,0
8. Dulce (ia- Costa Paiva	 .	 	 Hab. 43,0 22,0 65.0

4C. Luiz Pinto Machado Junior • • Hab. . 57,0 15,0 72,0
la. José	 Silva	 	 Hab. 24,0 2,0
s'2. Luiz	 Guimarães	 Pinheiro	 .• 	 Hab. 31,0 8,0
13. Rubens Mendes Cardaso 	 Inhb. 3,0 0,5 -
.15. Walter Ilenriques Natal 	 	 Hab. 30,0 11,0 - -

2. Só constam na ralação acima com ,o total de pontos os can-
didatos que obtiveram os minimos exigidos nas partes de Aritmética
o Estatística.
• D. S. do D. A. S. P., em 30 de abril de 1043. - Ildetio Martins,

chefe da Seeção de Provas.

,
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Faço páblica a abertura, pela Divisão do Se-
leçãa do Departamento Administrativo do Ser-

iço Público, da inscrição à prova do habilita-
(i4) para extranumerária mensalista do Insti-
tuto de Ecologia Agrícola do Ministério da
Agricullura - Calculista XI - (Cr$ 600,00)..

C. Os trabalhos serão regulados pela porta-
ri.' it. 1.411, de 7 de outubro do 1941, modifi-
cada pela de n. 2366, de 28 de dezembro de
191'2, e pelas normas constantes deste edital.

3. O candidato que for admitido servirá na
Sede do Instituto, no quilómetro 47 da estrada
Itia-São Paulo.

4. A inseriaão ficará aberta durante 8 dias,
a partir de 4 de maio próximo e se encerrará
às 18 horas do dia 41 do mesmo mês.

5. Poderão inscreveras° candidatos de am-
bas os sexos, maiores de 18 anos e menores
de a8.

O. Qualquer mudança de residência deve
Mn' imediatamente comunicaria à Divisão de
Salecão o à Divisão do Orientação o Fiscaliza-
ção de Pessoal, deste Departamento.

7. A prova será realizada de acordo com o
estipulado no anexo e constará, tarnhem, de
exarae de sanidade e capacidade física. Não
haverá segunda chamada.

8. Qualquer reclamação sobre os trabalhos
(Ia prova deverá ser apresentada ao diretor da
Divisão de Seleção no prazo improrrogavel de
teê4 dias, a contar da data da publicação dos
ia-adiados finais.

9. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.,

10. A correção do linguagem será sempre
considerada no julgamento do trabalho produ-
zido pelo candidato.

11. A inscrição importará o conhecimento
o aceitação, por parto do candidato, das condi-
ções da prova tais como aqui se acham estabe-
lecidas.

C.. Quaisquer outras informaçõet poderão
ser obtidas no local das inscrições, em hora de
expediente.

13. Esta prova será Válida por três anos, a
partir da data de sua homologação.

14. Os casos omissos serão resolvidos pela
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., cm 30 de abril de 1913.
- Aristides Bourget Fortes, chefe da Sução de
Inscrições.

ANEXO
A prova constará de:
PARTE I - Noções do Matemática e Esta-

tística, constante do resolução de questões ob-
jetivas sobro assuntos do seguinte programa:

I. Operações fundamentais soltre números
inteiros e fracionários.

2. Regra de très simples.
3. Percentagem.
4. Sistema legal de unidade de medida:

unidades do citntprimento, superfície, volume,
capacidade o massa (decreto n. 4.257, do 10
da Junho. de 1939).

5. Elementos de cálculo das probabilidades.

6. Noções práticas sobre Binómio de
NCWton.

7. Distribuição de frequência e represen-
tação tabular.

8. Cálculo da média aritmética, do desvio
padrão, do erro provava', e do, coeficiente de
variação.

Está Parte valerá até oitenta pontos, assim
distribu idos :
Questões de Matemática,
QuesWes de Estatístira, até

Só será considerado habilitado nesta Parte
o candidato que obtiver os seguintes mínimos:
Atr.tei tática .	 	 ..	 10 pontos
Estatística 	 	 10 pontos

PAUTE - Prática do mecanografia, cons-
tante da eiecucão das quatro operações funda-
mentais. em rilliquina de calcular "Remington".

Esta Parte valerá até 20 pontos.
NOTA FINAL•

•A nota flui do candidato será a soma dos
graus obtidos nas duas Partes da prova. Só
será considerado habilitado o candidato que ob-
tiver nota final, igual ou superior a sessenta
pontos.

.D.S. do D.A.S.P., cru 30 de abril de 1913.
- 3Iurilo Braga, diretor de Divisão.

P.II, - 288
Faço pública o abertura. pela Divisão do Se-

leção do Departamento Administrativo do 5cr-•

20 pontos
00 pontos



• prova constará de:
Parte I — escrita. constante de diasertaaão e

resolução de coxo questões sobre assuntos do
seguinte programa:

1) Substâncias da origem vegetal, sua mo-
posição química. Síntese clorofiliana.

2) Lipídios. (licirides.
Consideraçõos em torno das constardes f n-

sico-quimicas mais importantes dos óleos de
ori gem vegetal.

3) Protidios. Proteínas e aminOacidos.
4) Intèrpreaação das principais constantes

físico-químicas e impor;Ancia das vitaminas
nas gorduras vegetais. Principais constialir-
tes minerais dos vegatais. Vitaminas; sua im-
portância na alimentação.

5) Fermentos: Mil hnporlancia
menos. biológicos.

6) Alcalóides.
Esta parte valerá até cem pontos, assim dia-

tril Moa
Dissertação, até	 40 pontas

Questões, ata 	 	 60 pontos
Só será considerado habilitado nesta parle o

eaadidato que obtiver nota igual ou superior a
quarenta pontos.

Parte 11 — prática. constante de:
a) raacticão de três trabalhos práticos;
b) relatório a respeito dos trabalho; exe.

catados.
PROGRAMA

1).Pesquisa do carbono. nitrogênio e hidro-
gênio. Doseamento do iiitrogênio pelo método
de Iljeldahl.

2) Dosagem da glicose e da sacarose.
3 , Dosoamanto da gordura numa parto do

vegetal. Indica de acidez e de saponificação.
lieterminaeão do índice de iodo pelo matodo de
li anus.

4) Titulagani dum fermento amilolítico
proteolítieo.

5) Extração e peamiisa dum alca míde num
vegetal.

nos fanó-
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vlço Público, da inscrição à prova de' habi-
litação para extranumerário mensalista do Ins-
tituto Nacional de Óleos do Ministério da Agri-
cultura — Tecnologista XXI.

2. Os trabalhos serão regulados pela por-
taria 1.411, de 7 de outubro de 1941, modifi-
cada pela do n. 2.366. de 28 de dezembro do
1912, e pelas normas constantes deste edital

3. A inscrição ficará aberta durante 5 diaa,
a partir de 5 de maio próximo e se encerrará
às 18 horas do dia 10 do mesmo mês.

4. Poderão aiscrever-se candidatos de am-
bos os sexos, maiores de 18 anos e menores de

5. Qualquer mudança de residência, deve
se: imediatamente comunicada à Divisão 010.
Saleção e à Divisão de Orientação e Fiscal:-
zaçã, de Pessoal. deste Departamento.

C). A prov.. Será . realizadn r-a-,in COM o
estipulado no anexo e constará. lambem, de
exame de sanidade e capacidade física. Mo
haverá segunda chamada.

7. Qualquer reclamaaiio sobve os trabalhos
da prosa deverá ser apresentada ao diretor da
D'visão do Seleção no iro improrrogavel Oe
três dias, a contar da data da publicação doa

. resultados finais.
8. A situação dos candidatos habilitados e

admitidos será regulada pela legislação ao poaa
soal extranumerário.

9. A correção de linguagem será sempre
considerada no julgamento do trabalho produ-
zido pelo candidato.

10. A inscrição importará o conhecimento e
aceitação. por parte do candidato, das amai,-
ções da prova tais como aqui se acham esta-
beleeidas.

11. Quaisquer outras int' ornaictias poderao
ser obtidas no kcal das inscrições, em hora ae
expediente.

12. Esta prova será válida por três anos, a
partir da data de sua homologação.

13. Os casos amissos serão resolvidos peai
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A .5.1 ., em 30 da abril de 194?.
Aristides Bourget Fortes, chefe da Secção
Inscrições.

pil(ARAMA

14)Doseamento do cloro e ' do fósforo.
15)Pesquisa da vitamina A num óleo.
Esta parte valerá até cem pontos, assim dis-

tri Infidos
a) execução de trabalhas prá-

ticos, atá . 	 	 (l0 pont )s
b) relatório, até 	 	 40 pontos

Só será considerado habilitado nesta parte
o candidato que obtiver nota igual ou superior
a cinquenta pontoa.

Nota final — A Bota final do candidato será
a média ~arada dos graus obtidos nas duas
partes da prova, observados os aognintes peses:

Parte I	 1
Parte II . 	 	 2

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver nota final igual ou superior a
senta Ponhas.pontoa.

D.S. do D.A.S.P.. em 30 de abril de 1913.
— a/arilo Braaa, diretor de lOaisão.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração
Divisão de Nlaterial

C.ONCORRÉNC1A ADMINISTRATIVA N. 12

Chatna-se a a tenção dos interessados para
o edital do concorrênvia administrativa n. I?
publicado im Diário °Pelai de 27 do corrente.
à página 6.126.

N. 11

Chama-se a atenção dos interessados para u
edital de •oncorrência para fornecimento de
material de cirurgia, publicado no Diário 01 'i-
ciai de 30 do corrente, à página 6.662.

N. 15

Chama-se a atenção dos interessados para o
edita; de concorrência para o fornecimento ar
luator'al de cozinha e copa. purificado no Diá-
rio Oficial de 30 do corronta, ii pagina 6.002.

isão de Obras

Edital de concorrência pública pare obras a se.
rent executadas nas clarabóias e imperaaw-
bilização dos terraços do Museu Nacional ar
Belos-Artrs.

1 — Autorizado pelo sc. Diretor Geral do
Departamento de Administração conforme dos-
pacho exarado em 29-1-43 no processo (Minero
19.7.13-43 S.C., faço público e dou ciência
aos interessados que fica aberta, nesta data, a
cuncorrência para obras a serem executadas
nas clarabóias e impermeabilização dos tar-
ruços do Museu Nacional de Balas-Artes, de
conformidade com as leis em vigor e prin-
cipalnieute de acordo com o 'fluido VII do Re-
gulamento Garai de Contabilidade Pública.

2 — Para inscrever-se aa . concorrancia deve
a firma pretendente requerer à Divisão de Obras
ate a véspera da con;warência, exibindo os se-
guintes documentos:

a) Recibos de quitação de todos os impostos
devidos, municipais e federais, inclusive o im-
posto sobre a renda;

b) (artada° relativa ao decreto n. 1.813, de
7 •la dezembro de 1939 e ao decreto n. 23.5(19
de 11 de dozembro de 1933 e decreto-lei núme-
ro 3 . 995-11.

e) documentos .comprobatórios da capacida-
de técnica da firma;

d) recibo provando ter efetuado o depósito
de tar 500.00 (quinhentos cruzeiros) em dinhei-
ro ou apólice da Divida Pública. para garantir
a apresentação da proposta na concorrência
cuja guia para depositar na Caixa Económiaa
do Rio da Janeiro, será passada até a aéspera
da realização da concorrência. Esta canção ,4ó
será retirada pala firma contratante e Pelos

demais concorrentes apos a lavratura do con-
trato;

e) contrato social devidamente 1egalizado
registrado D. N. T. C., caso não se trate de
firma individual;

() certidões a que se refere o decreto-lei nú-
mero 2.765, de 9 do novembro de 1910.

§ tas candidatos serão considerados inscritos
quando assinarem de próprio pninho. ou do re-
presentante legalmente habilitado, no livro comi-
potente axistente na Divisão do Obraa.

3 — No (lia 21 de maio de 1913 os concorren-
tes julgados idóneo!: e por isso in-aritos, am .a-
sentarão na Divisão de Obras, à rua Melo e Sou-
za n. 142. São Cristovão, suas propostas que se-
rão recebidas. ata às 13 (treze) horas, pela Co-
missão que julgar a concorrência e que será
presidida pelo Diretor.

1 — As propostas serão apresentadaa em qua-
tro vias. sem emendas, rasuras, entrelinhaa ou
ressalvas, deverão declarar III 111•011011e111..
se submete inteiramente a todas as condiçõas
deste edital. contendo ainda; o preço global, por
exten so e em alaariamos: no prazo em (Jim vou-
secutivos para a terminação da obra; a assina-
ti ira do proponente e a data, sendo a primeira
via estampilhada do acordo caiu a lei.

11 — prop'mtas serão enireglieS em invólu-
cros fechai IOS f • lacrados imo deverão contar
lambem todos os desenhos relativos à contam.-
rancia. fornecidos pela Divisão do Obras, ru-
bricados, folha à f.dlia, pelo com oaaente.

lii — .1unlatnente com a proposta. o concor-
rente el pvo rá apreaantar a pa mc PlaS da qual-
tia pela qual se propõe realizar o serviao. cum
o desdobramanto orçamentário exigido na ei
C111 a I' li. M./203 do Dapartamanto Adminia-
trativo tIo Sarviço Público, publicado no Diário
Oficial da 20-12-40, pága. 23.711-12.

IV — Abortos os invólucro:a cada concorrente
presente rubricará propostas dos domais, la-
aaando_so a aeguir uma ata CM 1111e serão man-
cionados os nomes dos proponentes com os res-
pectivos preços, a classificação dos mesmos •
outras ocorrências que interessarem ao julga-
mento da licitação.

V — Nenhuma proposta será lavada em con-
sideração dasde (me aseeda a quantia de era
2.23.600.00 (duzentos 	 vinte e Ires mil e
centos cruzeiros)cauzeiroa).

VI — Não serão aceitas as propostas ( 1 11 (' con
-tenham redução sobre a mais vantajosa ou

que divirjam dos termos deste edital. por »I en e ) I*
que seja essa divargancia, OU, ainda, que si . opo-
nham à qualquer tios paeceitos do Código de
Contabilidade da União e seu regnlamento.

4 — O prazo para a exceto:5o total da obra
será no máximo de GO (sessenta) dias conse-
cutivas, contados a partir da data do registo
contrato pelo Tribunal de Comutar.

5 — () prazo no qual o propo»ente se. lucila-ia
terminar as obras, não será considerairo oara
classificação e, não poderá exceder ao fixado
neste . edital.

6 — No caso de abaoluta igualdade entra
duas propoatas a Comissão proco.lerá. por moia
fie marta, a nova concorramcia entre Os res-
pectivos autores afim de s er if icar qual a maior
redução que poderá fazer nas propostas empa-
tadas. Caso haja nino empate prnceder-se-á
nos termos dos aias. :42 o 7543 do Rogulameo-
to Geral de Contabilidade Pública.

7 — Antes da qualquer decisão suporior.
propostas recebidas serão publicadas integral-
mente no Diário Oficial, para conhecimento los
interessados.

8 — No alo de assinar o contrato. o (ame)la-
rente adjudicado apresentará o recibo, do aaolalo
com o decreto n. 19.987 de 13 de maio de 1931.-,
provando ter feito o depósito equivalente a
sobre a praposta aceita. depósito esta que labia-
rá ser realizado em moeda corrente ou em apó-
lices da Dívida Pública ao portador.

I — O depósito que trata o preaente artigo
responde como garantia da exocuçao da obra
e só poderá ser retirado pelo COO 111 a e dell() k
de haver sido cumprido integralmonta o raspe-
ativo contrato.

11 —Se dentro de 5 (cinco) dias atois con-
tados ela data da aprovaçan coiworrl'Iwia,
não comparecer à Divisão de Obras o propo-
nente escolhido para assinar o contrato. per-
derá a favor da Fazenda Nacional a caução de
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que trata a letra d do art. 2. A juizo do Sr.
Diretor Geral serão convidados a assinar o con-
trato sucessivamente os demais proponentes,
na ordem em que tiverem sido classificados,
ficando os mesmos sujeitos às penalidades pre-
vistas para o primeiro.

9 — O contratante-empreiteiro ficará sujei -
to a multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por dia
que exceder o prazo' estipulado na sua propos-
ta, para terminação da obra.

§ — Quando o excesso for de 30 (trinta) dias
consecutivos, o contrato será rescindido admi-
nistrativamente, independente de ação ou in-
terpelaçãó judicial, perdendo a firma contra-
tante a caução de que trata o art. 8 e sua ido-
neidade para contratar com o Governo, sara
cassada, sendo a obra concluida pela Divisão
de Obras.

10 — O pagamento será efetuado em uma
prestação, à juizo da fiscalização, sendo a últi-
ma paga após a aceitação do serviço.

§ — A despesa correrá por conta da Verba
-- III — 40 01 — 04-1)• A. — 04-1). OB.,

do orçamento vigente.
11 — Todas as penalidades estabelecidas neste

elital, serão impostas administrativamente pelo
3r. Diretor Geral, por proposta do Sr. Diretor
le Obras, independente de ação ou interpelação
judicial, não cabendo ao contratante direito -a
indenização de e Q uêete alguma.

12 — Ao Sr. Diretor de Obras caberá resol-
ver as dúvidas porventura existentes no con-
trato.

§ — A firma contratante poderá formular
por escrito, e dentro do prazo do 48 horas, as
-aias reclamações sobre qualquer decisão, pro-
a,rida as quais serão encaminhadas ao Sr. Dl-
eetor Geral para resolver.

13 — Na Divisão de Obras serão atendidos
diariamente das 14 às 16 horas os candidatos
que desejarem esclarecimentos sobre a presente
concorrência.

14 — Ficam fazendo parte integrante deste
edital as especificações que serão fornecidas
diariamente aos interessados das 12 às 16
horas.

Divisão de Obras do Departamento de Admi-
• nistração do M. E., em 30 de abril de 1913.

I Barroso — Chefe da 1-D. OB.

Edital dc concorrência pública para obras a
serem executadas na Escola Técnica de Recifé
(Es-Liceu Industrial de Pernambuco).

1 — Autorizado pelo Sr. Dir • or Geral do
Departamento de Adminstração conforme des-
pacho exarado em 16-4-43 no processo núme-
ro 7.012-12-S. C., faço público e dou ciência
aos interessados que fica aberta, nesta data, a
concorrência para obras a serem executadas na
Escola Técnica de Recife (Ex-Liiieu Industrial
de Pernambuco) da conformidade com as leis
cm vigoe e principalmente do acordo com o
titulo VII do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Peblica.

2--Para inscrever-se na concorrência deve a
firma pretendente requerer à Divisão de Obras
até a véspera da concorrência, exibindo os se-
giiinles documentos.

a) Recibos- de quitação de todos os impostos
tvidoe, municipais e federais, inclusive 	 o

imposto sobre a renda;	 -
ir) certidão relativa ao decreto-lei n. 1.813,

de 7 de dezembro de 1939 do decreto-lei aú-
• mero 23.569 de li de dezembro de 1933 e ao

decreto-lei n. 3.995-11:. .
c) documentos comprol'atórios da capacida-

de técnica o financeira da firma;
d) recibo provando ter efetuado o depósito

de Cr$ 500.00 (quinhentos cruzeiros) e 'em
dinheiro ou em apólices da Divida Pública,
para garantir a apresentação da proposta na
concorrência cuja guia para depositar na Caixa
Económica do fio de Janeiro. será passada até
a véspera da realização da concorrência. Esta
caução só será retirada pela firma contratan-
te e pelos demais concorrentes após a lavra-
tura do contrato;

e) contrato social devidamente legalizado e
registado no D. N. T. G., caso não se trate de
firma individual;	 •'

f) certidões a que se refere o decreto-lei nú-
mero 2.765. de 9 de novembro de 1940.

§ Os canditatos serão considerados inscritos
quando assinarem de próprio punho, ou do re-

presentante legalmente habilitado, no livro co-
patente existente na Diviefici'de Obras. .

3 — No dia 24 de maio'de 1913 os .concor-
rentes julgados idóneos . ts por isso inscritos,
apresentarão na Divisão de Obras, à rua Melo
e Souza, n. 142 — São Cristovão, suas Propos-
tas que serão recebidas, até • às 13.$0 horas,
pela Comissão que julgar a Concorrência e que
será presidida pelo Diretor da Divisão de
Obras.

1 — As propostas serão apresentadas em
5 (cinco) vias, sem emendas, rasuras inteira-
mente a todas as condições deste edtial, con-
tendo ainda., o preço global extenso e sem al-
garismornos, o porazo em dias consecutivos
para a termonação da obra; assinatura do prop
ponente e a data, sendo a primeira via estampii-
lhado de acordo coma a lei.

II — As proposia serão entregues em in-
vólueros-fechados e lacrados que deverão cora-
ter tambem todos os desenhos relativos à con-
corrência, fornecidas pela Divisão de Obras,
rubricados, folhas à folha, pelo corrente.

III — Juntamente com a proposta, o concor-
rente, deverá, apresentar as parcelas da quan-
tia pela qual se propõe a realizar o serviço
com o desdobramento orçamentário exigido
na circular D. M. 203 do Departamento Ad-
ministrativo -do Serviço Público publicado no
Diário Oficial de 26-12---40,. pgs. 23.711-12.

Vi — Abertos os invólucros cada concorren:-
te Presente rubricará a& propostas dos demais
lavrando-se a seguir um ata em que serão
mencionados os nomes dos proponentes com
os respectivos preços, a classificação .dos .nes-
mos e outras ocorrências que interessarem ao
julgamento da licitação .

V — Nenhuma proposta será levada em con-
sidei ação desde que exceda a quantia de Cr$
89.33.80 (oitenta e nove mil tresentos'e oitenta
e três cruzeiros e oitenta centavos).

IV — Não serão aceitas as propostas que
contenham redução sobre a mais vantajosa ou
que divirjam dos termos . deste edital, por
menor que seja esta divergência, ou ainda, que
se oponham a qualquer dos preceitos do Códi-
go de Contabilidade da União e seu Regula-
medo .

4 — O prazo para 'a execução total da obra.
será no máximo de 90' (noventa) dias conse-
cutivos, contados a partir da data do registo do
contrato pelo Tribunal de Contas.

5 — O prazo no qual o -proponente se pro-
põe terminar as obras não será considerado
para classificação e, não poderá exeder no fi-
xado neste edital.

6 No caso do absoluta igualdade : entre
duas propostas a Comissão procederá, por meio
de carta, à nova concorrência, entre os respe-
ctivos autores afim de verificar qual a maior
redução que poderá fazer nas propostas empa-
tadas. Caso haja no empate, proceder-se-á nos
termos dos artigos 712 e 756 do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública.

7 — Antes de qualquer decisão superior, as
propostas recebidas serão publicadas integral-
mente no Diário Oficial para conhecimento dos
inteeessados.

8	 No ato de assinar o contrato, o concor-
rente adjudicado apresentará o recibo. cie
do com o decreto-lei n. 19.037 de 13 de maio
de 4931, provando ter feito o depósito equiva-
lente a 5% sobre o proposta aceita, deposito
este que poderá ser realizado em moeda cor-
rente ou em Apólices da Divida Pública ao
portador.

I — O depósito que trata o presente artigo
responde como garantia da 'execução da obra
e só poderá ser retirado pelo contratante de-
pois de haver sido cumprido integralmente J
respectivo contrato.

— Se dentro .de 5 (cinco) dias uteis con-
tados da data da aprovação da concorrência,
não comparecer à Divisão de Obras o propo-
nente escolhido rara assinar o contrate.. Per-
derá a favor da Fazenda Nacional a caudd--de
que trata a letra d do art. 2. A juizo do Sr.
Diretor Geral serão convidados, a assinar o
contrato sucessivamente os derivais proponen-
tes, na ordem em que tiverem sido classifica-
dos, ficando os mesmos -sujeitos às penalidades
previstas para o primeiro..

9 —0 contratante-empreiteiro ficará sujei-
to à multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por
dia que exceder o prazo estipulado na sua pro-
posta, para terminação da obra.

§ — Quando o excesso for de 30 (trinta) dias
conseautivos, o contrato será rescindido admi-
nistrativamente, independente de ação ou in-
terpelação judicial, perdendo a firma contra-
tante, a caução de que trata o art. 8 e sua ias-.
neiclada para contratar com o governo. será
cassada, sendo a obra concluida pela Divisão
de Obras.

10 O pagamento será efetuado em uma
prestação, juizo da fiscalização, sendo a última
paga após a aceitação do serviço.

§ — A firma contratante poderá formular
por escrito, e dentro do prazo de 48 horas, as
suas reclamações sobre qualquer .decisão, pro-
ferida as quais serão encaminhadas ao Sr. Di-
retor Geral para resolver.

13 — Na Divisão de Obras serão atendidos
diariamente das 11 às 16 horas os candidatos
que desejarem esclarecimentos sobre a pre-
sente concorrência .

14 — Ficam fazendo parte integrante deste
edital as especificações e plantas que serão
fornecidas diariamente aos interessados das 12
as 16 horas. Para obter as plantas torna-se
necessário que o interessado peça por escrito,
apresentando junto ao pedido um rolo de papei
OCÉ.

Divisão de Obras do Departamento de Admi-
nistração do M. E.- E., em 30 de abril de 1943.
— 1. Barroso, Chefe da 1-D, O. B.

MINISTÉRIQ DA FAZENDA
Diretoria das Rendas Internas

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA
A EXPLORAÇÃO DO SERVIÇO DE LOTERIA

FEDERAL

A Comissão de concorrência pública, desig-
nada pela portaria n. 32, 'de 12 de abril pre-
térito, do senhor ministro da Fazenda, para
proceder ao exame das propostas para a expio-
ração do serviço de Loteria Federal, faz pu-
blicar, na Integra, de acordo com o que precei-
tua a parte final do art. 750, do Código de Con-
tabilidade da Un ião, as propostas que lhe' foram
apresentadas pelos licitantes julgados idóneos,
em sessão pública realizada no dia 30 do re-
ferido mês, no Gabinete do diretor das Rendas
Internas do Tesouro Nacional.

Cópia da ata da sessão acima referida: — Ata
da nona reunião da comissão de concorrênCia
pública, incumbida do exame-das propostas para
a exploração da Loteria Federal. — Aos trinta
dias do mês de abril do ano de mil novccentos
e quarenta e três, às quatorze horas, no mesmo
local e com a presença de todos os" seus mem-
bros. reuniu-se a comissão de concorrência pila
blies, designada pelo Sr. ministro da Fazenda
para exame das propostas referentes à explora-
ção do serviço de Loteria Federal, afim de jul-
gar em definitivo, caso apresentadas, as razões
doe candidates inhabilitados. e que visassem eli-
dir os motiyos determinantes de sua 11111[11dd-
taça°, por fião haverem satisfeito todos os re-
quisitos previamente estabelecidos para a com-
provação da idoneidade moral e técnica e .da
capacidade financeira dos concorrentes, bem
assim, para receber as propostas dos candi-
datos julgados idóneos e habilitados. Compa-
receram uns e outros candidatos, que foram
os seguintes: habilitados: João António cie Al-
meida Gonzaga Junior, Domingos Demarchi,
António Joaquim Peixoto de Castro Junior. An-
nibal di Primio Beck. João Leite Filho e Oclal-
les Marcondes Ferreira; inliabilitadoe: Uni-
dos S. A. (Imobiliária, de Achninistraciire e
de Servieos Público), Ismael Chaves Bareellos,
David Antunes de Oliveira Guimarães e Fran-
cisco Antunes Guimarães e Pedro Ferreira do
Serrado. Abertos os trabalhos, expôs, o se-
nhor presidente, o fim da sessão, e, em se-
guida, convidou o candidato Unidos A.
(Imobiliária. de. Administração e de Serviços
Públicos), representado por seu advogado e
procur, or, doutor Carlos de Saboia Bandeira
de Mel o, a.: ,tuerendo. apresentar razões ten-
dentes a ell'ull'afeasnotivos de sua inhabilita-
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entidade que, àquela data, não- podia praticar
ato algum de funcionamento da sociedade anô-
nima. O artigo cinquenta e parágrafo único da
lei de sociedades por ações (dois mil seisaen-
Los o vinte e sete, de vinte e seis de setembro
de mil novecentos e quarenta) é de meridiana
claresa, quando exige o arquivamento e publi-
casita dos atos de constituição ou de reforma,
para que a sociedade possa regularmente fun-
cionar. Não me é possivel, assim, à vista de
um ato de inscrição em concorrência, pratica-
do por quem não podia, legalmente funcionar,
Ler como boa e válida a habilitação do licitan-
te. A pessoa jurídica que se dirigiu à comis,,
são para comprovar sua idoneidade e caoaci-
dade, se não polia funcionar, em que qualida-
de compareceu à comissão? Porque Unidos S.
A. (Imobiliárie, de Administração e de Servi-
ços Públicos), conquanto legalmente constitui-
da, não podia funcionar, pois para tanto lhe
faltava a publicação daquela certidão, ato com-
plementar da sua constituição, mas indisoemi
savel para que ~esse praticar qualqu er ato
válido. Terá, portanto, valimento o ato de ins-
crição? Parece-me que nenhuma dúvida eria
dado suscitar a esse respeito, isto é, não tem
valimento, por isso que desde logo se verifica
na espécie a falta de um dos elementos que a
lei declara indispeneaveis para que a socieda-
de anônima possa funcionar. E nem se diga
que, feita a publicação, revalidados estarão os
atos anteriormente praticados pela sociedade,
pois esse suprimento não está consignado na
lei que rege o assunto. Concluo, assim, que
Unidos S. A. (Imobiliária, de Administração
e de -Serviços públicos) não está habilitada à
apresentação do proa,os ta, eis que se !apresen-
tou quando não o podia legalmente fazer, e
nem pode revalidar ou ratificar agora o ato
que praticou, porque é essencialmente nuio."
— Ismael Chaves Barcellos: Examinadas e
discutidas as razões aduzidas por esse candi-
dato, a comissão resolveu recusá-las nara o
efeito de manter sua anterior resolução, que o
considerou inhabilitado, por isso que novos ar-
gumentos não foram trazidos a final julga-
mento. — David Antunes de Oliveira Guima-
rães e Francisco Antunes Guimarães: — Com
referência às razões oferecidas por esses con-
correntes, a comissão, deixando de acertá-las,
manteve sua primitiva decisão, atendendo a
que não foram apresentados .elementos DJVOS
a julgamento, mas os mesmos já discutidos an-
teriormente. Divulgado esse resultado, fez
uso da palavra o representante dos candidatos
em causa, protestando, para ressalvados direi-
tos de seus representados, com pedido de in-
clusão desse protesto na ata dos trabalhos, o
que foi deferido pele Sr. presidente, depois
de ouvida a comissão. Igual protesto e reque-
rimento fez o candidato Ismael Chaves Bareel-
los, por seu procurador, no que foi atendido.
— Em seguida, e em face do resultado final
quanto à idoneidade e capacidade dos concer-
rentes, o Sr. presidente solicitou aos Srs. li-
citantes habilitados, que flui:sem entrega das
respectivas propostas, acompanhadas da prova
da caução de cem mil cruzeiros, e a que se re-
fere o item primeiro do edital de concorrên-
cia, o que foi feito na ordem seguinte: --
João Antônio de Almeida Gonzaga Junior, Do-
mingos Demarchi, Antônio Joaquim Peixoto de
Castro Junior. Annibal di Primio lieek, João
Leite Filho, (Maltes Marcondes Ferreira e
Unidos S. A. (Imobiliária, de Administração
e de Serviços Públicos). Examinadas, exter-
namente, todas as propostas, e verificando, a
comissão, o perfeito atendimento dos requisi-
tos legais, o Sr. presidente passou à abertura
e leitura de cada uma delas, na mesma ordem
do seu recebimento, após o que foram autenti-

ção, tendo sido, pelo Mesmo, oferecidos à apre-
ciação da comissão os seguintes documentos:
certidão passada pela Caixa do Amortização,
relativa à emissão, valor e livre circulação dos
títulos da divida pública dados em garantia
da capacidade financeira do aludido candidato;
memorando do Banco Boavista, Sociedade Anô-
nima, declarando estarem os referidos titules

ett disposição do mesmo, e Uma folha do Dici-
rio Oficial do dia vinte e quatro de abril cor-
rente, contendo a publicação de uma certidão
expedida pelo Departamento /Secional da In-
dustrie e Comércio, referente ao arquivamento
de reforma operada nos estatutos daquela So-
ciedade; esses três documentos dizem respeito,
de per si. a cada um dos motivos determinantes

inhabilitação do candidato em apreço, cujo
representante se estendeu, ainda, em elonside-
rações verbais, para terminar pedindo a in-
clusão de Unidos S. A. (Imobiliária, de Ad-
ministração e de Serviços Públicos) entre os
candidatos julgados idóneos pela comissão. A
seguir, deu, o senhor presidente, para n mes-
mo fim, a palavra ao candidato Ismael Chaves
Itarcellos, representado pelo seu procurador,
doutor Esvair] da Silva Possólo, tendo este feito
a leitura de suas razões, que terminavam por
pedir à comissão, reconsiderasse a .na deci-
são, no tocante à inhabilitação do mesmo can-
didato; aquelas razões, com os documentos que
as acompanhavam, foram passadas, a seguir,
ao poder do senhor presidente da comissão.
Logo em seguida, facultou, este, a palavra aos
candidatos David Antunes de Oliveira Guima-
sues e Francisco Antunes Guirnarees, que, por
seu advogado e procurador, doutor Antônio
Carlos de Castro e Silva, produziram razões
escritas, e, na ocasião, lidas pelo Mesmo ad-
vogado, as quais foram, após, entregues ao se-
nhor presidente da comissão. Deixou de com-
parecer . à sessão, o último dos candidatos
inhabilitados, senhor Pedro Ferreira d g Ser-
rado. A seguir, o senhor presidente explicou
aos presentes que as razões apresentadas pelos
três interessados atm mencionados, iriam ser
objeto de deliberação por parte da comiss'io,
em reunião secreta, e, por esse motivo, dava
por, suspensos os trabalhos, durante algum
tempo. Todos os membros da comissão reti-
raram-se, após, para a sala contígua, traio,
aí, sido apreciada, detidamente, cada unia das
mesmas razões. Reiniciados os trabalhas. o se-
nhor presidente transmitiu aos presentes as
resoluções que a comissão achará por bem to-
mar, relativamente aos três recursos que lhe
haviam sido apresentados, resoluções essas que
foram as seguintes: — Unidos S. A. (Imobi-
liária, de Administração e de Serviços Públi-
cos). — Esse candidato foi considerado idó-
neo e apto a concorrer e apresentar proposta,
pelos votos dos membros da comissão, senho-
res doutores Pasehoal Ranieri Mazzilli, Glads-
tone Rodrigues Flores e Waldeniar Barbosa
de Souza, contra o voto do senhor doutor 'ror-
têncio de Alantara Filho. É o seguinte o voto
dos três primeiros membros, logo acima in-
dicados: "Aceito a prova produzida po Uni-
dos S. A. (Imobiliária, de Administração e de
Serviços Públicos), para o fim de considerar
a babilitanda apta a concorrer, tendo em vista
que: a) os atos praticados pela habilitanda
durante o período de vjnte de abril .n:rente
a esta data, o foram na vigência de existência
jurídica da sociedade; sem embargo da so-
mente a vinte e quatro deste mês ter sido pu-
blicado o registo efetuado a vinte; h) a prova
desta publicação foi feita hoje. ainda 'lenir° do
prazo legal pára a comprovação dos -requisitos
necessários à apuração da idoneidade si capa-
cidade financeira dos habilitam-1ns; c) a capa-
cidade jurídica do ,agente é plena nesta data,
antes do julgamento final da capacidade, dos
habilitandos; d) é manifesta-e pública. em pre-
sença da prova e das daclarações fei tas em
plenário pelo representante da habilitimda,
seu ánimo de ratificar a manifestação do von-
tade anterior, de concorrer, constante da do-
cumentarão apresentada por Unidos 8. A.
(Imobiliária, ile Administração e de Serviços
Públicos), em vinte de abril expirante". Esse
voto foi formulado pelo senhor doutor Pas-
choal Ranieri Mazzilli, tendo sido adotado e
subscrito pelos senhores doutores Waldemar
Barbosa de Souza o Gladstone /todrigues Flo-

cadas com, a rúbrica dos concorrentes habilita-
dos e do Sr. presidente. A seguir, declarei,
este, que ditas propostas deverão ser publica-
das, na integra, e antes de qualquer decisão, ns
Didrio Oficial da União, como determina o ar-
tigo setecentos e cinquenta ,do Regulameid,
Geral de Contabilidade Pública. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente deu por co
cerrada a sessão, da qual eu, Edmilson Morei-
ra Arracs, lavrei a presente ata, que, depois d•
lida e aprovada será assinada por todos o
membros da comissão e. facultativamente, pe
los candidatos presentes. — (ass.) HortiS»ci.
de Alcantara Filho — Gladstone 11(y/risme.
Flores — Paschoal Ranieri Mazzil — 11 —
Waldemar Barbosa de Souza — João Antonn
de Almeida Gonzaga Junior — Carlos de Sa-
bola Bandeira de Mello — Themistorles Mar-
condes Ferreira — p. p. Antônio Carlos d,
Castro e Silva — Edndlson ;foreira Arries, se-
cretário.

Confere com o original. — Em 3 de inai•
do 1943. — Assinatura ilegivel, secretário d.
Comissão.

Visto: — Em 3 de maio de 1943. — Assina-
tura ilegivel, presidente da Comissão.

PROPOSTAS
Apresentada per João Antonio de Almeid:

Gonzaga Junior, brasileiro, advogado, casado
domiciliado nesta Capital e resliente à rue
Eduardo Guinle n. 51, para a exploração d:
Loteria Federal do Brasil.

O signatário 'desta, tendo comprovado sus
idoneidade moral, técnica e financeira, pari.
contratar com o Governo Federal a exploraçãl,
da Loteria Federal do Brasil, apresenta o re-
cibo da caução da importánc.a de cem mil cru-
zeiros (Cr$ 100.000.00) declarando inicialmen-
te aceitar as condições gerais constantes d.
edital de concorrência publicado no Diário Ofi-
cial da União, nos dias I, 17 e 22 de março di
corrente ano, propõe; •
i. Recolher ao Tesouro Nacional, até a vés-

pera de cada extração, a importância relatir
ao imposto de 5% (cinco por cento) sobre a
emissões, garantindo a parcela mínima anual
como se segue; no Primeiro ano, Cr$ ....
15.000.000,00 (Quinz'! milhões de cruzeiros).
No Segundo ano Cr$ 20.000.000,00 (vinte mi
lhães de cruzeiros). No Terceiro ano Cri

23.000.000,00 (vinte e três milhões de cruzei-
ros). No Quarto ano Cr$ 25.000.000,00 (\int(
e cinco milhões de cruseiros) e no Quinto ano
Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros'
— O recolhimento da diferença entre o impos-
to efetivamente calculado sobre as emissões (
o mínimo anual garantido será feito pela foemi,
que o Governo determinar.

2. Pagar ao Tesouro Nacional mensal
adiantadamente a quota fixa de Cr$ 	
1.000.000,00 (uni milhão de cruzeiros), ou se-
ja o total de Cr$ 60.000.000,00 (sessenta mi-
lhões de cruzeiros) no prazo total do contrato.

3. Pagar ao Tesouro Nacional, anualmente
até o dia quinze de janeiro, a importância de
Cr$ 100.000,00 (com mil cruzeiros) para custeie
das despesas de Fiscalização.

Para vinculaeão ou hipoteca dos seus bera
imoveis às obrigações do contrato. apresenis
outorga de sua mulher, nos termos de procure-
ção que junta.

Ria do Janeiro, ,?,0 de abril de 111-13. — João
Antonio de Almeida Gonzaga Junior.

Domingos I'emarchi, beasileiro, 'viuvo, pro-
prietário, atuei concessionário da Loteria Fe-
deral n lo Brasil, com idoneidade moral e finan-
ceira reconhecida por essa Comissão vem tem-
correr à conces-são da Loteria Federal do Bra-
sil, m :diante a presente proposta, nos termos
da qual se obriga:

1.a Conformar-se com todas as cláusulas do
edital de concorrência, bem assim com as dis-
posições do derreto-lei n. 2.080, de 21-1-11.

2.a Pagar so Tesouro Nacional, de quota
fixa e mínimo de imposto de cinco por cento
(5%), as seguintes importâncias:

No primeiro ano, Cr$ 8.000.000,00 (oito mi-
lhões de, cruzeiros) de quota fixa e Cr$ ....
12.500.000,00 (doze milhões e quinhentos mil
cruzeiros) de imposto proporcional; no segundo

res. É do teor seguinte . .o votõ venedo,
formulado pelo senhor doutor Ilortêncio
do Alcântara Filho: "Vencido. A publica-
ção da certidão de arquivamento no Diário
Oficial de vinte e quatro de abril undante
fato já conhecido pela Comissão quando da
exclusão do candidato — veio comprovar a in-
capacidade do interessado para o ato de can-
didatar-se à habilitação para o serviço da Lo-
teria Federal. Com efeito, o requerimento 'ini-
cial está subscrito por Unidos S. A. (Imobiliá-
ria, de Administração e de Serviços Públicos)
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ano, Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de cruzei-
ros) de quota fixa e Cr$ . 13.500.000,00 (treze
milhões e quinhentos mil cruzeiros) , de impos-
to proporcional; no terceiro ano, Cr$ 	
10.000.000,00 i (dez milhões .de cruzeires) de
quota fixa e Cr$ 14.000.000,00 (quatorze mi-
lhões de cruzeiros) de imposto proporcional;
no quarto ano, Cr$.10.500.000,00 (dez milhões
e quinhentos mil cruzeiros) de quota fixa e
Cr$ 14.500.000,00 (quatorze milhões, e qui-
nhentos mil cruzeiros) de imposto proporcio-
nal; no quinto ano, Cr$- 12.000.000,00 (doze
milhões de cruzeiros) de quota fixa e Cr$ 	
15.000.000,00 (dezesseis milhões de cruzeiros)
de imposto proporcional.

3.°. A contribuir para o. Tesouro, com parte
dos lucros líquidos que obtiver na exploração,
observada a seguinte progressão; no primeiro
ano, sete por cento (7%) dos lucros líquidos;
no segundo ano, dez por cento (10%) ; no ter-
ceiro ano, quinze por cento (15%); no quarto
ano, vinte e cinco por cento (25%) ; no quinto
ano, trinta por cento (30%).

Obriga-se o proponente a garantir um mí-
nimo de doze milhões de cruzeiros (Cr$ 	
12.000.000.00) -durante os cinco anos -do 'con-
trato relativamente a participação do Tesouro
nos lucros da concessão.

À presente proposta acompanha um recibo
de caução do cem mil cruzeiros (Cr$ 	
100. 000,00) .

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943. — Do-
mingos Dentarchi.

Timos. Srs. membros da Comissão de 'Con-
corrência para a exploração da -Loteria Fe-
decai do

Antonio Joaquim Peixoto de Castro Juaior,
1)1%5i/eivo, luivugado, proprietário, residente
nesta Capitai, à rua Santa Amélia n. 70, pro-
põe, com outorga uxoria, constante de instru-
incuto junto, ao Governo da República, inuma-

ua execução do serviço tia Loteria Fe-
deral do Brasil, mediante as condições estabe-
lecidos nos editais publicados no Diário Oficial
dos unis 1, 17 e 22 de -março próximo findo e
obsers ama das disposições do decreto núme-
ro 2.980 de 24 de janeiro de 11111, o mais leis
em vigor, obrigando-se, ainda, ao seguinte:

1.° A pagar ao Tesouro Nacional, incautos
o prazo de cinco (5) anos, a importaucia
glob..il tie cento e quarenta e cinco milh'ões de
cruzeiros (Cr$ (45.000.000,00), sendo de quo-
ta fixa sessenta milhões de cruzeiras 	
(Cr$ 60.000.000,00) e de imposto proporcional
sobre as emissões, nos termos, do art. 13 do
decreto-lei u. 2.980, de 21 de janeiro de 1941,
a importância de oitenta e cinco milhões de
cruzeiros (Cr$ 85.000.000,00), no mínimo. A
importando relativa à quota fixa repartir-se-a
pelos cinco (5) anos da concessão :mio se se-
gue: no 1.° ano, dez milhões de cruzeiros.. .
(Cr$ 10.000.000,00); no 2.° ano, onze milhões
de cruzeiros (Cr$ 11:000.000,00); no 3.° ano,
dure milhões de cruzeiros (Cri 12.000.000,00):
no 4.° ano, treze milhões do cruzeiros 	
(Cr$ 13.000.000,00) e no 5.° ano, quatorzt
milhões de cruzeiros (Cr$ 14.000.000,00). A
importância representativa do mínimo aio im-
posto proporcional, será distribuida pelos cin-
co (5; anos da concessão, em parcelas mí-
nimas anuais, como se segue: no IP ano, treze
inilliões de cruzeiros (Cr$ 13.000.000,00); ao
2P ano, dezesseis milhões de cruzeiros 	
(Cr$ 16.000.000,00); no 3.° ano, dezessete mi-
lhões de cruzeiros (Cri 17.00.0.000,00); no 4•3
ano, dezenove milhões de cruzeiros 	
(Cr$ 19.000.00.0,00); no 5.0 ano, vinte milhões
de cruzeiros (Cr$ 20.000.000,00).

2.° A quota fixa será paga em prestações
mensais e adiantadas até o décimo quinto (15.1
dia util de • cada mês. O imposto de 5% (cinco
por cento) sobre o total de cada emissão será
recolhido ao Tesouro Nacional até a véspera do
dia da respectiva extração, e o que faltar para
completar-se o mínimo anual a que se obriga o
proponente. imediatament e após a termina-

de cada ano ou pela forma que o Governo
determinar.

•

3.9 A recolher ao Tesouro Nacional. adian-
tadamente, até o dia quinze (15) de janeiro de
cada ano, para as despesas do Fiscalização, a
importância de cem mil cruzeiros 	
(Cr$ 100.000,00).

Junta-se o recibo da caução de cem mil cru-
zeiros (Cr; 100.000,00), feitas nos termos da
cláusula 1 dos editais publicados.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943. — An=
tonio Joaquim, Peixoto fle Castro Junior.

Firma reconhecida no 15.° Ofício do Notas.

Excelentíssimos senhores membros da Co-
missão de Concorrência à exploração 'do ser-
viço da Loteria Federal do Brasil:

João Leite Pilho, brasileiro nato, capitalista,
residente em Porto Alegre, no Estado cio Rio
Grande do Sul e ora nesta cidade, DO Pálace
Hotel, tendo sido considerado habilitada por
essa digníssima Comissão, consoante edital de
28 do corrente, por haver satisfeito todos os
requisitos previamente estabelecidos para com-
provação da idoneidade moral e técnica o da
capacidade financeira, vem propõe ao Governo
da República contratar a execução do serviço
da Loteria Federa/ do Brasil, mediante as se-
seguintes condições:

1) O proponente se obriga a pagar ao Te-
souro Nacional, durante o prazo de cinco anos
a importância global mínima de 	
Cr$ 140.000.000,00 (cento e quarenta milhões
de cruzeiros), sendo:

a) de quota fixa — Cr$ 70.000.000,00 (se-
tenta milhões de cruzeiros);

b) de imposto proporcional sobre as emis-
sões, nos termos do art. 13 do- decreto-lei nú-
mero 2.980. de 21 de janeiro de 1941 —. 	
Cr$ 70.000.000,00 (setenta milhões de cruzei-
ros), no mínimo.

2) A importância relativa à quota fixa re-
partifsse-i igualmente por todos os cinco anos
da concessão, sendo, portanto. de	 	
Cri 14.000.000,00 (quatorze milhões de cr
zeiros), a parcela correspondente a cada lua

A representativa do mínimo' do imposto
proporcionai será distribuida chinele o ocin-'
quênio em parcelas mínimas anuais, como se
segue:

a) no primeiro ano — Cr$ 13.250.000,00
(treze milhões e duzentos e cinquenta :nil cru-
zeiros);

b) no segundo ano — Cr$ 13.750.000,00
(treze milhões e setecentos e cinquenta mil
cruzeiros).

c) no terceiro ano — Cr$ 14.000.000.00
(quatorze milhões de cruzeiros);

cP no quarto ano — Cr:; 14.250.000.00
(quatorze milhões e duzentos e cinquenta mil
cruzeiros);

e) no quinto ano — Cr$ 14.750.000,00 i(qua-
torze milhões e setecentos e cinquenta mil cru-
zeiros).

3) O preponente recolherá mensal e e hin-
tadamente. até o 15.° dia util de cada n.tts,
o duodéciinc, da quota fixa a que está obrigaoo.
na conformidade com o disposto nos arts. 5.0,
parágrafos 4.° e 14 do citado decreto-lei.

4) O pagamento do duoUcimo do miei no
da contribuição referente ao imposto de 5%
rerá efetuado, tombem mensal e adiantadimen-
te. Se houver excesso do imposto sobre o duo-
décimo. relntivo às emissões de cada rrès, a
sua importância será recolhida até o 15.° dia
util do mês seguinte.

5) O proponente obriga-se a efetaar. anual-
mente, se assim o Governo decidir a extra-
ção da loteria hípica denominada Sweesps(alie,
nas condições em que for determinada, bem
assim como quaisquer outras de fins SOC:His
ou de caridade, que o mesma Governo entender
de realizar.

6) O proponente declara expressamente que
aceita e se obriga, ainda, a cumprir todas as
demais exigências do edital de concorrência e a
observar integralmente todas as prescrições sio
decreto-lei n. 2.980, de 24 de janeiro de 1941,

À Comissão de Concorrência Pública para a
Exploração do Serviço de Loteria Federal.

Octalles Marcondes Ferreira, braseeiro, casa-
do, capitalista, residente em São Paulo, b. rua
Martiniano de Carvalho n. 528, tendo sido jul-
gado habilitado na concorrência aberta para a
exploração da Loteria Federal do Brasil e ten-
do satisfeito a caução estipulada nos respecti-
vos editais, vem oferecer a seguinte

Proposta

1) O proponente, pela adjudkação dos ser-
viços em apreço durante o quinquênio contra-
tua!, propõe pagar ao Governo, como quota
fixa Cr$ 120.000.000,00 (cento e vinte mi-
lhões de cruzeiros), sendo:

a) no primeiro ano, Cri 23.000.000,00 (vin-
te e três .nilhões de- cruzeiros);

b) no segundo ano, Cr$ 23.500.000,00 (vinte
e três milhões e quinhentos mil cruzeiros);

c) no terceiro ano, Cr$ 24.000.000,00 (vinte
e quatro milhões de cruzeiros)

'
•

d) no quarto ano, Cr$ 24.500.000,00 (vinte
e quatro milhões e quinhentos mil cruzeiros);

e) no quinto ano, Cr$ 25.000.000,00 (vinte e
cinco milhões de cruzeiros).

2) — O pronente pagará inale o imposto legal
e proporcionai de 5% (cinco por cento,) equi-
valente ao mini" de Cr$ 56.500.000,00 (cin-
quenta e seis milhões e quinhentos mil cruzei-
ros no quiqquênio e sendo: ,

a) no primeiro ano, Cr$ 10.500.000,00 (dez
miilhões e quinhentes mil cruzeiros), quantia
mínima;

b) no segundo ano, Cr$ 10.500.000,00 (dez
milhões e quinhentos mil cruzeiros), quantia
mínima; -

c) no terceiro ano Cr$ 11.500.000,00 (onze
milhões e quinhentos mil cruzeiros), quantia
mínima;

assim Lambem como as de qualquer lei pos-
terior, reguladora da execução do Serviço de
loterias.

A presente proposta, escrita em três vias,
sem rasura nem emenda, vai acompanhada do
recibo da caução-de cem mil cruzeiros 	
(Cr$ 100.000,00), em moeda corrente, deposi-
tada na Tesouraria do Tesouro Nacional.	 -

Rio de Janeiro, 50 de abril de 1913. — Jo4ko
Leite Filho.

Firma reconhecida no 15.° Ofício do Notas.
—

Anibal Di Primio Beck, por seu bastante pro-
curador abaixo assinado, tendo sido julgado
candidato idóneo para contratar com o Gover-
no Federal o serviço de Loteria Federal do
Brasil, vem apresentar sua proposta nas con-
dições seguintes:

1.° — o proponente compromete-se a exe-
cutar o serviço da extração da Loteria Federal
do Brasil conferindo aos cofres da União, du-
rante os cinco anos de prazo da concessão, a
importância global de Cr$ 132.000.000,00 (cen-
to e trinta e dois milhões de cruzeiros) dividi-
da esta importância em duas partes: uma
quota fixa no Montante de Cr$ 68.000.000.00
(sessenta e oito milhões de cruzeiros) em cinco
prestações anuais no valor de Cr$-13.600.000,00
(treze milhões e seiscentos mil cruzeiros) cada
prestação e a outra correspondente ao imposto
proporcional na importância de Cr$ 	
64.000.000,00 r(sessenta e quatro milhões de
cruzeiros) dividida, tombem, em cinco presta-
ções iguais.

2.° — O pagamento da contribuição fixa e do
imposto proporcional obedecerão às disposições
do decreto-lei ii. 2.980, de 21 de janeiro de
1941.	 •

30 — O proponente compromete-se mais a
recolher, até o dia 15 de janeiro de coda ame, a
contribuição de Cr$ 100.000,00 (cem mil cru-
zeiros), nos termos da cláusula XIV do edital
de concorrência. Aceita, finalmente, as demais
condições do edital de concorrência.

Anexo junta o proponente um recibo do Te-
souro Nacional da importância de Cr$ 	
100.000,00 (cem mil cruzeiros) caução a que
se refere a cláusula I do edital de concorrência,

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913. — P. p.
de Anibal Di Prindo Beck, Ernesto di Primio
&cit.

•



oferecendo como renda míninia a arrecadar
aos cofres públicos, as seguintes verbas:

Como quota fixa:

Cra	 Gra

No. 1.0 ano ..
No 2.0 ano
No 3.0 ano ..
No 4.0 ano ..
No 50 ano

13.800.000,00
13.920.000,00
11.160 .000,00
11.160 000,00 /
14 .160.000,00	 70 .200 .000,00
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d) no quarto ano, Cr$ 11.500.00,00 (onze
milhões e quinhentos mil cruzeiros) quantia
mínima;

e) no quinto ano, Cr$ 12.500.000,00 (doze
milhões e .quinhentos mil cruzeiros), quantia
mínima.

3) As quantias oferecidas somam no quinquê-
nio o mínimo de Cr$ 176.500.000,00 (cento e
setenta e seis milhões e quinhentos mil cru-
zeiros).

1) Alem dessa proposta e desde que as emis-
sões ultrapassem de Cr$ 170.000.000.00 (cento
e setenta milhões de cruzeiros), em cada ano o
proponente se compromete a pagar ao Governo
7 1/4 (sete e meio) por cento sobre o excesso
verificado.

5) O proponente se sujeita ao pagamento ao
Governo do aluguer dos aparelhos e instalações
destinados ao funcionamento da Loteria, ofe-
recendo desde já o preço de Cr$ 360.000,00
(trezentos e sessenta mil cruzeiros), pagavel em
mensalidades de Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzei-
ros).

6) Enfim, o proponente se compromete ainda
a submeter-se a - todas as condições ou imposi-
ções estipuladas para o concessionário no edital
de concorrência. Decreto-lei n. 2.980 de 24
de janeiro de 1911, e demais leis reguladoras
da matéria.

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1913. -
Oetalles Marcondes Ferreira.

Exalo. Sr. presidente da Comissão do Con-
corrência para a exploração do Contrato ,de
Concessão da Loteria Federal do Brasil.

"Unidos S. A.", sociedade anónima, consti-
tolda dentro dos termos exigidos pelo art. "iP
do decreto-lei n. -2.980, de 21 de janeiro de
1911, tendo já feito provas da sua idoneidade
moral e capacidade financeira para concorrer
à exploração do contrato de concessão da Lote-
ria Federal do Brasil nos termos da lei e do
edital de convocação de 1 de março do corrente
ano, vem apresentar sua

PROPOsTA

Conm imposto federal e
sobre as emissões:

1;4

No Lo ano ..	 10.500.000,00
No 2P ano .. 	 10.800.000,00
No 3.0 ano ..	 11.400.000,00
No 4.c ano ..	 12.000.000,00
No 5•0 ano ..	 12.000.000,00

	
56.700 . 000,00

126.900.000,00

li

AlCal das importancias acima referidas lio-
gois/ ninfa, a quantia do Cr$ 100.000,00 (cem
mil cruzeiros) por ano de contrato, ou sejam
Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) no
período dos cinco anos, a titulo de contribui-
ção para os serviços da Mscalizacão ',lerei de
Loterias, pagando ainda, Corno aluguel do ma-
terial de extrações de propriedade da União, á
quantia de Cr$ 10.000,00 Xtlez mil cruzeiros)
por no",s. durante O tempo que se utilizar desse
mesmo material.

111

As obrigações que assume, por força da [ire-
s•-!titP, serão satisfeitas de acordo com o que de-
terminam os arts. 11 e 15 do referido decreto-
lei n. 2.980, de 24 de janeiro •'e 1941. que a
proponeMe declara expressamente acatar 12

p,! il a r em todos os seus lermos e condições.
Rio de Janeiro. 30 de abril de 1913. - Uni-.dos S. .4.

. MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

Primeira Circunscrição de Recrutamento

.T UNTA DE ALISTAMENTO DO 1.0 DISTRITO - CAN-
DELARIA - QUARTEL GENERAL	 1.a C .

Edital de Cim.vocoção de Alistamento

O bacharel Luiz Antonio Nogueira, presi-
dente da Junta de Alistamento militar deste
Distrito, faz saber que, estsndo concluidos os
trabalhos de alistamento iro torrente ano, N'ão
ser .os mesmos remetidos à Junta de Revisão
nesta Capital, acompanhados de todos os do-
cumentos e reelrmações apresentadas pelos
interessldos.

E, para que. chegue ao Conhecimento de to-
dos, manda afixar na porta principal do edifí-
cio em que funciona a Junta e publicar no'
Diária Oficial a relação geral e sirsgela, por
classe e por ordem alfabética do respectivo
alistamento.

Aqueles que tenham reclamações a fazer,
deverão apresenta-las competentemente do-
cumentadas à esta junta ou diretamente à de
Reviso, até o dia 15 do mês de julho de 1943.

Classe de 1925

1. Alberto Elias Lamah, filho de Elias La-
mah.

9 Antonio Carlos Peixoto Larangeira, filho
de Adhernar Judice Larangeira.

3. Carlos José, filho .de Carlos Nunes de
Aqiiino. •

4. Geraldo, filho de Benedicto Carvalho.
5. Henrique Heyn, filho de Artur° Leopoldo.

Jayme Breu, filho de :faceia Beco.
7. Mario Baptista de Magalhães, filho de

Narciso Peixoto de Magalhães.
8. Reinaldo, filho de Alfredo Rodrigues dos

Santos.
9. \Valter Cidade Rego, filho de José Cabeté

do Carmo ltego.

classe de 1924

1. -Alberto Goldunin, filho de Bernardo Gold-
man.

2. Carlos Pinto de Souza, filho. de Antonio
Pinto de Souza.

3. Expedito de Oliveira Pereira, filho de
João Pereira Santiago Guerra.

4. Fernando Afonso de Lima, filho de
llierme Arrais° de ,Lima.

5. Geraldo Jose Canudo do Magalhães, filho
de TInimaz Canedo de Magalhães.

6. GuilhermeVidor Teixeira de Jesus, filho
de Manoel 'Teixeira de Jesus.

7. Isaac Benchosns, filho de Alexandre Ben-
choans.

8. José Alves Ferreira Filho, filho de José
Alves Ferreira.

9 . . Kurt Bobine, filho de Eduardo Frederico
Bobine,

10. Luiz Cardoso de Moura, Libo de Oscar
Cardoso de Moura.

11. Oetavio, filho de José Nunes de Carvalho.
12. Oetavio do Nascimento Brito Filho, filho

de Octavio do Nascimento Brito.
13. Vicente Geraldo da Costa Oliveira, filho

de Vicente da Costa Oliveira.
11. Walter. filho de Ovidio José Pires.

C lasse de 192::

1.

2.

3.

4.
5.
6.

7.
s.

9. Altamiro, filho de Benedita Amaral Mo-
reno.

10. Amorn Lopes da Silveira Pinto, filho de Al-
fredo Lopes da Silveira Pinto.

Alvaro, filho de Joaquim Augusto Goo-
alves

12. Alvaro, filho de Joaquim Ferreira.
13. Amaury, filho de Claudino Teixeira /los

Santos.
14. Amios Marinho Quinianillia, filho de Ma-

noel Marinho Quintanilha.
15. André, filho de Custódio Manoel Rodri-

gues.
16. Antenor Franklin da Silva, filho de Sca-

taci:saio Franklin da Silva'.
17. Antonio, filho de Antonio Jatando-) Ma-

theus da Gosta.
18. Antonio, filho do José Rodrigues Gomes.
19. Antonio de Almeida, filho de João de Al-

meida.
20. Antonio Leopoldino da Silva Neto. filho

de Autonio Leopoldino tia Silva Jor.
21. Antonio Manoel Gaudino da Fonseca, filho

de Manoel José da Fonseca.
22. Antonio de Souza, filho de ltcsa, Fran-

•	 cisca.
23. Argeu Belognesi Machado Guimarães, filho

de - Argeu de Segadas Machadr, Guima-
rães.

24. Aviste, filho de Manoel Gomes Amorim.
25. Arthur Rosa de Lima, filho de Oscar da

Silva Lima.
26. Benno Armindo Schimer, filho de Felipe

Schirner.
27. Bertoldo Bar, filho de Rodolfo
28. Carias Gimenez, filho de Afonso Gimenes.
29. '',..",arlos Gonçalves Pereira, filho de Ben-

jamin da Silva Pereira.
30. Claudio, filho de Ricardo da Silveira.
31. Cleber. filho do liirio Tostes.
32. Constâncio Ziili, filho de Julio
33. Edezio, filho do Antonio Rodrigues.
34. Edmundo Fiedler, .filho do Augusto Fis-

dler.
35. Elo, filho de Elydio de Carvalho.
36. Enio David Pereira Fernandes de Carva-

lho, filho de David Pereira de Carvalho.
37. Eusehio Aquino, filho dd'I ssabelino Amimo.
38. Francisco. filho de Francisco Bernardino

de Sentia.
39. Francisco de Almeida Salgado Zenha, fi-

lho de Henrique iie Araujo Salgado Zo-
nha.

10. Francisco Corrêa de Pontes, filho do Ma-
nuel de Pontes Junior.

41. •Gastão, filho de Antonio Marques da Sil
Pring.

42. Gualter, filho de Francisco Miranda.
43. Hardodo, filho de Romana Maria da Ca-

ridade.
44. !telheis filho de Maximino (laves :Jose Ri-

beiro.
45. Helio, filho de Enrico de Souza Pinto 11'-

beiro.
46. Isaac de Oliveira Ribeiro, filho de Anto-

nio de Oliveira Ribeiro.
47. Rany, filho de Jose de Souza Guimarães.
48. João. filho de Joaquim Marques Dias.
49. João Baptista, filho do João do Rego Mello.
50. joi o Luiz, filho de Alzira Estrella liai-

thazar.
51. João de Souza Lags.., filho de João de Sou-

za Lege.
52. Jorge, filho do Josepha de Jesus. Pirss.
53. José, filho de João Luiz Dias.
54. José, filho de Reginaldo do Nazareth.
55. José Jones, filho de Sebastião Jones.
56. José da Mata Melo, filho de João Ferreira

da Mata.
57. Jelcy, filho de Augusto Fausto de Faria.
58. Julio, filho de Julio de Araujo Fonseca.
59. Kleber, filho de Francisco Vasconcelos Pi-

nheiro.
GO. Lino Octavio, filho de Virai-ida Gomos

Netto.
61. Mario Afonso, filho' de Itufino dos Anjos.
62. Mauricio, filho de Alce/nades Garcia Rosa.
63. Miguel de Sousa Unia, filho de Artur (1,•

Sousa Lima.
61. Milton, filho de Manuel de Oliveira.
65. Milton, filho de Sylvio Jofs j Ferreira

relva.
66. Moacyr. filho de Manuel Ferreira.
67. Nelson. filho de Abflo Augusto flosaç.
()ti. Neh.zon, filho do Artur Pereira.

Abrahão Eise •uherg, filho de Moysés Ei-
senherg.

Adelino Pereira Duarte, filho de Salvador
Pereira Duarte.

Adevaldo Telles da Costa, filho de Manoel
Francisco da Costa.

Aecio, filho do Attila de Mello Cheriff. -
Alberto, filho de João Gonçalves dos Reis.
Alberto Goldmann, filho de Bernardo Gol-

dinann.
Albino, filho de José Baptisla.
Alfredo, filho do Theophilo Manoel Mo-

reno.

Gui-



1.

2.

3.

4.

1.
2.

3.

4.

5.
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C9. N PI,'“)11 Cui'l'Cta, filho de José Antonio Cor-
rêa.

O. Nien ton Pegow, filho de G iulherme Fre-
derico .fiegow.

Nilion, filho de Alix Ribeiro de Avelar.
• Ohm) _Lulli. filho de Arthur Lotti.

Os,\1o, filho de Oswaldo Pio da Rocha

Barbosa, filho de Alzira. Maria da
conceieJ,0.

Pedro Holanda Cavalcanfe, filho de Mi-
guel Duatre de Souza.

P(alro ltodrigoes de Souza, filho de Fran-
colino Pinto de Souza.

P.oer Kenneth Grani, filho de Diego Mac
Dorrdo Grani.	 •

. Pitaram . , filho de Tilo Simonin de Mattos.
• Rodolpho Augusto, filho de Luiz Augusto

:11berriaz.
80. Romeu, filho de Berminio Alves de Oli-

veira.
81. Itultens Soares Moreira, filho de Aurelio

Soares Moreira.
f . Ittly, filho de Carlos Nadei da Costa Ver-

nandes.
83. Poo • , filho de Francisco Cordeiro Gua-

raná.
• Sbast.ão 1.Wz Gonçalves, filho) de Pedro

Luiz Gonçalves.
Sporatos, filho de G. V. Hirschfeld..

80. Syhio. fi!ho do James Philip Met'.
87. LOiroton, filho de Francisco Fortimato

Caetano.
88. Vilson. filho de João José Ribeiro.
89. Wallace. filho de Editarem Lopes Vianna.
Do. Walter, filho de Plinio Soindola Pinto,

Classe de 1922

Fernando Castro Madins de Souza, filho
de Sera firo Martins de Souza.

2. lioracio Guerra, filho de Antonio Augus-
to Guerra.

3. Manoel Vai Nicolatt, filho de Manoel Ni-
colou.

1. Miguel Paggioli, filho , de Fernando Pag-
g toli

5. :Nelson Pereira da Silva, filho de Manuel
Pereira da Silva.

▪ lialouf Isaac Clmeké, filho de Isaac
Chueké.

Classe de 1021

1. Albert Edmund Bellot. filho de Etinne
Bellot

2. Antonio Durãos de Andrade, filho de An-
tonio Pais de Andrade.

3. Arnado de Souza Andrade, filho de Luiz
de Souza Andrade.

4. Elemento Wilson, filho de Amelia Ros;
',ousada.

F. Salomão 'fahak, filho de Benjamin Ta-
hak.

N'iclum Heyrue, filho de Artur() Leopoldo
Hey tio.

7 . \V-ticeslatt Moskata. filho de Antonio Mos-
kala.

tinisse de 1920

• Afonso Henrique de Carvalho, filho de
Alvaro Henrique de Carvalho.

Alcides Ve'asques, filho ao Manoel Ve-
lasque.

Antonio Maria Borges, filho de Luiz An-
gusto Borges.

Aurélio Trostsky Azevedo, filho de Aires
de Azevedo Pimentel.

Armando Simões Rosa Vieira, filho de
João Simões Rosa Vieira.

I tardei de Aguiar, filho de Joaquim de
Aguiar.

. Danilo Tvares Nogueira, filho de Edgar
Nogueira.

• Jaime da Silva. Maria Nazaré da Silva.
o , feta,nimo Gonçalves	 Lages, filho	 de

Affonso Ferreira Lages.
to, Joaquim dos Santos Coimbra. filho de Joa-

quim dos Santos Carvalliinho.
t 1 . •Tosf Tavora Gonçalves, filho de Jorge

Movem Gonçalves.
i.. Tini Delinski. filho de José Delinski.

13. Luiz dos Santos Martins, filho ala David
dos Santos Martins.

14. Mario lingueta Brito de Bafros, filho de
Antonio Brikt de Barros.

15. Mario Melo de Aragão, filho di João Tei-
xeira de Vasconcelos Aragão.

16. Raul Martinho, filho de Francisco Mar-
Linho Alves.

Classe de 1919

André Ferreira da Fonseca, filho de An-
tonio Ferreira da Fonseca.	 .

Carlos AuguSto, filho da Maria Rosa,
Edrordo Silva Nunes, filho de Antonio

tet Silva Nunes.
Esiefano Doida. filho de Procopio Doida.
Jerónimo Hort, filho da Aduro Leopoldo

Heyn.
José da Silva Araujo, filho de João da

Silva Araujo.
Fernando da Fonseca,' filho de Daniel

José dr Fonseca Pereira.
Francisco Alves da Rocha, filio de Manoel
Fernandes da Rocha.
José Marques Abrantes, filho de Antonio

Pinto Abrantes *Teses.
Pompilio Miranda Falcão, filho de Me-

xandre Augusto Pinheiro Falcão.
Waldemar Gonçalves dos Reis, filho de

Antonio Gdnçalves dos Reis.

Clas.s . i da 1918

Alfredo Antonio Freire Correia do Araujo,
filho de Alfredo do Sá Corrêa de Araujo.

Amandio Augusto do Nascimento, filho de
Manoel Nascimento.

Caros Soares, filho de Avelino Soares
Martins.

Fernando de Andrade, filho de Macia Evo.

Classe de 1917

1 . . Hausi Jafet, filho de Lê& Jafel.
2. Homero Diniz Freitas. filho de João Mar-

celino de Freitas.
3. Marcos Ettstachio Andrade, filho de Nos-

for Eustachio Andrade.

Classe de 1916

1. Cornélio Simbrou, filho de Juan Simbrou.
2. Lourenço Ribeiro, filho de Andrade Ri-

beiro.
3. Luiz Julião Braga, filho de Diogo

nandes Braga.
4. Manuel Joaquim Teixeira, filho

Classe do 1915

Antonio Marques, filho de Amadeu Mar-
ques (nat.).

Agobar Dias de Moura, filho de Manuel
João Dias.

José Maria Pinto Martins, filho de D- ur-
val Lopes Martins.

Roberto Mano Rowle Mendes, filho de
Macio Rowley Mendes.

Classe de 1914.

Ciriaco Ribeiro, filho de André Ribeiro.
Henrique Lopes de 011evria, filho de Ma-

noel Lopes de Oliveira.
Manoel Maria Fernandes y Alcazar, filho

de José Fernandes y Alcazar.
Mario Clementina de Carvalho, filho de

Mario Clementino de Carvalho.
Samuel Cabus, filho de Abdo Cabus (nat.).

lurai).

Classe de 1913

1. Antonio Trindades, filho de Gabriel Go-
mes Trindade.

2. Alfú Abate, Wh° de Angelo Abate.
3. Guy José Paulo de Holanda, filho de Ra-

fael de Holanda.

A. Lupercyo Pinto Ribeiro, filho de José
Pinto Ribeiro.

Classe de 1913

1. Gerson Praia, filho de Joaquim Perita
Junior.

2. Henrique Stockler, filho de Armando Sto-
ckler.-

3. Racho Maia, filho de José Valeriano
Oliveira alaia.

Classe de -1911

1. Amadeu Moliterno, filho de Nicola Mo-
erno

2. Bernabé Orli', filho de Antonio Ortiz.
3. Mariano Abate, filho fie Angelo Abale.
4. Namem .Tosé Tanios, filho de José Tanios

(ant.).
5. Oswaldo Aureliano Walsh, filho' de Ar-

mando Julio Walsh.

Classe de 1909

1. Joaquim do Vale Miranda, filho de Manoel
José do Vale Miranda (mil.).

2. Justo Ribeiro, filho de André Ribeiro.
3. Fernando Antonio Pereira Valle. filho de

Nicolau Pinto da Silva Valle

Classe de 11;08
1. Antonio Prata de Paula, filho de João fia-

tisla de Paula.
2. Augusto Francisco Martins, filho de Ma-

noel Francisco Martins (nat.).

Classe de 1907

Diva Ido Imério do Amaral Corrêa. filho (ha
Antonio Joaquim CorriNa,

2. Emiti° Wadih Gehara, filho de Wadilt
Gebara (nal

3. João Soares Neves, filho de Arthitr Itodil-
gues das Neves.

Classe de 1906
1. Afranio Richelo, filho de Hugo
2. José da Rocha Pereira, filho de Joaquim

Rochá Pereira.
3. Serafim Duarte Coelho, filho mie João

Evangelista Coelho (nat..)..

Classe de 1905

1. Moyses Masson, filho de Elia Massoo

Classe de 1904

1. lotiz Retumba, filho de Luiz Retumba.
2. Wolf Kirschenbautn, filho de Leibus Kira-

chenbaum.

Classe de 1903
1. Antonio Alcantara, filho de Antonia Sil-

veira.
2. Arthur Lakschevitz, filho de João Laks-

chevitz (nat.).
3. Eric.h Korpsch, filho de Alttim Korpsch

(natural).
4. Mario Sferra, filho de Vicente Sferra.
5. Roberto Pereira de Souza, filho de Leôncio

Tolentino tio Souza.

Classe de 1002

1. Walter Kiffwann, Wh() do Antonio Kiff-
rnann (nat.).

Classe de 1901
1. Emitia Sanipil, filho de Manoel Sampil.
2. Julião Riem, Sala, filho de Joaquim Riera.
3. Luiz Andreolli, filho de Adolfo Andreotti.
1. .Moyses Darmout, filho de Israel Darmout

(natural).

o
	 Classe de 1900

1. (Rosalf) Rosalvo Tavares Silveira, fiam
de Thimotco Evora da Silveira.

Classe de 1889
1. João Santiago, filho de Fausto Santilgo.
Distrito Federal, 30 de abril de 1943. -
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São Paulo, 30 de abril • de 1943.  — José cie
Andrade, 1.0 tenente, ;almoxarife.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Departamento de . Administração

Divisão do Pessoal

Pr;meira flivtso Ce Infantaria e Sezundo
Eatallião de C'acadores

Edital de convocaçiío

R e secvistas de 2.° categoria convocados para
o 2.° Batalhão de Caçadores, sito no curato de
Santa Cruz — Distrito Federal.

Nome — Filiação

Aod Duarte, fi:ho (lb Joaquim Faustmo Duarte.
Arquimedes Joaquim Mamede, filho de Eduar-

do Joaquim Mamede.
Adindo da Silvá Cavados, filho de MIM() da

Silva Cavados.
Augusto Cletne.nceau Nunes, filho de Crescén-

cio Inácio Nunes.
Aurelino Barroso Santos, filho de Teotônio de

Assunção Santos.
Auslanagildo de Souza Machado, filho de Aus-

trioclênio de Souza Machado,
Dagoberto Oscar Rodrigues, filho de Júlio de

Jesús Rodrigues.
Edgard •Goines dos Santos, filho de Francisco

Gomes Coelho dos Santos.
Vrancisco de Oliveira, filho de Francisco Jesús

. de Oliveira.
?Meio Pereira da Silva, filho de Gato Pe-

reira da Silva.
Jaime Pontes Gonçalves, filho de Agostinho

Gonçalves Sobrinho.
João Cecilio Viçoso, .filho Artur Amora.
João Silva Salvador, filho de Joaeluim Pedro

Salvador.
José Antonio TIra.z Goulart, filho de Valentim

C. Goulart.
.José Antonio de Freitas Borges, filho de Artur

Rodrigues de Freitas Borges.
Julho de Carvalho, filho de Jucondino de

Carvalho.
Manoel Gonçalves Xavier Filho, filho de Ma-'

noel Gonçalves Xavier.
Manoel Pereira de Azevedo, filho de Ant enor

• pereira de Azevedo.
Manoel Rodrigo de Oliveira Vale, filho de Ma-

noel Vitorio() tif3 Carvalho Vate.
Maximino Vazques Plaza, fiiho do Maximino

Vasquez Plaza.
Alillon Moreira Peelreira, filho de Miguel Pe-

dreira.
Murilo Mala, filho de Georgina Meia.
Nelson Dias, filho Domingos Dias.
Ney Antonio Caldas, filho de João Paulo da

Silve Caldas.
Nilson Gonçalves Viana, filho de Carlos Gon-
:	 cala es Viana.
'Ninou Alves de Lima, filho de Ildefonso Alves

de Lima.
Nillon Salgado, filho de Isabel Montelro da

Otávio de Freitas, filho de aleneleu de Freitas.
Paulo de Azevedo Martins, filho de Antonio

de Matos.
Paulo Cesar de Magalhães, filho de CeSar Au-

gusto Magalhães.
Palaem Selim Habib, filho de Selim Habil).
Ricardo Gonçalves, filho de Lucas Joaquim

Gonçalves.
Roberto -V, da Costa, filho de Manoel Mariano

da Costa,
Ruy Leal, filho de Acrísio Leal.
&ming das Chagas e Silva, filho de Emiliano

das Chagas e Silva.
Sebastião de Lima, filho de Miguel de Lima.
Sebastião Silva, filho de Manoel Candido Pe-

reira da Silva.
Teodorico de Carvalho, filho de Teodorico de

Carvalho.
Toma da Costa Monteiro, filho de Antonio

Monteiro.
'Ulisses Nogueira dos Santos, -filho de Francisco

Assis dos Santos.
Walter Dias Ferreira, filho de Miguel Dias

Ferreira.
\Varrem Silva, filho do Anísio Joaquim da

Silva.

rlavis Andrade! de Magalhaes Go Mas, cc -
piuio, encarregadOe,

Peio presente edital, fica intimado Fortunato
Pereira de Araujo, servente, classe C, do Q. S.,
residente na rua Lopes Ferraz n. 45, miado 1.
em São 'Cristovão, nesta :',aapitai, mas et não
encontrado, a apresentar no prazo de 8 dias, a
contar da publicação do presente no Diário
Oficial, defesa no processo que contra o mesmo
fui instaurado, na Divisão CIO Pessoal deste
Ministério, em virtude de se achar ausente do
serviço por mais de 30 dias, sob pena de, não
sendo a defesa apresentada no prazo mencio-
nado, ser processado :t revelia.

•D. P.. em 30 de abril de 1913. — Amaral
Palet, diretor.

(Proc. n.

Policia Civa do Distrito Federal
DIRETORIA GERAL DO EXPEDIENTE

E CJNTABILIDADE

SECÇ . -.0 DO MATERIAL

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia,
c -mitifico aos .s.nhores interessados que, de
acordo cem o- aia. 52, §§ 1.0, 2.0, 2.° e A.° do
Código de Contabilidade da União, serão rece-
bidas e. abertas no Gabinete do diretor geral
do Expediente e Contabilidade, propostas para
o fornecimento de rações preparadas, destina-
das aos presos desta repartição, durante o ano
de 1943, mediante as condições estipuladas no
anexo junto. Assonopio Serandy ~os°,
diretor geral.

Em 3 de maio de 1943. — A. Sarendy Ra-
poso, diretor geral.

De ordem •do Exmo. Sr. chefe de Policia.
faço público, Para Conhecimento dos interes-
sados:

CONDIÇÕES PARA O FORNECIMENTO DE RAÇÕES
PREPARADAS AOS PRESOS DA POLÍCIA CIVIL DO
DISTRITO FEDERAL

Primeira — As propostas serão entregues
em envelopes lacrados, às 11 horas do dia 20
de maio corrente, em trés vias conveniente-

' mente datadas e animadas, sendo a primeira

via selada, especificando-se sem acréseimea
emendas, rasuras ou entrelinhas, eni abari.s-
mos e por extenso, os preços parciais e o to- •
tal, não sendo tomadas em consideração as que
não apresentarem preços para as três refei-
ções e as que excederem o preço estabelecido
na cláusula 4.2 ; adjudicando-se o forneci-
mento no proponente que menor preço teLd
oferecer, para cada tabela.

Segunda — Os candidatos requererão eo se-
nhor diretor geral do Expediente e Contab:!:-
dado da Poleia Civil do Distrito Federal, aié
às 16 horas do dia 16 de maio corrente, a alia
inscrição na concorrancia de que se trata, jun-
tando para prova de idoneidatt e sa seguintes
documentos: recibo de quitação ta; unsee4os
federais e municipais a que estiverem sujei-
tos; talão do imposta sobre a renda; dseumea-
tos provando que negociam com esse gane.-0
de fornecimento; atestado de Vel e caninha')
cumprimento do contrato de forneeimento
refeições preparadas a repartições do Governo,
bem como todos os doettroen!os geie ler :aia
identificar a existência legal da fisme, coiir)u-
nhia ou sociedade.

As propostas serão aceitas para todas a-;	 -
pendancias da Policia Civil do Distrito Fel'-
rol ou para o fornecimento aos servieos, ele-
pósito3 de presos, distritos centrais (1.° 16.0)
e distritos afastados (17.0 30.0 ), em conjunto
ou separados, dando-se preferéncia, em igua!-
dado de condições, às propostas gerais.

As propostas parciais serão aceitaa, encetem-
to não houver propostas gerais, depois de '1e--
corridos quatro meses do forneeimento.

Não serão aceitas inscrieões de funcámár1os
públicos ou de parentes destes, até aeeundo
grau.	 •

Terceira — Os proponentes apresentaeão
no ato da abertura das proposta?, documentos,
provando que depositaram na Tesouraria da
Polícia Civil do Distrito Federal, a importim-
cia de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), (pio
servirá de garantia ao fornecimento propos'o
nesta concorrência.

No caso do interessado candidatar -se !-Inewts
ao fornecimento de' refeler): ,s a uni o:1 tiok
tritos, a caução será de Cr$ 1.000,0 niil cau-
zeiros) .

Quarta — As rações eleverão ser preperadea
de acordo com as seguintes tabelas:

Primeira tabela — I.° refeição — Prop 1-
rada com 35 grs. de café em pó: 50 grs. ele acul-
ear refinado de primeira qualidade •, uni pão
de 150 grs. Para cada uni. Uma Cr$ 0,80.

Segunda refeição — Devidamente prepa-
rada com 100 grs. de feijão preto, novo, co-
zido. com 150 grs. de carne verde da primeira
qualidade e 25 ditas de toucinho mineiro, 100
grs. de arroz de primeira qualidade, devida-
mente preparada e 50 ditas de farinha de

/mandioca, fina, para cada um, Uma, Cr$ 2,10.
Terceira refeição — Preparada com 35 gra,

de café em pó; 50 grs. de açucar refinado de
primeira qualidade; um pão de 150 grs. Para
cada um. Uma, Cr$ 0,80.

Total para as três refeições, Cr$ 4.00. 	 -
Segunda tabela — 1. refeição — Prepa-

ceda com 15 grs. de café em pó; 200 grs. de
leite; 30 grs, de acucar o um pão 41e 50 grs.
com manteiga (10 gras.). Para cada um.
Uma, Cr$ 1,00.

Segunda refeição — De\ idarnelite preparada
com 80 grs. de feijão preto, novo, cozido, eeem
150 grs. de carne verde de primeira imbele-
de; 80 grs. de arroz de primeira qualitaele , da-
vi(iamente preparado; 20 grs. de toucinho; 100
grs. de banana ou 200 ditas de laranja. Para
cada um. Uma, Cr$ 2,60.

Terceira refeição — Sopa preparada com 20.)
cc. de caldo e 25 grs. de massa; 150 grs. enr-
no verde de primeira qualidade; 80 grs. de.
arroz de primeira qualidade, convenientemen-
te preparado, e 50 grs. de banamda. Para
cada um. Uma, Cr$ 2,00.

Total para as três refeições. Cr l :5 CO

Diretoria de Intendência
do Exército

ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE IN-
TENIWCIA DE SÃO PAULO

(Venda de retalhos e resíduos)

— De ordem do Sr. Tenente Coronel chcfc
do Estabelecimento de Material de Intendais-
eia de São Paulo, 'laço saber aos interessnas
que, na sede do Estabelecimento, à rua Con-
selheiro Brotéro is. 475, Barra Fundia Sãu
Paulo, acha-se a venda pela melhor oferta, o
seguinte material:

Retalhos de te idos de algodão.
Retalhos de tecidos de 15..-
Retalhos de lema.
Retalhos de ceuro.
Retalhos de cinta para caixão
Papéis velhos.
11 — As . propostas 'com os preços °fere:tidos

por extenso ç uni algarismos, deverão ser en-
dereçadas cisa sobre-carta fechada, lacrada
ao Sr. Tenente Coronel chefe do Estabeleci-
mento e entregues no Almoxarifado até às 14
horas do dia 11 de maio vindouro.



Décima segunda — As infraç5.?s às condi-
ções estabelecidas na presente concorrência,
para o fornecimento de rações preparadas, se-
rão apuradas mediante relato circunstanciado,
no "livro de ocorrências' quando houver, subs-
crito por duas testemunhes e pelo Delegado eu
Cheee da dependencia e pdo fornecedor.

No raso de refeição deteriorada, .leverá ser
pedida a perícia respectiva.

Em qualquer ;teso, o fornecedor ., depois de
cientificado. terá quarenta e oito heras para
apresentar defesa.

Décima terceira — A Policia Civil do -Dis-
trito Federal reserva-ee o direito de anular a
presente coneorrencia. em (malquer época, per
motivos que julgar convenientes rios seus in-
tereeses, sem que desse fato caiba ao concor-
rente, a quem for adjudicado o forneeimento,
direito a reclamação ou indenização ;ob qual-
quer . pretexto, salvo a restituição da canção
do depósito ou seu saldo.

Secção do Material da Polícia Civil do Dis-
trito Federal, em 3 de maio de 1913. — As-
so-nino de Sorondy Raposo, diretor geral.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios

e Telégrafos

Diretoria Regional de São Paulo

6806 Terça-feira 4
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importáncia depositada Libara esse fim como
determina a cláusula 6.a•

Nona — As multas decorrentes de '.nfraçees
serão recolhidas à Teaou paria da Polícia, como
"renda eventual".

Décima — No caso de anulacão por motivo
de infração cometida pelo fornecedor, a cau-
ção de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros,, para
garantia desta concorrência e depositada na
Tesouraria da Policia, reverterá integralmente
em favor da Fazenda Nacional, sem e direit)
de reclamação por parte do interessado.

Décima Primeira	 Ás multae serão apli-
re das pelo Chefe de Polfeia do Distrila Fe-

cabendo recurso - a miem de direito.

Pelo presente e na ferina do art. 228, do Es-
tatuto dos Funcionários Públicos Civis da
União, fica a ex-agente auxiliar 1 — Henri-
guete Marcelbia Zariella intimada a -recolher,
aos cofres da D. R. do São Paulo. dentro do
prazo de (10) dez dias, contados da data da
publicação deste edital, a importància de Cr$
72,00 (setenta e dois cruzeiros), correspou-
dente ao extravio do reg. n. 119, com valor
de Cr$ 70,00 (setenta cruzeiros), proceden:e

Quinta — O fornecimento em questão con-
forme especificação na cláusula Quarta, de-
terá ser feito nas seguintes condições:

e) As refeições deverão ser preparadas com
goros de La qualidade, acondicionadas cai
recipientes de alumínio, ile eapaddad3 sufi-
ciente:

b) o concorrente a (muni for adjudicado o
totaiecimento de refeições fica obrigado a co-
letei-1as, it sua conta, nos Depósitos .-Je Presos
da Diretoria Geral de Investigações e Dele-
gacia Especial de Seve anca Política e Social,
oel •garias Distritrais ia Serviço de le iscaUza-
eão e Repressão à .eiendicencia e Menores
AH udonados;

e) Requisições de refeições deverão ser fei-
tas: 1. a e 2.a refeições entre as 5 e 6 horas,-
e 3.a entre as 14 e 15 floras, pelas de.penden-
cias tiladas na alínea I;	 •

II) os fornecimentos das refeições solicita-
das dentre dos horários estabelecidos na alí-
nea e, deverão ser sate:feitos entre as 7 e 8
'leras para a ta refeiçãe; entre as 12 e 13 ho-
rua, pata a 2.a refeiçãe e entre as 16 e 17
novas para a 3.a refeiçeo;

e) O concorrente deverá indicar o número
do telefone e o local onde as dependê:ice :te ci-
tadas na alínea b possam ter entendimento
eeire o forneeimento;

f) Deverá ser observado o máximo asseio
nos fornecimentos respectivos.

Seeta — O concorrente a miem for adjudi-
cado o fornecimento !ice obrigado a depositar
ia Tesouraria da Policie Civil do Distrito Fe-

deral em moecia ewrente. a importánci a de Cr$
:•000mo ares mil cruzte ros (me servirá para
Monder ao pagamento di s multas provenientes
das infrações que come,er, e que são as Se-
eientes:

re, de Cr$ 10(1,00 a 500,00:
to e_ no caso de ser rejeitada 'qualquer re-

quieiçào por ser considerado o alimento de má
qualidade ou de má confecção, bem como por
tette de higiene;

2.° — no ceei) de qualquer refeição ser ser-
vida cow atraso de hora, em des.acorio com O
que foi estabelecido na alínea b da cláusula 5•5;

b) a multa de que trata a anca a será im-

posta em dobro, no caso de reincidência das
iefraeõee referides nos ns. 1.° e 2.0 da alínea
der. ior
Setiala — Incorrendo o contratante em falta

pela tereeira vez, em qualquer dos casos pres.
\estos nos itens 1.0 e 2.0, da alínea a, da cláu-
sela (n • a, será procedida imediata anulação da
wes n te concorrencia.

Oitava — Alem da multa que será imposte,
rerrere por conta do foreacedor a despesa pro-
veniente da imediata aeuisição na praça tia
refeiçeo não fornecida de acordo com o horá-
rio estabelecido na letra d da cláusula 5•2,
rejeitada, nos casos do número 1. 0 da letra a,

clánsuln 6.a, sendo essa despesa paga na
traaonraria da Policia a quem fornecer a re-
leiçeo em lugar do concorrente, e deduzidi da

de nadei e endereçado a Joaquim M. Alves cai
Santos e de que trata o processo n. 2.149-1e.

Fica esclarecido que o não cumprimento des-
ta intimação resultará em cobrança executiva
que então se processará.

O diretor regional, Heitor de Almeida Lo-
pes.

DEPARTAMENTO NACIONAL
1)0 CAFÉ

AO.a.NCIA. DO RIO DE eANEIRO

Para conhecimento dos interessados, ter-
Reinos público peio presente edital que, no
processo ri. 4 t-163-R, referente à apreensão
de 1 (uma) saca de café, do lote a, 3.855-13,
do Armazem DNC-Rio, despacho n, 52, de 21
de dezembro de 1941, de Maeaé, no total de
105 sacas remet idas por Taboada Comp., o
Sr. diretor deste Departamento, proferiu o
seguinte:

".Despacho
. Proceseo de apreensão il. 41-163-11.
Agência do Itio de Janeiro.
Autuados — Tabuada Comp.
Visto o processo n. 41-163-R, vindo

Agência de Rio de Janeiro, referente á apre-
ensão de 1 (uma) saca de café da Quota Re-
tida — safra do 1911-1912 — classificado
como _avariado por água, mofado o com' grãos
emeoloradoe e,

Atendendo a que dito processo correu os hei -
mites previstos na Itesolueão n. 398, expedida
a 4-7-38, pelo- Departameute Nacional do Café,
alterada pela Resolução n. 425, de 8-12-39;

Atendendo a que os infratores não oferece-
ram defesa, nem requereram a reelassificeção
do café, dentro do prazo que lhes foi conce-
dido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. 1.0, § 1.0 do decreto-lei n. 51,
de 8-12-37:

Julgo subsistente o auto de tes. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
Resolução n. 398, de 8-7-38, depois do feitas.
no Contencioso e na Secção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1943. —
Noraldino Lima, diretor".

De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados, reeórrer do des-
pacho do Sr. diretor, para o Exmo.. Sr. mi-
nistro da Fazenda, denttro do prazo d,e 10 (uez)
dias, contados da publicação deste edital, no
orglo oficial da União, mediante requerimento
com firma reconhecida por tabelião o encami-
nhado por intermédio desta Agência.-

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1913. — .
Fartado, contador. — 11. Barbosa, gerente.

SI MBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.545 — 31-7-42

acompanhado de anexos
A VENDA: Secçao de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES, 1

Agência Ii MINISTÉRIO DO TRABALHO

Agência II: PRETORIO

PREÇO—Cr$ 10,00

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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SOC11E_  ADES
"A PROPRIEDADE" S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA osiuto ommaÁrtia REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 1943
Aos vinte e nove dias do mês (io abril de 1943, reunidos na sede

da 'sociedade "A Propriedade", S. A. à avenida Rio Branco n. 243,
1.0 andar, às 16 horas, os acionistas que esta ata subscrevem, re-
presentando 27.835 votos como consta do livro de presença respe-
ctivo, o diretor presidente Dr. Mario dos Santos, abriu a 'sessão e
declarou que em obediência à lei e aos estatutos da Sociedade o
objetivo desta assembléia era o de tomar conhecimento do relvtário,
contas da Diretoria o parecer do Conselho Fiscal, referentes ao ano
do 1942, tudo nos termos e conforme as convocações publicadas no
Diário Oficial o no "Jornal do Comércio" nos (lias 8, 9 o 10 do cor-
rente. O presidente convidou o Dr. Neotor aleira para dirioir Os
'trabalhos da assembléia e ainda para presidí-la. A indicação feita
foi unanimemente aprovada pela assembléia. O Dr. Nestor
aceitando a indicação, agradeceu e convidou para primeiro secre-
tário o Sr. Luiz Alberto da Fonaeca Lima e para segundo o senhor
Jayme, da Silva Amaral, ficando assim organizada a mesa doa tra-
balhos.

O primeiro secretário deu cuia° ciência h assembléia do reto--
lado apresentado pela Diretoria, o qual está redigido nos seguintes
termos:

"Sr. acionistas; A Diretoria da "A Propriedade" S. A. em ob.,-
diancia ao que dispõe poldra a do art. 99 do decreto-lei n. 2.621,
de 26 de setembro do 1940, vem comunicar aos Srs. acionistas que
os negócios sociais durante o ano de 1942 tiveram o seu desenvolvi-
mento normal, sem fatos extraordinários que mereçam Menção ospe-
cial neste relatório, O adorno, a conta do lucros e perdas e o pa-
recer do Conselho Fiscal, se encontram lavrados DOS respectivos
livros e estão à disposição dos Srs. aciouistaa para estudo e serão
submetidos a aprovação na assembléia geral ordinária, como deter-
mina a lei. Rio de Janeiro, 27 de março do 1943. — Mario dos
Santos, presidente. — Alberico de Moraes, gerente".

Imediatamente depois o mesmo primeiro secretário leu na ín-
tegra o parecer do Conselho Fiscal e as contas de administração,
relativos ao ano social que findou .em 31 de dezembro de 1942. O
senhor presidente, logo após a esta leitura, submeteu à discusão o
relatório, as contas o o parecer que aprova as mesmas contas, o qual
Sb acha assinado por todos os membros do Conselho Fiscal. O se-
nhor presidente pôs em discussão os referidos documentos, não
havendo quem pedisse a palavra, fui a discussão encerrada, pelo que
o senhor presidente pôs em votação o relatório, paracer e contas,
tendo sido os mesmos sucessivamente aprovados, tendo-se tibstido
de votar os membros da Diretoria.

Terminada esta parte o senhor presideate pediu aos Srs. acio-
nistas que preparassem as suas cédulas para eleição da Diretoria,
Conselho Fiscal e suplentea, tendo sido o resultado da eleição o se-
guinte: Presidente: Dr. Mario dos Santos, 27.830 \otos (reeleito);
em branco 5 cédulas — Gerente: Alberico Dias do Moraes, 27.830
votos (reeleito); em branco 5 cédulas — Conselho Fiscal com os ven-
cimentos do cern cruzeiros mensais a cada membro: Olga L. ai da
Rocha Mirrada, 13.935 votos; Aurea Leal Roaha Miranda, 13.935
votos; desembargador Nestor Melro, 27.30 votos, em branco 5 cé-
dulas — Suplentes: Dr. José, Julio Velho da Silva. 27.835 votos,
Dr. Iddio Ferreira Leal, 27.835 votos e Dr. Adalberto Ferroira
Aguiar, 27.830 votos. Todos os memtros da Diretoria, Conselho Fiscal
e suplentes são brasileiros natos e residentes nesta capital.

Encerrada a votação o Sr. Alberico Dias de Moraes, em nome
• da Diretoria disse que: nos termos do art. 131 do decreto-lei nú-

mero 2.627, de 26 de setembro de 1940 propunha que fossem dis-
tribuídos aos Srs, acionistas os dividendos relativos ao ano do

• 1942, na razão do 12 % sobre o valor nominal de cada uma ação orn
que se divide o capital da Sociedade, declarou mais que sobre esta
proposta já tinha sido ouvido o Conselho Fiscal (presente a esta
assembléia, pela totalidade dos seus membros qua concordaram com
a proposta ora apresentada). O presidente pôs em votação a pro-
posta que foi aprovada unanimemente, inclusive por todos os mem-
bros do Conselho Fiscal.

O Dr. presidente suspendeu a sessão por meia hora para ser
lavrada a prescrito ata. Reaberta a sessão às 18.30 horas, foi lida
esta ata, posta em discussão, aprovada e assinada pelos Srs. acio-
nistas e eu, Luiz Alberto da Fonseca Lima, a fiz e assino.

(N. 6.347 — 3-5-13 — Cr$ 224,40)

BANCO CONTINENTAL S. A.

Rio de Janeiro

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA CASA BANCÁRIA C4NT1NENTA'.
S. A., REALIZADA KM sF.GUNDA CONVOCAÇÃO AOS VINTE E DOIS (22)
DIAS DO MÊS DE MARÇO DE 1943.

Aos vinte e dois dias do mês de março de mil nas:cc.:tufos e
quarenta e três, em segunda convocação reuniram-se às quinze horas
na sede da Casa Bancária Continental S. A., à rua do Carmo n. 60,
nesta Capital, os seguintes acionistas: Dr. Durval Rodrigues da Cruz,

Sr. Jorge Viana de Oliveira,. Dr. Herminio Ferreira, Dr. Rubens
Rodrigues de Carvalho, Sr. Almir Alves de Brito, Sr. Ilydio Affonso
Soares Filho e Dr. Antonio Teorga, representando, respectivaineuie,
o número de ações 300 (treamilas), 605 (seiscentas e c inco ), 800
(oitocentas), 400 (euatrocentas), 60 (sessenta), 50 (cinquenta) e 20
(vinte), num total de 2.235 (duas mil duzentas o trinta e cinco)
ações das 2.500 (duas mil e quinhentas) do que se compõe o capital
da Casa Bancária conforme tudo consta do livro do presenças de
acionistas e foi dito pelo diretor gerente, Dr. Rubens Rodrigues
Carvalho, que os acionistas ali se encontravam para discutir 45
aprovar- os atos exercidos pela Dirotoria, no exercício de 1912, o
balanço realizado em 31 do dezembro do mesmo ano; o relatório
apresentado pela Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal alem de
outras obrigações atinentes a matéria de assembléia geral ordinária
na forma da lei, sendo nectissária a indicação de uni acionista para
presidir os trabalhos. Foi aclamado presidente da assembléia. o
Sr. llydio Affonso Soares Filho, o qual aceitando o cargo, convidou
o Sr. Jorge Viana de Oliveira para secretário e dando inicio à assem-
bléia o senhor presidente, determinou que este secretário trans-
crevesse na ata, o anúncio da convocação, o qual foi feto nos se-
guintes termos: "Casa Bancária Contineotal S. A." — ASSIM1Wja
geral ordinária — Segunda convocação — A Diretoria da Casa Itan-
cária Continental S. A. em vista de não se ler realizado a ossoin-
bléia convocada para o dia 10 próximo passado, por falta do númtioo

gal, convida os senhores acionistas a ao reunirem ent assemblaia
g mal ordinária, às 15 horas do próximo dia 22 (vinte e dois) em sua
-s sie à rua do Carmo n. 60, baia, afim de tornar conhecimento do
balanço, contas, relatório tia Diretoria e parecer do Conselho Fiscal.
cinicamente ao exercício do 1942, bem corno para se desincumbirem
de outras obrigações estatutárias, como sejam, eleição do Consenti)
Fiscal, suplentes, Conselho Consultivo, alem de outras. Rio do Ja-
neiro, 1! de março do 1943. — A Diretoria; Rubens Rodrigues de
Carvalho, diretor-gerente e Berminio Ferreira, diretor-tesoureiro".
Este anúncio foi publicado 0111 Diário Oficial de 12, 13 e 15 do cor-
rente e no "Jornal do Comércio" de 12 13 e 14 do mesmo mês. O
senhor senhorescientificou aos sen:ires acionistas que em pri-
meiro lugar deveriam discutir a matéria referente ás contas do exer-
cício de 1942, baiano, relatório e pareaer do Conselho Fiscal, para
isso oferecia a paina ra a quem dela quisesse fazer uso. Pela ordem,
o Sr. llerminio Ferreira informou aos presentes, quo tanto elo cooio
o Dr. Rubens Rodrigues de Carvalho, por serem diretores da Ca-ta
Bancária, se achavam impedidos do votarem nesta parte. da assem-
bléia. Em seguida o Si', Ilyalio A fabris( ' Soares Filho. informou que
se encontravam cru boa ordem as contas, o balanço, o relatório e o
parecer do Conselho Fiscal, opinando. ele, presidente, pela sua apro-
vação. Essa indicaçiio foi aclamada por todos ficando asiiin apro-
vados o balanço, as contas, o relatório e o parecer do Conselho Fiscal.
Eate secretário usando a palavra informou aos senhorios acionistas
que a segunda parle da ordem do dia era a cal ificatOM por parta
desta aasembléia geral extraordinária realizada em 28 de dezombi
de 1942 que prorrogou os mandatos dos atuais diretores, Dr. ltuboa,
Rodrigues de Carvalho, no cargo de diretor-gerente e o Dr. tlermink
Ferrsira no de direlor-tesoureiro, por mais quatro anos, do acorda
com iis atuais estatutos, cabendo porem, a cata assembléia. fixar-111-s
OS Vi neimentos para o presente exerci( in. O senhor presidente suii-meteli a ratificação aludida à doliberação dos presoutes, propondo
nesta ocasião que os voncimentoa dos diretores deveriam ser luar.eados em Cr.$ 2.5( . 0,00 (dois mil e quinhentos cruzeiros) ineos t , is
para cada diretor oo presente eaercicio. Os acionistas aclamaram o
aprovaram a indicação do presidente, por unanimidade. O Sr. Alio ir
Alves de Brito lembrou a assembléia que deviam nomear novos 1111-`111..
brios para o Conselho Fiscal e seus suplentes, referentes ao exercício
do ano coorente, bem assim conto os elementos qtte irão compor o
novo orgão, criado pelos Estatutos — O Conselho Consultivo. Atira-
sentava como proposta os seguintes nomes para esses orgãos. Para
o Conselho Fiscal, foram designados na indicação os seguin-
tes nomes; 1.0, José Ferreira da Cruz; 2.0, Dr. Antonio Theorga;3.0, Firmino Cosendey tia Silva. Para - suplentes do emktellm Fiscal:1.0, Dr. Alberto Dantas Carrilho; 2.0, Ilydio Affonso Soares Filho;.3.0. Mario Pereira da Mesquita o para constituir o novo migam criado
pelos Estatutos ou seja o Conselho Consultivo, indicava tombem tis
seguintes pessoas: 1.0, Jorge Viana de Oliveira; 2.0, Dr. EstevainMarinho e . 3.0, Dr. Macario de Lemos Picanço. Essas intik:o:aos
foram por todos aceitas e aclamadas ficando na forma supra cons-
tituidos o Conselho Fiscal, seus suplet ytes e o Conselho Consultivo
do Banco. O senhor presidente informou à assembléia que na forma
dos Estatutos era mister fixar 03 honorários para cada membra
desses orgãos o pedia que ficasse essa remuneração a critério da Di-
retoria do Estabelecimento. O Dr. Antonio Theorga pediu ao se-
nhor presidente quo.submetesse à apreciação da assembléia a deaig,-
nação do membro do Conselho Consultivo eleito em primajrn jogai,
para se desincumbir das atribuições referidas no artigo 32 dos Es-
tatutos coneedendo-lhe, por isso, a retirada do Cr$ 1.500,00 (mi/ e
quinhentos cruzeiros) mensais, durante o presente exercício. Aassemblala julgou justa a proposta do Dr. Antonio Theorga e a apro-vou unanimemente. Em seguida o senhor presidente solicitou dos
senhores acionistas que a título de re presentação fosse concedidoao diretor gerente uma retirada de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
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Zeiros) mensais, aletn dos seus honorários. Tambem foi a proposta
aprovada por unanimidade. Ofereceu o senhor presidente a palavra
ao acionista que desejasse qualquer informação ou soubesse de qual-
quer ocorrência a ser tratada nesta assembléia. Ninguem a aceitando,
deu-a por encerrada, congratulando-se com os presentes pela boa
ordem e marcha dos trabalhos.

Nada mais •se tendo tratado nesta assembléia, encerrei a ata,
qu e foi por mim secretário, escrita, pelo presidente, por mim e pbr
todos os acionistas presentes assinada.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943. — Ilydia Affonso Soares
Filho, presidente — Jorge Viana de Oliveira, secretário. —
Durvol Rodrigues da Cruz. — Jorge Viana de Oliveira. — Dr. Her-
minio Ferreira. — Dr. Rubens Rodrigues de Carvalho. — Almir
tires de Brito. — Ilydio Affonso Soares Filho. — Dr. Antonio
Th corgo .

E nada mais se continha nesta ata, cuja cópia bem e fielmente
tinidos:rafada, conferi e achei certa. — Jorge Viana de Oliveira, se-
cretário.	 (N. 6.348 —	 — Cr$ 275,10)

CASA BANCÁRIA MERCANTIL BRASILEIRA LTDA.

Rua São Pedro n. 37 — Tel. 43-9651

Caixa Postal 2.427 — End. Telg. "Tilbras" — Rio de Janeiro

AUTORIZADA A FUNCIONAR PELA CARTA PATENTE N. 2.161
DE 26 DE OUTUBRO DE 1939

BALANU`TE EM 30 DE ABRIL DE 194,3

Ativo
Cr$

Títulos descontados	 . 	 1.267.231,40
Titulas à cobrança	 . 	 189.224,10
Devistores por títulos ein caução 	 801.857,00
bespesas de instalação . .	 	 19.316,00
Mov e is & Utensílios	 .,	 	
Títulos e fundos de o/propriedade 	

&&& ,.. 41.031,00
19.399.70

Diversas contas	 .. 	
caixa:	 . 139.593,00

No Banco do Brasil e outros bancos... 101.930,90
No cofre ... 	 139.586,80 241.517,70

2.719.169,90

Passivo
Cr$

Capital . 250.000,00
Fundo de reserva 	 10.199,60
Fundo de depreciação .. 	 3.151,60
Depósitos à ordem 	 791.652,40
Depósitos a prazo 	 220.547,70 1.012.200,10

Contas correntes garantidas 	 208.471,20
Credores por títulos à cobrança 	 189.221,10
Redescontos 	   118.040,00
Títulos em caução . 	 801.857,00
Disersas contas .. 	 126 .020.30

2.719.169,90

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943. — A. Marques Barbos
gerente. — F. Fernandes, contador.

As operações desta casa bancária foram iniciadas 'em 16	 se-
tembro de 19-40.

(N. .6.349-3-5-43—Cr$ 132,60)

CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS AGR/COLAS S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAI, ORDINÁRIA REALIZADA EM 26 DE
ABRIL DE 1943.

Aos 26 dias de abril de 1943, às 15 horas, na sede social à rua
Sjo Pedro n. 45 loja, presentes acionistas em número legal, confor-
me se verifica do livro de presença, abriu a sessão o Sr. Louis Phi-
lipp Hertnann Kalkmann, diretor presidente da sociedade, que pediu
aos presentes indicararem um presidente para dirigir os trabalhos.
Por decisão da maioria da assembléia foi indicado o próprio Sr.
Philipp Ilermann Kalkmann que, agradecendo, convidou para servi-
rem de primeiro e segundo secretários, respectivamente, os Srs.
Dr. Eduardo Dannemann e Hans Heinrich Rittershaussen. Assim
constituida a mesa, o presidente declarou que _o fim da-assembléia,
conforme convocação feita, era tomar conhecimento do relatório da
itiretor. exame do balanço e parecer do Conselho .Fiscal, assim como
¡proceder à eleição dos membros e suplentes do Conselho Fiscal para
o corrente exercício. Mandou, por isso, que fossem lidos pelo pri-
meiro secretário o relatório e balanço e parecer do Conselho Fiscal.
Lidos e sujeitos à discussão e votação foram aprovados o relatório,
balanço e parecer. Passando-se, em seguida, à eleição do Conselho
Fiscal, foram reeleitos para membros efetivos: Fernando Hackradt,
Dr. Eduardo Dannemann, Cari Theodor von der Linde, e para su-

plentes: Lotte Hackradt, Hans Ferdinand . Hackracit e Max Gustav
Plambeck. Eleito. o Censelho Fiscal, o Sr. presidente franqueou a
palavra. aos. Srs. ationistas, e. como 'nenhum deles a quizesse usar,
o presidente declarou encerrada a sessão.

E, nada mais havendo a ser tratado, o Sr. presidente mandou
lavrar a presente ata, que vai assinada por ele, presidente, pelos se-
cretários e pelos membros do Conselho Fiscal. E eu. segundo secre
tário, Ilans Heinrich Rittershaussen, a escrevi e assino.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1913. — Louis Philipp Hermann
Kalkmann. — Eduardo Dannentann. — Hans Ileinrich Itiltershaus-
scn. — Fernando Hackradt. — Carl Theodor vou der Linde.

• Campos de Experiências Agrícolas Sociedade Anónima. Louis
l'hilipp Herman Kalkmann, diretor presidente.

(N. 6.350 — 3-5-43 — Cr 3 69,40)

'COMPANHIA ELECTROLUX S. A.

ATA DA DÉCIMA SÉTIMA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA SOCIEDADE
ANÓNIMA COMPANHIA ELECTROLUX

Aos vinte nove dias do mês de abril de mil novecentos e quaren-
ta três, às quinze horas, presentes na sede soaial da Sociedade Anó-
nima Companhia Electrolux, à Avenida Rio Branco. n. 311 — 3.° pa-
vimento, oito acionistas representando mil e quinhentas, ações, g to-
talidade do Capital Social, conforme o livro de presença, cujos tí-
tulos ao portador foram devidamente depositados no Bank cif Lon-
don and South America Ltd. ou na caixa da Companhia, com ante-
cedência de três dias, o Sr. Erik Wiklund, Diretor presidente, decla-
rou que, tendo sido os acionistas convocados por anúncios publicados
no Diário Oficial e "Diário de Notícias", para se reunirem em Assem-
bléia Geral, afiro de tomarem conhecimento do re:atório da Diretoria
e do parecer do Conselho Fiscal, e proceder em seguida à eleição da
nova Diretor:z e Conselho Fiscal, havendo número legal para a reali-
zação dá Assembléia, tomou o seu lugar à mesa e. convidou o abaixo
assinado, Sérgio. Geraldo Teixeira para secretário.

Aberta a sessão pelo Sr. presidente foi ordenado a leitura do re-
latório da Diretoria -e do parecer do Conselho Fise;a1 sobre as contas
da Administração do ano anterior, ficando os documentos necessários
à disposição dos senhores acionistas.

Postos em discussão, lodos os papéis conjuntamente, ninguens
pediu a palavra, sendo em seguida aprovados unanimemente. abs-
tendo-se de votar os Diretores.

Passando-se à eleição da Diretoria e Conselho Fiscal foram elei-
tos — para Diretor presidente, Erik Wiklund, suéco, residente nesta
Capital, — para Diretor Gerente, Gustave Eric Roberto, que lambem
assina Gustave Robert, suisso, residente em São Paulo — e para Di-
retor, Antonio Ramon Perez Figueira, que tambem assina Antonio
Ramon Perez, hespanhol, residente nesta Capital — para membros
do Conselho Fiscal — Harry Clifford Reed, Carlos Emerson e Herval
Moreira — para suplentes Sérgio Geraldo Teixeira, Antonio Muniz
da Silva e José Rodrigues de Carvalho, sendo fixada a remuneração
dos membros efetivos do Conselho Fiscal em quinhentos cruzetros
para cada uri.

O Sr. Erik Wiklund, diretor presidente, agradeceu aos acionis-
ta/3 em seu nome e dos demais diretores, a prova de confiança neles
depositada. e como não houve qualquer outro assunto a tratar, foi
suspensa temporariamente a sessão, afim de que fosse lavrada a res-
pectiva ata. E, logo após, reaberta a sessão, eu Sérgio Geraldo Teixei-
ra, secretário, tendo lavrado a presente ata no livro próprio e três
vias que foram datilografadas, procedi à respectiva leitura, a qual foi
aprosada, sendo a ata por mim assinada e por todos os demais pre-
sente.

Rio. de Janeiro, 29 de abril de 1943. — Sergio Geraldo 7'eiieira.
secretário. — John George Gross por si e como procurador tie Harry
Gilbert FaUlkner. — Chutai Josef Sahlin e Sten Cari 1Videll Erik
Wildand. — Gustave Robert. — Antonio Romon Perez. — Harry Clif-
ford Companhia Electrolux fi A., Antonio Ramon Perez, di-
retor,

(N. 6.351 — 3-5-43 — Cr$ 122,40)

COMPANHIA INDUSTRIAL, COMERCIAL E AGRICOLA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 2 DE ABRIL DE 1913

Aos dois dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
três, reunidos no escritório ia Companhia à rua Primeiro de Março
número seis (6), nono (9.0) anilar, sala seis (6, às 15 horas, onze
acionistas representando vinte o três mil setecentas e noventa ações,
o [ir. R. O. de Castro Maya declara que, havendo número legal podia
a assembléia funcionar e pede aos Sr3. acionistas para indicar dentre
os presentes quem deve presidir a reunião.

Por aclamação foi indicado o Sr. João ie Campos que convida
para secretários os senhores Manoel Machado de Araujo e Bernardo
Piquei, Carneiro Filho.
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Constituída a mesa o presidente declara instalada a assembiéia
geral ordinária, convocada por anúncios publicados no Diário Oficial
de 2 e 16 de março e 1 de abril do corrente ano e no O Jornal de 2
e 16 de- março de 1 de abril deste ano, com o seguinte teor

COMPANHIA INDUSTRIAL COMERCIAL E AGRÍCOLA

Assembléia geral ordinária

Convidam-se os Srs. acionistas .a se reunirem em assembléia
g ral ordinária a realizar-se no dia 2 de abril do corrente ano, às
15 horas, na sedo da Companhia, à rua Primeiro de Março n. 6, 9•0
andar. sala 6, afim de tomarem conhechnento e deliberarem sobre
o relatório, balanço e contas da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao ano de 1912, bem como elegerem os membros
para o Conselho Fiscal e suplentes para o exercício de' 1943. — Rio
de Janeiro, 1 de • março de 1913. — R. O. de Castro ,Maya e Cesar de
Mello e Cunha, diretores.

Em seguida foi lido o relatório, balanço, conta de lucros e
perdas e parecer do Conselho Fiscal publicados no Diário Oficial de
27 de março do corrente ano e no ./ Jornal da mesma data.

Com a palavra o Sr. -Raul Rocha Lisboa, lê o parecer do Coa- .
selho Fiscal, do teor seguinte:

DARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Industrial Comercial e Agrícola,
tendo examinado o relatório e contas da Diretoria relativos ao ano
de 1912 e havendo verifieado pelos Ooenmentos que lhe foram apre-
sentados a exatidão de toda sus ve-.bas do respectivo balanço, é de
parecer que sejam aprovadas as ditas contas e todos os atos da Di-
retoria praticados no decurso daquele ano. — Rio de Janeiro, 26 do
março de 1913. — Raul Racha Lisbda. T. C. Tinoco. — Otavo
P. diz Fonseca Guimarães"

Ninguem pedindo a palavra foram submetidos a votação e una-
nimemente aprovados o relatório. balanço, parecer do Conselho Fiscal
e demais contas e atos praticados pela Diretoria, assim como rati-
ficada a proposta do dividendo e gratificação aos diretores, proposta
em sessão conjunta da Diretoria e Conselho risca/ de 28 de dezem-
bro de 1912.

Com a palavra o Sr. Bernardo Picruef Carneiro Filho, pede que
seja à Diretoria autorizada a • di,tribuir até a importância de Cr$
18.000,00 (quatorze mil cruzeiros) entre os funcionários da Com-
panhia.

Posta em discussão a proposta do Sr. 'Bernardo Piquei Carneiro
Filho e ninguem pedindo a palavra foi unanimemente aprovada.

Passando-se a segunda parte da reunião, o Sr. presidente pede
aos Srs. acionistas para confeccionarem suas cédulas, afim de ele-
gerem o Conselho Fiscal e suplentes para o exercício de 1943. Em
seguida fez o recolhimentõ das cédulas e a respectiva apuração que
deu o seguinte resultado:

Para membros do Conselho Fiscal, foram eleitos os Srs. Raul
Rocha Lisboa, Tercelieo Continho Tinoco o Manoel Machado :de

-Araujo; para suplentes os Srs. Bernardo Piquei Carneiro Filho,
Moacyr Silva e Geraldo Amorim sendo fixados os seus honorários em
Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) -por Sessão que comparecerem.

Nada mais' havendo a tratar o Sr. presidente suspendeu a sessão
pelo tempo necessário à lavratura da wesente ata.

Reaberta a sessão foi esta ata lida o aprovada. E eu servindo
de secretário,,mandei lavra . a presente ata qut subscrevo. — Manoel
Machado de . Araujo. — João de Campos. — Bernardo . Piquei Car-
neiro Filho. — b. O. de Castro 31aaa. — Cesor de Mello e Cunha.

Olavo P. da Fonseca Guimarães. — Raul Rocha Lisbóa. — Com-
panhia Carioca Industrial. — It. O. de Castro Mana. Raul Rocha
Listai°, diretores. — Silvio Corra da Costa. — Tercelino Coutinh.o
Tinoco. — Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão. — It. O.
te Castro Maua, presidente. A presente cópia confere com a ata ori-
ginal lavrada no livro respectivo. — Manoel Machado de Araujo,
secretário da mesa,

(N. 6.340 -- 3-5-43 — Cr$ 155,00)

COMPANHIA INTERNACIONAL DE SEGUROS

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDúSTRIA. E COMÉRCIO

Primeira Secção

cERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Internacional de Seguros. em 11 de abril de 1943. pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente, ar-
quivados nesta repartição sob o n. 18.987, os seguintes documentos:
a) ata da assembleia geral ordinária realizada em 5 de março de 1941,
que aprovou as contas do exercício de 1940, elegeu o conselho fiscal
è fixou os seus honorários; h) ata da assembléia geral ordinária, rea-
lizada em 3 de março de 1942, que aprovou as contas do exercício
de 1941, elegeu a diretoria para o período de 1942 a 1944 e o conselho
fiscal para o ano de 1912. bem como deliberou sobre os vencimentos
'do conselho fiscal; c) ata da assembléia geral extraordinária, feali.

zada em 18 de setembro de 1942, que tomou conhecimento da renúncia
dos diretores e conselho fiscal e elegeu os seus substitutos para o . pe-
ríodo restante do mandato dos mesmos renunciantes. Pagou de sele
de arquivamento a iniportancia de Cr$ 140,20. Departamento Nacional
da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar
de escritório IX, passei R presente 'certidão.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar
de escritório IX.

Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.
(N. 6.352-3-5-43—Cr$ 44,90)

COMPANHIA DE TECIDOS SEQUEIRA JORGE

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

.Primeira.seceão

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia de . Tecidos . Sequeira Jorge, em 2 de abril de 1943, pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente ar-
quivada nesta repartição, sob o n. 18.924, a ata da assembléia geral
ordinária, realizada em 21 de março de 1942, que aprovou as contas
do exercício de 1911, elegeu os sub-diretores e o Conselho Fiscal,
hem como fixou os honorários do Conselho Fiscal. Pagou de selo de
arquivamento na importancia de Cr$ 20,20. Departamento Nacional
da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar
de escritório IX, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 7 de abril do 1943. — Carmen Cruz, aux. esc. IX.
— Visto. Pias Ferreira, diretor da Secção. — Selada com Cr$ 4,20.

(N. 6.378-3-5-43—Cr$ 52,00.)

COMPANHIA DE TECIDOS SEQUEIRA JORGE

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA. E COMÉRCIO

Primeira secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia de Tecidos Sequeira Jorge, em 29 de março de 1943, pelo
senhor diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta repartição, sob o número 18.902, a ala da assembléia
geral extraordinária, realizada em 21 do novembro do 1942, que aprovou
reformas estatutárias. Pagou de selo de arquivamento a immx.tãneia
do Cr$ 20,20. Departamento Nacimutl da indústria o Comércio. Pri-
meira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiilar de escritório IX, passei a
presente certidão.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943. — Carmen Cruz, aux. esc. 'IX.
— Visto. Pires Ferreiro, diretor da Secção. — Selada com Cr$ 5,20.

(N. 6.377-3-5-42—Cr$ 52,00.)

CASA DE SAUDE E MATERNIDADE N. S. DE LOURDES S. A.

ma.a.Tonio DA DIRETORIA

Srs. acionistas:
bando cumprimento às disposições legais, ternos o prazer de sub-

meter à vossa elevada apreciação, o resultado de nússas operações no
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1942, durante o qual os nos-
sos serviços desenvolveram-se normalmente.

O fato de maior relevo no exercícic em apreço, foi o aumento do
nosso capital social necessário à movimentação dos negócios o à so-
lução de compromissos decorrentes da aquisição de bens, inclusive o
prédio em que se acha instalada nossa sede.

Gratos pela confiança que nos tem sido dispensada, permanecemos
à vossa inteira disposição para quaisquer esclarecimentos e informa-
ções sobre o movimento de nossas operações.

Rio de. Janeiro, 1 de fevereiro de 1913. — Dr. Decio Menezes Pra-
ta. — Gilda de Vasconcellos Linhares. — Zuleika de Vasconcellos
Linhares.

BALANÇO GERAL DA CAMA DE SAUDE E MATERNIDADE N. S. DE 1.0t:RDES 5. A•6
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

(Período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1912)

Ativo
Cr$
	

Cr$

Moveis e Utensílios 	
	

49.056,80
Aparelhos e Instrumentos Ci-.

rúrgicos 	
	

52.515,60
Veículos 	

	
8.400.00

Lnoveis 	
	

368.813,20
	

478.785,60



Disponivel:

Caixa 	 15.325,00
Banco Maná S. A. 	 6.432,90
Lino Pimentel ét. Cia. Ltda. .. 59.818,80
Tino	 Pimentel	 Sc	 Cia.	 Ltda.

(1./Dep6sito 	 41. 000,00 125.576,70

Dispoairel a Curto Prazo:

Medicamentos	 	 070,00
lrespensa	 	 400,30
Rouparia 	 11.001,80
Colchoaria	 	 3.991,80 16.066,90

Coill« fie Compensação:

A(.:i"..ws Caucionadas 	 25.000,00

645.429.20

Passivo
IVáa Exigieet:

Capital	 	 500.000,00
Fundo de Reserva 	 80.067,10 586.967,10

1 riv Metidos a Distribuir 30.000.00
Imposto sobre a Renda 	 3.162,10 33.402,10

COrtio de Compensação:
Cauuão da Diretoria 	 25.000,00

615.129.20

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

PeríOdo do I de janeiro a 31 de dezembro de 1912).
nii'f'1 . 811S ff Lucros c Perdas:

Cr$ 604.016,00

Saldo desta conta 	 	 601.455.40
J uros e Descontos:

1dvin, idem 	 	 2.560.60
	

661. 010,00

Leeros c Perdas a Diversos:
Cr$ 661.016,00

a Moreis e Utensílios:
Pela depreciação de 20% sobre

valor dos existentes Cr$
61.321.00 	

a Ap,frelhos e Instrumentos Cifft.'-
uiuos:

Pela depreciação de 207 sobre
O valor dos existentes Cr$
65.611,50 	

a "(	 4...e.•!11.f n S:

Pela (lepreeiação de 30% sobre
o .va ler dos existentes Cr$
1?.000,00 	

a .tovporia:

Pela lepreeiação de 30% sobre
o ai ir das existentes Cr$
15.716.90 	

a Ca-hooria:
Pela depreciação de 30% sobre

o valor existente de Cr$
5.706.80 	

a nedicordentos:

desta conta 	
a Dpspensa:

idem, idem 	
Combustiveis:

'dei, idem 	
a Despesas Gerais:

Idem, idem 	
a I	 O de Aposentadoria

Pensões dos Industriarias:

Idem, idem 	
a Instituto de Aposentadoria e Pen-

sões dos Comerciários:
Idem. idem 	

12.201,20

13.128,90	 •

3.000,00

4.715.10

1.712,00

101.551.00

116.203,00

3.716,80

49.818.20

988,10

3.910.00
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a Impostos:
Idem, idem 	 	 7 .435,90

a Despesos de Adaptações:

Idem, idem 	 	 08. 488,10
a Imposto Sindical;

Idem, idem 	 	 100,00
a Ordenados:

Idem, idem 	 	 99.352,00
a Gratificações:

1Idem, idem 	 	 16.300,00
a Dividendos a Distribuir:

Importância correspondente a
6% sobre o valor total do
n/ Capital social de Cr$
500.000,00 	 	 30.000,00

a Imposto Sobre a Renda:

Importância correspondente a
6% sobre o lucro de Cr$
57.702.40 apurado no pre-
sente balanço 	 	 3.162,10

a Fundo de Reservo:

Saldo verificado em favor da
presente conta neste ba-
lanço 	 	 21.240,30	 G04.016,00

Rio de Janeiro. 22 de abri: de 1943. — Dr. Decio Menezes Prata,
presidente. — Zuleika de Vasconcellos Linhares, tesoureira. — Zilda
de Vasconcellos Linhares, secretária. — Carlos de Oliveira Linhares,
guarda-livros. Registado sob n. 35.655.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Casa de Saude e Maternidade N. S. de Lour-
des S. A., cumprindo as suas atribuições, examinou as contas e ba-
lanço relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1942 que se
encontram em ordem e é de parecer sejam aprovados pelos Srs. acio-
nistas.

Rio de Janeiro. 1 de fevereiro de 1943. — (Assinatura ilegivel)
— (Assinatura ilegivel) . — Emídio Afonso Castanheira.

(N. 6.373 — 3-5-43 — Cr$ 387,60)

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS CORCOVADO
ATA N. 81 DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA DE 1,14.-ko

E TECIDOS CORCOVADO, REALIZADA EM 5 DE ABRIL DE 1943
No dia cinco de abril de mil novecentos e quarenta e três, às dez

e meia horas, reuniram-se na sede da Companhia, à rua Teófilo
Otoid ns. 21 e 20, os Srs. acionistas que assinaram o livro de presença.
O diretor, Sr. Manoel Lopes Fortuna Juniar, dando início aos traba-
lhos, declara que estão presentes, por si e seus representantes legais,
53 acionistas representando 54.561 ações. Registado, portanto, nú-
mero legal para o funcionamento da Assembléia considera-a consti-
tuida e convida os Srs. acionistas a eleger o presidente da mesa,
depois de ler os anúncios de convocação publicados no Didrio Oficial
dc 24 e 31 de março findo e 3 de abril corrente, e no "Jornal do Co-
mércio" de 24 e 28 de março findo e 1 e 4 de abril corrente, redigido
nos seguintes termos: "Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado —
Assembléia Geral Ordinária — São convidados os Srs. acionistas desta
Companhia a reunirem em Assembléia Geral Ordinária no dia 5 de
abril próximo futuro, às 10 horas, na sede social, à rua Teófilo Otoni
ns. 21 e 26, afim de tomarem conhecimento do relatório da Diretoria,
parecer do Conselho Fiscal e contas do exercício findo em 31 de de-
zembro de 1942, e procederem à eleição do Conselho Fiscal. Ficarão
suspensas as transferências das ações nos cinco dias anteriores ao
da reunião da Assembléia. Os titulares das ações ao portador deverão
depositá-las na sede social ou provar que o fizeram em estabele-
cimento bancário, três dias antes da data da realização da Assembléia.
Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. — Manoel Lopes Fortuna Junior,
diretor. — Carlos Antonio de Souza, diretor interino." Por indica-
ção do Sr. Augusto Faria Carneiro Pacheco é aclamado o nome do
Sr. Manoel Gomes Moreira que agradece a deferência com que o
distinguiram os Srs. acionistas e convida para 1. 0 e 2.0 secretários,
respectivamente, os Srs. Antonio de Paula Afonso e Julio Xavier
Marques do Conto. Solicita, então, do I.° secretário, a leitura da
ala da Assembléia anterior. Por proposta do Sr. José Maria Pinto
Junior é dispensada a leitura da ata em referência em virtude de
ter sido puWicada em ocasião oportuna e ser, portanto, do conhe-
cimento dos Srs. acionistas, verificando-se que é aprovada essa de-
cisão por unanimidade. O Sr. presidente pergunta se alguem deseja
manifestar-se sobre a ata em referência e como niuguern a queira
discutir submete-a à votação dos Srs. acionistas constatando-se a
sua unânime aprovação. Em seguida, o Sr. presidente propõe a dis-
pensa da leitura do relatório da Diretoria e conta de lucros e perdas,
proposta que todos os presentes aplaudem; por ter sido feita a sua
publicação oficial e haver um exemplar diante de cada acionista pre-
sente. Convida, então, o Sr. Antonio Ceppas. membro do Conselho
Fiscal, a ler o respectivo parecer. O Sr. presidente, após essa leitura,'



Passivo
Cr$ Cr$

Não exiOivel
Capita	 . . 	 6 000 . 000,00
Fundo de Reserva 	 1.721.428,50
Fundo de Depreciação de Mo-

veis e Utensílios	 	 193.614,70 7.915.013,20

Exigivel
Fornecedores .. 	 3.312 .617,40
Contas Correntes 	 758.029.70
Hipotéca .	 	 300.826,50
Despesas e Impostos a pagar .. 168.017,40
Dividendos a pagar 	 1 .358.750,00 5.898.241.00

Conta. de_compensação
Caução da Diretoria 	 200.000,00

14.013.284.20

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943. — Adolpho Basbaum, presi-
dente.	 Isaac Bonfim . contador, reg. no D. N. I. C. sob n. 37.631.

(N. 6.356 — 3-543 - Cr$ 316,80)
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PARECER DO CONSELHO FISCALdeclara em discussão todos esses documentos e corno vinguem .dese-
jasse manifestar-se, declara-os em votação. Absteem-se de votar os
impedidos por lei e os acionistas restantes manifestam a sua apro-
vação 1111AlliIlle de todas as matérias em apreciação. Corno constasse
do relatório da Diretoria urna sugestão sobre a aplicação do Éeola'-
neseente do balanço do segundo semestre de 19i2, consistindo na con-
cessão de uma bonificação de Cr$10.00 (dez cruzeiros) •Por. :não
aos Srs. acionistas e o restantes creditado na emita de fundo de re-
serva, o Sr. presidente submete essa proposta à apreciação da Assem-
bleia que se manifesta por , unanimidade favorav,e1 e concorde, apro-
vando-a conjuntamente com todas as contas e relatório em discussão.
Antes de passar-se à eleição do Conselho Fiscal para o exercício de
1013 quiz o Sr. presidente aproveitar o ensejo para fazer certas con-
sideração referentes a urna proposta que havia apresentado à As-
sembléia Geral bxtraordinária de outubro de 1912 e que se relacio-
nava, lambem, com uma bonificação aos Srs. acionistas. Itegosija-se
com os acontecimentos posteriores a essa Assembléia, inclusive o res-
gate dos empréstimos por debêntures, os quais vieram demonstrar,
positivamente, quão próspera é. na verdade, a situação da nossa Com-
panhia, da qual tem sido, há longos anos acionista e colaborador
'desinteressado. Faz, o Sr. presidente, inteira justiça à alta capaci-
dade e zelo dos atuais diretores sol) cuja administração se processou
o inegavel progresso que a t ualmente todos os acionistas reconhecem,
salientando com entusiasmo elevado grau de organização verificado
presentemente nas instalações ii. nossa fábrica. Procedeu-se. em se-
go ida, à eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1913 e, apurada
a votação, constatou-se que foram eleitos por 31.561 votos, para fis-
cais efetivos, os Srs. Antonio Ceppas, Cieero Garcia de Oliveira e
José Maria Pinto Junios e para fiscais suplentes os Srs. Manoel
Visconti, Vicente Noronha e Dr. Mudo Continéntino. O Sr. Antonio
de Paula Afonso propõe que se mantenha a remuneração de Cr$ 200,00
mensais dos Srs. fiscais efetivos, pagos semestralmente. O Sr. pre-
sidente submete essa proposta à apreciação dos Srs. acionistas e
verifica-se que é plenamente aprovada. Continuando no uso da pa-
lavra, o Sr. presidente agradece o comparecimento de todos os pre-
sentes e aproveita a oportunidade para fazer as suas despedidas. re-
cordando os tempos em que entrou a tomar parte nas Assembléias
Gerais e que presidiu muitas vezes, afirmando a sua satisfação por
ter entrado com a maior independência de ação e reconhecendo que
se retira levando a satisfação de que essa independência foi revigorada
com o decorrer dos anos no contacto com os assuntos desta Compa-
nhia. Antes de encerrados os trabalhos propôs o Sr. presidente que
se fizesse constar da ala um voto de reconhecimento ao antigo e de:-
clivado funcionário da Companhia, Sr. Eduardo Pereira Carneiro, digno
contador e procurador. pelos revelantes serviços que desde longos anos
vem prestando à Sociedade com o máximo zelo e dedicação. Final-
mente, propõe o Sr. Augusto Faria Carneiro Pacheco que seja acres-
cida a mesma ata com outro voto de louvor à mesa da presidência
do Sr. Manoel Gomes Moreira pela elevada orientação com que
os trabalhos da Assembléia e de gratidão e reconhecimento ao senhor
Manoel Gomes Moreira pela dedicação que sempre dispensou aos
assuntos da Companhia, destacando-se, dentre os assinalados serviços
prestados, a sua espontânea eolaboraeão para o inicio da venda dos
terrenos do Jardim Corcovado. proposta que foi calorosamente aplau-
dida. E, nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerra a ses-
são. E eu, Antonio de Paula Afonso, servindo de primeiro • secretário
a subscrevo e assino com os demais acionistas presentes. — Manoel
Gomes Moreira, presidente. — Antonio de Paula Afonso, 1.0 secretá-
rio. — Julio Xavier Marques do Couto, 2.0 secretário. — Augusto
Faria Carneiro Pacheco. — Manoel Lopes F01'144310. Junior. — Carlos
Antonio de Souza. — Antonio Ceppas. — Arnoldo Medeiros da Fon-
seca. — José Maria Pinto Junior. — Macio Contiaentino, udefonso
Masearenhas da Silva. — Eduardo Alves de Souza. — Eduardo Pe-
reira Carneiro.

(N. 6.371 — 3-5-43 — Cr$ 285,60)

LOJAS BRASILEIRAS DE PREÇO LIMITADO, S. A.

ft El ATÓ1110 DA DIRETORIA E DALANÇO A SEREM. APRESENTADOS À ASSENIDLÉIA
GERAL ORDINÁRIA A SE REALIZAR EM - 10 DE MAIO DE 1943

Srs. acionistas:
Em cumprimento ao disposto em nossos Estatutos, ternos a honra

de vos apresentar o Balanço referente ao período encerrado . em 27 de
fevereiro último. Sentimo-nos sstisfeitos com os resultados que o
mesmo apresenta, permitindo a distribuição de um dividendo de 25 %,
depois de feitas as deduções estatutárias, inclusive a transferência tle
Cr$ 148.473,60 para o Fundo de Reserva, que fica desse modo elevado
a Cr$ L721.428,50, assim como a de Cr$ 193.614,70 para um Fundo
de Depreciação de Moveis e Utensílios.

O nosso movimento acusou um acréscimo de cerca de 23 To sobre
o do ano anterior, para o que muito contribuiu a dedicada coopera-
ção do .nosso corpo de" auxiliares.

• Inauguramos durante o exercício duas Lojas novas: a Loja 26,
nossa terceira loja metropolitana, na rua do Catete, e a Loja 27, em
Pelotas — Rio Grande do 'Sul. Foi ampliada 'a Loja 23 e várias ou-
tras estão em vias de ampliação e de melhoramento no sentido de
adapta-ias à atual tendência dos • negócios.

Compete-vos, de acordo com os Estatutos, eleger os membros do
Conselho Fiscal para o período de 1913-44. 	 • .

Teremos muito prazer em vos fornecer quaisquer esclarecimentos
a respeito do presente Balanço. 	 .

ltio de Janeiro, 9 de abril de 1913. — Adolpho Basbaum, presi-
dente. — José Basbaum, vice-presidente.

Os abaixo assinados, tendo feito o exame das contas, relatório e
Balanço, apresentados pela Diretoria de "Lojas Brasileiras de Preço
Limitado, S. A.", relativos ao exercício findo em 27 de fevereiro Úl-
timo. na qualidade de membros do Conselho'Fiseal, e tendo encontrado
tudo na mais perfeita ordem, sila de parecer que devem ser aprova-
dos todos os atos da mesma Diretoria durante o referido exercício.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943. — Aloisio Castelo Branco. —
Rodrigo Otavio Pinheiro. — Leopoldo C0811.0.

BALANÇO EM 27 DE FEVEREIRO DE 1943

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"

Débito

'1e Mercadorias
	 Cr$

Lucro verificado n/conta	 7 . 631.287,80
de Juros e Descontos

Pelo saldo desta conta 	
	

301.087,10
de Diferenças de Cambio

idem, idem 	
	

10.339,80
de Bonificações e Diferenças

Idem, idem 	
	

318. 092,20
Saldo do exercício :ulterior 	

	
32 .315,90

e Despesas Gerais
Ordenados, gratificações, ob-
jetos de escritório, material
de embalagem, instalações,
aluguéis. impostos, seguros,
publicidade, etc. 	

	
6.311.031,80

Porcentagem da Diretoria" 	
	

3,31.750,00
a	 0'10 de Depreciação de Moveis

e Utensílios
'rup. que se credita a esta

conta	 193 .614,70
a Fundo de Reserva

Idem, idem 	
	

118.173,60
a DiVideDOOS a Pagar

Pelo de 25 %, a distribuir
	

1.358.750,00

	

8.34u3.623,10
	

8 .316 .623,10

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1913. — Adolpho Basbaum, presi-
dente. — lsaac Bomfim, contador,.reg. no D. N. I. C. sob n. 37.631.

DALANI0. fr,..m 27 DE FEVEREIRO DE 1013

A avo

/mobilizado
Cr$ Cr$

Imoveis 510.072,30
Moveis e Utensílios 	 1 .936.147,00
Instalações e Pontos 	 1 .128.683,50
Marcas e Títulos 	 62.084,80
Cauções 	   15.251,10 3.662 .233,70

Disponivel
Caixa e Bancos 	 430.688.00

Realizavel a curto prazo
Mercadorias .. 	 9.190.404,30
Contas Correntes 	 209.031,20
Ações e Bonus 	 20.922,00 9.720.357,50

Conta dc compensação
Ações caucionadas 	 200.000,00

11.013 .281.20

Crédito
Cr$



Ativo

Cr$
	

Cr$

Imobilizado

Estavel-71

Bens moveis e imoveis 	

Disponivel

• 	 51 888.819,20

Caixas e bancos 	 24.374.709,70
Valores diversos 	 202.729,90 21.577.439,60

Realizarei

A curto prazo

Mercadorias	 	 45.089.618,80
Letras a	 receber	 	 239.709.00
Contas a rereb . m• diversas 	 15.586.183,50
Almoxarifado 	 442.486.90 61 .358 .028,20

A longo prazo

Letras a receber 	 768.987,10
Depósitos diversos	 	 2.748.157.60 •	 3.517.144,70

Resultado pendente

Despesas pagas antecipadamente . 3.149.237,80
Contas . duvidosas 	 • - 688.877.69 3.838:115,40

Dirersas CO9T!as	 ......

Saldos	 diversos	 	 281.895,60

Contas de compensação

0Ibrigavões contingentes diversas 	 ........ . ........ 1.169 .226.10

Total do ativo	 	 159.633.691.80
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THE TEXAS COMPANY (SOUTH AMERICA) LIMITED

BALANÇO GERAL DE 1 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Escritório Central do Brasil — Rio de Janeiro

Passivo

Ce$

Ejit irei

Curto prazo

Contas a pagar no Exterior 	
	

61.969.707,30
Contas, impostos, salários e comis-

sões a pagar no pais 	
	

3.809.306,00	 65.779.013,39

Mio exigirei

Capital 	
	

3/ .161 .750.00
'Reserva para depreciae5o 	  - 23.896.357;20

-.erva para contas perdidas 	 861.861.90
	

59.222.972.10

Resultado pendente

Lucros em reserva 	 	 2.3.462;480.30

Contas de com-pensarão

Obrigaçõe,s contingentes diversas 	 	 4 .169 .226.1.0

Total do passivo 	 	
152.633 .6918

	

rtio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. The Texas Compan y (South America) Ltd.	 G. D. Bentley, gerente geral.
Johnson, ebei'e do Departamento de Contabilidade. — Nicola Lamastea, contador, D.N.I.C. — Reg. n. 39.691,

DEMONSTRAÇÃO 'DA 'CONTA DE LUCROS E PERDAS DE 1 DE JANEIRO A 31. DE DEZEMBRO DE 1912

Escritório Central do Brasil 	 Rio de Janeiro

Crédito

Cr$

Saldo do exercício anterior 	 1.2.134.432.40 Despesas gerais 	 41.332.617.10
Mercadorias	 	   51 .236.88780
Juros	 recebiNs	 	 —••• &&&&&& •••• ***** 836.498.10 Diferenea de cambio 	 2.526.214,60
Lucros diversos 	 1.265.601,80
Austes verificados relativos a exercícios anteriores. 1.817.j889,20 Saldo p/ o próximo exercício 	 23.162.480,30

70.321.312,30 70.321.312.30

Cr$

Min de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — G. 1). Rentleu. go rente geral. — W.	 chefe do Departamento de Contabiti•
dade. —	 !Amostro. contador — D.N.I.C. — Re g . n. 39.691

(N. 6.58 - 3-5-43 — Cr$ 367.20).
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BABCOCK & WI .LCOX (CALDEIRAS), S. A.

ATA D4 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 6 DE ABRIL. DE 1943

Às quinze horas do dia seis de abril de mil novecentos e quarenta
e três na sede social da Babcock & Wilcox (Caldeiras) ,S.A.. à Praça
Quinze de Novembro numero dez, segundo andar, presentes acionistas
sepresertando número legal de ações, conforme se verifica pelo livro
de presecça, o senhor F. H. Jones, presidente da sociedade, declarou
abertos os trabalhos, pedindo que os presentes escolhessem um presi-
dente posa a assembléia, lendo sido designado para esse fim o •doutor
Alberto Torres Filho, que convidou para secretário o doutor William
Monteiro de Barros. Constituiria, assim, a mesa, o presidente da as-
sembléia declarou que ia mandar proceder, pelo secretário, à leitura
dos documentos que ali se encontravam, o que foi feito na seguinte
ordem: a) Avise a . uue se refere o artigo noventa e nove do decreto-
lei número dois mil seiscentos e vinte e sete. de mil novecentos e
quarenta declarando acharem-se à disposição dos senhores acionistas,
na sede social, os documentos enumerados naquele dispositivo legal,
aviso esse publicado no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio", dos
dias quatro cinco e seis de março último; Aviso de convocação
para a presente assembléia,- publicado no Diário Oficial e nó "jornal
dc Comércio" dos dias dezessete, dezenove e vinte e dois de março
psóximo passado; c) Relatório da Diretoria. balanço geral encerrado
em trints • e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois,
demonsti ação da conta de lucros e perdas levantada na mesma data
e parecer do conselho fiscal, publicados no Diário Oficial e "Jornal
do Comércio" dos dias vinte e cinco e vinte e quatro de março últi-
mo. respectivamente. A seguir, o presidente submeteu os ditos
documentos à votação, verificando-se terem sido unanimemente apro-
vados, abstendo-se de votar os diretores, inclusve na parte referente
a não distribuição de dividendos, dados os motivos expostos no Rela-
tório da Diretoria. Declarou. em seguida, o presidente que competia
aos acionistas proceder à eleição da diretoria e dos membros efetivos
e suplentes do conselho fiscal para o exercício de •mil novecentos e
'quarenta e três. e, procedida que foi essa eleição, verificou-se terem
sido 'eleitos: diretores: .senhores Frank Hieronymus Jones, 'Que se

• assina F .1). Jones; Sydney Charles Goering, que se assina S. C.
Goering, súbditos britânicos, casados, comerciantes:- doutor William
Monteiro de Barros, brasileiro, solteiro, advogado; doutor Henrique
Victor Lage. brasileiro, ()asado, engenheiro; Arthur Allan llunter, que
se assina A. A. Hunter. súbdito britânico, solteiro, comerciante, e
Herbert Ronald Pritchard que se assina II. R. Pritchard, súbdito bri-
tânico, casado, comerciante, todos residentes nesta Capital, com exce-
ção do quinto, residente na cidadede São Paulo; membros do conselho
fiscal: George S. Bcnedict, Frank E. Fuller e Edward O. Peel;
suplentes: Norman 'Fumes, Donald A. Peynter e Glenbourne, A.
Whittaker. Declarou, mais, o presidente que dava por empossados
todos os diretores, visto terem sido reeleitos e já terem sido prestadas
as respectivas cauções. Foi ainda deliberado pela assembléia que a
remuneração dos diretores e dos membros do conselho fiscal em
exercício seria a mesma •dos exercícios anteriores. A seguir o senhor
presidente propôs à assembléia um voto de louvor à Diretoria pela
maneira com que exerceu as funções no exercício transato, estando
certo que os diretores, ora reeleitos continuariam a desenvolver, du-
rante o exercício corrente. a mesma atividade profícua desenvolvida
no passado, proposta essa que foi aceita 'pela assembléia, abstendo-se
de votar os diretores presentes. Pediu então a palavra o acionista
senhor Alexander Anderson que pediu um voto de louvor à mesa e
especialmente ao presidente da assembléia, pela maneira por que
foram os trabalhos dirigidos. proposta essa que foi, tombem, unani-
memente aprovada. E como ninguem mais quisesse fazer uso da pa-
lavra e nada mais houvesse a tratar, foi suspensa a sessão pelo prazo
necessário à lavratura da presente ata, feito o que, foi a mesma lida,
aprovada e assinada por todos os presentes. Rio de Janeiro, 6 de abril
de 1943 — Seguiam-se as assinaturas: William Monteiro de Barros
— Alberto Torres Fitho' — F. H. Jones. — S.C. Goering. — Ale-
xander Anderson, por si e como procurador da Babcock & Wilcox Ltd.

Atesto que a presente é cópia fiel extraida do original.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943. — William Monteiro de

Barros, diretor-secretário.

ATA DA REUNIÃO DA DIRETORIA REALIZADA EM 6 DE ABRIL 0E 19l3

Aos seis dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e três,
ius dezeseis horas, logo após à realização da assembléia geral ordiná-
ria, reuniram-se, na sede social da Babcock & Wilcox (Caldeiras),

à Praça Quinze de Novembro número dez, segundo andar, os
diretores da dita Companhia, com exceção do doutor Henrique Vic-
tor Lage e senhor A. A. Hunter, que se acham ausentes desta Capital.
Abriu a sessão o diretor senhor F. H. :Tones e declarou que competia
à diretoria resolver, na forma do artigo décimo dos estatutos sociais,
sobre a distribuição dos respectivos cargos durante o preãente exercí-
cio do mil novecentos e quarenta e três, tendo ficado unanimemente
aprovada a manutenção da seguinte distribuição, vigorante desde o
exercício de mil novecentos e quarenta e um: diretor presidente, se-
nhor Frank Hierpnynsus Jones, que se assina F. -11. Jones; diretor
gerente, Senhor Sydney Charles Goering, que se assina S. C. Goering:
diretor secretário, doutor William Monteiro de Barros; diretor tesou-
reiro, senhor Herbert Ronald"Pritchard, que se assina Il. li. Pritchad:
diretor administrador da filial de São Paulo. senhor Artbur Allan
Hunter, que se assina A. A. Hunter, não tendo designados título ou

atribuições especiais para o diretor doutor Henrique Victor Une. Fi-
cou de l iberado manter a seguinte resolução quanto aos poderes de
certos , diretores, adotada pela reunião da diretoria de vinte e sete de
março de mil novecentos e quarenta e um: a) o diretor presidente,
senhor F. II, Jones terá os mesmos poderes de representação ativa
e passiva da Sociedade, em juizo ou fora dele , e de movimentai' con-
tas bancários e assinar e endossar cheques e outros títulos, que o di-
retor-gerente, senhor S. C. (oering; b) na ausência do diretor gerente,
senhor S. C. Goering, os poderes confiados ao mesmo pelos estatutos
sociais serão exercidos, indistintainente, tanto pelo diretor presidente,
S P 111101' F. II. Jones, como pelo diretor tesoureiro, senhor II. R. Prit-
eliard; e) o diretor tesoureiro, senhor H. It. Pritchard terá as atri-
buieões comuns a esse cargo, incumbindo-lhe, especia l mente, zelar
pela guarda dos valores ds sociedade e pela regularidade da escrita
comercial, sem projnizo da responsabilidade do contador, e, nos im-
pedimentos ocasionais tio diretor gerente, senhor S. C. (ioerbes pode-
rá movimentar contas bancárias e assinar e endossar cheques e outros
títulos; d) o diretor. senhor A. Á. Hunter dirigirá e administrará a
filia! de São Paulo, ficando confirmados os poderes já conferidos ao
mesmo para esse fim. Nada mais havendo a tratar, determinou o dire-
tor presidente ao diretor secretário que fizesse lavrar a presente ,ata,
que foi lida, discutida e aprovada, indo assinada por todos os presen-
tes. Rio de Janeiro, 6 de Abril de 1943. — 1Villiam Monteiro de Barros.
— P. H. Jones. — 8. C. Goering. — II. It. Pritehard.

Atesto que a presente é cópia fiel extraida do original. Rio de
Janeiro, 30 de abril de 1943, — William. Monteiro de Barros, diretor
secretário.

(N. 6.370 --- 3-5-43 -- Cr$ 285,60)

COMPANHIA AEROPOSTAL BRASILEIRA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

,os 20 dias do mês de 'abril 'de 1913 - reuniram-se na sede da Cia.
Aeropostal Brasileira, no Aeroporto Santos Dumont, Edifício da Pa-
nais do Brasil, sala 102, 5 acionistas, po!ladores de 6.585 ações, coo-
1'úrin ' r ss1 aturas cont.das no - 1.M's, de Presença. Abriu a sessão o di-
retor-go:ente, Cei. Leopoldo Nery da Fonseca Junior, que solicitou

aSS e 'llID:éla a designação de um presidente, havendo por aclamação
sido escolhido o próprio Cel. Nery .da Fonseca que, agradecendo a sua
investidura, convidou para primeiro e segundo secretários, respecti-
vamente, os acionistas Dr. Tude Neiva de Lima Rocha e Edmond
d'Oliveira. Constituida por • essa mana 'a mesa, o presidente declarou
que competia à assembléia tomar conhecimento dos documentos a se-
rem sujeitos ao seu exame, pedindo ao secretário que procedesse à lei-
tura dos referidos documentos, - o que foi - feito na seguinte ordem:
C) aviso de que trata o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940, publicado no Diário Oficial e no "Jornal do Co-
mércio" dos dias 30 e 31 de março e do corrente mês; á) edital
de convocação da assembléia publicado no Diário Oficial nos dias 17.
19 e 20 do corrente e "Jornal do Comércio" de 17, 18 e 21) do sor-
rente mês: c) relatório da Diretoria, balanço geral, conta de Lucros
e Perdas e parecer do Conselho Fiscal, publicados no Diária Oficial
do dia 24 do corrente e "Jornal do Comércio" do lha 23 do corrente
mês. Lidos que foram esses doe mentos. o presidente os submeteu
à aprovação da assembléia que os aprovou por unanimidade, absten-
do-se de votar os membros da Diretoria. Em seguida, o presidente
declarou que competia à assemblé i a proceder à eleição dos membros
e suplentes do Conselho Fiscal para o corrente exercício, fixando-se
as respectivas remunerações e, procedida que foi essa eleição, foi
apurado o seguinte resultado: memoros do Conselho Fiscal: Frank
P. Powers, J. C. Younkins e Altino B. Sousa. Suplentes: Roger
Praquin, Dr, José Saboia Viriato de Medeiros e Victor Rodrigues
Catharino. Remuneração de Cr$ 1.200,00 anuais para cada membro
efetivo do Conselho Fiscal. Esse resultado foi apurado por unanimi-
dade de votos, e proclamado pelo Sr. presidente. A seguir o se-
nhor presidente disse que nada mais havendo a tratar e não havendo
quem desejasse fazer uso da palavra, agradecia o comparecimento
dos Srs. acionistas e suspendia a sessão pelo tempo necessário à la-
vratura desta ata. Reaberta a sessão foi esta ata lida e achada con-
forme por todos os presentes, que a aprovaram, pelo que eu primeiro
sacretário a escrevi e juntamente com os demais acionistas presen-
tes à assembléia, a subscrevo.

Rio de Janeiros 30 de abril de 1943. — Tu.de Neiva de Lima [to-
cha. — Cel. Leopoldo Nery da Fonseca Junior. — Edmond
— P. Panais do Brasil S. A., Paulo Solapai°. — P. Cia. Auxiliar Rá-
dio Emissora do Brasil, F. Muniz Freire.

(N. 6.367 —3-5-43 — Cr$ 96,90)

COMPANHIA ARMAZENS GERAIS TRAPICHE IPIRANGA

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA (mui.
ORDINÁRIA, A REALlzAn-SE EM 11 DE MAIO DE 1943

Senhores acionistas:
De acordo com as disposições legais, 'vimos submeter à vossa

apreciação o balanço e as contas da Diretoria, relativas ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de 1952, acompanhadas do parecer do
Conselho Fiscal, que opina pela, sua aprovação.,
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Sendo pequeno o lucro apresentado no exercício findo, propo-
mos que, -descontadas as reservas legais e obrigatórias, não sejam
distribuidos dividendos, transferindo-se o saldo para o novo exer-
cício.

Melhor do que a Diretoria, os senhores membros do Conselho
Fiscal mie nos prestaram eficiente colaboração, estão aptos a in-
formar os s enhores acionistas da real situação do Sociedade.

Picamos. entretanto, caso julguem necessário, à disposição dos
senhores acionistas para prestar todo e qualquer esclarecimento.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1913. — Pela Diretoria. Cléto
Morgues, diretor presidente.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31-12-1912
Atiro

Açõe s cancitmadas
Saldo 41(.sta conta 	 	 7.500,00

Mágitirw
aliem, como acima 	 	 3.2-10,00

Apólices
Valor das existentes 	 	 5. 220,20

Depósitos e cauções
Saldo devedor da conta 	 	 02,00

Moveis e utensilios
Idem, como acima 	 1.898,50

Contas correntes
Saldo .devedor da conta	 	   2.109,50

Cai xa
Saldo em cofre 	 36 .511,20

Segui o contra fogo
Saldo de \ calor da conta	 	 6.712,50

Seguro contra acidentes
Idem, como acima	 	 771,70

Depositantes
Saldo devedor da conta	 	 26.201,80

Lucros e perdas
Idem, rumo acima 	 16.936.00 107.500,00

Passivo
Capital

Valor do capital 	 registado	 	 100.000,00
Deposito da Diretoria

Crédito	 da	 conta	 	 7.500,00 107.500,00

liesonhecemos a excidão e veracidade do presente balanço' so-
rnando a importância de Cr$ 107.500,00 (cento e sete mil e quinhen-
tos cruseiros; . — Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1952. — Cléto
Morgues. diretor presidente. — Jorge do Silvo, contador, reg. 33.666.

DEMONSTRAÇÀO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS:

I 1; ['usos
LIICrus e perdas
Cr$ 262.513.70

Armazenagens
LUC ri brido verificado nesta -solda 	 	 262.228.10

Rendas extraordinárias
1(1( . 111, como cima	 285,00	 2C(?..513,70

Lneros e perdas
a ld versos

Cr$ ::(12 . 513,70
a Máquinas

Abatimento de 10(,'s feito nesta conta
	 360,00

a Moveis e utensilios
Idem, como acima 	

	 21.1,00

a Seguros contra acidentes
Gasto nesta conta durante este a no 	

	
1. 113,90

a seguros mitra fogo

Idem, como acima 	
	 '7.398,4;0

a List ituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Trabalhadores

Pago iturante este ano 	
	 3.768,80

a SalSrios
Pago durante o ano 	

	 19.288,00

a Despesas gerais
Saldo devedor da conta 	 	 26.635,90

a Impostos
Pago durante o ano 	 	 8.751,20

a Alugueis
Idem, como acima, nesta conta 	 ...	 42.228,00

a Honorários a pagar
Saldo devedor da conta 	 	 48.000,00 157.756,30

a Ordenados
Pagos durante este ano nesta conta 	 	 76.055,00

a Lucros e perdas
Total das contas consideradas incobraveis

este ano 	 	 1.404,10
a Lucros e perdas

Lucro líquido verificado neste balanço 	 	 26.098,30 262.513,70

Cléto Marques, diretor presidente. — Jorge da Silva Bantos, conta-
dor, reg. 33.666.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
•

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Armazens (Serais Trapiche 'piranga, tendo examinado o balanço e
a conta de Lucros e Perdas, relativos ao exercício social encerrado
em 31 de dezembro de 1912, e Verificando a correspondência com
os lançamentos e documentos em que se basearam, são do parecer
que devem ser o balanço e as contas aprovados.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1943. — José da Silveira Canado.
— Nesta Nèl?lag de Viveiros. — Aldo

(N. 6.380 — 3-5-43 — Cr$ 265,20)'.

COMPANHIA BRASILEIRA DE MATERIAL SANITÁRIO S. A,
(COBRASAN)

DEPARTAMENTO NACIONAL ta INDÉSTRI.S. E COMÉRCIO

(Primeira Secção)

cs.irrioÃo

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Brasileira de Material Sanitário S. A. (Cobrasau) em 19 de
abril de 1913, pelo Senhor diretor deste Departamento certifico que se
acha devidamente arquivada nesta repartição sob o n. 19.026, a ata
da assembléia geral ordinária, realizada em 23 de fevereiro de 19.13,
que aprovou as contas do exercício de 1912. elegeu o Conselho Fiscal
e fixou os seus honorários. Pagou do selo de arquivamento a impor-
Cairia de Cr$ 20,20.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção.
Eu. Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX, passei a presente

certidão:

Itio de Janeiro, 3 de maio do 1953. — Come)? Cruz, auxiliar de
escritório IX. Visto. — Taneredo Vose(kneelos, pelo diretor da secção.
Selada com Cr$ 4.20.

(N. 6.385 —	 — Cr$ 52,40).

COMPANHIA ULTRAGAZ S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA IND(STITTA E COMatele

(Primeira Secção)

CERTíD:Z O

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Ultragaz S. A., em 16 de abril de 1913, pelo Senhor diretor
deste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada nes-
ta repartição sob o n. 19.008, a ata da asseinbléia geral ordinária,
realizada em 25 de março de 1943, que aprovou as contas do exercí-
cio de 1912, elegeu os membros do Conselho Fiscal e deliberou sobre
os seus honorários.

Pagou de selo de arquivamento a importAncia de Cr$ 20,20.
Departamento Nacional da Indústria e Comércio, primeira secção.
Eu Carmen Cruz, auxiliar de .escritório IX, passei a presente

certidão.
Rio de Janeiro. 3 de maio de 1943. — Carmen Cruz, auxiliar de

escritório IX. Visto. — Tancredo Vasconcelos, pelo diretor da secção.
Selada com Cr$ 1,20.

(N. 0.383 — 3-5-13 — Cr$ 52,00, ,.
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Companhia de. Xiição • Tecidos
"Confiança Industrial"

ASSEMBLRIA GERAL aXTRAORDIN IRIA
Sito convidados os acionistas desta

sociedade a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, no dia 6 de maio
do 1943, As 16 horas, na sele social, A
rua Artidoro da Costa n. 67, para o pre-
enchimento do cargo atualmente vago de
diretor-tesoureiro da Companhia.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1943.
— Antonio L. Menezes, diretor-presi-
dente.

(N. 6.119 — 26-4-43 — Cr$ 63.20 —
3 vezes).

Indústrias Reunidas Maná
(Vidros) S. A.

Acham -se A diePosieAo dos Srs. acio-
nistas, na' sede social, à Praça Mauá
ri. 7, sala 1.509, os documentos relati-
eos ao exercido financeiro de 1942 e
a que se refere o art. 99 do decreto-lei

. 2.627, de 1940. — Pela diretoria:
Vicente Gomes da Silva Junior, pro-
curador.

(N. 6.276 — 29-4-43 — Cr$ 30,60 —
vezes).

Sociedade Brasileira de Autores
Teatrais

Convóco os Srs. sócios compositores
da Sociedade Brasileira de Autores Tea-
Vais para uma Assembléia Geral lex-
araurdInária que terá lugar na próximo
dia 11 de maio, terça-feira, às 20 ho-
ras, para tratar de Interesses gerais.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1943.
— F. J. Freire Junior, interventor do
Departamento dos Compositores.

(N. 6.200 — 30-4-43 — Cr$ 36,70 —
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

Identidade, fornecida pelo Instituto Fe-
11x Pacheco.

1110 de Janeiro, 27 de abril de 1943.
— Vicente de Paulo Goossens Werneck
do Nascimento.

(Firma reconhecida no Cartório do
23.* Oficio de Notas).

(N. 6.431 — 30-4-43 — Cr$ 45.90 —
3 vezes).

Abbott Laboratórios do Brasil S. A.
d. soam 291.ATA GICRAL ZXTILAORDINÁRIA

Ficam os Srs. acionistas convidados
para se reunirem em Assembléia Geral
lextraordineria no dia 12 de maio pró-
ximo futuro, As ires horas da tarde, 1111
sede social, à rua Marquês de Olinda
n. 87-8, afim de deliberarem sobre a
reforma dos estatutos sociais, em vir-
tude da transferência da Matriz da So-
ciedade do Rio de Janeiro para São
Paulo.

Rio de Janeiro, Abbott Laboratórios do
Brasil S. A. — Pela diretoria: F. Pin-
coa Gaitara°, diretor-gerente.

(N. 6.432 — 30-4-43 — Cr$ 70,40—
* vezes).

Casa Carvalho Guimarães, S. A.
Aviso aos ad011t8t08

A Diretoria comunica que, em face
da omissão havida pela falta de publica-
ções na forma da lei, a Assembléia Ge-
ral Ordintirla designada para o dia 110
do corrente, fica adiada para o dia 31
de maio vindouro, às 10 horas, em sua
sede social, A rua da AltAndega na. 250
a 250 A.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1941.
José Carvalho Rorhi, diretor-gerente.

(N, 6.326 — 29-4-43 — Cr$ 51,00 —
3 vezes).

Declaração
Comunicamos a lodos, a quem interes-

sar postei que, Andrade Lemos & Cia.,
em liquidação Bento deAndrade Lemos
e sua esposa, Maria Juba Gomes de Le-
mos, cassamus todas as Proeuracóes Pas-
sadas, excetuando-se apenas a de Le-
mos, Borda & cin. Jade, o que faze-
mos de público afim de aeantelar os in-
teresses doa declarantes e de terceiros.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1943.
— Andrade Lestos & Cia., em liquida-
va°. — Besto d'Andrade Lemos. — Ma-
ria Jane Gomes de Lemos.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
16.• Oficio de Notas).

(N. 6.303 — 29-4-43 — Cr$ sem-
i vezes).

Empresa Brasileira de !moveis
• Publicidade S. Á.

ASSEMBLEIA URAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
NA.° tendo havido número legal para

a realização da Assembléia Geral Urdi-
nada convocada para 20 de abril de 1943,
silo os senhores acionistas novamente
convidados a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, que se realizará na sede
da Empresa. à avenida Rio Branco nú-
mero 117, 2.* andar, sala 212, As 14 ho-
ras do dia 17 de maio de 1943, afim de
deliberarem, sobre o relatório da Dire-
toria, balanço e demais contas do exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1942,
Parecer do Conselho Fiscal, bem como
proceder it. eleição da Diretoria e dos
membros do Conselho FISCAL Os Pos-
suidores de ações ao portador deverão
depositá-las com um dia, pelo menos de
antecedência.

Rio de Janeiro, maio de 1943. — Em-
presa Brasileira-, de Imovels e Publici-
dade S. A. — Jonathas Pereira Filho,
presidente.

(N. 6.353 — 3-5-43 — Cr$ 82,60 —
3 vezes).

Casa de Sande e Maternidade
N. S. de Lonrdes S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária As 15 horas do dia 8 de maio p.
futuro, na sede da sociedade à avenida
28 de Setembro n. 222, para tomar co-
nhecimento e deliberar sobre o relatório
da Diretoria. balanço, contas e parecer
do Conselho Fiscal relativos ao exercício
de 2e42; eleger os membros do Conselho
Fiscal para o corrente exercício; e tra-
tar de quaisquer outros assuntos de in-
teresse social.4

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1943.
— Dr. Decio Menezes Prata, diretor-
presidente.

(N. 4.a21 — 29-4-43 — Cr$ 67,80-
3 vezes).

Fábrica S. Luiz Durão S. A.

FLAtaa0 la TECELAGEM DE JUTA
A asa IS 111.P.IA G tOtAl. ILETRAORDIN ARI A

Primeira convocação
A Diretoria convida os Srs. acionistas

a reunir-se em Assembleia Geral Ex-
traordinária no dia 12 de maio de 1943,
às 35 horas na sede social, na rua Ge-
neral Câmara n. 39. 4.° andar, afim de
tomarem conhecimento de uma proposta
para emissão de debêntures e deliberar
sobre a Ille£41112.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1943.
— Cincinato gaites Abreu, superinten-
dente.

(N. 8.415 — 30-4-43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

Companhia de Fiação a Tecidos
"Confiança Industrial"

A &TEM Bi.	 oRRAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas da

Companhia de Eiaçào e Tecidos Con-
fiança Industrial a se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária no dia. 6 de
maio de 1943. As 15 horas, na sede da
Companhia, à rua Artidoro da Costa
n. 67, nesta Capital, para tomar co-
nhecimento do relatório da Diretoria,
balanço, conta de Lucros e Perdas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referente ao
exercício findo em 31 de dezembro de
1942. delibera:elo a respeito e proce-
dendo em seguida a deição do novo Con-
selho Fiscal e seus suplentes.

Nos termos dos Estatutos Sociais pia
derão tornar parle na Assembléia ora
convocada os acionistas de acirres ao por-
tador, que tiverem. feito depósito das
traumas açaes na sede da Companhia ou
em Banco fiscalizado pelo governo,, pelo
menos 48 horas antes da Assembléia.

Rio de Janeiro. 46 de abril de 1943.
— Antonio L. Menezes, diretor-presi-
dente.

(N• 6.118 — 26-4-13 — cr; 110,20 —
yezes.).•

Declaração

Declaro que perdi minha carteira de
Identidade de estrangeiro, modelo 19, SRE
55.915. — Attoiatt Mago Valerias Mon-
sen.

(Firma reconhecida no Cartório Eu-
genio Midler).

(N. 6.186 — 30-4-43 — Cr$ 10,40-
3 vezes).

Sul América Terrestres, Marítimos
e Acidentes

(Companhia de Seguros)

A SanitaLRIA mau". EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocaçtto
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede da Companhia, à
rua Buenos Aires na. 29-37. As quinze
horas do dia 6 de maio próximo vin-
douro, afim de deliberarem sobre a
adaptação dos Estatutos à nova lei so-
bre as sociedades anónimas e nobre as
operaçaes de seguros.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943.
— Alvaro R. L. Pereira, diretor. ___
José li"speridido de Carvalho, diretor.

(N. 6.198 — 30-4-43 — Cr$ 67,30--
3 vezes).

Clube dos Caiçaras

Ficant convidados os SIW. associados,
em primeira c-olivedo:ao, para a Assem-
bléia Geral Ordinária a ser realizada em
10 tio Corrente, na sede do Clube, as 20
horas e mela, cote a seguinte ordem do
dia: eleicAo para renovação do teia° do
Conselho Deliberativo: eleição dos su-
plentes; assuntos gerais. Caso não naja
número nesta primeira convocaeão, fica
feita, desde logo, a segunda para 48 ho-
ras depois, de acordo com os estatutos.

Rio de Janeiro. 2 de maio de 1e43.
— Coei do Altilio Filho, comodoro.

(N. 6.341 — 3-5-43 — Cr$ 16,30)

Declaração
Declaro (pie perdi a cautela n, 49

emitida em 28 de agosto de 1137, cor-
respondente a 23 ações de na. 4.521 a
4.545, do Banco Industrial Bra.stielro
Sociedade Anónima.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1943.
— Augusto Faria carneiro Pacheco.

(Firma, reconhecida no Cartório do
tabelião F. Werneek).

(N. 6.281 — 29-4-43 — Cr$ 39.80 —
3 vezes).

Companhia Industrial e Agrícola
Ribeirão das Lages

Segunda convocação

Não se tendo reunido os senhores seio-
/listas TIO dia 29 de abril p. p. em nú-
mero legal, em assembléias ordinária e
extraordinária, poro que foram convida-
dos, são novamente convecatlos para
Assembléia Geral Ordinária no dia 26
de maio corrente, às 14 horas, na eede
social , Para deliberarem sobre:

a) relatório da' Diretoria, parecer do
Conselho Fiscal, balanço e contas do
exercido de 1942; b) liquidação ou raio
da Companhia ; e) eleição dee liquidan-
te ou da, TION'a Diretoria; di eleição do
Conselho Fiscal; e) outros assuntos de
interesse social.

Rio de Janeiro, :1 de maio de 943.
— Candido Leite da Silvo, presidente.

(N. 6.354 — 3-5-43 — crs 63,3o —
3 vezes)..

Companhia Usina do Outeiro

Acham-se A disposição dos Srs, acio-
nistas na sede social, à rua da Alfen-
dega n. 4), 5.* andar, os documentos a
que Fe refere o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 24; de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, a de maio de 1943.
— Pela diretoria : Fernando Pessda
Queíroz.

(N. 6.371 — 3-5-43 — Cr$ 44,90-
3 vezes).

Companhia Fiação e Tecido*
Cometa

.8Xtravio de cautela
D. Amalia Rocha Fortelle Pessaa de

Mello, brasileira, viuve, residente 'baeta
Capital, A avenida Pasteur n. 138, ale-
gando a sua qualidade de possuidora
do 45 (quarenta e cinco) ações desta
Companhia, do na. 9.461 a 9.500 e
7.026 a 7.030 (nove mil quatrocentoa
e sessenta e mo a nove mil e quinhentos
e sete mil e eimite e seis a sete flui e
trinta), representada pela cautela a. 291,
(duzentos e noventa e cinco), remieren
a esta Companhia, em data de 22 de
março p . p .. a expedição de nova
tela, visto a primitiva ter-se extra-
viada,

Nestas condições, convidemos ressarcis
interessados sobro a propriedade das
referidas açõee a. no prazo de 30 a trin-
ta) dias, a contar desta data, apresen-
tarem qualquer contestação; findo o
prazo estabelecido no presente editei,
será emitida nova cautela e entregue A
sua legitima proprietária, 4nít.A0 ~goela
ee apresente ou alegue a sua qualidade
de legitimo possuidor.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1943.
— Pela Companhia Ilação e Teeidos
Cometa — Dr. Humberto Andrade Ama-
do, diretor.

(Feirma reconhecida eo Cartório do
lla Ofício de Notas).

(N. 6.329 — 29-4-43 -- Cr$ 142.80 —
3 veras).

A. Guidi Buffarini S. A.
São convidados os senhores acionistas

Pata Assembléia Geral Extritordineria
a realizar-se no dia 8 de inalo do em--
tente ano As 14 horas na sede social de
rua Bento Lisboa n. 6, para resolverem
sobre a alteração no titulo tia serieda-
de e consegnintemen te do artigo pri-
meiro do Estatuto ela vigor e alteração
do art. 5.*.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1943.
— Pela diretoria : .Agostinho Ceadre
Valente, gerente.

(N. 6.293 — 29-4-43 — Cr$ $5,90-
3 vezes).

Companhia Deodoro Industrial
ASSENSt.RIA GIM AL OttOfiS ÁR l A

Em continuação
São convidados os acionistas da Cia.

De.aloro industrial a comparecerem A
rouniao de Assenna,lei d1..ri ordMA
ern 7 tbi próximo mês tip maio ent ima
sede social A avenida Rio Branco n. 214
7.* andar, pelas 15 horas, afim de. em
continuação O. Assembléia Geral Ordi-
nária anterior. deliteasrem sobre s rela-
tório, contas e ate:oiço, refereetes uo
exercicio de 1942, bem corno sobre quais-
quer aeRuntent conexos aos da peesente
convocução

Itlo, 26 de abril de .194? (P-
reteria.: Virobtio Vello:o hio,ges, diretor-
Oresidente.

(N. 6.116 — 26-4-42 — Cr$ 91.30—
;1 ve es).

Sociedade Anônima Companhia
Cervejaria Princesa

Rua Licinio Cardoso n. 329 A
coa rOCAÇÁO PARA Ast4E14RLEIA O aa AL

oaDINÁRIA Da ISLEICÃO DA DLERTORI A

Ficara convocados todos OS Sra. avio.
Distas para a Assembléia Geral
ria tia — eleição da diretoria a se Te:t -
lixar no preximo dia 11 de maio às 1*
horas, na sede Social.

Rio de Janeiro, 29	 abril de 1943.
— Carias h'ernandes de Xonza, direto-.
secretario,

(N. 6.338 — 29-4-43 — Cr$ 49,00 —
3 vexes).

Companhia Industrial Gemeli
ASSEMBUTA GISRAL OIWINÁTUA

São convidados os Srs, acionistas ase reunirem Cm A ,seroldéla • ;era] Of.-
dinária no dia 10 de maio de 1943, às
14 horas, na sede social à rua da Ai-
fándega 21. 4 9 andar, para tomerem
conhecitneato e deliberarem sobro o re-
latório da Diretoria, balanço, conta de
Lucros e Perdas e parecer do Catacilio
Fiscal, e, bem assim, elegerem na mem-bros do Conselho Fiscal e sio-acme,.
Para o exercício corrente,

"ente.

Rio de Janeiro 28 de abril de 1941.m- Jalie Martins Sampre-lo, (Uretra-Ra-

(N. 6.332 — 29-4-43 — Cr$ 67.30 —
3 vezes).

ANÚNCIOS
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Extinta Universidade do Estado
de São Paulo

NOS termos do Regimento Interno desta
Universidade, os diplomas expedidos em
cartolina eram fornecidos gratuitamente
aos formadas, existindo uma taxa de
ao0$000 para os que pretendesserrt cm
pergaminhe, quanto ao N 'alor jurídico é
O mesmo. outrossim declaro que esteve
na te:sourarla da Universidade como fun-
cionerio o Dr. Ismael Candido

Para que tudo conste firmo o pre-
Bente.

Lio dc janeiro, 1 de maio de 1943.
- ehe io Ribeiro Magathdes, secretário
gCral,

11 ,'Irma recOnbeeida no Carteei° Euge-
niu

(N. 6.361 — 2-5-43 — Cr$ 32,60)

Praça

Antonio Dias Machado, proprietário
do restaurante "A Varina", tendo ter-
Ininatin Cord o seu estabelecimento ce-
meneai, convida a todos que julgarem
eees credores, apresentarem dentro do
prazo legal. os Seus créditos á rua do no-
s:ido n. 151, afim de serem os mesmos
resga tados

ltin de Janeiro, 3 de maio de 1913.
— Antonio Dias Atochado.

(Firma reconheelda no Cartório do
tabelião Mario QUeIrtcA).

(N. 6.360 — 3-5-43 — Cri
3 vezes).

Brasília Obras Públicas S. A.

Companhia Imobiliária Rosmos
Resultado do 518. 0 sorteio realizado

em 3 de inalo de 1913.
Número sorteado 215

O próximo sorteio terá lugar no sã-
bado, G de junho de 1943, às 12 horas,
na sede social, IX rua do Ouvidor n. 87.

O fiscal do governo: Alvaro Carneiro
de Campos.

(N. 6.364 — 3-5-43 — Cr; 29,60)
Sociedade Anônima Nacional de

Transportes Aéreos — Santa
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Ficam os Srs. acionistas da Sociedade

Anônima Nacional de Transportes Aéreos
— Santa — convidados a comparecer em
Assembléia Geral Ordinária a realizar-se
em 8 de maio corrente, às 14 horas, na
sede da Sociedade à. avenida Rio Branco
n. 10, 12.. andar, afim de ser tratada
a seguinte ordem do dia: let leitura e
discussão do relatório da Diretoria, do
balanço e respectiva conta. de ,ueros e
perdas e parecer do Conselho Fiscal;
3. 5 eleição do Conselho Fiscal e suplen-
tes para o exercido de 1913; 3. e a re-
muneração dos membros do Conselho Fis-
cal.

E, coso /ião haja número legal, ficam
desde já emtvidados para, em 1. • e til-
mima convocação, comparecer no mesmo
local e hora acima, para o meemo fim
no dia 14 de maio corrente.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1913.
-- Sociedade Anónima Nacional de
Transportes Aéreos — Santa — Jura/144r
dos Santos Lima, diretor-presidente.

(N. 6.368 — 3-5-43 —Cr$ 107,10 —
vezes).

Declaração
Declaro, para fins de direito, que ex-

traviei minha carteira de identidade, mo-
delo n. 19, it. 138.647.

Rio, 28 de abril de 1943. — Ada:Inda
dos Santos Leivas.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.° Oficio de Notas).

(N. 6.344 — 3-5-43 --- Cr$ 33,70 —
3 vezes).

"Cofermat" Companhia Brasileira
de Ferro e Materiais de Cons-

ção S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Segunda convocação

Não tendo havido número legal na As-
sembléia Geral Ordinária, convocaria pata
o dia 30 de abril de 1943, são os senheres
acionistas convocados para o dia 10 de
maio de 1943, às 14 horas, na sede desta
sociedade, à rua Buenos Aires n. 754,
para a mesma assembléia, cuja ordem
do dia constará do seguinte:

a) Leitura do relatório e nproveção
das contas do exercido de 1942;

b) eleição da diretoria. e Conselho
Fiscal;

C) assuntos gerais.
RIO de Janeiro, 30 de abril de 1943.

— José Nunes Leite, diretor. — Joseph
Albert Swaelen. procurador.

(N. 6.381 — 3-5-43 — Cri 86,70 —
3 vezes).

Produt4 Rocha
Químicos e Farmacêuticos S. A.
De 4 a 15 de maio próximo pagar-se-á

nos escritórios desta sociedade, A rua
Evaristo da Veiga n. 101, 1. 0 andar, das
8 as 11 boi-ar da manhã, o dividendo re-
lativo ao exercido de 1942, à razão de
12 % por ação. Passada esta data, os
pagamentos, só serão efetuados no dia 25
de cada mês.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1943.
— Grliiet, diretor-presidente.

(N. 6.426 — 30-4-43 — Cr$ 55,10 —
3 vezes).

Companhia Imobiliária Mendes
Figueiredo

ASSEMBLÉIA GERAL

Convocação

O Infra assinado na qualidade de In-
corporador da Companhia Imobiliária.
Mendes Figueiredo, vem pela presente
convocação solicitar o comparecimento
de Seus acionistas para se reunirem ezn
AsSetilbléia Geral Extraordinária, a rae.
lizar-se no dia 5 de inalo do corrente
ano 2s 15 horas, à avenida Rio Branco
n. 108, sobreloja, com a seguinte ordem
de trabalhos:

a) Constituição da Companhia;
b) aprovação ries Estatutos;
c) eleição da Diretoria.
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942.

— Companhia Imobiliária Mendes - IN-
gueireclo — José Mendes Figueiredo.

(N. 6.343 — 3-5-43 — Cr$ 23,50)

ANÚNCIOSASSEMBLEIA. GERAL ORDINÁRIA

Terceira convocação

São convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Aesertibléla Geral Or-
dinária. 3. • convocação, no dia 3 do cor-
rente, as 14 horas na sede ia kirasilla
Imobiliária S. A., à avenida Rio Bran-
co ii. 311, 2.° pavimento, afim de te-
ntarem-ft conhecimento do relatório da Di-
retoria do exercício de 1943. balanço,

▪ parecer do Conselho Fiscal e eleiçào des-
te mesmo Conselho para o novo eeer-
cicio.

Rio de Janeiro, 2 de inalo de I.913.
-e itrasilia e n braN Peblicas S. A. —
A diretoria : C. Torres Gulviardes.

(N. 6.316 — 3-5-43 — Cr$ 67,30—
3 vezes).

Banco Comercial da Capital
da República S. A.

_tssmmar.F.a.k GERAL ExTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

S5o convidados todos os Senhores acto-
as a me reunirem cio Assembléia Ge-

ral Extraordinária em sua sede provi-
eeria, à avenida Rio Branco n. 173, 7.0
:tildar, no dia 12 de inalo, do corrente,
ame, às II horas. para deliberarem sobre
uma proposta da Diretoria para alte-
raeáo de alguns artigos dos Estatutos.
riaeão d mak um cargo de diretor e

ou tros interesses sociais.

Janeiro. 29 de abril do 1942.
- retneo comercial da capital da lie-
plihtica S.	 — Mauro Ramos, diretor.
-	 Paerdo, diretor.

(Firmes reconbeeidas no Cartório do
1:e• Oficio de Notas).

(N. 6.379 —	 — Cri 53,00 —
? vezes).

Produtos Químicos Alca S. A.
ASSIGMBLEIA 014/tAL Exrae.oetenelate

Ficam os senhores acionistas convoca-
dee para uma Assembléia Geral Extra-
ordinária, a se realizar no dia 11 deste
mês, aflui de ratificarem o ato da Direto-
ria referente ao pedido de financiamento
ao Banco do Brasil.

Rio de Janeiro, 3 de mala de 1943.
— Pela diretoria: Augusto Gonçalves Fi-
lho, diretor-gerente.

(N. 6.372 — 3-5-43 — Cr$ 16,30)

Companhia Copeba Representações
e Imobiliária

(Ex-Companhia Petrolífera
Copeba, S. A.)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Não se tendo realizado em primeira

convocaeão, por falta de número, eâo
convidados os senhores acionistas desta
Companhia para se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 13 do cor-
rente mês, as quinze horas na sede so-
cial à avenida Rio Branco n. 128, 13.0
andar, destinada a delibera--r sobre:
a) o relatório da Diretoria, as contas
e atos da mesma e o parecer do Conselho
Fiscal, tudo referente ao exercício de
1942; b) para eleger o diretor-secretá-
rio e o diretor-tesoureiro.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1943.
— liu go Boticauit, presidente.

(N. 6.365
:1 vezes).

Declaração
Perdeu-se uma carteira de identidade,

modelo 19, pertencente a Ingehorg, Anna
Josing, nacionalidade alemã.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1943.
— Ingeborg, Anna Josing.

(Firma reconhecida. no Cartório do
10.. Oficio de Notas).

(N. 6.403 — 20-4-43 — Cri 33,70 —
3 vezes).

Abbadia Nullius de Nossa Senhora
do Monserrate do Rio de Janeiro

Companhia de Seguros União
Panificadora

ASSEMBLÉIA. GERAL IIXTRAORDINZRIA

Segunda convocação

Picam os senhores acionistas da Com.
'Panhia de Seguros União Panificadora
convidados a se reunirem era Assembléia
Geral Extraordinária, no dia 12 do cor-
rente mês, às 14 horas, na sede da Com-
panhia, - á Praça Tiradentes n. 73,. 2.*
andar, afim de procederem à reforma dos
Estatutos para sua adaptação á lei ent
vigor.

Rio de Janeiro, 3 de Maio ele 1943,
— Pela Companhia de Seguros União
Panificadora — Leonardo Freitas d.
Volte, diretor-presidente. — Abel Au-
gusto Costa Seisas, diretor-secretário,
— Aderia Ferreira de Mattos, diretor-te.
soureiro.

(N• 6.381— 3-5-43 — Cr; 86,70 —
vezes).

Brasília Imobiliária 5. A.

assriametra GERAL ORDINÁRIA

Terceira convocação

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Or.
dinaria, 3. • convocação, no dia 8 do cor-
rente, its 14 horas na sedo ia Brasilia
Imobiliária S. A., à avenida Rio Bran-
co n, 311, 2 0 pavimento, afim de to-
marem conhecimento do relatório da Di-
retoria do exercido de 1942, balanço,
parecer do Conselho Fiscal e eleição des-
te D/Otill/0 Conselho para o novo exer-
cício.

Itio de Janeiro, 2 de maio de 1941,
— Itrasilia Imobiliária S. A. — A di-
retoria: C. Torres animardes.

(N. 6.375 — 1-5-43 — Cr$ 67,30
3 vezes).

MOSTEIRO DE SÃO BENTO DO RIO
DE JANEIRO

Empréstimo de emissão de debtmtures,
contraído pela escritura pública de
26 de fevereiro de 1927.

Aviso aos obrigacionistas
Pelo presente, são convidados todos 09

portadores do debentures, emitidas nos
termos da escritura pública de emprés-
timo com garantia hipotecária lavrada
em 26 de fevereiro de 1927 nas notas do
Tabelião do 4.° Oficio desta cidade, a
apresentarem b. Carteira hipotecária da
Caixa Económica Federal do Rio de Ja-
neiro, à rua 13 de Maio mis. 33-35, 7.°
andar, os títulos de sua propriedade para
O devido resgate nos termos da cláusu-
la terceira. da escritura /Innen. de 22
de mato de 1942, lavrada nas notas do
mesmo Tabelião.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1943.
— Pelo Mosteiro do S. Bento do Rio
de Janeiro (Abadia Nullius de Nossa
Senhora do Monsserrate do Rio de Ja-
neiro). — Thorne: Retter O.S.B.

-- 3-5-43 — Cd 91,80— (N. 8.564 — 15-4-43 — Cri 65.36—
2 vezes).

PREÇO DO NUMERO DE HOJE Cr$ 0,40


